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O deamento os antas e a impressão do commercio A 


Como se manifestaram ao DIARIO DE NOTICIAS varias 


firmas desta capital 
As ultimas informações de S. Paulo 


O “DIARIO DE NOTICIAS” 
resolveu auscultar, hoje, a opl- 
união do commercio desta ca- 
pital, quanto às medidas to- 
madas, honitem, pelo governo, 
decretando feriado nacional 
por 15 dias. e determinando o 
fechamento dos bancos dentro 
desse prazo. Como é facil de 
imaginar, essa ultima parte do 
decreto Interessa directamente 
o commercio em geral, pois, 
em consequencia della, ficam 
suspensos os pagamentos, 
adiados os compromissos. 


NA CASA TEIXEIRA BOR- 
GES & CIA. 


A Tirma, Teixeira Borges & 
C., estabelecida com comiier- 
«io importador de  comesti- 





veis, à rua do Rosario n, 110, 
foi a primeira que ouvimos. 


Os seus chefes se declara- 
ram inteiramente favoraveis à 


mecida do governo, adean- 
tando que a mesma salva- 
guardava os interesses do 


commercio e de quantos pos- 
suiam dinheiro depositado nus 
bancos. 

Imagine o 
continuou o cheie da firma 
— se houvesse uma corrida 
mos bancos. Que atrapalha- 
cão, que transtorno 
so! O govemo agiu muito 
bem. Acho que foi uma pro- 
videncia muiio acertada € 
que nada tem de estranha- 
vel. A situação É grave; potr- 
tanto, tratemos de assegurar 
os nossos interesses, 


HAGEN, BAYMA & CIA, 


senhor 


Da mesma opinião são os 
srs. Hagen e Bayma, socios 
da referida casa importadora 
de fazendas da rua do Rosa- 
rio n. 124. Ambos confessam 
que a medida governamental 
lhes trouxe niguns embara- 
cos, mas se conformam com a 
situação. 


— O senhor comprehende 
— disse ost. Hagen — 0 
commercio ha-de. forcosa- 
mente, sentir as dilficuldades 
decorrentes de uma medida 
de tal rigor, tomada tão in- 
esperadamente, Mas, ao £0- 
verno capnia, justamente, isto. 

B' uma providencia ele- 
mentar, cujo objectivo princi- 
pal deve ser evitar a corrida, 
Geranto ao DIARIO DE NO- 
TICIAS que os proprios dire- 
etores dos bancos hão de es- 
tar satisfeitissimos com a me- 
dida que lhes vem tirar encr- 
me peso de sobre os hombros. 
Esta nossa cpinião deve ser a 
de todos as importadores. Núx 
não recebemos, é verdade: 
mas, em compensacão, tam- 
bem não pagamos. Fica uma 
coisa pela outra. Os qua, tal- 
vez sintam alguma difivren- 
ca. na medida, são os varejis- 


immert-| 





+ 


o o mms e em 


tas. Estes, sim, devem atra- 
palhar-se um ponco, devido 
ao nutural retraimento do 
capital. O povo, não tendo 
dinheiro, não compra, 


NO PARC 


OVAL 


pelavigo do dl 


Dem 


movimento, onde se poderá 
notar mais facilmente o en- 
fraquecimento das vendas. 

Falâmos ao sr. Cezar Miné, 
gerente geral do estabeleci- 
mento, que tambem se mos- 
trou favoravel à attitude do 
governo. O sr, Cezar Miné 
acha que era, mesmo, uma 
necessidade tal medida. 

Mas a freguezia do Parc 
Royal já deu mostras de 
retraimento? 

-— Por emquanto, é muito 
cedo para dizer-se uma coisa 
destas. Todavia, está fóra de 
duvidas que, se o fechamento 
dos bancos se prolongar, por 
muito tempo, nós, os varejis- 
tas, soffremos com isso. 

Seja, porém, como for, 





pelo bem estar collectivo, em- 
pregando decisivos esforços 
no sentido de neutralizar 
qualquer movimento subversi- 
vo. 

Nossos lares terão a guar- 
dal-os os componentes da Le- 
gião e a terra fluminense en- 
contrará nos seus soldados 
rigoroso apoio onde quer que 
se torne necessario. 

Esperamos que aste appel- 
lo encontre patriotica acolhi- 
da no seio da população ni- 
ctheroyense, acorrendo às fi- 
leiras da Legião os homens 
validos zelosos dos seus deve- 
res civicos.” 

Tambem nos municipios de 
Campos e Friburgo, o povo, 
com enthusiasmo e vibração, 


O Parc, um dos estabelecimentos visitados pelo 
DIARIO DE NOTICIAS 


apoiamos inteiramente 
providencias do governo. As 


| vendas do varejo, embora de- 


cresçam, sempre darão para 
satisfazermos os nossos paga- 


| mentos, o que a anormalida- 


de do momento nos faculta 
fazer ou não. Como o Parc 
Royal, está todo o commercio 
varejista. Devemos ter paci- 
encia e esperar que a siina- 
cão se normalise. 


A SOLIDARIEDADE DO MA- 
RECHAL FONTOURA 


DEODORO -—-- Embora con- 
valescendo séria enfermidade, 
sinto-me prompto para cum- 
prir ordens v. ex. Respeito- 
sas saudações. (A) — Mare- 
chal Fontoura. 


NO ESTADO DO RIO FORAM 
ORGANIZADOS BATALHÕES 


PATRIOTICOS 


Os fiuminenses, num gesto 
de sympathia e solidariedade 
ao governo da Republica, aca- 
bam de organizar batalhões 
e legiões patrioticas. 

Assim, em Nielheroy, hon- 
tem á noite, no Paco Munici- 
pal, numerosos cidadãos re- 
uniram-se sob a presidencia 
do prefeito Castro Guimarães, 
resolvendo  acclamar uma 
commissão que se encarrega- 
rá de organizar a Legião Fiu- 
ninense, cujos principaes ob- 
jectivos constam do appello 
distribuido à população e que 
abaixo transcrevemos: 

“CONCIDADÃOS — Os gra- 
ves acontecimentos que se 
desenrolam no paiz, amea- 
cando a integridade da Pa- 
tria, vieram collocar o nosso 
Estado e, assim, a sua capi- 
tal, na situação de se defen- 
der de possiveis arremettidas 
subversivas. 

A LEGIÃO FLUMINENSE, 
ora fundada nesta cidade, vi- 
sa defender o regimen repu- 
blicano, garantir a ordem pu- 
blia, o prestigio do Estado do 
Rio de Janeiro e do seu £0- 
verno. 

Tem ella tambem o alto ob- 
jectivo de promover e garan- 
tir a tranquillidade da tfami- 
lia nictheroyense, nesta hora 
de apprehensões para toda u 
família brasileira. 

Essa providencia, tanto 
mais se impõe quanto É cer- 
to que o governo fluminense 
poz sum Força Militar à uis- 
ponteçuo Poder Central 

Os desónario esto ttta 


mudos do 


proposito de golar! 


as [já está organizando batalhões 


e legiões patrioticas, sendo 
nesse sentido «communicado 
por telegrammas ao seu pre- 
sidente, Manuel Duarte. 


EM S. PAULO 


UM COMMUNICADO PUBLI- 
CADO NOS JORNAES 


S. PAULO, 7 — Os jornaes 
publicam o seguinte commu- 
nicado: 

“A Directoria do Club Poli- 
tico Republicano da Liberda- 
de, em virtude dos aconteci- 
mentos anormaes por que pas- 
sa o paiz e que obrigam as 
nossas forcas policiaes a guar- 
necer as nossas fronteiras, 
communica que em sua séde, 
das 10 às 22 horas, encontra- 
se uma lista para a adhesão 
daquelles com os quaes conta 
no caso de necessidade de po- 
liciar nossa capital na defesa 
das propriedades publicas e 
particulares”, 


UM BATALHÃO DE VOLUN- 
TARIOS 


SOROCABA, 7 — (A. B) — 
Na séde da delegaçia de Policia 
estiveram reunidos os mem- 
bros do Directorio Municipal e 
as autoridades civis e milita- 
res, que delibraram organizar 
um batalhão de voluntarios. 

Essa unidade tomará o nome 
de Batalhão dr. Julio Prestes, 
o servirá em qualquer emer- 
gencia para a defesa da ci- 
dade. 

Desde hontem apresenta- 
ram-se numerosos voluntarios. 

Em toda cidade reina com- 
pleta calma. 


UM AVISO DA BOLSA DE 
i CAFE” 


SANTOS, 7 — (A. B.) — 
O presidente da Bolsa Ofii- 
cial de Café, fez baixar o se- 
guinte aviso: 

“Em vista de ter sido de- 
cretado feriado nacional e 
terem os bancos encerrado 
seu expediente, ficam sus- 
pensas, até segunda ordem, 
as cotações diarias da Bolsa, 
para negocios a termo.” 


PROTESTOS DE SOLIDA- 

RIEDADE AO SECRETARIO 
DA JUSTIÇA 

S. PAULO, 7 — (A. B 

Os juizes, promotores € 


tuno- 


ctonmurios do Foro Civil Cri- 
!InCor- 


do 5 


pn! pnpareceran 


patio ão CQrabinels 
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Mensagens e missivas através do disco 


S. Paulo — seja dita, sem 
rebuços, esta verdade — pode 
orgulhar-se de surgir, sempre, 
à vanguarda das innovações 
que se verificam em nosso paiz; 
Ainda agora um senhor Pevi- 
anni, acaba de installar na 
Paulicéa, em um dos salões 
da Casa Vox, um apparelha- 
mento completo e interessan- 
tissimo destinado à gravação 
rapida de pequenos discos, 
através dos quaes qualquer 
particular, por preço ao al- 
cance de todas as bolsas, po- 
derã enviar mensagens e mis- 
sivas faladas a amigos ou pes- 
soas de familias ausentes, 
seja qual fôr o ponto do globo 
em que os mesmos se encon-= 
trem. 

“E não poderá haver sensa- 
ção mais grata, certamente, 
do que essa: ouvir ao funccio- 
namento de qualquer vitrola, a 
voz do ente querido, que, não 
obstante a distancia que o se- 
para, participa, de “viva voz”. 
quanto deseja, quanto em sua 
vida occorre. 

Esse processo assombroso de 
gravação, que põe em relevo 
todas as grandes maravilhas 
do seculo em que vivemos, 
(observa, como dissemos, a 
maior rapidez e perfeição, em 
tudo comparável a apparelhos 
similares, que, na Europa, já 
estão tendo ampla utilização. 

Completando a nossa order 
de commentarios sobre esse 
'curioso apparelho, julgamos 





Bastos Cruz, secretario da 
| Justiça, onde foram levar ae 











opporiuna a transcripção de 
alguns trechos, que abaixo, 
data venia, fazemos, e que ío- 
ram insertos pelos nossos con- 
frades dA Gazeta”, de são 
Paulo, edição de hontem; 


“Mas não é apenas para 
mensagens através dos mares 
por via postal, que se pres- 
ta o novo systema de grava- 
ção rapida da voz hun:ana. 
Imaginemos, por exemplo, q 
que isso representa de util às 
familias, que conseguem re- 
gistrar ahi os balbuceios das 
criancas? Mais tarde, o adul- 
to poderá ouvir e sabe 
Deus com que emoção! — as 
primeiras palavras que pro- 
nunciou, a escala toda do es- 
iújso feito para, articular a 
lingua patria. Os discos as- 





O disco barmonico e revelador 


isim utilizados, constituirão 


| o par E 
governo a segurança de sua | verdadeiros archivos retrospe- 


face 
deste 


! solidariedade, em 
acontecimentos 
mento. 


A B.M. DE S. PAULO SUS- 
PENDE OS PREGÕES 


| S. PAULO, 7 (A. B.) 
| Em consequencia do decreto 
do governo federal estabele- 
cendo feriado nacional até o 
proximo dia 21 do corrente, 2 


mo- 


dos | etivos domesticos. 


Outra applicação, não me- 
nos interessante. Os colle- 
giaes, que têm a familia no 
iinterior do Estado, poderão 
mundar recados aos paes e 
imãozinhos por meio da car- 
ta-falada. E” facil imaginar a 
alegria dos paes ao ouvir q 
voz erystallina da petiza ou 
do petiz nusentes, por meio de 
um pequeno disco posto na 


Bolsa de Mercadorias de São | Vletrola. 


Paulo suspendeu, a partir de 


As experiencias feitas na 


hoje, os pregões de mercado- | Casa Vox foram coroadas de 
rias, por não haver movimen- | pleno exito. Um grupo de in- 


to bancario. 


tellectuaes fes imprimir, de 


A Bolsa de Mercadoria fun- | modo aamiravel, não so men- 


ccionarã normalmente. 


sagens aos amigos e pessoas 
da familia, como versos. Cor- 


ORIENTAÇÃO POLICIAL AOS | rêa Junior, nosso companhei- 


JORNAES DE SANTOS 
SANTOS, 7 (A. B.) — Os 
directores dos jornaes locaes 


compareceram ao gabinete do | ro, do 
delegado Regional, a convite | Lina Terai, 
dessa autoridade, onde lhes | gusta”, dr. 
foi notificada a orientação |se Italiche”, 
que a policia estabeleceu, pa- nho, 


ro, gravou algumas de suas 
composições admiraveiz: Ho- 
norio de Sylos e João Ribei- 
“Correio Paulistano”; 
directora do “Au- 
Rubiani, do “Mu- 

Galeão Couli- 


nosso companheiro, to- 


ra evitar a divulgação de no- | dos gravaram trechos de pro- 
ticias prejudiciaes à ordem |sa, versos, etc. 


publica. 


“Melograph”, como se desi- 


Ficou combinado com a au- | gna esse processo curioso de 


toridade regional o melhor 


meio de ser essa medida exe | 


cutada. 
SALVO-CONDUCTO PARA 


cartas-laladas, está desper- 
tando grande interesse em 5. 
Paulo”. 


completamente normalizada. 


VIAIAR ENTRE S. PAULO E | Do interior do Estado chegam 


SANTOS 
SANTOS, 7 — (A, B.) 


Delegacia Regional organizou | Proseguindo os trabalhos 


— A | Noticias no mesmo sentido, 


da 


as medidas de vigilancia, de | lavoura e da industria, como 


accordo com a autoridade mi- 
litar, decorrentes do eslado 
de sitio. 


A cidade, como o municipio, | nistracão 


em tempo ordinario. 
Todos os orgãos da admi- 
publica  funcecio- 


em completa tranquillidade.A's | nam normalmente, 


pessõas necessitadas de viajar, 
a policia fornece salvo- con- 
ducto, não sendo, entretanto, 
necessaria essa medida entre 
Santos e S, Paulo. 

CALMA EM S. PAULO 


TELEGRAMMAS AO SR. 
JULIO PRESTES 


S. PAULO, 7 — (A,B) — O 
sr, Julio Prestes tem recebido 


S. PAULO, 7 — (A. B) — jnestes dias numerosas mani- 
A cidade amanheceu em per- | festações de solidariedade. 


feita calma, com sua vida 
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AVIAÇÃO MUNDIAL 
UM RAID DE PILOTOS 
HESPANHO'ES COM FINS 
IGNORADOS ? 
SEVILHA, 6 — (Serviço es- 
pecial) Chegaram, hon- 
tem, a esta cidade, a bordo 
de um avião, os pilotos Hay- 
ard e Rodriguez. Youco de- 
pois de pousar, os pilotos fi- 
zeram substituir o motor do 


De todos os pontos do paiz, 
chegam telegrammas hypo- 
thecando-lhe apoio em defesa 
da ordem publica. 


O povo de Lima homena- 
geou a Junta Governativa 


UM APPELLO PARA EFFE- 
CTIVAÇÃO DE SANCÇÕES 


Spparelto por outro de 600 | CONTRA OS CULPADOS DO 
P 


Apesar de insistentemente 
interrogados, os  aviadores 


REGIMEN ANTERIOR 
LIMA, 7 (A. A.) — Reali- 


não fizeram a menor decla- | zou-se hoje, na praça Bolo- 


ração sobre os objectivos do 
vôo e logar a que se desti- 
nam. 


O que se sabe de positivo é | consolidação e 


que a casa constructora do 
apparelho está 
sustentar financelramento O 
ré- 
cuse a lornecer nos pilotos Os 
elementos 
realização 
mento que st 


indispensavels à 

emprebendi 
propor levar 
bom termo 


do 


resolvida a | 


gnesi, um grande meeting 
convocado pelo comité de 
saneamento 


!revolucionario que teve por 


| à Junta 


[tempo que pedir-lhe a effe- 


clivacão das saneções contra 


vc culpudo jo regimedmn 


Mi- 


ptertul 





fin olterecer à sua adhesão | 
Governativa ao mes- | 
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ace dos levantes de Minas e Rio Grande do Sul 
s maravilhas do nosso seculo O Partido Democratico de S. 





Paulo € a sua 


representação no Congresso Estadual 


Como o “leader” dessa aggremiação explica a sua attitude ante 
as accusações que lhe foram feitas na imprensa 


Tendo a imprensa de S, 
Paulo e, commentandao os te- 
legrammas dali, a carioca 
tambem, atacado fortemente 
o Partido Democratico Pau- 
lista, pela attitude que este 
vinha mantendo no Congres- 
so Estadual, onde, nem o “lea- 


der” comparecia, o dr. Gama | 


Cerqueira, que exercz esse 
cargo de confiança pariida- 
ria, mandou aos jornues a SE- 
euinte carta: 

“ea Paulo, 6 de outubro de 
1930. — Ilustre sr. redactor 
— Estranhando minha au- 
sencia das sessões da Camara 
dos Deputados. seu estimado 
jornal, na edição de iº do 
corrente, da narracão eita, 
tirou a seguinte conclusão: 

" . “Leader da bancada”, 
s. s. tem dado preferencia 
aos Interesses de sua banca 
de advogado, os quaes, por 
muito zespeitaveis que sejam, 
não podem sobrepór-se 205 
deveres do mandaio, que O 
| pOvO de 8. Paulo lhe con- 
fiou” 

O conceito final é de pro- 
cedencia irrecusavel; e à cen- 
sura me seria proiundamente 
dolorosa, se não partisse do 
desconhecimento dos factos, 





taes como são, constituindo 
para mim excusa das mais 
relevantes, incontestavel e 


seguida de prova irrecusavel., 

A 1.º de ugosto p. pessado 
officici ao exmo. president 
da Camara dos Deputados, 
communicando-lhe que, por 
ter de me ausentar da capi- 
tal, em tratamento de saude. 
deixaria, por algum tempo, 
de comparecer às sessões. 

Esse officio foi lido no ex- 
pediente e publicado no jor- 
nal official. 

A continuação de minha 
ausencia, estabelece a presum- 
pção de continuar o impedi- 
mento declarado. / 

E essa é a verdade. 

Regressei da estação de 
Prata um pouco mais doente 
do que para lá partira, pois 
me sobreveio outra affecção, 
cuja phase aguda se prolon- 
gou, mais ou menos, até 3 de | 
setembro. | 


Dahi em deante, melhora- 
do, tenho continuado em tra- 
tamento, sob regimen espe- 
cial, estando minha capacida- 
de de trabalho bastante redu- 
zida, como é natural, 

Muito a contragosto, tive 
de interromper a regencia de 
minha cadeira na Faculdade 
de Direito, o mais agradavel 
de meus encargos profissio- 
naes. Neste momento, estou 
solicitando prorogação da li- 
cença; e instruo o requeri- 
mento com o seguinte attes-| 
tado medico: “Attesto que O 
sr. professor dr. L. B. 
Gama Cerqueira, actualmen- 
te sob meu tratamento, ne- 
cessita ainda de um a dois 
mezes de repouso physico € 
intellectual para seu comple- 
to restabelecimento, não lhe 
sendo, por isso, conveniente, 
reger sua cadeira na Facul- 
dade de Direito. S. Paulo, 
2-X-30, (ass) — Dr. Ocla- 
vio de Carvalho”. 

Não estou, por igual, íre- 
quentando meu eseriptotio de 
advocacia, onde me substi- 
tuem os distinctos collegas € 
amigos, drs. Ataliba Vianna € 
Antonio Soares Lara: limit?- 
me a me corresponder ás ve- 
zes, com elles pelo telephone 
e a receber, em minha resi- 
dencia, um ou outro cliente, 
quando indispensavel minha 
intervenção pessoal. 


Se seu atilado observador, 
ao me vêr, diariamente, er- 
trar na Praça do Patriarcha, 
pontualmente, entre 11,15 € 
12,15, levar mais longe à 
curiosidade (com o que não 
me molestará) e seguir o 2u- 
tomovel, verificará que não 
me dirijo ao escriptorlo e sim 
à Praça Ramos de Azevedo 
n. 16, Palacete Gloria, ao con- 
sultorlo do abalisado clinico 
dr. Octavio de Carvalho, meu 
dedicado assistente. 

E da propria assiduidade 
dessas visitas deduzirá a ne- 
cessidade do tratamento e q 
empenho do enfermo em se 


na actividade. 

E se em vez de telephonar 
ipara minha residencla 
onde às vezes estou - 
désse o prazer de uma visil 
ao eseriptorio, aqueles bons 
[enllegas lhe term Jogo dindor- 
mado que cu lu não estou] 
| comparecendo 





! Rosario, 
ver restituído à saude e à ple- 


vi modo: 
me | se conformando com o trata- 
mento que lhe 


E' bem verdade que não es- 
tou Deus louvado — nc 
fundo de um leito, encaranga- 
do, ou em estado comatoso, 

Já. posso sair; tenho, de 
quando em quando, ido à ci- 
dade e... até uma vez ao ci- 
nema e outra a um concerto. 

Isso, porém, não prova es- 
teja de perfeita saude e em 
estado de affrontar todos as- 
sumptos em debate. 

Se meu estado de saude me 
não permitte dar, tres vezes 
na, semana, 40 minutos de li- 
cão sobre materia que leio ha 
mais de vinte amnnos, menos 
me consentirã concorrer aos 
trabalhos parlamentares, mui- 
to mais complexos, impondo 
diuturno esforço no estudo e 
exame dos assumptos em de- 
bates. 

Ahi tem, sr. redactor, com 
absoluta sinceridade e verdade 
rigorosa, a razão exclusiva e 
unica — e tambem ,a meu ver, 
sufficiente de meu não 
comparecimento às sessões da 
Camara dos Deputados. 

Espero não seja mais de 
longa duração essa inactivi- 


ALIADA SLI LA ASSES SAPIENS 





dade, para mim bastante pes 
sada. 

Desde que li sua critica es- 
tou a esperar um momento 
de boa disposição para esta 
defesa. 

Republicano e democrata de 
convicção antiga e de senti- 
mentos e não apenas de fa- 
chada, sempre tive come 
estricto dever dos homens de 
vida publica explicar seu pro» 
cedimento, quando accusados, 

Assim a critica aberta € 
franca de seu jornal, ensejou- 
me boa occasião de me justi- 
ficar perante os concidadãos 
que me honrtaram com seus 
votos — honra muito presada, 
entre todas — e perante q 
opinião publica, nosso incor- 
ruptivel e supremo juiz, de 
jurisdicção indeclinavel, cvon- 
tra a qual só tentam se insur- 
gir, sempre em vão, os fatuos 
e os pretenciosos, 

Queira, sr. redactor, aceitar 
a seguranca do alto apreço € 


distincta consideração com 
que me subscrevo. — Com- 
patriota, admor. obgo, — 


Gama Cerqueira” 
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A ARGENTINA, DEPOIS DA] Denuncias de irregulari- 


REVOLUÇÃO 


UM INQUERITO CONSTATA 
A DEFRAUDAÇÃO DE TRES 
MILHÕES DE PESOS, NA 
ADMINISTRAÇÃO DOS 
IMPOSTOS INTERNOS 


BUENOS AIRES, Outubro— 
(Correspondencia, epistolar 
para o DIARIO DE NOTI- 
CIAS) — Entre os varios in- 
queritos abertos nos departa- 
nrientos do Estado, afim de 
serem apuradas possiveis ir- 
regularidades, algumas das 
quaes denunciadas à Junta 


o 


Militar, destacam-se, pelo re- 
sultado que vêm alcancando 
as investigações procedidas na 
Administração dos Impestos 
Internos. 


A commissão de inquerito 
geral, ficou constituida pelos 
inspectores Alfredo Goni e 
Domingo Barran, tendo sido 
especialmente designado para 
aquelle departamento admi- 
nistrativo, o inspector Sali- 
nos, da Secção de Defrauda- 
cões. 

Logo ás primeiras investiga- 
cões ficou constatada sua 
irregularidade na desnatura- 
cão do alcool. 


z s 


ex-presidente Irigoyen 





dades na Contadoria Ge- 


ral da Argentina 
BUENOS AIRES, 7 (A. À.) 
— O sr. Berez, ministro da 
Fazenda, informa ser erronea 
a informação publicada de 
que havia resolvido intervii 


na Contadoria Geral, pois que . 


a missão confiada wo sub- 
secretario Presbich não tem 
outro objecto senão investigar 


as denuncias recebidas sobre 
irregularidades  havidas na 
mesma. 


O orçamento Chileno 


SANTIAGO, 7 (A. A,) 
O ministro da Fazenda enviou 
ao Congresso o projecto do 
orcamento para o anno de 
1931, pelo qual a receita esta 
calculada em 1.039.617.560 
pesos e a despesa em ..vso... 
1.039.448,159 de pesos, 


sc a. )P 
A “Taça Mitre 

PARA DISPUTAL-A VORAM 
INICIADAS, HOJE, AS PRO- 

VAS. EM MONTEVIDEO 

MONTEVIDE'O, 7 (A. A. 
— Jniciaram-se hoje nesta va- 
pital as provas para a disputa, 
da “Taça Mitre”, u mais im- 
portante tropheu de tennis da 
America do Sul. 
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postos para o alcool desnatu= 
rado. O destinado a esse 
processo é conduzido ao gal- 
pão B, dos depositos fiscaes, 
exercendo-se a fiscalização 
imprescindivel a não ser le» 
sado O fisco. 

Em abril deste unno, & tir 
ma Roca & C. despachou uma 
partida de cem mil litros de 
alcool para desnaturação, mas 
grande parte da mercadoria, 
ao envês de ser conduzida 
para o local préviamente de- 
signado, foi desviada, não 
chegando âquelle ponto um sú 
tambor de alcool. . 

O inquerito apurou que à 
lesão attingiu a 292.000, su- 
bindo a 3.000.000 de pesos. 
o que deve receber q fisco, 
em virtude das multas relati- 
vas à defraudação. 

Foi preso Orlando Ribeiro, 
que era o encarregado do 
servico de desnaturação do 
alcool. 

Acredita-se que ha outras 


A regra é a isenção de im- irregularidades, 
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que te matava &» 


Terminou o inquerito sobre o crime do 


S. PAULO, 7 14. A.) — Na 
delegacia de Araçatuba foi 
terminado o inquerito contra 
João Santos, que assassinou 
sua amante Emilia Maria do 
quando atravessa- 
vam, numa balsa, o rio Tie- 
té, naquelle municipio. O erl- 
me teve origem do seguinte 
Maria do Rosario não 


dispensave O 
anvasto, abandonou-o para W 
“ver com outro homem. Ten- 
cossidade de lr buscar 
Maria vingou pa- 


eo Ju 


eus movel 


rio Tieté 


ra Araçatuba, e. pala alta- 
vessar o rio Tieté, tinha de 
servir-se da balsa conduzida 
pelo antigo amasio, 

Quando iam a melo do vio, 
João disse para a antiga com- 
panheira: “Eu não te disse 
que te matava? e, aclo 
continuo, avançou contra el 
ja armado de faca. Apos re- 
Inhida luta em que se empe 
rharam alguns passageiro: 
Ida barca, Joao assassinou 
Maria do Rosario e ainda te 
rin algunos pass O er 
| minoso toi UTCSO, 


vecipos 
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| atutinos de hoje em revista 
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O novo regimen das So- 
cicdades Anonymas 


“JORNAL DO COMMERCIO” 
— Tretando do parecer do sr. 
Jvão Santos sobre o projecto 
de reforma de lei das socieda- 
tes anonynas, escreve o Se- 
guinte; 

“O sr. João Santos frizou 
muito Vem e a proposito que o 
projecto de modificação das 
teis sobre sociedades anonymas 
comprotou  exuverantemente 
que “no seio do nosso Parla- 
mento ainda podem ser elabo- 
radas leis que honram à nossa 
patria no convivio intellectual 
dos povos cultos”. «« ve vo vs 

De jacto, o nosso Congresso, 
onde ha pessoas tão competen- 
les em diversas especialidades, 
sabe elaborar leis convenien- 
ses quando se resolve m traba- 
ihar serio. 

Temos os excellenies exem- 
ntos do Codigo de Contabili- 
dade, da reforma recente da 
let de fallencias e da proxima 
tei sobre sociedades anony- 
MOS... 

As teis elaboradas pelo Con- 
gresso proporcionam estudos 
especiaes, permittem a inter- 
venção de todos, e por isso me- 
recem mais sympathia e atten- 
dem mais q todas as correntes 
do que as leis promiigadas ou 
penas homologadas de accor- 
do com projectos particulares. 

O parecer do sr. deputado 
João Santos contêm conceitos 
e criticas que teremos occasião 
de consignar opportunamen-- 
te”. 

O problema dos esgotos 


“CORREIO DA MANHA? — 
Commentando à falta de es= 
votos, em certa area da cidade, 
dia; 

“O problema do tratamento 
sinal das immundiceis, em uma 
grande cidade, não é ceria- 
mente dos mais fuceis de re- 
solver. Exige a collaboração 
dos technicos, que natural- 
mente não a recusariam à por 
pulação do Rio. O interessante 
no caso seriu, portanto, pedir 
suggestões aos entendidos ou 
então encarregar de apresen- 
tal-as uma commissão de pes- 
soas idoneas, que se tem dado 
«o trabalho de meditar em 
torno do problema. Pais que 
iá produziu engenheiros como 
Saturnino de Brito. que idea- 
lisou e executou os esgotos 
modelares da cidade de Recife, 
não pode renunciar & justa 


ambição de resolver o mesmo | 


problema em sua capital”. 
A alta dor preços 


JORNAL DO BRASIL — 
Commentando - medidas do 
governo, no sentido de não 
permittir que este consintá 
na alta de preços dos gene- 
ros alimentícios, em face do 
momento revolucionario, es- 
creve: 

“Para essas providencias, O 
Governo tem q auxilial-o qa 
bôa vontade das classes con- 
servadores, como se verifica 
das iniciativas uteis tomadas 
pela Associação Commercial. 
4 cooperação entre todos os 
interessados poderá qurantir 
a consecução das medidas 
necessarias. em beneficio não 
só dos consumidores como da 
autoridade publica é do pro- 
prio commercio, 

Entre as providencias 
pareceram — opportunas, no 
entendimento entre qa Asso- 
ciação Commercial e os ata- 
cadistas, avultou a idéa de 
que o governo javorecesse 
com uma isenção provisoria «a 
importação de mercadorias 
pela nossa praça. Outras me- 
didas apparecerao, nesse es- 
forço da Associação Commer- 
cial e na cooperação inteli- 
yente que resolveu promover 
entre todos os interessados, 
com o apoio do governo e o 
upplauso natural da popua- 
cão” 


Circulação da riqueza 


O PAIZ -— Occupando-se do 
desenvolvimento das vias-fer- 
rees e de rodagem, no Estado 
de 8. Pato, escreve: 

“Porque assim o compre- 
tendem os iomens de S. 
Paulo, desenvolvem-se lá pa- 
raletamente as duas bases du 
prosperidade regionat. Conhe- 
cidus se acham as proporções 
«du rede rodoviaria. Quanto às 
da ferroviaria, publicados fo- 
rum, he pouco, dados muito 
vrpressivos. Em fins de 1929, 
« extensão total das estradas 
de ferro paulistas era de .... 
7.080 Xilometros — cijra que, 
na America do Sul, apenas « 
Argentina e o Chile superam 
—, sendo que o augmento na- 
quelle anno foi de cerca de 
139 Kilometros, o que prova a 
sersistencia de um rythmno 
bem accelerado, 


A reforma do ocontracto 
da City 


O JORNAL — Tratundo da 
revisão do contracto da City, 
upploutie essa medida, E diz 
v seguinte: 

“Com q 
contracto, prestoi o noverno 
mecutostavol servico à nopu- 
locão de cidade vindo alton- 

nrincipelmente, Os NO- 
tioirros. inteiramente ecdi- 
mtretant, 
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nes. 


Us 


u pFi- 


| 


inovação desse! 


[Os corredores 


ue | 


dos novos dispositivos con- 
tractuges, haja o indispensa- 
vel rigor de que depende o 
exito do remodelamento da 
rêde de esgotos. Trata-se de 
assumpto em que convém evi- 
tar erros e omissões, porque. 
não sendo uma rêde desse 
genero susceptivel de reto- 
ques frequentes, é indispen- 
savel que as obras agora a 


realizar-se, tenham um cunho 


de perfeição capaz de asse- 
gurar plena ejficiencia do 
serviço por um longo prazo” 


Não apoiamos a revo- 
lução 


À ORDEM — Dizendo que é 
contrario ao governo, mas não 
apoia a revolução, seu dire- 
ctor, em editorial assignado, 
escreve: 

“Os observadores superfi- 
cines dos factos, disseram que 
a revolução de Uriburu fora 
apoiada por todas as forças 
armadas e todo o povo. Uri- 
burit decretou o estado de st- 
tio e «a lei marcial pelo prazo 
de 30 dias. Esgotava-se, hon- 
tem, esse prazo. Quatro dias 
antes, no emtanto, Uriburu 
prorogou indefinidamente e 
estendeu para todo o territo- 
rio da Argentina o estado de 
sitio e q lei marcial. Ahi está. 
Dizia-se que Uriburu attingi- 
ra o poder com o apoio das 
forças armadas e do povo 
argentino, que o acclamou em 
delirio. Um mez depois, no 
entanto, Uriburu proroga por 
prazo indeterminado e esten- 
de a toda a Argentina, o es- 
tado de sitio e a lei marcial! 

Isso demonstra irrejfutavel- 
mente que elle é um dictador, 
que domina unicamente pela 
prepotencia do sitio e pelo 
terror da lei marcial, ou de 
juzilamento. 

Será isso que o Brasil de- 
seja? E” isso que Bernardes 
sonha, E' nesse sentido que 
elle tem trabalhado, tornan- 
do-se revolucionario porque 
está com saudades do Catte- 
te, esse mesmo Catlete que 
elle defendeu com aq celebre 
ease “a ordem acima da 
ei”. 

Grunde taríufo! Onde esti- 
ver Bernardes nós não pode- 
remos estar, porque sontos 
brasileiros, temos sentimento 
de pudor e queremos o vem 
do nosso paiz.” 


Confederação Pan- 
Europa 


“A PATRIA” — Oceupando- 
sc do debate jerido em torno 
da ideia da federação pan-cu- 
ropéu, diz o seguinte; 

“A Inglaterra tem na Eu- 
ropu uma situação singular, 
evidente no quadro das suas 
relações politicas e economi- 
cas. Por isso mesmo, os demais 
paizes, comquanto desejando 
sua participação do convenio 
em estudo, deixa-lhe ampla li- 
berdade à decisão. 

Posta deante do mais largo 
problema político do momento 
mundial, a Inglaterra contem- 
poriza. E, contemporizando, 
adopta uma conducta que está 
na indole dos seus homens pu- 
blicos, e na propria tradição 
politica do pais”. 


Os guerrilheiros contra 
o Brasil 


“GAZETA DE NOTICIAS” —. 
Aanlysa a situação do momen- 
to, aceusando os que se levan- 
taram contra as instituições. E 
diz o seguinte; 

“A luta é, portanto, entre à 
Nação que trabalha e lem o 
direito de viver tranquila, e 
alguns políticos que desejam 
assaltar o poder. À Nação ven- 
cerá, por certo. Vencerá por- 
que o seu credito, a sua civili- 
zação, o seu prestigio não pó- 

em ser sacrificados, duma 
hora para outra, ao sabor de 
interesses pessoaes dos muis 
exaltados ou mais ambiciosos. 

E' necessario ter confiança 
na acção das autoridades cons- 
tituidas, no Exercito e na Ar- 
muda, ambos, neste modo in- 
tegralizados na defesa das ins- 
tituições. A ordem será resta- 
belecida porque assim o que- 
rem todas as classes de pre- 
ponderancia nos destinos do 
puiz, e porque Deus não ha de 
permittir à desorganização do 
Brasil pelo caudilhismo”, 


COMPETIÇÃO SPORTIVA 
FEMININA EM PRAGA 


Applicações dos Raios x 
MOS exercicios 


(Communicado epistolar 
United Press) 


PRAGA, setembro (U, P) 
— Todas as athletas feminl- 
nas, que tomaram parte nu- 
ma competicão internacional 
de campo e pista, disputada 
recentemente nesta capital, 
tiveram os seus corações pho- 
tographados pelo Raio X. 

Investigações realizadas de- 
monstram que todos os cora- 
ções estavam em boa forma, 
mas variavam em tamanho. 
de lonva dts- 
tancia tinham corações malo- 
tis Verificou-se ainda que o 
stbletismo, pealleado nela 
mulneres, tende à fortalecer 

importante i nro 
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Commercio exterior do 
Brasil 


INTERCÂMBIO ALLEMÃO- 
BRASILEIRO 

No primeiro semestre do 
corrente anno, informa o vi- 
ce-consul em Colonia, sr. M. 
da Gama Uchoa, o commetr- 
cio exterior allemão sofíreu 
uma quéda muito apreciavel 
nos valores da importação, de 
491, 2 milhões de marcos, € 
nos da exportação, de 182,1 
milhões de marcos, em rela- 
cão ao mesmo periodo de 
1929. Mesmo assim, tendo si- 
do & importação no valor de 
5.703 milhões de marcos e a 
exportação de 6.206 milhões 
de marcos, verifica-se um 
saldo de 503 milhões de mar- 
cos, ou sejam 1.006.000 con- 
tos. A importação allemã, do 
Brasil, nesse semestre, attin- 
giu a 87,7 milhões de rm. 
(175.400 contos), ou 30,4 mi- 
lhões (60.800 contos) menos 





do que em igual periodo de 


1929. A exportação allemã 
para o Brasil cifrou-se em 68 
milhões rm, (136.000 con- 
tos) contra 108,3 milhões de 
rm. (216.600) em 1929, isto é, 
menos 40,3 milhões de rm. 
(80.600 contos). Verificou-se 
assim uma, differença em fa- 
vor do Brasil de 19,7 milhões 
de rm. (39.400 contos). Este 
saldo corresponde a mais 
do dobro do que se constatou 
no anno passado, no mesmo 
periodo. Das estatisticas Te- 
lativas ao intercambio com- 
mercial do Brasil com a Al- 
lemanha, nesse periodo, Te- 
saltam os seguintes e interes- 
santes aspectos: a) o Brasil 
vendeu & Alemanha mais 
8.575 toneladas do que em 
igual periodo de 1929 e recebu 
menos 30.392 milhões de rm. 
(60.784 contos), em virtude 
da baixa do preço dos pro- 
ductos; b) a exportação alle- 
mã para o Brasi! diminuiu de 
10,837,8 toneladas e de 40,8 
milhões de rm. (80.600 con- 
tos) em relação ao mesmo 
periodo do anno anterior. Na 
importação allemã destaca- 
se, em 1.º logar, O café, cujo 
peso subiu a 25.946 toneladas, 
no valor de 46.940 milhões de 
rm. (93.880 .contos) contra 
32.,864,7 toneladas, no valor 
de 76.093 .milhões de Im. 
(152.186 contos) em igual pe- 
riodo de 1929, seja uma baixa 
de 6.918,2 toneladas e de ... 
29.153 milhões de EM. .. cv. 
(58.306 contos). Seguem-se, 
em ordem decrescente, os 
couros, fumo, algodão, farello, 
cação, borracha, carnes, lãs, 
sementes e frutos para o oleo, 
residuos, milho, pelles, frutas, 
arroz, etc. Na exportação al- 
lemã para o Brasil destaca- 
!se, em primeiro logar, 05 pro- 
ductos  manufacturados de 
ferro e aço, cimento, papel. 
produtos chímicos e pharma- 
ceuticos, vidro, porcellana, 
férramentos e utensílios para 
lavoura, produtos manufa- 
cturados de cobre, machinas, 
productos de electricidade, 
etc. 


EXPOSIÇÃO DE PORTOS, 
NAVEGAÇÃO E COMMER- 
CIO DE KIEL 


Realizar-se-á, de 16 a 31 de 
maio de 1931, em Kiel, na Al- 
lemanha, a Exposição de Por- 
tos, Navegação e Commercio. 
A commissão organizadora do 
certamen, por intermedio do 
addido commercial em Ber- 
lim, sr. J. A. Souza Ribeiro, 
convidou o governo brasileiro 
a se fazer representar na Ex- 
posição, realçando as vanta- 
gens que lhe adviriam dessa 
representação. O convite foi 
encaminhado aos Ministerios 
da Agricultura e da Viação, 
tendo este resolvido incumbir 
aquelle addido de o represen- 
tar, encarregando, ao mesmo 
tempo, a Inspectoria de Por- 
tos, Rios e Canaes do prepa- 
ro dos elementos informati- 
vos necessarios. 





Aggressão à navalha 


Cerca de duas horas da ma- 
drugada de hoje, no largo da 
Imperatriz, desavieram-se O 
operario Augusto Lima e O €s- 
tivador Severino Pedro Ramos. 

Depois de violenta troca de 
palavras os dois se engalfi- 
nharam. 


A certa altura da luta, Seve- 
rino sacou de uma navalha, 
vibrando profundo golpe na 
região escapular direita de 
Augusto. 

A victima teve os soccorros 
do Assistencia e o criminoso 
foi preso e autoado em fla- 
grante pela polícia do 11º dis- 
tricto. 





Um contrabando a bordo 
'de um vapor do Lloyd 


| Brasileiro 


| ROSARIO, Argentina, 7 
(U. P;) — As autoridades da 
AMandega  encontreram ú 
pordo do vapor “Urummuan”, 
do Lloyd Brasileiro. pranedi 
quantidade de sedas vinda em; 
contrabando. Fol aberto 
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Um nomade que parou no Ceará 


Ao pavor da Siberia, preferiu as peripe- 
cias. de um moderno Judeu Errante 


FORTALEZA, outubro (A. 
B.) — Depois de correr Séca 
e Mécn, veio ter ao Ceará um 
homem que se chama Isaac e 
tem um sobrenome terminado 
em of. Naturalmente é russo, 
e de Odessa. 

Sua familia teve um dia 
ordem da polícia do Czar 
para transportar-se à Siberia; 
mas em caminho, mediante 
suborno, aos soldados, passou- 
se para Austria. Lá esteve 
Issac empregado num moinho 
de trigo; depois transferiu-se 
para o Berlim, onde formou 
um certo peculio, vendendo 
bugigangas nas ruas. Mais 
tarde embarcou para os Esta- 
dos Unidos, residindo succes- 
sivamente na Argentina, no 
Rio de Janeiro e em Manãos. 
Afinal veiu ter ao Ceará. 

Issac é um homem de meia 
altura e meia idade, estrabico, 
veste-se decentemente, bebe 
“wbisky” como se fosse agua 
e fuma como uma locomotiva. 
Fala correntemente o portu- 
guez, apenas claudicando em 
certas flexões verbaes. 

Sem ser positivamente um 
mascate, seu meio de vida é 
vender coisas; ora vletrolas, 
ora uma partida de linhggora 
baixellas prateadas etc, 

Solteiro, embora, não mora 
em hotel, e paga bem « uma 
cozinheira, que lhe faz bons 
quitutes. 

Quando digoc na eplgraphe 
que este momade parou no 


SEMANA D 


Crará, entenda-se que parou 
por ora, pois elle já tem pa- 
rado em outras partes e ainda 
não se fixou em nenhuma, 

Este homem viu Rasputine, 
o imperador Francisco José, 0 
Kaiser, Rooseveldt, e o general 
Uriburu, que actualmente fe- 
licita a Argentina com um 
governo dictatorial. 

Em Fortaleza, passa quasi 
despercebido; mas conhece 
todo o interlor do Estado e é 
por lá conhecido de todo o 
mundo. Fala do padre Cicero 
como um de seus intimos e 
conhece o Joazeiro por dentro 
e por fóra. E' persona grata 
em Iguatú, onde se senta à 
mesa com as autoridades e os 
chefes políticos. Diz-se sobri- 
nho de Manoel Alexandre, de 
Zequinha Contendas e do Pe- 
dro da Matta Fresca. 

Tomou “whisky” com Lam- 
peão, e com elle trocou pilhe- 
rias e palmadinhas nas costas. 

Issac parece quieto agora, 
mas não é difficil que qual- 
quer dia abale para a Islan- 
dia, para Tahit ou para as 
ilhas Galápagos. 

O perigo está, porém, em que 
seus rins se cansem afinal de 
filtrar “whisky”, e elle parta 
para o “undiscovered country” 
donde não se volta, 

Mas terá conhecido todo 
este mundo de Deus, como 
um “globe troller”, que é para 
mim o typo mais invejavel da 
especie humana. 


À CRIANÇA 


Todas as escolas de Paulicéo collaboram nesse 
interessante commeitimento 


Na capital paulista conti- 
núa despertando o maior in- 
teresse e enthusiasmo o pro- 
gramma correspondente a 
realização da “Semana da 
Crianca”, so qual emprestam 
o seu concurso todas as esco- 
las publicas e particulares da 
cidade, 

Eis como os nossos confra- 
des da “A Gazeta” noticiam o 
desenrolar dessa Iniciativa: 

“Todas as escolas da capital, 
tanto publicas como parti- 
culares, já se promptificaram 
a colaborar em prol desse 
movimento, auxiliando a col- 
locação das pequenas flam- 
mulas em benefício da cru- 
zada que serão postas à venda 
nessa semana ainda promo- 
vendo programmas especiaes. 

A nota elegante da semana, 
e que constituirá um successo 
em nossos meios sociaes, dado 
o interesse que Lem desper- 
tado, será o “Chá pró-eriança” 
a ser realizado de 11 a 18 do 
corrente nas casas Allemã e 
Mappin e no salão Martinelli. 
Já tem sido distribuidos nu- 
merosos convites, podendo, os 
mesmos, ser procurados pelo 
telephone 7-5277, O preço que 
é de 53000, é fixo, não acar- 
retando nenhuma outra des- 
pesa ao consumidor, não ha- 
vendo tão pouco vendas de 
outros bilhetes no recinto. 

E' digno de registro o gesto 
altruístico dessas conceltua- 
das casas Mappin e Allemã, 
que numa elevada conprehen- 
são dos nobres fins da eru- 
zada, vieram em seu a uxilio 
tacilitando todo o trabalho da 
commissão e pondo-se à dis- 
posição sua para que essa fes- 
ta social se revestisse do maior 
brilho possivel. 

No dia 16, quinta-feira. o chá 
da Casa Mappin será dedicado 


rs 


À sexagenaria tentou 
suicidar-se, incendiando 


as vestes 


CORRENDO EM SEU AUXI- 
LIO, 4 EMPREGADA QUEI- 
MOU-SE 
A viuva Amelia de Araujo, 
de 61 annos de idade, resi- 
cente à Travessa Matheus 
Silva, n. 15, em Ihauma, ha 
muito estava atacada de forte 
neurathenia, apresentando 
mesmo symptomas de aliena- 

ção. 

Chegou a pobre senhora, 
certa vez, a tentar contra a 
existencia, e por isso mesmo 
sua família vivia vigiando-a, 

Hoje, pela manhã, aprovei- 
tando a distracção dos seus. 
d. Amelia, lançando mão de 
uma carrafa de alcool, a des- 
pejou sobre as vestes, atean- 
do-lhes fogo em seguida. 

Aos gritos da inditosa cria- 
tura, correu em seu auxilio 
uma sua empregada, de nome 
Salustiana Silva, a qual, mu- 
nida de um cobertor, envol- 
veu com elle o corpo de sua 
patroa, que recebeu queima- 
duras de 1.º e 2º grãos, gene- 
ralizadas. 

Solicitada a Assistencia do 
Meyer, comparereu prompta- 
mente uma ambulancia, que 
transportou a tresloucada se- 
nhora para o Hospital de 
Prompto Goccorro, em estado 
rave 

Sulustiana, que tambem re- 
cebeu queimaduras de 1º e 2º 
erros em ambas as mãos. 
recebr os soveorros me- 
FefTOsSSO| À CASH 





acima. | asso 


ás crianças. Será um dia de 
goso para a petizada que rece- 
berá pequenas lembranças, ba- 
l0es, etc. gentilmente offere- 
cidos por essa casa, 


Tambem, gentilmente pres- 
taram seu auxilio outras casas 
commerciaes offerecendo lin- 
dos premios ás senhoritas que 
venderem maior numero de 
convites, em sorteio a ser en- 
tão realizado, Da Casa Bento 
Loeb — um lindissimo estojo 
de toilette de crystal lapidado; 
da Casa Schloembach — uma 
estatueta e uma caixa de crys- 
tal; da Casa Victor, um serviço 
de café para crianças; da Casa 
Lebre, um brinquedo. 

Registramos, hoje, tambem, 
o offerecimento de uma caixa 
com 4% latas de leite conden- 
sado Sitiense, pelo sr. Fernan- 
do Puell, depositarlo da Cla. 
Nacional Industrias Reunidas. 


Continuam, outrosim, aber- 
tas, á alameda Dino Bueno, 60, 
as inscripções para os concur- 
sos de Robustez e Maternidade 
que serão realizados nessa se- 
mana, Para o concurso “Ma- 
ternidade” destinado às mães 
que tiverem mais filhos vivos 
e sadios, tem sido grande o nu- 
mero de senhoras inscríptas”, 
—— arma eco eae 


Na estação de Bento 
Ribeiro 


UM FUNCCIONÁRIO DA 
CENTRAL DO BRASIL AG- 
GREDIDO 4 NAVALHA 


O funccionario da Central 
do Brasil, de nome Cantuario 
Moreira do Nascimento, re- 
sidente à rua da Cancella n. 
29, em Ricardo de Albuquer- 
que, ha muito que tivera uma 
rixa com o seu collega de no- 
me João de tal. 

Hoje, de madrugada, quan- 
do Cantuario se dirigia para 
sua residencia, foi inopinada- 
mente agpredido, pelas costas, 
pelo seu desafíecto, o qual lhe 
vibrou dois golpes de nava- 
lha, no ante-braço esquerdo 
e na região lombar. 

Feito isso, o aggressor eva- 
diu-se, tendo a victima apre- 
sentado queixa à policia do 
23º districto, que o fez me- 
dicar na Assistencia do 
Meyer. 





O casamento da princeza 


Giovanna 
CIDADE DO VATICANO, Y 


(U. P.) — O “Osservatore 
Romano” annunciou que Oo 
Vaticano não recebera ne- 


nhum pedido de dispensa para 
o casamento da princeza Glo- 
vanna com o rei Boris, da 
Bulgaria. 

Tri- 


Foi assassinado, em 


este, o prof. Sottosanti 


TRIESTE, 7 (U. P) — Foi 
assossinado O professor pri- 
mario Francesco Sottosantl 
Acredita-se que o delicto foi 
praticado por anti-[ascislas. 
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tada com o crime atacou aq 
[redacção do jornal slavo “Novi 
List”, destruindo-a. A policia 
estu desenvolvendo grande 
getividade pura encontrar 
ERR) 





0! 
RR) 


<—00D0——— 


E 


Concentração mysteriosa 


UMA BRIGADA DE ESTU- 
DOS ACAMPADA PROXIMO 
DA FRONTEIRA  PORTU- 
GUEZA EM MOÇAMBIQUE 

(Communicado Epistolar 

da United Press) 

LISBOA, setembro (U. P.) 
— O jornal “A Voz” publicou 
recentemente uma carta do 
sr. Souza Ribeiro, chamando 
a attenção do ministro daz 
Colonias para o facto de se 
encontrar acampada perto 
da fronteira portugueza, em 
Moçambique, uma brigada de 
estudos, munida de oito 
barracas de campanha, auto- 
moveis, telegraphia sem fios 
e mais petrechos, sob a su- 
perintendencia do sr. Mur- 
ray, de Durban, e composta 
de engenheiros e agrimenso- 
res do Natal e do Cabo. 

O sr. Souza Ribeiro lança 
o grito de alarme, dizendo 
que as sondagens no canal e 
lago de Kosi, se destinam a 





construir ahi o porto de|B 


Kobi Bay para fazer opposi- 
cão ao porto portuguez de 
Lourenço Marques. 

Isto mesmo foi confirmado, 
segundo relata o “Sunday 
Times” pelo sr. Tonn, pre- 
sidente da Associação ÃAgri- 
cola da Zululandia que, ao dar 
as boas vindas ao governador 
geral da União, preconizou a 
construcção dum caminho de 
ferro desde Volksrut á costa 
septentrional da Zululandia, 
que reduzirá por menos um 
quinto as despesas de trans» 
porte e que a construcção do 
novo porto terá farta com- 
pensação, O sr. Tonn termi- 
nou o seu discurso com as se- 
guintes palavras: 

Para que havemos de conti- 
nuar a pagar desnecessaria- 
mente tributo a um paiz es- 
trangeiro? Se outro fôra o 
nosso procedimento até agora, 
já a Colonia Portugueza se 
não mostraria tão exigente e 
altiva na questão de mão de 
obra indigena para as nossas 
minas. E quanto mais demo- 
rarmos a construcção de nosso 
porto, mais continuaremos 
dependentes da Delagoa Bay 
e mais lhe ficaremos a pagar. 

O sr. Souza Ribeiro consi- 
dera o porto de Kosi mais te- 
meroso e pernicioso para Lou- 
renço Marques que o proprio 
porto de Durban, tambem 
construido para rivalizar com 
o. nosso porto de Lourenço 
Marques que, diga-se de pas- 
sagem, é o primeiro de toda 
a costa oriental africana, 


A CATASTROPHE DO “R 
101º 

Às victimas vão ser en- 
terradas no mesmo 


tumulo 


LONDRES, 7 (U. P.) 
Realizar-se-á sexta-feira, na 
Cathedral de S. Paulo, um 
serviço funebre pelas victimas 
do “R-101”. O Ministerio da 
Aviação escreveu nos parentes 
das victimas, suggerindo que 
todas sejam sepultadas no 
mesmo tumulo, por ser prati- 
camente impossivel identificar 
a maioria dos corpos. 

eee a ei ACT 


À greve geral na Ar- 


gentina 


BUENOS AIRES, 7 (U. P.) 
— A directoria da organiza- 
cao trabalhista “Federacion 
Obrera Regional da Ar- 
gentina” declarou haver de- 
cretado uma preve geral de 
48 horas, devido “aos proces- 
sos da policia”, referindo-se & 
prisão de dezenove dos seus 
leaders. 


CA REI Ae TES 
Aviação Commercial 


ingleza 


COMPARADA A” DO ANNO 
ANTERIOR, 4 KILOMEBIRA- 
GEM DA NAVEGAÇÃO AU- 
GMENTOU DE 59º)" 
(Communicado epistolar da 
United Press) 

LONDRES, setembro (U. P.) 
A aviação commercial des- 
envolve-se consideravelmen- 
te, acreditando-se que a kilo- 
metragem augmentou entre 
40 e 50 vezes em comparação 
com o anno de 1919. 

Segundo um exame feito 
pela Brtiish Imperial Air- 
ways, a cxtensão das linhas 
nereas britannícas augmentou 
nos ultimos annos de 5.120 ki- 
lometros a 200.000. 
Os apparelhos da avia- 
ção commercial realizaram 
vôos em um total de 4.404.000 
kilometros em 1919, elevando 
o total a “760.414,000 Kkilo- 
metros. 

Os directores da Imperial 
Airways acreditam que as li- 
nhas aereas britannicas te- 
rão. no fim deste anno, uma 
extensão de 224.000 kilome- 
tros e que o totel dos vôos 
realizados pelos apparelhos 
commetciaes attingira a res- 
peltavel cifra de 88,/000,000 


Em Gorizia, a multidão exal-| de kilometros 


No neriodo de seis annos é 
tres mezes, entre o dia 1.º de 
abril de 1924 e o 31 de julho 
de 1930, à Imperial Airways 
transportom 150.000 possagei- 





eba gas custam e rm ne meme e ai 
=D[[02—— 


e 
ES Pini e ii E SO ii ri pe, cm a E DT SD E e 





+ E 











ad 


ão 


a dd e e EN 


À cozinha do Brasil em Paris 


Alguns pratos causaram sensação 


PARIS, setembro -— (A. B.) 
— Os parisienses, que sempre 
apreciaram as cousas exoticas, 
já começam a travar conheci- 
mento com a cozinha brasilei- 
ra, Ag que parece, as experi- 
encias são promissoras. Temos 
noticias de alguns pratos do 
nosso agrado nacional que me- 
receram. todos os elogiosade al- 
guns bons “pourmets” france- 
zes. 

Nesta chronica, não quere- 
mos deixar sem registro o re- 
cente banquete annual da So- 
ciété Nationale d'Acclimatation 
cujo cardapio comporta habi- 
tualmente numerosas iguarias 
que não é costume encontrar 
em restaurantes, hoteis ou 
pensões. 

Este anno o cardapio deste 
banquete constava principal- 
mente de pratos brasileiros. A 
ar de “sauterellas bouilles 
d'Algérie”, de “saucisse de ba- 
leine des mers antarctiques” e 
de uma iguaria japoneza cha- 
mada “kaino-mashire”, a So- 
clété National d'Acelimatation 
serviu ainda aos seus cnovida- 
dos os seguintes petiscos, que 
foram enormemente aprecia- 
dos: 

Fritada de mariscos à Ja ba- 
hiana (apresentada como uma 
“timbale de mollusques et de 


dd 


Inventado um novo se- 

leccionador radio-tele- 

phonico para uso dos 
cegos 


(Communicado epistoiar da 
United Press) 


LONDRES, setembro (U. P.) 
— Fol inventado um novo 
seleccionador radíiotelephoni- 
co com caracteres Braille pa- 
ra uso dos cégos. 

Mais de 6.000 postos, entre 
18.000 que tinham sido for- 
necidos pelos fabricantes des- 
te genero de apparelhos, fo- 
ram postos de lado, pelo In- 
stituto Nacional dos Cégos e 
pela British  Broadeastints 
Company. 

O novo apparelho permilte 
aos ecégos selleccionar sem 
difficuldade a estação emis- 
sora que preferem. 








O “dumping” dos produ- 


ctos russos na França 


PARIS, 7 (U. P.) — À acção 
do governo para evitar o 
“dumping” dos productos rus- 
sus ng França está recebendo 


que acredita ser ella resul- 
tante do conhecimento que 


rações de “dumping” 
grande escala, com o objectivo 
de perturbar a actual situação 
financeira  satisfatoria da 
França. 
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Corcação do imperador 
da Abyssimia - 


CIDADE DO VATICANO, 7 
(U. P.) 
rossu, vigario apostolico de 
Galas, recebeu  instrucções 
para representar o Santo Pa- 
dre na proxima ceremonia da 
coroação do imperador da 
Abyssinia, Sua Santidade já 
enviou para Addis Abeba o seu 


rador, 


À situação na Hespanha 

BILBAO, 7 (U. P,) — Fal- 
leceu a outra pessoa ferida 
nos acontecimentos de do- 
mingo. 


Valença vae possuir a 
sua Escola Normal 


O prospero municipio de 
Valença, no Estado do Rio, vae 
ser dotado de 
melhoramento. 

Trata-se da, construcção do 
edificio da Escola Normal, que 
os valencianos resolveram la- 
zer, organizando para esse 
fim uma sociedade anonyma. 
cujos titulos serão de cent mil 
réis, 

Pata esse fim haverá, no 
dia 12 do corrente, no Paco 
Municival daquella localidade, 
às 1t horas, uma importante 
reunião, conforme circular 





de Valença. 








À greve gera! em Bilhao 


MADRID, 7 — (A. B) — 
A greve geral, declarada hon- 
tem em Bllbão, pela União 
Operaria, degenerou em con- 
Íliatos entre os operarios e a 
policia, Assirnalum-se varios 
feridos. Essa greve, de cara 
eter politico, anti-monarehi- 
co, está uncaçando tom 
pextensão 

às autoridade 
medidas severas 
isturbio! 


tamazam 
pars Du 


mal 
| Md 


— Monsenhor Jar-, 


presente para o novo impe-| patrões, que recusam 


DS esa meg eso | 


um grande, HNELSINGFORS, 7 
IB.) 


crustacés tres apreciee 
Brésil"); Valapã de poulet; 

Dinde farcis à la farofa... 

Figuravam ainda na carta 
desse banquete: 

Cariman des  Guaranys 
(apresentado como um prato 
que já iez outrora as delicias 
dos indios brasileiros) ; 

Confitures de mangaba 
de caju; 

Genipapo christallise, 

Convem notar que os nomes 
brasileiros foram observados. 
com rigor, A esse respeito, nós, 
nos limitamos a copiar q 
“menu” da Société d'Acclima- 
tation. 

A julgar pela opinião Tavom 
ravel dos convidados, podemos 
prever que o Brasil conquistou. 
mais um meio de bôa propa- 
ganda na Europa, onde a arté 
de comer bem tem fóros tão 
antigos quanto a sua melhor 
nobreza. 


ÇA ae 
À crise ministerial na 


Rumania 
DEMISSÃO DO MINISTRO 
h 


TANI 
BUCAREST,7-—- (AB) — 
Já se iniciaram, nos círculos 
politicos as demarches destl- 
riadas a resolver a crise de 
gabinete, declarada hontem 
pela demissão do st. Manim, 


au 


a 


que esteve no Castello de Si» 
inain, onde o Rei aceitou as 
| razoes apresentadas pelo pri- 
| meiro ministro, como sendo as 
| de sua saude precaria, gue q 


|obrigavam a se retirar. 

Falando, mais tarde, de val- 
ta de Sinaia, aos jornalistas, 
o sr. Manin aifirmou aos 
mesmos que essas eram ex- 
clusivamente as' razões por 
que havia renunciado. En- 
tretanto, nos circulos politi- 
cos, alfirma-se que existiam, 
divergoncias entre vu Rei Ca- 
rol é o primeiro ministro, 
desde os primeiros dias Go nús 
vo regime. Com o tempo, es= 
sas divergencias se acconiua= 
ram a ponto de obrigar o chc- 
fe do Gabinete a Lomar a de- 
terminação de se retirar. 

O Rei mandou convidar 
para trocar ideas, varios po= 
líticos, entre os quaes apon- 
tam-se os srs. Mihalake, mi- 
nistro da Agricultura, e Ju= 
nian, ministro da Justica do 
actual Gabinete, que seriam 
entre os mais designados pa= 
ra chefinr o futuro governo, 


Às eleições na França 


VICTORIA DOS SOCIALIS= 
TAS, EM BELLEVILLE 
PARIS, 7 — (A. B) — No 
segundo escrutinio das elei= 


o apoio da opinião moderada, | ções de Belleville, os socialis= 


tas alcançaram a victoria pes 


|a maioria de 400 votos con-= 
têm as autoridades de que os| tra os communistas, que Lo- 
Soviets estão preparando ope-| ram seus mais 
em | versarios. 


temiveis aq 


Os pariidos conservadoras, 
nesse escrutínio, votaram em 
favor dos socialistas, conse- 
guindo, assim, derrotar os 
communistas, em um dos seus 
mais fortes reductos, que sem- 
pre foi Belleville, bairro ope 
rarlo de Paris, dos muis po- 
púlosos. 


| 








À greve dos mineiros na 


França 


PARIS, 7 — (A. B.) — Foi 
declarada a greve por 24 ho- 
ras, entre os mineiros de to= 
do o paiz, em signal de pro- 


testo contra a altitude dos 

pagar 
os salarios aos operarios nos 
dias feriados, assim como 


melhorar as provisões devidas 
aos trabalhadores velhos e 
invalidos. 

Acredita-se que 95 “|” dos 
mineiros de carvão tomaram 
parte na greve. Teme-se que 
a greve não termine hoje, 
como ficára decidido. 
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À Inta politica na Fine 
landia 





— e 


1Ão, 
-— Terminaran as elei- 
nões goraes, que foram bas- 
tante concorridas, acreditan- 
do-se mesmo em 70 "|" do elei- 
torudo, coumparecendo às ur- 
nas 
Os partidos da esquerda 
queixam-se dc medidas Ler- 
roristas, postas em pralica 
pelo governo actua!, medidas 
essas sem precedentes na vi- 
da política da Finlandia, que 
teriam inmedido o compar”- 


assicnada pelo bispo d. André | cimento às urnas de nume- 
Arcoverde, e enviada av povo] rosos filindos aos partidos es- 


mquerdistas. - 

O marechal Pilsudski, 

calididato às proximas 
eleindes 


VARSOVIA,T — 4; 
O nome da moroutal 
detiitirara 
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O PROBLEMA DOS COMBUSTIVEIS| 7 


«Não falando no algodão, fumo e fructas, productos | 
de larguissimo futuro,--diz ao DIARIO DE NOTICIAS o 
eng. Lobo da Costa-- coloco o alcool em segundo lu- 
gar, podendo mesmo, com o tempo, uzurpar do café 

























A reforma da lei brasileira e a opinião de 
um especialista na materia 


Para o dr, Armando Vidal “o Projecto na phase em que 
se acha, em nada a melhorou, e, em muitos casos, irá 


CONVITE, 


O professor Dr. N. A. HALBERTSMA, dos La- 


o primeiro que este occupa» 


|m succedaneo vantajoso da gazolina, 


o Brasil possue em grande 


vindo de S. Paulo, onde | cção, são em menor numero 
exerce varios cargos techni- do que aquelles. Mais clara- 
cos, além do de professor de mente; o grande exercito de 
mathematicas do Gymnasio de motores a gazolina que, por 
S. Bento, acha-se nesta capi- | toda a Terra, se encontra es- 
(al o engenheiro J. Lobo da |palhado, quer se trate de 
Costa, autor de descobertas aviões, automoveis, tractores, 
chimicas importantissimas motores industriaes, ou lan- 
para a industria do grande chas e tanques, é dia a dia re- 
Estado cafeeiro. forçado com unidades novas, 

Ainda recentemente se lhe bd a 
deve a descoberta de um SUC- | Nvalidos 2a ame Tá não dun= 
vedanco da gazolina, cujas ex- ccionam gb pa Pla 
periencias deram, já, os me- . 


lhores resultados, sendo essa, E 
mesmo, & causa primordial da add aid FI 


sua vinda ao Rio, 

Um encontro casual, hon- 
tem, à noite, com o dr. Lobo 
da Costa  proporcionou-nos 
ensejo para uma entrevista. 
Approveitamos a occasião e 
ficamos a ouvir, por instantes, 
o distincto homem de sciencia 
sobre problemas vitaes da na- 
cionalidade. | 


PRODUCÇÃO E CONSUMO 


— Mas — observa o dr. 
Lobo da Costa — a produc- 


— A crise mundial — come- 
gou o dr. Lobo da Costa — de 
que o Brasil, como não podir 
deixar de ser, compartilha 
não é mais do que um forte 
desiquilibrio da complexa fun- 
cção de “producção e consu- 
mo”. 

A tendencia universal vem- 
se manifestando no sentido 
de cada qual bastar-se a 5 
mesmo; mas, na impossibil 
dade da realização absolut: 
de tal formula, no campo €" 
pratica, é interessante ob 
serynr-se que os esforços, in- 
sensivel e até, talvez, incon 
seientemente, se manifestam 
no regresso às civilizações 
primitivas, em cone à moeda 
metallica era desconhecida, 
praticando-se exclusivamente 
4 “permuta” de producto por 
producto, 

Hoje. quasi a meio do se- 
culo XX, tal processo é ainda 
seguido num sem numero de 
povos africanos, 

Nós estamos e estaremos 
ainda, por muito tempo, de- 
fendendo do estrangeiro, em 
muitas industrias, citando 
apenas a siderurgica e suas 
verivadas, como a metallur- 
gica. para não falar em mui- 
tus outras. E' um facto con- 
«unimado e sem remedio 
vo momento. 'Temos, por isse, 
que nos conformar com elle. 





| Engenheiro Lobo da Costa 
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ção de gazolina não póde 
acompanhar tão descommu- 
nal desenvolvimento, resultan- 
do dahi, fatalmente, num fu- 
turo mui proximo, o seu pro- 
gressivo encarecimento, con- 
clusão forçada do excesso de 
procura com O decrescimo de 
producção, pois os poços de 
petroleo têm um limite, como 
todos sabem. E, num des- 
equilibrio da boa harmonia, 
ai dos paizes que não dispo- 
nham de um hom combusti- 
vel! 


Por outro lado, a grande ex- 
pansão qeu os motores a oleo 
pesado está tomando, e com 
tendencia a subir (tanto mais 
quanto mais se tratar de paz 
uuiveraD acarreta um eres- 
cendo fal de consumo de oleos 
combustiveis, na sua maior 
parte derivados de distillação 
de petroleos e carvões mine- 
raes, que este terá de soffrer, 
num futuro mais ou menos 
proximo, como q gazolina, os 
mesmos effíeitos da lei que se 
relaciona a offerta com a pro- 
cura, 

E, pois, tempo — mais do 
que tempo — para se pensar 
a sério no problema dos com- 
bustiveis, alma de todo o pro- 
gresso, de toda a vida, e, mes-| 
mo, da independencia politi- 
ca das nacionalidades. E Ê 





























NO CAMPO DAS INDUSTRIAS 
AGRICOLAS E PECUARIA 


— “Já q caso muda muito 
de figura — continúa o dis- 
tincto homem de sciencia — 
no campo das industrias agri- 
colas, pecuaria e outras. As- 
sim, analysando, especialmen- 
te, à vida economica do Es- 
tado de S, Paulo, onde resido, 
posso observar: 

1º — Que a cultura do caté 
é ainda, e sel-o-à por muito 
tempo mais, o factor eco- 
nomico por excellencia. A 
America Central, que a natu- 
reza não dotou com o somato- 
rio de predicados que o café 
exige para o seu desenvolvi- 
mento, onde a mão de obra 
tornou-se carissima, é a prin- 
cipal concurrente, nos merca- 
dos de café, do producto bra- 
sileiro, concurrencia, entre- 
tanto, que se me afigura me- 
nos perigosa do que, geral- 
mente, parece suppor-se € 
porque o “segredo”, neste ca- 
so, reside apenas em produzir 
“bom”, ao invés de “muito”, e 
o “bom”, brasileiro, será sem- 
pre mais barato do que o 
igualmente “bom” dos nossos 
concurrentes. 

4º — Não falando em algo- 
dão, fumo, fructos e, final- 
mente, numa infinidade de 
productos agricolas de lar- 
guissimo futuro, colloco o al- 
cool em segundo logar, poden- 
do mesmo, com o tempo, usur- 
par ao café o primeiro que 
este OCQUpa. 


temol-os, em nossa casa, em 
condições e quantidades taes, 
que ninguem poderá rivalizar 
comnosco. 


O FILXKO AURIFERO 


— Ha um bom combustivel! 
— affirma — com base de al- 
cool, que substitua, com toda 
a efficiencia, a gazolina, está 
sem duvida alguma yeservado, | 
num futuro mui proximo, o 
papel de um inexgotavel fI- 
lão aurifero que se nos depa- 
rasse à superficie do solo. A 
“Autolina” é, hoje, o unico 
producto que póde ser consi- 
derado como um substituto 
vantajoso da gazolina. E' mes- 
mo um suecedaneo superior | 
ao producto já universalizado 
no uso dos chamados motores 
de explosão. 


— Producto nosso? — qui- 
zemos saber, 


— Infelizmente, não — in- 
forma o dr. Lobo da Costa. — 
Ha mais de 2 annos que está 
em experiencias na Europa, 
sempre com os melhores re- 
sultados. E em São Paulo, um 


grande industrial, o sr. Fran- 
cisco Matarazzo, já o poz em 


«4 INDUSTRIA DO ALCOOL 


-—— A industria do alcool — 
auerescenta — póde modificar 
toralmente o gitado de aba- 
timento e, senão, de desani- 
mo, pelo menos de receio e 
duvidas que, hoje, nos domi- 
na. roubando energias para o 
trabalho proficuo, que se con- 
somem em grande parte, na 
esterilidade das discussões e 
olvitres, que não passam de 
nronias, die e er ição : cer 

ja a dia, as fabricas de au- | À 
tomoveis lancam nos merca- | 2 edição do DIARIO 
dos alguns milhares de carros | 
novos; com as de aviões, suc- 
code outro tanto; mas, uns € 


DE NOTICIAS 
uutros, diariamente refourma- 


iso Leiam diariamente á ho- 
dos +“ aposentados, por terem 
utincido o limite de sua fun- | Fa do almoço (11 horas), à 


(PEU VU 


Ur 


om 


uso nos seus carros, depois de 
experiencias inteiramente co- 





nossa 2.º edicão com os fa- 





etos de ultima hora, fele- 


grammas dos Estudos e da 


[3 estrangeiro, abertura do 








«cambio. ele. 


;nta e energica”. 


cuja materia prima 
escala 


roadas de exito, e às quaes as- 
sisti como technico e (ponha- 
mos a modestia de parte) co- 
mo inventor. Olhe, quer o re- 
sultado dessas experiencias? 
Aqui estã. E o dr. Lobo da 
Costa tira da carteira umas 
notas, que nós copiamos tex- 
tualmente. 


UMA EXPERIENCIA COROA- 
DA DE EXITO 


Dizem as referidas notas 
sobre as experiencias feitas 
com a “autolina”: 

Data das experiencias: 25 e 
26 de agosto de 1930. Carro. 
Lancia C 4570. Percurso: Agua 
Branca (S. Paulo) a Santos e 
regresso, dando a volta pela 
Moóca. Tempo: Fortemente 
nublado e chuva em quasi to- 
do o pereurso. Carga: Com- 
pleta na ida e regresso, cerca 
de 3,5 toneladas. Caracteristi- 
cos da marcha: Subida da 
3orra de Santos com gazolina, 
suando bem emballado, a 10 
“Im. á hora; com “autolina”, 
1 meio gaz, à 15 klm à hora, 
'onclusão: Maior potencia da 

nutolina” sobre a gazolina, 


Aquecimento: Menor com a 
autolina” do que com a ga- 
olina. Conclusão: Economia 
ia lubrificantes. Regimen do 
"sotor: Menor numero de ro- 
“ções com u “autolina” do 
me com a gazolina. Conclu- 
“o: Melhor conservação dos 
"mãos do motor e portanto 

or duração deste. Desen- 

'vimento em plano: Supe- 

xr com a “autolina” do que 

m a a gazolina, Acceleração 
do motor; sob carga, prom- 


— Não é possivel, numa sim- 
ples palestra como esta, — 
concluiu o illustre engenheiro 
— detalhar tão complexo as- 
sumpto como este do succeda- 
neo da gazolina (não confun- 
dir com o alcool-motor). Es- 
tou, entretanto, ao dispor de 
quem me procure, no campo 
theorico ou pratico, para de- 
monstrar as vantagens do pro- 
ducto por mim descoberto so- 
bre a gazolinh, Essa descober- 
ta constitue, além disso, uma 
das grandes riquezas do Bra- 
sil de amanhã, pols a mate- 
ria prima é nossa — não im- 
portada” — o alcool de va- 
rias procedencias. 


Devido á imprudencia 


espatifou-se de encontro a um poste 


O desastre de hontem em que perdeu a vida um mecanico 
saiu ferido o piloto 





pu O 


estroçcos do avião caido hontem 









boratorios PHILIPS, na Hollanda, tem a hon- 
ra de convidar a distincta classe medica para 
assistir à conferencia que realizará sobre OS 
RAIOS ULTRA-VIOLETAS e A VITAMINA 
“D”, hoje, ás 5 horas da tarde, na Escola Po- 


Iytechnica. 


“PRETA 


O turi em Buenos Aires 


BUENOS AIRES, 5 (A. A.) 
— Perante grande assistel- 
cia, na qual se via O general 
Uriburu, chefe do Governo 
Provisorio, realizou-se, hoje, 
no  Hippodromo Argentino, 
mais uma corrida da actual 
temporada, cujo movimento 
geral foi o seguinte: 


Primeira carreira — Pre- 
mio Sisley — Para cavalios 
de 4 annos e mais edade, 
com exclusão de eguas que 
não hajam ganho mais de 
20.000 pesos Distancia: 
2.200 metros Premios: 
5.000, 1.250 e 750 pesos. 

Em 1º, Realmente (Jockey 
Pelletier), 5 annos, mas- 
culino, zaino, por Camacho e 
Riqueza; em 2º, Maltes, em 
3º, Sotil. — Tempo: 136 1 5”, 

Segunda carreira -— Pre- 
mio “Lombardo” — Para, po- 
tranças de 3 amnnos que nao 
hajam ganho — Distancia: 
1.500 metros — Premios: 5.000, 
1.250 e 750 pesos. 

Em 1º, Cicely (Fernandez), 
3 annos, alazã, por Picacero e 
Cigale; em 2", Caprara; em 
3”, Portezuela. Tempo: 
92 2/5”. 

Terceira carreira -—- Pre- 
mio “Macon” — Para potri- 
lhos de 3 annos que não ha- 
jam ganho — Distancia: 
1.800 metros Premios: 
5.000, 1.250 e 750 pesos. 

Em 1”, Signum (Leguisa- 
mo), 3 annos, zaino, por Silu- 
tian e Paulonia; em 2º, Santos 
Lugares; em 3”, Grullo. — 
Tempo: 109 1/2”. 

Quarta carreira — Premio 
“Quemão” — Handicap para 
potrancas de 3 annos ganha- 
doras — Distancia: 1.600 me- 
tros — Premios: 5.500, 1.375 e 
825 pesos. 

Em 1º, Lonja (Peluffo), 3 
annos, Zzaino, por Graganour 
e Fusta; em 2º, Pervertida; em 
3º, Severidad, Tempo: 
97 2/5”. 


—— 





Mais um desastre de avia- 
cão occorreu hontem, cujas 
consequencias foram lamen- 
taveis. 


Pelas 7 horas da manhã de 
hontem, na estação de Ca- 
valcanti, quando o avião nu- 
mero 216 “Spad”, tripulado 
pelo sargento Pedro Epiphanio 
da Silva, de 32 annos, casado, 
morador à rua Alzira Valde- 


taro n. 59, tendo como meca- 
nico o cabo José Ribeiro Gon- 
calves, de 21 annos, solteiro, 
morador à rua Itapiru”, nm. 179, 
casa 17, que havia decollado 
na Escola de Aviação, 


Sassi, 

Fazendo evuluvões 
baixo, em desdceordo com a 
eteterinitiucdos do vegulamen 
todo aviação o sargento Epi 
pimentos ce tm tolas 


fazia | 


muto 
pos foi 


Elo Mescr, o cubo 





relho no telhado da casa nu- 
mero 29 da praça Arthur Aze- 
vedo, derribando algumas te- 
lhas. 

Nessa casa reside d. Emilia 
Thereza da Cunha, de 40 an- 
nos de idade, casada, que re- 
cebeu ferimentos na cabeça. 

Proseguindo no vôo, o appa- 
relho foi bater num poste de 
iluminação, espatifando-se. 

Verificado o desastre, os po- 
pulares que acompanhavam 
as evoluções do “Spad” 216, 
correram a prestar soccorros. 

Tambem o conferente da 
estação, acompanhado de 


> suardas, correu ao local. Tra- | 
hucões, venlicou-se a PO | 
evoluções, verificou-se o de-! ram lugo de retirar os dois! 


tripulantes do avião, condu- 
gindo-os pura wu estacão, onde 
busco Uno gemdaLdo 
cia da Ansistonéla 
Em espada para Piso 


RR HM us 


follz, 10çou us rodas do appa-| talieceu. 



















do piloto, o avião 





Quinta carreira — Grande 
Premio “Nacional” — Para 
productos de puro sangue, 
nascidos desde 1 de julho de 
1927 — Distancia: 2.500 me- 
tros —- Premios: 100.000 pe- 
sos e um objecto de arte para 
o 1º; 20,000 para o 2º; 10.000 
para o 3º e 5.000 pesos ao 
criador. 


Em 1º, Sierra Balcarse 
(Cuchinelli), 3 annos, zaino, 
por Sandal e Sierra Leona, da 
Coudelaria Cantón; em 2º. 
Schopenhauer; em 3º, Viator. 
— Tempo: 157”. 

Sexta carreira Premio 
“Bermejo” — Para eguas de 
4 annos e mais edade que não 
hajam ganho mais de 40.000 
pesos — Distancia: 1.800 me- 
tros — Premios: 5.000, 1.250 
e 750 pesos. 

Em 1º, Plegaria (Leguisa- 
mo), £ annos, zaino, por Alr 
Raid e Gratia Plena; em 2º, 
Zarabanda; em 3º, Silver Age. 
— "Tempo: 10 315”. 

Setima carreira — Premio 
“Fanfurrina” Handicap 
para todo cavallo ganhador — 
Distancia; 1.600 metros 
Premios: 6.000, 1.500 e 900 
Vesos. 

Em 1º, Estadista (Cuchi- 
nelli), 5 annos, alazã, por 
Oquendo e Estagirita; em 2º, 
Arquero; em 3º, Shy Star. — 
Tempo: 97”. 

Oitava carreira Premio 
“Lacto” Handicap para 
todo cavallo ganhador de mais 
de 10.000 pesos — Distancia: 
2.500 metros — Premios: 6,500, 
1.625 e 975 pesos. 

Em 1º, Vamos a Ver (Or- 
duna), £ annos, zaino, por 
Spring Thyme e Maida; em 2º, 
Fresno; em 3º, Carillon. 
Tempo: 156”. 

O movimento da casa das 
apostas attingiu a somma de 
1.883.068 pesos, ou sejam, 
approximadamente, em moeda 
brasileira, 7.200 contos. 


e] 


Ee] 


Seu companheiro, causador 
do desastre, com fractura da 
perna direita, contusões e es- 


coriações, depois de ser soc- 
corrido, no posto do Meyer, 
foi internado no Hospital Cen- 
tral do Exercito. 


Comparecendo ao local, O 
commissario Silveira de Sou- 
ga, do 20" districto, tomou as 
providencias que o caso exl- 
gia, 

O commando da Escola de 
Aviação, selentificado do de- 
sastre, fez remover os desLro- 
cos do avião, determinando a 
cbertura de um inquerito po- 
licizl militar para apurar o 


(UsUSiro E 


aUits CUUSUAS 

O cadaver do mecanico dose 
Etboeivo Goncalves. Job vemos 
' des pu vo o quere prio cer dd 
Litul Central cy Excrei RIR 
Ç e saira bojs, o enterro. 





































































Ide Ostortag, coneluia:; 


peorar nossa legislação” 


A nova lei de direito auto- 


ral prepara-se para deixar a 


Camara e ir para o Senado, 

Em torno desse trabalho do 
sr. Pessõa de Queiroz, que já 
apresentou um substitutivo 
ao seu primitivo projecto, o 
dr. Armando Vidal no Insti- 
tuto dos Advogados tem feito, 
por mais de uma vez, criticas 
severas. 

Ora, o dr. Armando Vidal é, 
sem favor, pela sua intelli- 
gencia e pela sua cultura, so- 
pbretudo em assumptos de 
direito autoral, em que se tem 
especializado, uma autoridade 
que merece acatamento. Fo- 
mos, por isso ouvil-o. 

Em seu escriptorio, o dr. 


Armando Vidal, hontem à 
tarde, recebia-nos amavel- 
mente. Foi uma palestra 


longa que vamos procurar 


resumir, procurando dividir 0) 
] 


A” nossa primeira pergunta, 


assumpto em topicos referen- 
tes aos seus varios pontos. 


A REFORMA DO CODIGO 
CIVIL 


sobre o que pensava da novi 
ei, em face do Codigo Civil, o 


nos: 


— O primeiro uspecto a sa- 


lientar na reforma projectada, 
é a mutilação do Codigo Civil, 
do qual 


dade literaria, o 2º sobre O 
contracto de edição e 0 3º so- 


bre a representação drama- 


tica. Poder-se-la introduzir no 
Codigo apenas as alteraçoes 
que fossem necessarias, dando 
redacção nova a artigos ou 
accrescentando-lhes paragra- 
phos. A Finlandia por lei de 
31 de Janeiro, assim procedeu 
em relação à lei de 3 de junho 
de 1927. 

Não julgo urgente a refor- 
na da lei brasileira, e o pro- 
jecto, na phase em que se 
acha, em nada à melhorou, e, 
em muitos casos, irá peorar 
nossa legislação. 


O PROJECTO E A CONVEN- 
ÇÃO DE ROMA 


Orientada à palestra para 
as suas relações com os dispo- 
sitivos da, Convenção de Berna 
ha dois annos revista em 
Roma, o dr. Vidal com uma 
clareza e uma penetração es- 
plendidas externa a sua opi- 
nião do modo seguinte: 

— “algumas pessoas allc- 
gam que o projecto procura 
attender à Convenção reunida 
em Roma em 1928 para a revi- 
são da Convenção de Berna. 
Em 1º logar, 4 União de Berna 
é um simples regimen de 
União, e não de lei uniforme 
sobre o direito de autor. 
A Associação literaria e artis- 
tica internacional no 35” Con- 
gresso de Varsovia, em setem- 
bro de 1926, é que procurou 
organizar uma lei typo, pos- 
teriormente modificada. Esta 
tei typo é um simples modelo, 
que o projecto não teve em 
vista. A União de Berna esta- 
belece o objecto a proteger, 
ora declarando que os paizes 
adherentes se obrigam à pro- 
teger taes e taes obras, ora, 
que taes outras, serão protegi- 
das segundo o permittirem as 
leis de cada paiz. A Conferen- 
cia diplomatica de Roma, não 
introduziu alterações profun- 
das no texto de Berlim. Os 
grandes objectivos da Confe- 
rencia eram o reconhecimento 
do direito moral, patrocinado 
especialmente pela Italia, a 
uniformidade do prazo de 50 
annos de duração para forçar 
a Allemanha, que, não o ad- 
mittiu para as tradueções, à 
supressão das reservas: dos 
paizes adherentes, e a prote- 
cção na radiofusão. 

— E a assembléa dos paizes 
unionistas chegou a um ac- 
côrdo, sobre o que o sr. acabou 
de chamar os grandes obje- 
etivos da Conferencia? 

— Não. As difficuldades na 
Conferencia foram taes, pela 
exigencia de unanimidade de 
votos, e, pela intolerancia do 
delegado da Noruage, que à 
Conferencia se transformou 
num verdadeiro fracasso. 
Quem conhece os estudos fei- 
tos sobre a Conferencia, sabe 
que a desillusão foi completa. 
Ostertag, director da A. L. 
A. 1I., declarou “Resultats 
fort maigres en verité”". De- 
nys d'Amiel, secretario geral 
da Confederação Internacio- 
nal, a cupola das sociedades 
de autores, reconhecia no 
Congresso de Madrid, que in- 
felizmente as esperanças na 
revisão “ont été en partie de- 
cus”, Barduzzi, delegado ita- 
liano, provocando risos, decla- 
rava: Mr., bien que ce soii 
difficile, je vais defendre le 


Congress de Rome.” ao que 
Galdbaun:, delegado alemão 
replicava: “il en a besoin”, 


Piola Coselli, delegado lMalla- | 
nutavel | 
especialista, no Relita-| 
vio 


clurava O 


vo à Conferencia. e 


iuliano de- 
ultudo Dem 
Grmebaum-Ba! 
uti 


ao Governo 
pe 

modesta db 

dn. bumboerim qua Brad 
pevegiudo cota Ens qualats 





ilustre advogado respondeu- 


desapparecerão tres, 
titulos: o 1º sobre a proprie-, 

















"Qu nel 


saurait contredire ces consta- 
tations melancoliques”. Vil- 
bois, outro especialista, con- 
solava-se com o facto da con- 
ferencia ter reatado a série 
que a guerra interrompera. 
A Conferencia produziu tão 
má impressão, que Fulda, no 
Congresso da Confederação 
em Madrid, propunha a cria- 
ção de uma nova união restri- 
cta a seis ou sete grandes 
estados civilizados, previsão 
que André Rivoire aceitava. 

— E dahi? Quaes os resul- 
tados desse fracasso? 


— Até agora não consta & 
ratificação de paiz algum ao 
texto de Roma, e nenhum paiz 
obrigado a 


se considerou 








| pr. Armando Vidal. 








refundir, quasi a titulo de 
emergencia, sua legislação. 


A FRANÇA, A ALLEMANHA 
E A ITALIA 


Perguntâmos então no nosso 
entrevistado se achava im- 
prescindivel uma reforma das 
nossas leis e qual seria a 
repercussão desse acto fóra do 
paiz. 

A resposta foi prompta e 
synthetica: 

— A França desde 1927 
encarregou a Grunebaum-Bal- 
lin, Laborie e Richard de 
organizar um projecto de let. 
Na Allemanha, os estudos a 
respeito são profundos, e Le- 
chnicos du envergadura de 
Marwitz, Goldbaum, | Hof- 
imam e Elster organizaram 
projectos, dos quaes não saiu 
ainda o texto definitivo. E' de 
hontem a elaboração da lei 
de 1925 na Italia, terra de 
juristas, na qual collaboraram, 
em epocas diversas, Polacco, 
Rocca, Belloti, Plollo Casseli 
etc. 


Não ha motivos para, entre 
nós, sem maior estudo, votar 
nova lei, que será examinada 
em todos os paizes. A defesa 
dos direitos de autor goza, 
talvez, da mais perfeita orga- 
nização internacional exis- 
tente no mundo. O Bureau de 
Berna, a Associação Literaria, 
as sociedades de autores de 
todos os paizes, a federação 
das sociedades de autores, 
a confederação internacional 
destas sociedades, &s numero- 
sas revistas especializadas em 
todos os paizes, irão examinar 
a nova lei e ser-nos-á pe- 
noso ums apreciação desfavo- 
ravel. 


A REFORMA EM DISCUSSÃO 


Tentada uma opinião-eritica 
do projecto em si, como lei 
obtivemos a seguinte resposta: 
Com toda sympathia 
pelo esforço louvavel do autor 
do projecto, e a boa vontade 
da Commissão de Justiça, não 
é licito, porém, silenciar a se- 
guinte observação. E' que dos 
trabalhos parlamentares se 
deduz o absoluto alheiamento 
das mais palpitantes questões 
sobre a materia. O dominio 
publico retribuido; o direito de 
sequela dos artistas; a regula- 
mentação do direito moral, e 
a protecção do chamado di- 
reito do autor scientifico, são 
questões debatidas por todos 
os technicos, e actualmente 
patrocinadas pela Sociedade 
das Nações, através de suas 
commissões technicas e do 
Instituto Internacional de 
Cooperação Intellectual. No 
emtanto, até agora, nem se 
alludiu a taes problemas, dos 
quaes os tres primeiros mere- 
cem acolhida na nova lei, de- 
pendendo o quarto de ulterio- 

-- estudos. 

Os verdadeiros problemas 
cia cinematographia e da ra- 
dioiusão não tiveram solu- 
cão. O art. lá parece Ler) 
admittido o regimen da li-| 
cençu obrigatoria da rudio- 
fusão, mas a regulamentucão 
ahi consignada é deficiente e 
o artigo pouco claro. 

E o nosso entrevistado comn- 
com uma alta visão do 
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cursa as 
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ASSEMBLÉA N. 25 — 
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assumpto, a pôr em fóco ay 
deficiencias da, nova lel; 

— “A Commissão de Jus- 
tiça, nas numerosas emene 
das que apresentou teve em 
vista, apenas, restaurar o dl- 
reito vigente, que o Projecto 
postergou. E”, assim, curioso 
que se vote uma lei, para con-= 
servar o que já existe. 


Não seria possivel, aqui, 
examinar detalhadamente o 
projecto e emendas. Salienta- 
rei a ausencia de disposições 
sobre obras anonymas, pseu- 
donymos e postumas, reira=s 
tos, manuseriptos, correspon= 

» cpistolar, obras prohi- 
bidas de circular no paiz de 
aceórdo com as convenções, 
abras de arte applicadas à in= 
dustria, etc, O prazo de ses- 
senta annos foi reduzido a 
cincoenta, dando-se como ra- 
zão a uniformidade, pleiteada 
pela Convenção de Roma, 
quando é sabido aque o prazo 
cle cincoenta annas visava au- 
gmentar os prazos inferiores, 
especialmente na, Alemanha, 
que é de trinta annos. 

A materia de penalidades, 
necessita uma revisão, e a 
emenda apresentada pela 
Commissão é inaceitavel, pois 


| suppõe que as multas previs= 
| | tas como indemnização civil, 


ou penas criminaes, são sim- 
| vles multas em contravenções 
regulumentares, sujeitas a 
"guto e cobrança. A disposição 
do art. 20 é inaceitavel, de 
modo gera!, pois a multa ma 
“ontrafacção é a indemniza- 
"ão civel do damno. 


O projecto regulou o con- 
tracto de edição, mas ou fez de 
fórma a melhorar sempre & 
“ituação do editor, em prejuizo 
material e moral do autor. 
Todas as regras suppletivas 
estabelecidas pelo Codigo Ci- 
vil e pela lei Heitor de SouZ& 
foram adaptadas às conve- 
niencias dos editores. A cor- 
relação entre os artigos do 
Projecto e a legislação vigern» 
te é completa. Nenhum prin- 
cipio novo foi criado, E, como 
' as alterações introduzidas não 

são justas, todo o art. 12 deve 
ser rejeitado. 

| A faculdade de transcripção 
de periodico a perlodico se 
| afasta da regra do art. 9 da 
Convenção de Berlim, e exige 
sempre a declaração de repro- 
duccão prolblbida. 

O ort. 4 é inntil. salvo 
quanto ás letras 0) e p) que 
devem ser transportadas para 
o art. 3º princ,” 


O PROJECTO, AS FORMAL 
DADES E O DIREITO DOS 
ESTRANGEIROS 


Antes de deixarmos o eseri= 
ptorio do illustre advogado 
que nos recebia com tanta 
amabilidade e nos fascinava 
com a sua maneira de criticar 
a nova lei, provocimos à 
questão do registro, sobre a 
qual elle assim se externou: 

“Mas onde o Projecto 
abandona de maneira clamo» 
rosa a Convenção que pre- 
tende applicar, é no exigir & 
formalidade do registro attri= 
butivo da propriedade, Esla 
disposição do art. 5' é contra 
a propria essencia da Convel- 
ção de Berna. E” contra a le= 
tra clara da Constituição 
Federal. E' contra a opinião 
de todos os juristas, que, semi 
espirito preconcebido, exami- 
naram a materia, Clovis, Es- 
pinola, Rodrigo Octavio, Sá 
Pereira, Philadelpho Azevedo, 
Machado Villela. A Commis- 
são de Justiça apresentou 
emenda ao att, 5º, firmando 
que o direito nasce da criação 
da obra, e o registro visa a 
simples segurança e meio de 
prova. Restaura o C. Civil, 
menos quando deixa o regis- 
tro centralizado na Biblio- 
theca Nacional. Mas é estra- 
nho que, ao dar parecer sobre 
identica emenda do deputado 
Raul Faria, a Commissão faça 
considerações, que contradi- 
zem o que antes ella mesma 
apresentara. E” necessario em 
plenario esclarecer a materia. 
O $ 4º deste art. 5º deve ser 
rejeitado, pois a materia não 
pertence ao assumpto regu- 
lado. Permanece no Projecto 
o art. 17, que restringe a pro= 
tecção aos estrangeiros resi- 
dentes no paiz em contrario 
ao art. 3º do Codigo Civil, pelo 
qual a lei não distingue entre 
nacionaes e estrangeiros pars, 
a acquisição e gozo de direitos 
civis. Só em relação aos auto- 
res, esta proteccão não vigo- 
“ará, se o art. 17 princ. e & 1º 
forem approvados.. 

E o dr. Armando Vidal 
rematou: 


— “Encerrada como se acha 
a 3* discussão, so a Commis- 
são de Justiça poderá corrigir 
devidamente o projecto. ou, 
então, o Senado, se a Camara 
não preferir rejeital-o por in- 
Leito, para que seja Inleindo o 
estudo du materia.” 
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ASSIGNATURAS 

Brasil e Portugal 
Anno ... 558000 | Trimestre 15$000 
Semestra 305000 | Mez +. . . 59000 
Puizes signatarios da Convenção 

Postal Pan-Americana 

Anno ... 505000 | Trimestre 25$000 
Semestro 45$000 | Mez . . 105000 
Paizea signatarios da Convenção 

Postal Universal 
Anno . . 140$000]Trimestro 408000 
Eemestre 758000/Mez . . . 15$000 

NUMERO AVULSO 200 RÉIS 


ER e id rei tt rata 
Todos os pedidos de assignaturas 
devem vir acompanhados das res- 
pectivas importancios, em vale 
postal, cheque ou valor declarado, 
endereçados á “S. A. Diario de 
Noticias” — Rua Buenos Aires, 154 
Rio de Janeiro 
ausignaturas começam em 
qualquer dia 
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Cambio -— NHo funecclonou o 
merendo cambial. 

Cnté — Abriu & funccelonou 
om condições de firmeza. O typo 
7 tol cotado e 205500. 

Algoilão — Funcclonou caimo, 
(gs seridós foram cotados 4 
42%500 o os sertões a 265500, 

Ansucar — Funcelonou destt- 
tuido de Interesse. Os crystaes 
brancos foram cotados a 22$000, 

— Jm sessão, o Tribunal de 
Contas resolveu: recusar regis- 
tro no contracto entre o Depar- 
tnmento Nacional da Saude Pu- 
mica é Companhia Productos 
Beko Limitada, para forneci- 
mentos do larvicida nacional 
“Oreo-Gado” à Inspectoria dos 
survitos do Prophylaxia; orde- 
nar registro do contracto entre 
à Repartição Geral dos Telegra- 
phos é d, Maria da Cruz e ou- 
trs, para arrendamento do pre- 
dio, destinado à instalação da 
estação felegraphica de Curu', 
no Estado do Caará, 

— Nau gossão da Camara, O 
presidente submetteu 4 approva- 
cão da Causa a redacção final do 
projecto que permitto ao gover- 
no a renlisação de uma opera- 
cão de credito nté cem mil con- 
tos, 

— A mesa da Qamara desl- 
gnou para e cummissão de Jus- 
tisa o sr, Archimedes de Oli- 
velra, na vaga aberta com o fal- 











Iecimento do denutado João 
Elysto, 
— O Supremo Tribunal Fa- 


deral resolveu negar o “habeas- 
corpus” impetrado a favor do 
ex-official revolucionario João 
Cabanas. 
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convidudos pola Wnlversidade 
desta capital, chegum os profes- 
góres uruguayos Dardo Regules 
à José Pedro Segundo, 

Cuagamentos na Preteltura — 
São pagus, na Prefeitura, ns se- 
guintos folhas de vencimentos 
do de Obras, do J) a Z Limpeza 
Publica, mes de junho, titulados 
da Directoria, Theatro  Munlet- 
pal » servontes de escolas em 
predios do aluguel, a, do niez 
de julho, gabinete do prefeite, 
intendentes, secrotnria do mabt- 
pete do prefeito, secretaria do 
Conselho Munielpal v Divectoria 
du Fazenda. O Montepio conce- 
derá “rapidos” nos funeclonarios 
das folhas ainda não annuncia- 
das, 

Pognmentos no Thesouro — 
wa Primeira Pagadoria do The- 
couro Nacional são quants us 
colhas: Montepio civil da Agri- 
cutiuen, de A x &; pensões pro- 
visorias, prnças de prot, aposen- 
tudos da Justica, Montento elvn 
do Exterior, aposentados dn 
Agricultura, aposentados do Tx. 
terior, aposentudos da Guerra, 
penstes de A à Z Inspectoria 
de Portos, Hios e Canaes, € Es- 
cola João Luiz Alves. 

-—— ReaMzp-se no Theatro Mu- 
micipal, de Nictheroy, a “noite 
brasileira”, do Renato Murca, O 
applaudido cantor patrício que 
va tem pouco fal proclamado 
“principe dos cantores rotios 
naes”, 


TRonuliza-se, em gua sédo social, 
à aventda Rlo Branco, 183, a 
eleição para a renovação do 


toreo do Congalho Dellhorativo 
da Socledads ESul-riograndense, 








para o portodo de TUBA-T9GI. 

A reunião terá Jogar ts 
horn=. 

A Sociedade pulo o compare- 
cimento de todos os associados, 


— Em sun sédo social rounir- 
go-g, hm 1h 112 horas, a Associa- 
vão dos Professores, 

—Ser4 levado nm effeito, &s 17 
horas. vo thegtro Tuyrico, o con- 
certo om beanoficia das criancas 
pobres da 1º escola mixta do 2e 
distriota wu cargo da professora 
Tenoriva dos Fantos Pimentel 
Constr o presramma de ntimeros 
da piano; violão, canto É poesia, 
“em froc Ga procura de in- 
pgressos, será um ruldoso sucres- 
so ces bonemerita fegta de arto. 

ES a ame 


Ainda muito insegura à na- 
vegação aerea 


BERLIM. 6 (U, P,) — O dosas- 
tre do neroplano da Companhia 
Lulthansa, entre esta capital € 
Vienna, foi devido à um defeito 
no motor perto do acroponto de 
Lresden, exactamento pouco antes 
de chegar a vme parada intorme- 
dinria. Ão fnzér uma curva, o aviso 
mig vertye no campo alie- 
ndv de cxerêrios de tiro, total- 
emto dest Túdos ox trtiu- 
suFGITOR murPeran, 
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AS TARIFAS DA ÉSTE 
BRASILEIRO 


nnuncia-se uma grande 
À reunião das classes con- 

servadoras da Bahia. La- 
vradores, industriaes e com- 
merciantes pretendem examl- 
nar, em commum, o projecto 
de augmento das tarifas da 
Companhia Este Brasileira. 

Trata-se, no caso, de uma 
empresa ferroviaria que sem- 
pre se affirmou um entrave 
ao desenvolvimento economico 
do Estado, servindo mal quan- 
tos dos seus serviços necessi- 
tam e cobrando fretes altissi- 
mos, verdadeiramente asphy- 
xiantes da actividade dos cen- 
tros de producção. 

Agora, a Este Brasileira pre- 
tende um novo augmento 
de tarifas, o que irá, natural- 
mente, aggravar a Situação em 
que se encontram as classes 
conservadores da Bahia, 

E contra a absurda majo- 
ração que se agitam as allu- 
didas classes, num movimen- 
to natural de defesa, polis não 
poderão, ainda uma vez, tran- 
sigir, sacrificando interesses 
que se confundem com o da 
população do Estado, 

Em geral, movimentos des- 
sa natureza entre nós, não 
alcançam todo o resultado que 
deveriam attingir. Mas, ao 
que se diz, o governo do Es- 
tado acompanha com um cer- 
to interesse n agitação das 
classes conservadoras bahia- 
nas, já tendo mesmo adean- 
tado que aceitaria a missão de 
mediador, caso” em tal con- 
viessem essas classes e a Este 
Brasileiro. 

Não será, portanto, de todo 
improvavel que aigo seja con- 
seguido, em favor da collecti- 
vidade bahiana, ameaçada na 
sua economia pelas novas ta- 
rifas ferroviarias, 


e 
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CONSEQUENCIAS DO 

ALCOOL 

triste caso do louco do 

Rio Comprido, que poz 

uma casa inteira em pol- 

vorosa, causando uma morte 

e varios feridos, deve ter im- 

pressionado profundamente as 
autoridades medicas, 

Elle veiu demonstrar as ter- 
riveis devastações que a luez 
e o alcool realizam nas cama- 
das baixas da nossa popula- 
ção, levando um vultoso con- 
tingente para o crime e para 
a loucura, 

Preservar 2 raça constitue 
uma das obrigações prima- 
ciaes do Estado, que deve fa- 
zel-o directa ou indirecta- 
mente. À não se fazer assim, 
a não se tomarem providen- 
cias no sentido de proieger as 
gerações vindouras, teremos, 
em proporção alarmantemen- 
te crescente, cheios os hospi- 
cios e as cadeias. 


“ 
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SIDIKY PASINA, UM 

HOMEM PRUDENTE 
Egypto vem experimen- 
tando uma | tormentosa 

agitação política. 

Aos males da sujeição que o 
traz humilhado a uma poten- 


cia européa, juntam-se os de- 


correntes da falta de cumpri- 
mento dos dispositivos consll- 
tucionaes, no que encerram de 
franquias ao povo e de exc- 
cução com rigores além da 
letra legal, dos dispositivos 
restricções as 
liberdades e direitos dos go- 
vernados. 

Os descontentamentos  fo- 
ram tomando tal vulto que, 
apesar das tendencius cada 
vez mais reaccionarias da 
gente do poder, um membro 
do governo consegutu que os 
seus companheiros fizessem 
um recuo, promettendo atra- 
vês da reforma constitucional, 
ma situação menos oppres- 
siva., 

E assim que Sldiky Pasina, 
ministro do interior, estudan- 
do os reclamos dos seus com- 
patriotas, acabou declarando. 
em relatorio apresentado ao 
governo, que deveriam ser mo- 
dificados uns tantos pontos da 
conalituicão egypciu, ainda 
não em harmonia com a nova 
mentalidade do povo. Este 
accrescentou o ministro, nº- 
cessitava gozar de maiores li- 
berdade c exercer direitos 
mais amplos. 

Faz muito bem Sidiky Pa- 
sina, homem prudente do Egy- 
pto. E' melhor prevenir que 
remediar. 


rage mes 


Falieceu 0 general Durauate 


MADRID, 6 (U, P.) — Fal- 
k-eu o general de! * Ja Ma- 
nuel Burguete, irmão do ge- 
reral Ricarão Burguete, 
————— —— ea Do» 


Besceram as cotações 6) 
café em Mova Tork 


NOVA YORK, 6 (U, PJ) 
As entações do café para ope- 
rações à termo, desceram de 
59 à 79 pontos. 


neunili-se 0 Buroau isto 
nasinga; da Trabalho 
Exauminado o or, mento 
para 1031 
RRuAtia a H A n2j Ê - Us 


au Tenboalho, petit 
Ionci , 


sro Albert Thom o 
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Discute-se em Nova 


York o plano Young 


BERLIM, 6 (A, B.) — Os jor- 
naes berlinenses, com raras ex- 
copções, não fazem menção ús 
declarnções do sr. Schacht, em 
Novn York, a proposito das dis- 
posições em que estaria a Alle- 
manha a respeito do Plano Young. 

Acredita-se que essa attitude 
corresponde a uma orientação do 
governo, não desejando discutir 
o problema neste momento, As- 
sim, as declarações prestadas â 
imprensa pelo ministro Dietrich 
merecem fé, tanto mais quanto o 
titular da pasta da Fazenda po- 
deria vir a ser futuro chanceller 
em um gabinete composto de per- 
sonalidades desligadas dos parti- 
dos políticos. Essa eventualidade 
é encarada na hypothese de um 
fracaszo do gabinete Bruening. 

Noa cireulos politicos acredi- 
ta-st que a corrento pela revisão 
do Plano Young e do Tratado de 
Versalhes, adquiriu demasiada 
força para que um governo, seja 
qual fôr, possa resistir-lhe. En- 
tretanto, no actual momento, 03 
«rs. Bruening e Dietrich tratam 
de oriental-a afim de attenuar- 
lhe o impeto, encaminhando-a 
para solução menos radical, por 
julgal-n prematura. A ventilação 
desse delicado problema não póde 
vir a publico antes que a Allema- 
nha ponha em ordem a sua ai- 
tnação economica e resolva os 
maximos problemas de politica 
interno, quo se apresentam sos 
seus homens de governo, 

A impressão dominante 4 de 
que, pelo momento, » Allemanha 
não tem tempo a perder com em- 
baraçosas negociações partidarias, 
Isso mesmo dizirn o sr. Dietrich, 
quando declarava que “o Reichs- 
tag será forçado a encarar a si- 
tuação tal qual ella se apresenta, 
cumprindo seys deveres”, 
DS 


TERREMOTO NO NORTE DA 
PERSIA 


TEHERAN, 6 (U. P.) — Re- 
gistrou-se um violento terremoto 
nas aldeias das vizinhanças do 
vulcão Damavand, no norte da 
Persia, 

Honve numerosas mortes e no- 
ticia-se que são grandes os da- 
mnos materiaes nas localidades 
attingidas. 


“Exonerou-se 0 gabinete 
rumeno 


BUCAREST, 6 (U. P.) — O 
gabinete chefiado pelo sr, Ma- 
niu apresentou ao rei Carol seu 

| pedido de demissão collectiva, 


e e ip PT ip e me 


Presos, em Buenos Aires, 
diversos membros 
de Unites Trabalhistas 


Apprehensões de pam- 
phletos de propaganda 


. 
comimunista 
BUENOS AIRES, 6 (U. P.) — 
A policia prendeu dezenove mem- 
bros das diversas Uniões Traba- 
lhistas que se empenhavam em 
provocar a gréve, apprehendendo 
grande quantidade de livros e 
pamphletos de propaganda com- 
munistn, Os presos foram entre- 

gues ús autoridades militares, 
E 


“ULTIMAS HOTICIAS DE 
PORTUGAL 


EMIGRANTES PARA O BRASIL 


LISBOA, 6 (U. P.) —- Os vapo- 
res “Flandria” e “Mudrid” condu- 
zem para o Brasil 199 emigrantes 
portuguezes. 


CONDOLENCIAS AO GOVERNO 
INGLEZ PELO DESASTRE 
DO “R 101” 

LISBOA, 6 (U. P.) — O presi- 
dente Carmona e o ministro do 
Exterior Branto enviaram tele- 
grammas de pezames ao governo 
britunnico pelo desastro do “R 
101”, salientando a perda da vida 
de lord Thomson, ministro do Ar, 


PRISÃO DE INDIVIDUOS POR- 


“TADORES DE UMA GRANDE 
PARTIDA DE PEDRAS 








PRECIOSAS 
LISBOA, 6 (U, P.) — A policia 
prendeu em  Villirformoso, na 


fronteira hispano portuguezn, dois 
individuos, um portuguez e outro 
ulemão, em cujo poder foram en- 
contrados 40.000 pedras preciosas, 
as quaes foram apprehendidas pe- 
las autoridades. 


FALLECIMENTO DE UM BISPO 


LISBOA, 6 (U. P.) — Falloceu 
nestn capital o bispo de Trajano- 
polis. 

O CLERO ENLUTADO 

LISBOA, 6 (A. 4.) — Na idade 
de 16 annos, fulleceu hoje o ve- 
nerando prelado monsenhor Hen- 
rique José Reed da Silva, bispo 
titular de Trajonopolis de Phry- 
gin, 

Monsenhor Reed da Silva, figu- 
ra de velevo no cloro portuguez, 
foi bispo titular de Philadelnhia, 
prelado de Moçambique, prelado do 
3. Thomé de Mueliapur, tendo-lhe 
tambem cabido u [uneção de ad- 
ministrar o Curato de Santo Anto- 
nio dos Porturmuezer, na diocese da 
DBuston, nos Estados Unidos. 

Hetisudo du actividade funceio- 
nat, monsenhor Reed da Silva foi 
Teito bispo de Trajanopolis e, com 
ester titulo, pussou a viver nosta 
capital, onde sempro a sua pessoa 
foi presente sos altos uetos da 
Via relipiosa o putriotica do paiz, 
| 
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MORTE RE GRIANCAS, NAS 


n ao 
) MARIFESTAÇÕES hM REI presidente Hoover falando ho- | pregados, wa almoço ao qual 
je perante a 12º Convenrão | compareceu grande numeto 
BÓRIS | Annual da Legião Americara | de  pussoes. Aos srs. Assis 
| . em que tomam parte 150.000 | Chateaubriand (nusentes, 
VIENNA, 6 (UP) — O cor- | legionarios, disse que onze an- | Cumplido de SimlAnna e) 


respondente da Tolkomp em So- 
Ee amiberiia que criança 
mirror pia durante as de- 
: popilares em honra 
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projecto Briand, sobre a Fede 
a uma commissão, que estuda 


fôr approvado, 


pre, 
não é uma inutilidade; 


D 
veitosa e de es 


tico, mas represen 
naquella solução. 
cia alguma. 
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A Assembléa da 


Liga das Nações 


Não se póde dizer que tenham sido brilhantes os resulta- 


Ora, isso não 
tiria se q Liga fosse capaz de 


difjerenças. 

A maior funcção da Liga era « 
rantia internacional e fot isso que 
A maior prova é que todo o empenho pelo desar- 
mamento se tem quebrado deante de difjiculdades intrans- 
poniveis. Sem jalar na circumstancia de não ter a Liga no 
seu seio varios paizes de alta importancia (na America, os 
Estados Unidos, o Brasil e a Argentina; na Europa, a Rus- 
sia), acontece que as proprias grandes potencias, que vivem 
jurando fidelidade á Liga e della fazem um tabu, 
o primeiro cuidado é tratar do caso 


presente. 


surgem as difjicuidades, 
fóra da sua influencia. Assim, 
Liga, cuja unica vantagem, 
na de grande repercussão, 


OS CONCERTOS 


CHALIAPINE 


Que dizer da voz de Cha- 
liapine? Evidentemente não 
vale a pena dizer o que todos 
sabem e o leitor me dispen- 
sará de repetir que ella reune 
uma serie de qualidades in- 
vulgares, tornando-a a mais 
extraordinaria do seu regis- 
to, no mundo moderno, Re- 
petir tambem que essa voz é 


educada de um modo perfel- 


to, de sorte que Chaliapine 
lhe póde tirar todos os effei- 
tos, aproveitando-a integral- 
mente, nos recursos mais su- 
btis, nos pianissimos mais le- 
ves, nas nuances mais doces. 
nas inflexões mais fortes — 
não será tambem desnecessa- 
rio? 

Mas, não será, por certo, de- 
masia insistir na arte admi- 
ravel do grande cantor, Elle 
interpreta com rara emoção 
todas as suas canções, dra- 
matiza-as e lhes dá todo o 
vigor de uma obra de arte. A 
perfoição da technica, a pu- 
reza da voz se congregam pu= 
ra a expressão e nesta está uv 
grande milagre de Chaliapi- 
ne. Neste tumulo escuro, de 
Beethoven, a aria de Leporel- 
lo, de Mozart, ou a Canção 
persa, de Rubistein, por exemni- 
plo, viveram na sua tragedia 
profunda, na sua comicidade 
vibrante ou no enleio do fa- 
talismo da poesia oriental, 
como tres expressões espiri- 
tuaes diversas, que Chaliapl- 
ne realiza de modo incompa- 
ravel, Referir, aqui, todas as 
treze canções que cantou, se- 
ria, longo, mas não posso dei- 
xar de mencionar a Canção 
dos barqueiros do Volga, que, 
como já se disse, elle adaptou 
às possibilidades formidaveis 
da sua voz, e lhe empresta 
uma grandeza empolgante, e 
a Canção da pulga, de Mous- 
sorgsky, que é uma maravl- 
lha de graça, Porque Chalia- 
pine representa as canções e 
com tal intensidade, que as 
rege para o seu pianista, ou, 
nervosamente, marca o com- 
passo, coisa que seria, aliás, 
muito dispensavel e causa má 
impressão. 

A noite de domingo nos deu 
uma maravilhosa emoção, não 
só por ouvir um programma 
delicioso cantado por uma voz, 
privilegiada, mas, por igual, 
para revelação do grande ar- 
tista, que não localiza a sua 
arte na garganta apenas, mas 
na sensibilidade ardente e su- 
btil com que vive as obras que, 
pelo canto, nos conta, Pena 
que não lhe pudessemos as- 
sistir nas grandes operas do 
seu repertorio, sobretudo nes- 
se extraordinario Boris Gou- 
dnov, com que tem assombra- 
do o mundo, realizando plens- 
mente a criação genial de 
Moussorgsky. 

Ao piano o sr. Herman 
Kumok, que foi um bom acom- 
panhador, tendo tambem exs- 
cutado, em solo, dois estudos 
e uma gpolonaise de Chopia, 
com muito gosto. 


RENATO ALMEIDA 


ce ES AO mp mm o mm 


9 presidente Hoover falaa 
eante da Convenção An- 
nttal da Legião Amerigara 


BOSTON, 8 — (U. P.) — O 


nos depois dos necordos de 
paz, a metade da populaçor 
do mundo uehava-se atoda 
presa de grande agltação ou 
em csado revolucionar 


ria, que sempre se cita, como 
grande conta, pois a Liga actuou ali, não como factor poli- 
tante das potencias européas interessadus 
E só joi Jeito, 
é ter funcção politica. Essa exis- 






































dos da XI Assembléa da Liga das Nações, que se reuniu, em 
Genebra e encerrou, no sabbado, os seus trabalhos. Afóra al- 
ursos em favor da paz e do desarmamento, pouco 
ou nada se fez de positivo. A Conferencia Geral do Desarnia- 
mento ficou adiada, para quando convier, e q discussão do 
ração Européa, ficou entregue 
rá o modo por que deverá ser 
o mesmo debatido, isto é, discutirá como o mesmo se assen- 
tará. Nu proxima assembiéa apresentará um relatorio e, se 
ficará para uma terceira reunião o conheci- 
mento da materia. Tudo isso importa em collocal-o em ter- 
esa afastando-se do caminho, sem dizer que foi re- 

ado, 
Mais uma vez se patenteia o que temos ajfirmado sem- 
relativamente á Liga das Nações. O instituto de Genebra 
elle tem prestado relevantes serviços 
elos seus orgãos technicos, é um centro de elaboração pro- 
tudos sobre problemas internacionaes de ordem 
material: luta contra o opio, cooperação intellectual, mar- 
cas de fabrica e de commercio, etc. Mas, 
da dia a sua esphera de acção: se circumscreve. 
salvação economica da Aust 


politicamente, ca- 
A questão da 


porque não houve divergen- 
dirimir conftictos e aplainar 


de ser um factor de ga- 
jámais conseguiu até o 


quando 


succedem-se as assembléas da 


politicamente, é ser uma tribu- 
onde os estadistas pódem dizer 
muita coisa, embora nem sempre o que sentem... 
ASSIS SAS SA ALLA SRA AD SA am 


rr rm PA] 


A ATIVIDADE SCIENTIFICA 
EM PORTUGAL 


Solemnemente inaugu- 
rada, em Lisboa, a So- 
ciedade de Geographia 
Estiveram presentes 29 
paizes representados 


por 70 delegados 

LISBOA, 6 (U, P) — O presi- 
dente Carmona inaugurou solemne- 
mente, na Sociedade de Geogra- 
phin de Lisboa, om presença de se- 
tenta delegndos, representando 29 
paizes e mais o corpo diplomatico, 
a Conferencin de Balisagem e Hlu- 
minação das Cestas. 

Discursaram os ministros dos 
Negocios Estrangeiros e da Mari- 
nha, dando as boas vindas aos de- 
legados. O ultimo, dirigindo-se no 
embaixndor britannico, exprimiu 
aus condolencias officines pela ca- 
tastronhe do “R-101”, propondo 
que a assemblén guardasse um mi- 
nuto de silencio em memoria das 
victimas, Todos se levantarum e 
ficaram um minuto em silencio, 

O sr. John Baldwin, em nome 
dos delegados estrangeiros e o nr. 
Robert Hans, em nome da Socieda- 
de das Nações, agradeceram a hos- 
pitalidade do governo de Portugal. 

Por fim o presidento Carmona 
desejou aus delegados cumpleto 
exito nos setia Lrnbalhos 

O almirante Ernesto Vasconcel- 
los, chefe da delegação portugueza, 
foi acelamado presidente da con- 
ferencia. 


Decretos do presidente 
da Republica 


Aposentando, por invalidez, 
com honras de 2º tenente, o 
medico civil da Policia Militar, 
dr. Jorge Castrioto Pinheiro; 

Concedendo dez mezes de ll- 
cença, em prorogação, para 
tratamento de saude, ao guar- 
da-civil de 3º classe Jncy de 
Carvalho; 

Reconduzindo o bacharel 
Antonio Membri Visani de Bri- 
to no logar de juiz municipal 
do primeiro termo da. comarca 
de Rio Branco, no Territorio 
do Acre; 

Exonerando, a pedido, José 
Joaquim Graciano de Pina Fl- 
lho, de 2º supplente do substi- 
tuto do juiz federal em Cuya- 
bá, séde da secção de Matto 
Grosso; 

Nomeando: o bacharel Apri- 
glo Carlos de Amorim Garcia 
para substituto do juiz federal 
da 1º Vara, na secção do Dia- 
tricto Federal, por tempo de 
seis annos; João Claudio e 
Caldino Bosco, para, inspecto- 
res de nlumnos da Faculdade 
de Medicina da Universidade 
do Rio de Janeiro; e Renato 
Americo de Figueiredo Caldas, 
para continuo da Faculdade de 
Direito de Recife. 


ne ro AT e e 


“DIARIO DA 
NOITE”. 


Diario da Noite completou 
ante-hontem um anno de 
existencia, Jornal que se po- 
pularizou rapidamente com 
duas edições diarias de am- 
pla informação, conquistou 
numeroso publico, graças ao 
seu feitio e à orientação daca 
| desde o primeiro numero de 
apparecimento. 

Nasnido 
da uitima campanha eleito- 
ral, Diario da Noite conquis- 
tou o publico do Rio com fn- 
cilidade, Commemorando essa 
| auspiciosa data, os nossos col- 
Hegas mandaram celebrar uma 
missa votiva na Cathedral Me- 
tropolitana e ofiereceram aus 
| SONS redactores e demais eui- 








| Frederico Barata, directores 
Eco Dierio doe Noite, foram en- 


Eyes mulias felicituções pet) 


pússarem desse unno de luta 
vtetoria 























































na effervescencia 


CIONÃES NA EUROPA 
CENTRAL 


Demonstrações anti-alle- 
mãs na Tcheco- 
slovaquia 


PRAG, 6 (4. B.) — O jornal 
“Prager Tageblatt”, em artigo 
editorinl, accentúa os grandes 
prejuizos para a economia tcheca, 
resultando da boycottagem da 
Allemanha. Todos os dias assi- 
gnalam-se notificações mandando 
suspender encommendas feitas na 
Tcheco-Slovaquia por casas alle- 
mãs, havendo tambem ruptura de 
relações commercines entro va- 
rias firmas. 


O jornal condemna tambem as 
recinmações dos musicos tchecos, 


que não querem executar obras 
allemãs, lamentando esta visão 
estreita em um paiz onde vivem 
3 milhões e meio de  allêmães, 
isto é, um quarto da população. 
PRAGA, 6 (A. B.) — Em con- 
sequencia das demonstrações an- 
ti - allemãs da semana passa- 
da, provocadas pelos tchecos chau- 


vinistas, foram adiados os con- 
certos da Philarmonica de  Ber- 


lim, que estavam murcados para 
o dia 9 do corrente. 

Esse medida causou viva agi- 
tação nos cireulos artisticos e 
está sendo muito commentada nu 


imprensa, 
e e e O eme 


Condemnação dos officiaes 


fascistas na Allemanha 


Foi pedido o indulto a 
favor dos accusados 


BERLIM, 6 (A. B.) — O ad- 
vogado Sack, que defendeu 
perante a Córte Suprem: de 
Leipzig os tres ofíiciaer do 
Exercito que acabam de ser 
condemnados por crime 
alta traição, diriglu ao presi- 
dente Hindenburgo uma peti- 
ção de indulto em favor dos 
curdemunados. 

Nesse documento o dr. Sack 
pede no chefe do Estado que 
“nesta hora historica não 
aprofunde o abysmo dividindo 
a nação allemã e perdõe os 
tres jovens officiaes, victimas 
apenas do mesmo e nobre pa- 
triotismo que animou o artigo 
Exercito quando era dirígido 
pelo impulso e pela coragem do 
chefe de então, o marechal 
Hindenburgo” 


À mensagem do presidente 
Manoel Duarte publicada 
pelo “Finangial News” 


LONDRES, 6 (A. A.) O jor- 
nal “Financial News” em sua 
edição de hoje publica um re- 
sumo da mensagem enviada 
ao Congresso Legislativo do 
Estado do Rio de Janeiro, pe- 
to sr. Manoel Duarte, chefe do 
Executivo do mesmo Estado. 


Preparava-se, em Portu- 
gal, um movimento re- 


volucionario 


48 MEDIDAS DE REPRESSÃO 
TOMADAS PELO GOVERNO 


LISBOA, 5 (0, P) — O go: 
verno publicou uma nota dizen- 
do que a policia politien, tendo 
conhecimento de que os inimigos 
da dletadura preparavam para 
breve um movimento revolneio- 
untio, tomou merlidas necessarias 
para evitar desordens, prendendo 
nrios civis e militares, fizurim 
do entre elles o  ex-capitio Al: 
tredo Clucves, membro do Comité 
Eevolncionnrio, € espera eaptu- 
nr os restantes. 


O governo  publicon um se 
gunda: nota. explicando as dos- 
otilens fntvidas hontem nest cas 
pital, por oceastito de um corte- 
jo republicano, «dizendo que 
necão se passou entre os mani- 
festantes e um grupo que Se 
neolhera no Café Martinho, oti- 
einida por manifostundes histis 
“adetadura, 
ee em) CD ie ee 


Virtualmente terminada q 
greve em Miliau 


BILBA'O, 6 — (U. P.) 
Reina completa calma nesta 


VIRULENTAS AS LUTAS NÉ 


cida a normalidade. Alguns 
| pequenos grupos communistos, 
| sômense, sustentam a greve. 


msg op cruza dama 


Policia Eluminense 


O sr. Manoel Dusrte, presiden- 
te do Estado do Rio, por seto du 
hontem, nomeou ddr. Euclydeos 


Ribeiro da Silva delegudo de vos! 


lciu, no municipio de São Fran- 
cisco de Puula, 
e em e e DD PEN e e 


| Conferencia adiada 


g 


Por qmotico de força mistare 40 
Caiado perioc odin TO qpuasimo, A 
conferencia protetora quinta- 
feira, O, no Thrctro Vriavern, na 
qual o joven eqrriplor portugues 
dr. Elano de Lage desencolverta 
1 tutere unL tento She y 2 


E Onttas do Mure 
ns 
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sidade, achando-se restabe!s- | 


( | veram 
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Impressionante, O desastre do «A 10» 


Controversas as causas do sinistro 
Condolencias de todos cs governos europeus ao 


Almirantado e orgãos 


da aviação ingleza 


Victima das queimaduras recebidas, falleceu o 
armador da possante aeronave 


LONDRES, 6 (A, À.) — O de- 
sastre oceorrido com o dirigivel 
britâannico “E 101”, que se dirl- 
gia para as Indias, representou 
uma das mniores catastrophes dos 
ultimos tempos, 

A causa primordial parece ter 
sido a chuva que fez com que o 
upparelho perdesse sua força as- 
censional e provocou o seu choque 
com a collina perto de Beauvais, 

Logo que occorreu-o choque, 
deu-se o incendio, que foi segui- 
do de explosão tremenda. 

Os cnmponezes accorreram, mas 
não puderam prestar soceorros, 
pois que o calor que se despren-» 
dia do dirigivell em chammas, 
transformava o ambiente em ver- 
dadeiro inferno. 

O clarão do incendio via-se a 
muitas milhus de distancia. 


CERCADO O LOCAL DA CATAS- 
TROPHE 


PARIS, 6 (A. B.) — O local da 
catastrophe do “R 101” foi cer- 
cado por soldados do Exercito, Pe- 
ritos inglezes c francezes prose- 
guem em investigações sobro as 
verdadeiras causas do desastre, 
emquanto ainda se procuram tres 
cadaveres de passageiros que fal- 
tavam pela manhã, 

Os corpos das victimas, intelra- 
mento carbonizados e desctonheci- 
veis, serão transportados ainda 
hoje para bordo de um cruzador 
britannico, que os levará á Ingla- 
terra, 


ATTINGE A 52 O NUMERO DE 
VICTIMAS 


PARIS, 6 (A, B.) — Súbe a 52 
o numero do victimas da catastro- 
pho do dirigivel “R 101”, 

Seta dos sobreviventes estão em 
perigo de vida, 


ENCONTRADOS 08 ES- 
TILHAÇOS 


PAKIS, 6 (A. B.) — Foram en- 
contrados, a dois kilometros do lo- 
gar da catastrophe, nalgumas peças 
de aluminio, provenientes, sem du- 
vidn, do dirigivel "R 101”, 

Parece tratar-se do peças de 
alumínio do leme horizontal, o que 
faz suppor ter sido a avaria dessa 
egn q enusa da eatastrophe, 

O INQUERITO TERMINARA' 

BREVE 


PARIS, 6 (A. B.) — O inqueri- 
to official a proposito da catastro- 
phe do “R 101” terminará prova- 
velmente hoje, é noite. 

Qs peritos inglezes do Ministe- 
rio da Aeronautica, dirigidos por 
Sir John Salmon, fizeram abrir 
os caixões, onde estão depusitndas 
as victimas na igreja da Aldein de 
Allonne, procurando identificar o 
ministro da  Acronantica, lord 
Thompson. 

Um dos peritos acreditou Teco- 
nhecer o endaver do ministro pelo 
monoculo ainda encaixado na orbi- 
ta ocular. 


NÃO ESTAVA SEGURADO O 
DIRIGIVEL 

PARIS, 6 (A. B.) — O dirigivel 
“R 101”, sendo propriedade do go- 
verno, nio estavu segurado. 

Os gustos de construeção são 
avaliados em 11,000.000 de mar- 
ens. À equipugem tão pouco esta- 
va segurada, 


FALLECEU O ARMADOR DA 
AERONAVE 


PARIS. 6 (U. P.) “LO armador 
do “R 101”, er, W. O. Radelifte, 
falleceu às 4 horas da manhã, no 
hospital de Beauvais, em conse- 
quenciu das queimaduras recebi- 
das, 

Toi definitivamente noticiado 
estu manhã que o total de mortos 
é agora de quarenta e de subrevi- 
ventos é de sete, explicando-se que 
um esquife contém sómente um bra- 
ço e uma perur, que som duvida é 
parte de outro curpo recolhido. 


NÃO HOUVE PANNE, MAS ROM- 
PEU-SE 4 ARMADURA DE AÇO 


PARIS, O (U, PF) — O desastre 
do divigivol R-191 foi devido à se 
ter rompido a armadura de uço é 
não por uma panne dos motores, 
segundo a opinião dos technicos 
que fizeram o exume dos restos € 
das circumstancias em que se deu 
a catastrophe, por conta dos go- 
vermos da França e da Inginterra, 

Quarenta e sete dns cincoenta e 
quatro pessoas que se achavam q 
bordo do dirigivel perderam a vi- 
da. A ultima victima acha-se mo- 
ribunda no hospital, As outras sete 
estão salvas. 

O governo inglez fez sabur ás 
autoridades francezas que deseja O 
trunsporte dos corpos para a In- 
eluterra immedintamente. 

Um trem especial conduzirá os 
quarenta e sote esquifes até O 


canal da Mancha Alguns dos ea-! 


daveres retirados dos escombros da 
machina estavam em posições tau» 
que denotavam a terrivel luta que 
sustentaram as victimas para se 
libertarem das cabines. 

Ficou definitivamento averigua- 
do que não havia clandestinos & 
bordo do “R-ADI”, 

AVERIGNADA A CAUSA DO 

ACCINENTE 

PARIS, 6 (U. FP) — O comman- 
dant Tolt, da aviação, membro de 
um grupo de puritos britannicos 
empenhados no inquerito. decinrou 
à United Press que n enusa defini- 
tiva do accidente do “R-101" foi o 
rompimento da estructura e ao 
por desarranjo dos motores, k diz: 
“Encontrámos partes que cairam a 
cinco milhas do distnncia do then- 
Letro do desastre, indicando que 
| aconteceu alguma coisa pelo menos 
cinco minutos antes do desastre, 
Essas peças serão esnminaias. Não 
posso dizor mais, até que 9 inque= 
rito esteju encerrado com o rela- 
tnvio dos peritos do Ministerio da 
Neronantica”, 

CONTOLENCIAS DAS FORÇAS 

CONDOLENCIAS DA SFORÇAS 
) AEREAS VIALIANAS 

ROMA, 6 — (UU. P) — QU gone- 
sal Balbo, ministro do Acronauti- 
eu, telegraphou ao sub-secretario 
du Asreondutics hritannieo, iene 
du: 
| "A 
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forviis eta linnas ti- 
conhecimento do demstre 
de He qui! com mn malor d o 
colhe transenttir a gravido o mic 
bre Eatitiza alo ciuutorva f n 


rates do 


“11 runus 4tutandio 
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A OPINIÃO DO COMMANDANTE 
ECKNER 


LEIPZIG, 6 — (U. P.) — O com- 
mandante Hugo Eckner, du “Graf 
geppalin", opina que o desastre 
do “R 101” não poderia ter sido 
ocensionado pelas chuvas fortes, 

“Parece mais certo — disse elle 
— que o dirigivel se chocou de 
encontro no terreno, mas cu não 
posso comprehender como”, 


OS CORPOS DAS VICTIMAS SE- 
RÃO RMABRCADOS PARA A 
INGLATERRA 


PARIS, 6 — (U. P,) — Os go- 
vernos francez e britannico deci- 
diram que os corpos das victimas 
do “R 101 serão embarcados uma- 
nhã para a Inglaterra, com cere- 
monias militares em Beauvais, on- 
de o ministro da Aeronatica Tran- 
coz, sr. Laurent Eynac, represen- 
tará a França. Um trem funebra 
trasportará os quarenta e acte es- 
quifes e tantos sobreviventos 
quantos puderem ser removidos, & 
serão embarendos em navios de 
guerra britannicos em Boulogne 
ou Calais, à tarde. 


A BOLIDARIEDADE FRANCEZA 
AO LUTUOSO ACONTECIMENTO 

PARIS, 6 — (U. P) — O pro» 
sidente do Conselho de Ministros, 
sr. Tardieu  assignou hoje uma 
portaria ordenando que a bandei- 
ra nacional seja içada amanhã a 
meio pão em toda a França em si- 
gnal de pezar pelo desnstro do 
divigivel britannico “R 101". 'To- 
das as festas que estavam marea- 
das para esse din foram suspen- 
sas. O proprio chefe do governu 
irá a Benuvais afim de assistir a 
ceremonia da partida dos cadave- 
ves dos officises e passageiros 
que conduzia a neronave. 


PEZAR DO GOVERNO 
HESPANIIOL 
MADRID, 6 — (U. P) — O ral 
Affonso XII s o presidente do 
Conselho, general Berenguer, to- 
legrapharam ao soberano e no go- 
verno da Grã Bretanha exprimin- 
do o pezar da nação hespanhols 
pelo desastre do dirigível “KR 101". 


CONDOLENCIAS DA ITALIA 

ROMA, 6 — (U. P) — O prl- 
meiro ministro sr, Mussolini, teles 
graphou hoje ao primeiro miínia- 
tro de Inglaterra enviando as 
suas condolencins pela grande ca- 
tastrophe  avintoria do dirigivel 
“p 101”, 


PROFUNDA IMPRESSÃO EM 
BERLIM 

BERLIM, 6 — (A. B.) — Cau- 
sou profunda impressão em todo 
o puiz o desastre do dirigivel ín- 
lex. 

O chancellor Bruening enviou 
um telegramma de pezames no ar. 
MacDonald e o ministro Curtius 
telegraphou no seu collegn Wender- 
son, exprimindo o pezar da Alle- 
manha pelo impressionanto desns- 
tre que enlutou a nação britanni- 
cn. 


DESCONHECIDO O NUMERO DE 
VICTIMAS 

PARIS, 6 — (A. B.) — Ainda 
não se sabe no certo o número 
de victimas do desastre do 
“R 101”, pelo facto de não haver 
cortéze se pn bordo dn acronave 
vinjavam 44 ou 58 passageiros, 

O engenheiro Rilelifte, um dos 
muitos feridos no desastro falle- 
ceu hoje no hospital. 

Nenhum dos corpos ' poude ser 
identificado, sendo collocndos to- 
dos em ataudes, sob u gunria do 
honra de um regimento de in- 
fantaria franecaa, 


FOL IDENTIFICADO O CADAVER 
DE LORD THOMSON 

BEAUVAIS, 6 (U. PP.) — Aa au- 
toridados terminaram « Insnceção 
de 20 corpos das vitimas do *R 
101", entro og quiaes identificaram 
tres, sendo um delley o da lord 
Thomson, A identifionção foi Tei- 
ta por meio de amneis e dentos de 
ouro. 

OS PUNERAES DAS VICTIMAS 

PARIS, 6 (U, P.) — Kealizar- 
se-ão amanhã os funesass dan vi- 
etimas do “R 101”, O primeiro mt- 
nistro Tardicu, o ministro da Avis- 
cão, sr. Eynac e o embeixador da 
Inglaterra, acompanharão e corlo- 
jo de vinte e cinco carretas de ar- 
tilharia, conduzindo «s caixões da 
Municipalidade até a estação da 
estrada de ferro, 

O cortejo passará entre alas do 
Exercito francoz, Sessontn deros 
planos jogarão flores. Quando o 
trem pertir para Roulogne, será 
dada ume salva de cento e um fi- 
ros de canhão. Os corpos sério 
conduzidos para a Inglaterra em 
“destrovors”, 

O presidente Doumergue enviou 
o seu ajudante de ordena parn re- 
presentulo. Dois regimentos de 
Infantaria escolturão as carretas de 
artilharia, 

A CAUSA DO DESASTRE 

BEAUVAIS, 6 (U, PP.) — Te- 
chnicos do Ministerio da Aviação 
da Inglntorra passaram togo o dia 
|examinsndo o arcabouço do “R 
[I0I”, sem conseguir averiguar & 
exacta do desastre, 


enusa 
a DO ENGE- 





NHEIRO LEECH 


BEAUVAIS, 5 (UP) — O 
encenheiro Leech, continuan-= 
do as suas informações à Uni- 
ted Press, disse: 

— Voavamos baixo, devido À 
tempestade. Parece que fomos 
tomados por uma corrente de 
ar que nos lancou sobre a col- 
lino. Parece que a maioria das 
pessoas a bordo ficou queima- 
da, antes de poder pular. 

OS CADAVERES FICARAM 

IRRECONHECIVEIS 
BEAUVAIS, 5 (U.P.) — A's 

10 horas. já hevtam sido reil- 

rados dos escombros do “R- 

103" 40 cadaveres, todos jrre- 
conheciveis. 

Os corpos 


foram collovados 


inos esquifes. que estão sendo 
ivelados pelas lreiras do cutr- 
vento desta cidac 

à evrande macirála Count 
queimando, A prós. do appare- 
ho enfiou no Sosque. A ccol- 


[Uuya cutsadora do q re 
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tom Lot 


pes de aitura 
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Terca-feira, 7 de Outubro de 1930 DIARIO DE NOTICIAS & 
es EE e A E emo ap e e e e ss SS een - 
pspRar qe fE Rian ipnd E E ção de que a Força Militar do | no sr, Luz Pinto, leader da! 
Estado está inteiramente 80 | bancada catharinense na Ca- 
TRE dispor do Ministerio da bad mara, o sr. Fulvio Aducci, go- 
RE ME À | ra para cooperar com & trOPà | vernador de Santa Catharina, 
a. 4 A: do Exercito em tudo quanto | agradecendo os protestos de = 
na E | fôr necessario. Para esse tim | solidariedade dos representan- ||| === SU PER 
E E y o commandante da Força, CO- | tes Tederaes do Estado, adean- s grandes fabricas de discos e machi- | mo se fossem na realidade representar em 
ad k a déito Sunior: Tosê/Ro-i Jolio Vi Clarindo Aly ronel Antonio Brício Guihoa, tou que reina completa paz A nas jalantes, com o fim de cada vez | publico e o trecho que se deseja gravar é 
Conclusão da 1.º pag.) ida a = o "eilho q So tão car Ê is se apresentará a Vv. ex. - em Florianopolis e que têm melho servir a sua clientela, não se | cantado, tal qual como deante dos especta- 
controlal-os em beneficio do | O o Resinola. in O, dr.| Lage, de Tijuca; dr. Joaquim | quem receberá as precisas sido enviados reforços aos||| cançam de procurar, pelas mais variadas | dores, isto é, com o jogo de scena e as di- 
povo, Four eso ga aro pedi dg dep poe ps Lear da Cia SAE elementos que operam no an-||| formas, o aperfeiçoamento: constante de | versas movimentações exigidas na realidade 
k - j - ministro 



















; a tigo Contestado, onde esta- é) . el inclusi espectivos scena-= 
ar as me a ' suas gravações, pela opera, inclusive os resp 
des amianto mini rs da Cota] AntooE Wicoter do MAR | entro clferanimento 6 ONDA | mino santo pequenos grupos Todos os metos têm sido empregados no | rios... 

gr nd nn a - | que a referida força armados. j E' ã lidade 
de Cuerra mandou chamar ao Nestor Augusto da Cunha,| lena; Feijó Primo, prefeito dispodição da 1º região mi- dominio propriamente material e technico a gravação da opera em realidade, 


A BOLSA DE FUNDOS PUBLI- porém, uma noticia que nos vem da Alema- | se assim podemos dizer. 


Seu dino TS. ato | Julitta Soares Gama, João | municipal de Magdalena; Er- nha relativa á um “novo processo”, encer- O fim deste curioso processo é de dar 


upa ; Re ltar. 
Antonio Xavier de Bartos, di- | pio” gos Santos, Asdrubal| nesto Ramos, de Rio Claro; 


A tropa se acha em rigoro- COS DE S, PAULO NÃO 


rector da Intendencia da Cardoso, Luiz Seabra, tenente! R A ja ra, sem duvida, a mais original das ten- | maior Jacilidade aos artistas, que assim po- 
ES : , , ogaciano Oliveira, prefeito romptidão. FUNCCIONARÁ A E : f 

Guerto. e bem asim O face | Benedicto Camario Poito, Hen- | de Saquatema; Pedro Coelho, | Parte da Força policial já) g, pay ga) a O O a a CR 
i cel: it ne re e Tor m ry Leonardo, engenheiro João prefeito de Barra do Pirahy; | toi distribuida para guarne- At ie ac se ar das mai em PENTE empresas | maneira ela ds já E ha habituados 
1º Resião Militar, que forem | Gomentino, Sampaio Fernan-| directorio politico de Sant'An- | cer a fronteira com o Esta-| Virtude do decreto baixado q das mas empo Semp pela qual já se acham . 
incumbidos de superintender des, general Christiano Pinto,| na de Japuhyba; Onofre Les- | do de Minas pelo presidente da Republica ||| phonographicas de Berlim, ramificada em Com essa experiencia e outras dadas 


instituindo feriado até o dia 21||| todo o mundo pelas suas innumeras filiaes | pelo exemplo diario do cinema falado, as 
do corrente, a Bolsa de Fundos ||| (a Odeon), nas suas mais recentes grava- | gravações nhonographicas vão criando o 
Publicos de S. Paulo não func- ||| ções de musica de opera, vem realizando | “ambiente” tão necessario para a perfeita 


ema stiao rn o de | cieputado estadual Alvaro Ne-| sa, presidente da Camara Mu- 
fotixa a Gvivar O ROUSS ves, dr, Castro Nunes, dr. Gui-| nicipal de Magdalena: Joa- 
Pcina paz em Alagõas | lerme Estellita, dr, Hilde-| quim Coutinho, de São Pau- 


BATATAS 
ste producto, que se encontra 


ando Araujo Costa, dr. Pin-| jo: ; -|na dispensa de todas as ha-| cionará durante esse tempo. um systema assás curioso. : y naturalidade, na reproducção dos discos. 
UM TELEGRAMMA DO GO- Ea, antas E apenso Eça bitações carlocas, figura en- BATALHÕES PATRIOTICOS No acto da gravação, os artistas appa- Até amanhã... 
VERNADOR DO ESTADO | morando Vidal Leite Ribeiro, | des, pela União Maritima Bra- | tre aqueles cujo encareci- recem deante do microphone, vestidos co- DISCOPHILO 


'mento não encontraria ne- 
nhuma razão de ser, pois além 
da abundante producção na- 
cional, a sua importação se 


B, PAULO, 6 (A. B.) — Nos — 
municípios de Santa Cruz do 


Rio Pardo, Jahú, Itapetininga = AS NOVIDADES DO DIA 


e outros, estão sendo organiza- Ed 


O senado: Clementino do| Alvaro Cunha, tenente-coro-| sileira; desembargador Hera- 
Monte recebeu do sr. Alvato | nel Brasilio Carneiro, profes-| elito Cavalcanti; Manoel Bit- 
Paes, governador de Alagoas, |sor Ary Andrade Filgueiras, tencourt; Rodovalho Junior, 
telegramma — communicando | Carlos Oliveira Rolla, general! ge São Paulo; M. Silva Rollo, 










































ue todo o Estado se encontra | Valerio Falcão, Luiz Gonzaga faz, regulatmente, em larga dos batalhões patrioticos para re reiadt Deo E certo Lecospio score ri RAS] [Ri pe 
em completa paz. de Brito, Annibal Pinheiro Di aa escala, nesta época. a defesa do territorio do Es- VICTOR gi 4 ODEON 
Presidencia da Bastos, Leodgard Rodrigues | tahy Marcondes Ferraz: Ta- O ASSUCAR tado em caso de invasão dos PAUL 4, CHRISTOPH Oo, MI: ] CASA EDISON 
bli de Souza, dr. Raul Leite, Ar-| vares Almeida prefeito de! Actualmente existe, no mer-| revolucionarios, Run do Onvidor, 98 re | Run 7 de Setembro, 989 | 
Repubiica mando Borges Aguiar, Alvaro | Rijo Preto; dr. Edson Amaral, | cado do Rio, um stock formi- asus bee 


NOTAS PRESIDENCIAES pisado e gp espa 
; : e Vasconcellos, Eurico Segze 
O presidente da Republica Dello Machado, intendente 


sa dp ae | municipal Costa Pinto, João 


Communicações telegra- DISCOS ANR'FIS'TICOS Av. Rio Dranco, 147 4) PATRICIO TEIXEMA, com 


. . SYLVIO VIEIRA Orcheca- 
phicas para o exterior tra de Concerto 


davel de assucar, o bastante 
para abastecer a população 
durante mais de tres mezes. 

E' um registro que fazemos 


pelo directorio do Centro Re- 
publicano Jullo Prestes; Ores= 
tes Gama, prefeito de Manga- 
ratiba; Haroldo Pacheco, pre- 


Orei, Copacabana 


GASTÃO FORMENTE joy seio amor ao mutata — 


E' o caso que, em vista da- O Gunrany (Carlos Gomes) 


Á Samba — Joião da Bahiana, 
g S à - | Moreira Maia, academico João | sidente do lh Legião | com prazer, visto como jámais| quella suspensão servico — meanção dos Aventurel. :) Brigo de namorados = 
dou cai É O anisteo da que Ribeiro Nogueira, intedente Paulistas Lincoln CaToR De se poderia explicar qualquer ae SESNCiAS loan pilcas é a cido OP E ea E ia 
tica, tendo ainda recebido em | Moura Nobre, Romero Gou-| 19 girectorio politico de São | tentativa de augmento deste! gos correspondentes da im- — “So uma boca eu beijar” |S [Olhos — Tango 
conferencia os ministros da | Vela dr. Luiz Guaraná, Ocla-| Francisco de Paula; Aurelio | producto, cuja maior ProCê-| prensa estrangeira, o mundo pd cnc ERRA NR UR 
nú ini da & T da via- vio Costa, Frederico Capistra- Pinto, pela maioria da Cama- dencia, é, como re sabe, per- estava tendo conhecimento Pan American 
cao. 2 O superintendente go-| NO de Oliveira, dr. Francisco | rg Municipal de Trajano de | N&mbucana. dos factos unicamente por no- ii planas Ae A 
y dra ' » Rr. ... ... E a 
ral da Leopoldina Railway. se Mars ia Se emo Moraes: Joaquim Marcondes, iate d a ad dr ticias mandadas do Rio Gran- ||| “4% CARDOSO, com Orchestra ai Saniba-Cunção, — 
Sanccionou a resolução le-| 4-1 , “| pela Camara Municipal de ' -| de do Sul para o Uruguay e O meu Ronxinol (Adapta- Velhu Cunção — Canção - RAI RR 
eistativa que autoriza O po- qo eo ponto do ata, Dois Corregos; Luiz Plazer, de | CÃO COMMERCIAL, INCUM-| a, Argentina de onde, depois, ) cho de “Bebe d'Amourr, | Es ente o ação CO No aito Epa rap mba 
der executivo a fazer cpera- » Gr. | São Gonçalo; João Vianna | BIDA DE ESPECIAL MISSÃO!| eram transmitidas para os do F, Salabert — Canção, 


lis o E | Crissiuma Filho, Henrique dos 
ções de credito até a impol-| santos Bezerra, pharmaceuti- 
tancia de 100.000:0003000, pa- co Arthur Oliveira Ramos 
va oecorrer às despesas com 2] ainda enviaram. telegram- 
manutencão da ordem pu- mas de solidariedade com 


Bittencourt e filhos; Antonio 
Raymundo Silva, A. Carlos 
Cruz Junior; Antonio Vicente 
de Souza, Sebastião Vianna Ce 


A Associação Commercial 
do Rio de Janeiro, represen- 
tada pelos seus directores, os 
srs. conde de Pereira Carnei- 


Eu e você (Silvan Castel- ; 
demais paizes, lo Netto) — Canção. CELESTINO PARAVENTI, 


Scentificado do que occor- DR RS ARG TN com Orch, Paulistana 
rta no estrangeiro, o Ministe- ||| SYLVIO CALDAS, com Orchea- COLUMBIA 


a e; : Fa Ten beljo — Valsa . Amu. 
rio das Relações Exteriores BYINGTON & CIA. LTDA. rello Gregori-João de Sul. 


— — 


blica. Souza, Affonso Vianna de i dim, J. Eduatr- a o Yne sair bngngem (Mar- Run Gal, Camara, 65 Teu desejo é vereme nof- 
o chefe de Estado, os srs. d. , 3 ro, Eugenio Gudim, J. Eduar-| acaba de tomar a resolução ques da Gama) — Samba. | =——8E TEL TETO |£ se rem ç 
VISITAS Duarte Leopoldo, arcebispo de | Souza, Antonio Vianna deldo da Silva Araujo, Albino | de facilitar o serviço das agen- ||] = ) Mulumbo (C.'Cardoso) —| NUMEROS ESPECIARS Daio MEUS q 


gorlo, Leansa, Marquez de 


Souza e Luiz Pantoiame; e dr. Vicento Canha Han. 


Manoel Castro, Alfredo Celso 
da Silva, Paulo José Moura, 
Raul Trapuan Spinola, Jusé 
Filgueiras Lima, Avelino Cos- 
ta, Dagoberto Couto da Silva, 
Mario Avelino, Casemiro de 
Campos, José Carnevale, An- 


O presidente da Republi-| São Paulo; dr. Mario de Paula 
«à recebeu hontem, no Calte-| Fonseca, deputado estadual 
te, os membros de revresen-| Mendes Anta, deputado esta- 
tacãc federal na Camara dos; dual Aridio Martins, Lucas An- 
Deputados, pertencentes á|tonio Monteiro de Barros, de 
Concentração Mineira. | Nictheroy; Stephane Vannier, 

Wstiveram tambem os sts. | prefeito de São Gonçalo; Cor- 
marechal Moreira Guimarães, | [êa Lima, de Fortaleza; Acca- 


Bandeira e Costa Pires, este- 
ve hontem no Cattete, sendo 
recebida pelo presidente da 
Republica, em audiencia, afim 
de fazer entrega da moção 
approvada por essa institui- 
ção, em sessão especialmente 
convocada para esse fim, 


cias telegraphicas e dos cor- Samba, 
respondentes acreditados no UBIRAJARA, com Quartetto 
Rio, criando, no Itamaraty, amanita (J, Abreu) — 
uma commissão especial, con- 1 Onde Deu 

OLET P k I 
stituida de altos funccionarios ||| 3 / «3. Abreu) — Canção.” 


para visar os telegrammas, || prINTO FERRAZ (Humorlsmo) 
antes da entrega às compa- 


CELESTE LEAL DORGES 
Com ucompanknmento 


Malvada — Saraba, 


O que mais aprecio em (ti, 


Bella roseira, CDco . Lu- 
perce Miranda-Manoo! Linn 
Santinha — Samba. Zé Mulato, Canção — Ary 


Escolua de antigamente Beija-flor — Samba, Kerner. 


nhias de, cabos submarinos. -— Humorismo. 


5.241-B 5,240-B 


residente do Circulo dos Of- |clo Rodrigues Lopes, de São tonto Moreira Pontes, Feijó . ais É 2 À Semi C e E 
rias torradas e mare- | Paulo; Hermogenes Azevedo, | Junior, Alvaro Machado, Moa- Uma communicação do| Para essa missão, que já ribnté — Dialogo — Plinio FRANCISCO ALVES 
chal Chrispim Ferreira, afim prefelto de Cruzeiro: dr. Cesar | cyr Coelho da Silva, Pon- presidente da Republica está sendo executada com to- Ferraz e João Michalany, CANÇÕES TYPICAS 


da regularidade, foram desi- ORCHESTRA VICTOR Baptista Junior Com oreh, Pam American 


gnados os drs. Joaquim Eu- Tamoyo (C, Cardoso) — Ráln Cõãco (Cateretê). Dbr de uma anudade, Sam- 
lalio, Arno Konder e Samuel ) Maxixe. A Sacode a suta enbôca (Bm- ) ba — francisco Ives, 


theon Junior, Ruy Alvarenga, 
José Goncalves da Luz e Jd. 
Nunes, pela Concentração Po- 
litica Dr. Julio Prestes de 
Riachuelo, 


Em São Paulo 


S. PAULO, 6 — (A. B.) — 
E' do teor seguinte o tele- 
gramma que o sr. Heitor 
Penteado, vice-presidente do 
Estado em exercicio, mandou 
ao presidente do Estado do 
Rio, em resposta ao que este 
lhg enviára, communicando 
que aquella unidade da Fe- 
deração estava em calma: 


de apresentar seus cumpri- | de Oliveira Carvalho, de São 
mentos ao presidente da Re- e REM ado federal Xeno- 
publica e votos de solidarie- | etates Calmon; deputado Os- 
dade waldo Duarte, vice-presidente 
; P, siga d lid da A. Fluminense; José Hippo- 
rrotestos de soc a- lito Filho, de Barros Mansa; 
“riedade pe Botelho Junior, de 

No Catteto foram, hontem, | ÇES A Eee tea Gun 
levor à sua solidariedade 20 | jo. deputado Plinio de Carva- 
chete do Estado, os srs. dr. |; A São p RSA RISE 
Eucivdes Roxo, director do Eugenio de Lira ds Sisuão 
Externoto do Colegio Pedro | 19. madre Lucio Gambarra, de 
Hr, dr. Newton de Camo cs | Petropolis; deputado fumi- 
nente-coroneil Mario a nense Carneiro Leão; deputado 
Apuonia Gunçalves, Leite; dr. | Misando de Eeirãs prerea 
tons SALVE: ind, ? h a, eirao Preto, 
qua Filo tenda jose dr. Wesninatos o ts ia 
aristovão de marpo, Se- |juiz federal em São Paulo; 
evetario da embaixada Luis aputado fluminense Rodova- 
Avelino Gurgel do Amaral, |lho Leite; dr. Mirabeau Pi- 
desembargador Nestor Meira, | mentel, secretario do Interior 
consul Braz Calmon da Gama, | do Espirito Santo; comman- 


ao presidente do Espiri- 
to Santo 


NESSE ESTADO HA A MAIS 
ABSOLUTA TRANQUILI- 
DADE 


VICTORIA, 6 (A. B.) — O 
presidente do Estado, sr. Aris- 
teu Agular, recebeu hoje uma 
communicação do presidente 
Washington Luis, na qual o 
chefe da Nação informava a 
respeito da situação do palz 
e das medidas tomadas pelo 
governo da Republica na de- 
| fesa da ordem, 
Immediatamente foram affi- 
xados boletins, tranquillizan- 
do a população e dando-lhe a 
segurança da absoluta calma 
reinante na Capital Federal, 

As autoridades estaduaes, 


5.245-B 


Grace. Dengn (5. P. do Souza) — bolada). Não precino de você, Sam- 
Graças a essa providencia, Mazixo. ba — J. Aymbera, 

já estão sendo noticiados no 

estrangeiro com os possiveis R 

desalhos, todos os Nsutitento dariedade política no momento em 


» o puiz, 
mentos desenrolados no paiz. | 40 rn pothecaram mais q 


sua solidareidade ng seguintes pes- 


OS PREPARATIVOS EM S. | «ous: 
PAULO Rio — Deus inspire a v, ex, nes- 
ta hora difficil para a Nação. Sin- 
S. PAULO, 6 — (A. B.) — | ceros votos debelle patrioticamen- 


a a à i io Grande, Pro- 
Logo às primeiras notícias do | te edito Minas doeu nome, sua 
movimento revolucionario uc- família, — (a.) Maria Amalia de 
correram ao quartel general | Faria. 
da Força Publica numerosos | Rio — Hypotheco a v. 6X. a 
officiaes, praças e soldados da | nha solidariedade absoluta, — “ 
milícia estadual pedindo para | Dr. Alvaro Palmeira, director & 

Profissional Visconde de Mauá, 

que lhes fosse permittido pres- 


ã S. Paulo — Com sentimentos T9- 
var merviços a São Paulo. Por pulsa impatriotico movimento con- 


pró-candidaturas nacionnes, actual- | nossas affirmações inteira solido- 
mente nesta capital, rua Araujo | ricdade patriotico governo v. ex, 
Lima, 34, otferecem eminente es-| Saudações respeitosas. -— (2,) Jo- 
tadista seus serviços qualquer mis- | mathas Carvalho — Armando Ce 
são vise manutenção ordem inte-| rijó, directores Botelho Film Lº 
gridade patria. Attenciosas sauda- | mitada, 
ções. — (sa.) Galba de Paiva, ad- Rio — Tenho subida honra de 
vogado —  Joaguim Fernandes | collocar nas patrioticas mãos de 
Brandão, general reformado do | v. ex. os meus pequenos prestimos, 
Exercito. que poderio ser aproveitados como 
Rio — Grave momento Nação | v. ex, melhor entendor, — (a.) Vi- 
ntenavessa, confiante energia pa-| ctor de Mngalhies Bastos, Directos 
triotismo v. ex. hypotheco abso-| ria Geral Serviço Povonmento, 
luta solidariedade. — (a.) Manoel Petropolis — Levo conhecimats 
Caldeira Alvarenga. to v, ex. disposição amigos Petros 
Nictheroy — Momento mãos re-| polis deanto situação reaffirmar 
publicanos procuram, perturbando | incondicional apoio seu governo 
a paz da vida brasileira, ferindo | qualquer emergencia, Attenciosas 


S. PAULO. — Em vista dos 
boatos que têm sido postos em 
circulação por varias estações 
clandestinas e elementos que 
procuram perturbar a ordem, 


; A : 4 b «li i i i Inções. — (n.) Ary Barhosa, 
* Ynorçio Prazeres. Garcia | dante Nel Portilho, ordem do commando geral da instituições, receba meus pro- | integridade patria, pedimos venin | Saudn - 

de iria rt Toi de Ou- | Anhat Elmo CI vid no ea milicia paulista foram orga- bs nas ço solidariedade e de | renffirmar v, ex. protestos nossa prefeito municipal. É 
de Peiva Junior, Joúo de nhatomirim; Clarimundo Pa elo pov tod lo=| testos comp : fecti lidariedad Pio Dectarmtas Inbália aolio 

ira 85 d : pelo povo e por todos os ele-| nizagos no quartel do Bata- | toda região represento, — (a.) | indefectivol solidariedade. — (a) | ara 

veira Sá, docente da Escola |dua, prefeito de Paraty; Ale-/na a mais compleia paz € QUE | mentos prestigiosos do Espi-| HZ q ; e do Piza Sobrinho Acurelo Torres — Nelson Kemp, | daricdade patriotico governo v. ex. 
Normal: dosutados Carvalhal | motor Bessa, de Campos; João | não só as forças de policia Co- | Fito santo acerescentam que lhão Escola mais tres corpos Deputa 9 e ei- | deputados estadunes. Ofterecomos nossos serviços. Sau- 
Filho, Alvaro de Carvalho. |Bravo, de Saquarema; Domin- | mo as do Exercito, se mantêm | am todos os municipios do in- de infantaria com elementos | Nictheroy — Saudações resp Rio — Apresento v, ex. meus | dações respeitosas. — (an.) Pro- 


Bias Bueno. Morcondes Filho. |gos Guimarães, de Campos; 
Ataiha  Toonel, dr. Olyntha | Manoel Pinto: Figueiredo Ju- 
de Neathãos. dr. Lemos Btl- | nior, de Friburgo, Odilio Gon- 
to. maresbal Moreira Guima- | Vêa, de Therezopolis; Euphro- 
phns. reta Secidndo de Oco- | So Campos, de Nietheroy; dr. 
granito: Lnjz Peveira do Son- Cariino Pimentel Coelho, de 
7a Nunes, eorutada Paio Pi- | Friburgo; Arnaldo Bittencourt, 
nheivo da Silva. denutado Pe- prefeito de Friburgo; Haroldo 
potea Tumior,  denutado Tosé | Pacheco, de São Paulo; João 
Aceity, denutado Alvaro de praudo da Gogo de Presiden- 
Vassencelos, deputado Grae- E Pru ce: João Paulo Gine- 
elo Cardaso, denulado Prede- dali pd re a sa Rir 
devico Carsmos, denniado Braz ii a PERA E 
do Amaral. denutodo Vander- | Arnoldo Teixeira Freitas, Al- 
ley Pinlto, deonta dono varo Eston, Caio Simões, Jero- 
tos. tn ata de. |DYMO Osorio, Innocencio Se- 
trnorio do Naneiten Si raphico, Ulysses Paranhos, te- 
potndo Francisco  Femteira Inante Luiz Carias de Oliveira, 
Brara, denutedo Unkz Silveira. | Odir Costa, Pereira de Mattos: 


reformados, que se apresenta- | tosas. Venho apresentar meus pro- 
ram e que jé estão E EONSDioa testos solidariedade incondicional, 


— (n,) Antonio Parreiras. 
pass aesampentm qualquer Fido Queira v. ex, uceitar a 


ati im visita e os protestos de estima e 
consideração de Firmino Whitaker, 


UM TELEGRAMMA DO SR. Rio — Apresento vossencin mi- 


. as > 1- - 
SYLVIO DE CAMPOS uia o dado (a) Manr que são expressão concreta unida- 
j E de soberania nacionges. — (n,) 

8. PAULO, 6 — (A. B.) — Rio — Club Politico de Botafo-| Hamilton Barata, 
o Washington Luis hypotheea in- ! ss x 

O sr. Julio Prestes recebeu, | Fº. lidnricdade v. ex. pondo á|. Rio — Quálifico  innominavel 
entre outros, o seguinte tele- | teira soldar CERCO o mneti «| ingratidão levanto rovolucionario 

ú = vossa disposição seus prestimos hole Mi Hio Grand é 
ramma: — “A Legião Pau- » oje inas, jo Grande, porém 
Ret de que v. ex. foi um|“º séde. — A ditoctoria, Brasil inteiro saberá reagir sobe- 
d 16 a tb e t io uisan- Rio — Mais uma vez, como de-| ranamente reconhecimento rele- 
os peynanues ESUOE JD a cidido correligionario vossencia,| vantes serviços prestados Nação, 
do a hora civica que passa, | venho assegurar minha irrestricta | além impolluta honestidade, — 

acaba de se refazer com O | solidariedade na hora amarga atra-| (a,) Ribeiro Bastos. 

maior enthusiasmo em nuúime- | vessa patris republicana, encarna- 
rosa reunião que  convoquei, | das egregia pessoa vossencia, cuja 


na mais perfeita ordem e com 
o animo patriotico de tudo tn- 
gerem na defesa das autori- 
dades constituídas e das m- 
stituições republicanas, — 
Cordeaes saudações”. 


Na Bahia 


S. SALVADOR, 6 — A, 
À.) — À vida em todo o Es 
tado é normal. 

Nesta capital, os bancos, o 
commercio, as industrias, as 
escolas superiores e os colle- 
gios estão funccionando. O 
fornecimento de energia ele- 
ctrica foi restabelecido. O 
chefe de policia, como  exe- 


protestos de absoluta solidarieda- | fessor Jesé Aurusto Arovedn Vian- 
de, Saudações respeitosns, — 
(a,) Paulo Parreiras Horta, dire- 
ctor Industria Pastoril. 

Rio — Reitero v. ex. segurança 
minha solidariedade, fidelidade 
noderes constituídos Republica, 


terior, como nesta cidade, não 
se verlficou até hoje pertur- 
bação de especie alguma e 
que o governo prestará todo 
o auxilio material e moral ao 
governo da Republica. 

Cabographamos estas infor- 
vacões às 18 horas e 25 mi- 
nutos. 


O MINISTRO DA JUSTICA 
COHMUNICA O SITIO AO 
PRESIDENTE DE S. PAULO 


S. PAULO, 6 (A. B) — O 
sr. Vianna do Castello enviou 
ao sr. Heitor Penteado, vice- 
presidente do Estado em exer- 
cicio, o seguinte telegramma.: 


E rs eee ms 


Rio — Solidario attitude ener- 


gica v. ex. merecedora nppláusos 


“ 
“Rio, — Communico à v. ex., acelamando com ardor os no- | defesa farei até campo batalha. verdadeiros brarileiros, em faco 


cutor do sitio, tem tomado | java ps a Tea) 

ivor F os , vara os fins convenientes. que à rdens vogsencia. (a. : . 

Jesus (Gomesiros Pêniro, À Ide Raiz da Serra, do major Mi- | medidas acauteladoras para a pelo decreto n. 19.350 a dê mes de v. ex. e do presidente ad Buriamaqui, advo- | Tevolta desfibrados, egoistas po- 
de Ametda Brandão Marto | cuel Joaquim Machado; João | manutenção da ordem. outubro corrente O “governo Washington Luis, assim como nado: liticos em desespero de causa, po- 
Atesgida Narres Porveto. Ge-| Antunes Barbosa, de Victoria. . á nho-me inteiramente vossa dispo- 


r Pentea- ais 
a Pseer ps Quad consagra | | Rio — Com os mais sinceros vo- | sição qualquer emergencia, Sau- 
+ Ea) 


No Pará 


A RENATA federal, usando de autorização 
neral Julta Cesar Gomes Ri- Francisco Alves Coutinho é E 


aa à legisintiva, resolveu declarar ç de solidariedade, lastimo que | dações respeitosas. — (a.) Licinio 
batro, denutado Eloy Ch dia Antonio Mendonça, pelo par-| BELE'M DO PARA”, 6 —| em estado de sitio todo o ter-| Sua inteira solidariedade em patrícios foúiro eserupulosos. pro- ER ios: e 
consu! Prencisca José da St- | tido liberal de Rio Preto, em | (A. A.) — O governador do|ritorio da Republica. Atten-| todo e qualquer terreno. PÓ- | curem perturbar a paz da Repu-| Rio — Com mesma dedicação 
veira Lobo. A. BR. Machado | Minas Geraes; Jorge Severia- 


de v. ex. contar com o apoio | blica, exactamente no quasi fim | velho federalista gaucho que tra- 
e o sacrificio desse pugilo de | de um mandato que tem honrado | balhei favor candidatura eminente 
brasileiros, chelos de fé civi-|a grande mnioria de um Brasil li-| dr, Julio Prestes, estou prompto 
ca. — Sylvio de Campos”. vre. — (n.) Antonlo Pedroso Lima, | cumprir qualquer missão que v. 


Estado, dr. Eurico Valle, aca- 
ba de passar ao presidente du 
Republica, dr. Washingion 
Luis, o seguinte radio-tele- | sr. Heitor Penteado outros dois 


ciosas saudações. — Viann do 


F'oronce, dr. Antonino Fer- | no, pelo Bloco Ferroviario Ju- Castello, ministro da Justiça.” 


rart, Mestor Massena, senador | lio Prestes: Pedro Lossuno 


tenho a honra de communicar 5 E 
à 7. éx. que neste Estado tel- que se declaram prestigiadas 
Abner Mourão, denutado Cy-| Ruy, pela Sociedade dos Mo- 


O ministro. ainda enviou ao 





rito Junior, dr. Mozart da | toristas Maritimos; Edelmiro egramma: telegrammas sobre assumpto pa argdndo SO og pd as o] 
Garmin. Chrisnim Piho. João "Miranda, pelo Club dos Offi-| «— presidente Washington | que se relaciona com o actual SALVO CONDUCTOS Rio — Inteiramente ás ordens | mentos. — (un.) Domingos Van-| 
Bantisin do Esnirito Santo. | ciaes da Marinha «Mercante; Luis, — Rio — Sedíciosos que | :nomento, encarregando as au-| « payLo 6 — (A. B,) — | v. ex, travessa Moraes, 31, Rea-| zelotti — Balthazar Lisbon. 
sepadoros Lauro Sodré, Souza Edgard Ballará, Alberto Ca- aqui se haviam levantado, com toridades esitaduaes da exe ] y via 





- CEDO dA o e 

is NE a pç 

su. sielo Vianna, vice-pre- 
sulente da Republica 


O chefe de policia enviou á tengo, — (n.) Claudionor Cunha. Rio ——- Patriota « propagandista 


Therezopolis — Queira v. ex. | da Republica e positivista, peço 


Castro. Marshães de Almei- | ravana, Guilherme Castro, Ar- ? 
: e Castro, imprensa o seguinte commu- | jcoitar minha solidariedade gover- 


da, Manoel Vilaboim e Godo- | lindo Nunes e Carneiro Leão, 
trodo Vianna, de Vassouras; Antonio Fran- 


alguns elementos communis- | Cução do estado de sítio em 


tas, acabam de ser batidos, São Paulo. aceitar os meus applausos since- 


nicado: no v. ex. e cooperação defesa or-| ros pelo que vem fazendo na sus-| na — Dr, João Miranda — Carlos 

























Ê , ao isco Arte E O «Fan | retirando-se desta capital e REQUISIÇÃO DE AVIÕES “Em virtude da situação | dem legal. — (a.) Dinlma Montel- | tentação da ordem lemma da nos-| Romeiro Vianna. Ea 
cr isitegramnuts cisco betro, peia qirectorta abandonando todas munições S. PAULO, * (A. B)) — O go-| anormal que atravessa o paiz, | ro, pharmaceutico. su bundeira aajrada, hoje digna- Rio — Aceite maxima solidarie- 

O presidente da Republica| da União -Beneficente dos|que tinham. — Abraços —|verno estadual requisito. os a Rio — Solidario vossencia, ve-| mente confiada ú guarda de v. ex. | dude Associação Operuria America 

i E q q todas as pessoas que deseja : E : 
continua a receber do todos Chauííeurs do Rio de Janeiro; | (a), Eurico Valle”. aviões: particulares que se| rem viajar para fóra do Es- nho offerecer meus serviços offi- | Cordiaus saudações. — (a.) Ca-| Fabril, incondicioniimente lado bo- 
os nontos do paiz, telezram-| Oiticica Filho, Hugo Silva, e achavam nos hangares do|tad derão retirar os ne- | cial 2 linha, aguardando ordens | míllo Serra Netto. nemerito governo v. ex. — (am) 
mas do solidariedade, entre 05| Olavo Gama, Zacharias Rosa No Estodo do Rio Aero Civil, incorporando-os à iss DE psi edais rua Viscondo Abaeté, 36, Sou ad-| Rio — Queira v. ex. eceitar so- | Malvino Reis Junior, direstor-pre- 
unos os dos srs. Alonso José | e dr. Alvaro Olticic dire- li cessarios salvo conductos Na | vocado militante forum, acompa-| lidariedade governo pntriotico, | sidente. 
quasa os dos ses. Alonso VOsS | Rea = |À FORCA PUBLICA DO ES-| Forca Publica do Estado. |. | 4º delegacia auxiliar, à rua | nho patriotico governo. — (a) | aguardando ardens. — (a) Albu-| Rio — Cumpro dever asseguran- 
ue Souza, Antonino Ferrari,| ctoria da Associação Bencfi- | TADO DO RIO A' DISPOSI- Os aviões milicianos já estão | Florencio de Abreu, 25, A, on- | José Olerario Abreu. querque, official marinha mer-| do mais uma vez minha inteira 
Mozart da Gama. Manocl do| cente-dos Ca-ieiros; Marcon- | qr DO GOVERNO FEDERAL | prestando serviços e o major | go haverá uma autoridade en- | Rio — Centro Carteiros repre- | cante. solidariedade neção patríotica v. 
Covo Nogueira, Alípio Fora, des, Barbesa Sandoval e Cera- O ministro da Guerra rece- José Gerrido, commandante, carregada especialmente des- | sentante classe hynotheca solida- Rio — Em meu nome particular, | ex, desenvolve em Lavar defeus or- 
engenheiro Orlando da Silvei-| volo, pelo directorio, camara beu O seguinte officio do dr tudo tem feito para a maior se serviço” riedado politica em  quaesquer | como bom brasileiro, hypotheco | dem estabilidade instituição vegi- 
ra, Svtio do Mello Franco, pre-| e prefeito de Presidente Pru- Mane el D: rte, presidente da efliciencia dos serviços sob sua ç emergencias, — (aa) Direetoria: | inteira solidariedade patriotivo go: | men. Cordines saudações. — Fer- 
cido da Camara Muniapul dente; João Padilha Camargo, Estado do ni as ras direcção, O MINISTRO DA JUSTIÇA Rrul Carvalho, prestranto: Sa qesno Vasmencia; — (a.) Riad O si DARÃO ARA RO q 
de Para de Minas: tenente-| João Machado Araujo, João “amando Sid decano o eta O SR, FULVIO ADUCCI COM- CONFERENCIOU COM nio a add Ca ad pecavatia Geidiisaõas ne essa Ennio o ai la 
coronel José Estanislão Bar-| Ferreira Silva, Renato Masca- tado da stétoy ara proper pon= MUNICA-SE COM O SR. LUZ é bt Pai E pe e ba a do Meu apoio nu ncção femressora 
besa de Siva, ceneral Estelli- renhas, Isaac Pacheco, Tanua- tes do Enputtario nacional is- PINTO O PREFEITO Mullor;: tesoureiro * Camurino S. Paulo — Intoirumente soll= [à onda que are aça turbar a or- 
ta Werner, tenente-coronel! rio Salermo, João Cancio Pe- | Seca “Est da. de Ric de Em telegramme. de hontem, á Nery Leite, procursdor; Telasco ! duria com v. ex, manifesto far-| dem e o propresso do pa 
Julio Rodrisues de Souza, Xu-| reira e Simplício Almeida, pe- E Ho Ei a 0 ft pá Rin putas sume=, O air. Vianna do Castello, Avuujo, orador; Gustavo Woger, | mal reprovação quaesquer netos de | Devo nestes diay vepgressar no 
vior do Arauic, Horacio Leitei lo Partido Republicano de So- | '!Aneiro, onde terão bas à AVISOS FUNEBRES ministro da Justiça, CSteve, | nibliatheenrio, — | desrespeito autoridades constitui | Rio para collocar-me no tudo dos 
Crivitiio Ceyn'ado CGumi-! rocaha; Theophilo Junqueira, |! tuar-se operações militares, hontem, no gabinete do pre- Rio — Irectoria Gentro Poli- | das om alteração da ordem. Cor ioque preceprtaçiata pela quis tl nação 
nesse; dr Gomes Carmo, ge-| Oscar Barroso, Ventura Lopes | Fenovo q v. ex. à Goran” e as era [SGMO PAHO VNRIOS, GUN) O QUAL) Hoy, Wushinason. Buis oo ÓAÃO diana mamaNdbM TO 1 AR] ig e A ia ada 
neral Nepomuceno Casta. dr.le Armando Ribeiro, de Miig-| "=" A es Margarida Bastos teve demorada conferencia. | Merity reitera solidariedade vosso | Candido de Azevedo. consulado do | lho. ATOS SA 
Vi | ns GG = p Apos a saida do ministro da! roverno. — (1.7 Alvarenga Ribel- | Moxico, S. Pauto ento noticias tos 
do Vivuna Eomanelli, Arthur | cema; coronel Domingos Gou- Sou filho, nõrn, netos é tos Ea Rétto: Ria O PS flo — Chomindo mosto morais | totiva maviinent partucbação me 
Maximo Romano e filhos Pery vea e dr, Augusto Tinoco, pPre- WinmatoM migra Acer A 1D= Justiça, O prefe to PES, : te R a uv + patria apuirado to 5, Paulo ve ho oTforecer v, 0x,) doem encateogulu o dexasitoiro tran 
"plo : EM: e dus us pestono que acom-| tendo revressado à Prefeitura Vo omo patriota adinirador S, Paulo, venh forvcor ve Ux, : ade 
Oliveira, deputado Archime-| sidenie do directorio e prefei- panharam os restos mor | Sa “CO munlidade w. ex. bypotheco minha | minha sotidariediloç eisborm mos) vindas camính dever qutriotise 
des de Oliveira. Mario Serra- | to de Cebo Frio; deputados - - tres da finado e de nova STONE Cós * SOLI solidariedade, — (n,) Luca Fraga, | desta, dedicadiasina, fazerdo dire) tenho aleçso eivien  COORNMI 
no. professor Rocha Vianna.| estaduaes Pedro Calmon e | uma colleeção seleeciona- em convidim gra nunistir CRIBDADE AO SR PRESIDENTE Rio — Adminndo qualidades) dentes votoi neja dominado erino | vossitcim estou dedin eenbnes mon 
Aroldo Alves de Almeida Al-, Mario Castro Rebello; pro-|da de 40 discos, quasi novos. | Misa tuo Mart O BOA O RERSEEENÇA  pcEAndO IRMRUTARA “hypetdoa: Me ]in RO mSLQntuda: À BEI, Te UE À une ten ma MO pm 
dit ereto NA TE Sesi Phndo [fd A Foo Rh is | CERTO Mt mA GLbEIIAA, PELO 4 > RE Dex. menha solidaricindo, — (aj nidade e energia enracterizam gos! Toy Hequs ! 
mm te, Marto Borges Bar-| fessor A, Cardoso, Octavio | que se vende por preço van- | Iehtar, nmanhh, & do corrente gd Ce Perna “do qu Oiee CAES RANA EIA] AAA nest ! 
re f ipoc de Lima, dr. Ju-: Monteiro Cu iroz «4 Octavio | pa À Ru: ereta ni Um ed fe f 1h Pe VA COPIA ARES TSE ANT aa nó os aripi ETA Pes aetadeiro Lanto rat é r dr - PPS Pa , Ulude fr 
inelro de Castro, dr. Guerra; Jorge Mentães, New- PARRA. Tratar neste jornal ao nai Pro dE sro vi Ponta é dente da Eepablica, tem : cobido ! fot enmedlidlito Lepuartr gi my epundo | end Haphnel Masrink f / 
Faria Albuquerque, ton Se, Finvio Bá Monteiro, |com KR. Pessoa. | agrudecidos, as mniores innriitostuçues do solid presiúviito na fundado Bags | Ho - Ieestorum 7 s ; sed Moimiltco Morato 
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DAATIZA 


A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da ao seu director — SI- 


MÕES COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 154 — Ric de 
Janeiro 











Tivemos ensejo de ver hon- 
tem, pela primeira vez, as in- 
stnllações da Feira de Amos- 


tras de Productos Portugue- 
zes, que deverá abrir no pro- 
ximo domingo. as 

Como a sus denominação in- 
dica, não se trata de uma ex- 
posição como a que nos glori- 
ficou em Sevilha; o que Por- 
tugal enviom para o Rio são 
mostruarios que nos honram, 
pois grande parte delles são 
ou mesmos que em Sevilha 
maravilharam. 

São artigos de renome, Al- 
guns vêm pels primeira vem no 
Brasil, como a Electro-Cera- 
mica e as perfumarias, Outros 
vêem relembrar as producções 
clansicas de industrialismo ar- 
tistico, como as pratas lavras 
das e as loucas finas. E ainda 
outros confirmam a fama dos 
nossos vinhos generosos, das 
mossas conservas tradicionacs, 
dos nossos azeites ineguala- 
veis. Não faltam os artefa- 
ctos de cortiça, que onde ap- 
parecem, dominam sempre, 

A Electro-Ceramics tem, pa- 
ra quem estas chroniquetas 
assigna, um carinho especial. 
Fomos nós quem propagou no 
Brasil, em 1916, esse artigo, 
admiravelmente defendido pe- 
la apresentação e acabamen- 
to. Era director geral da Fa- 
brica do Candal, em Vills 
Nova de Gava, um homem que 
Jançara a industria, por en- 
tão novissima no paiz. Chama- 
ae: J. Pereira Ramos, o ho 
mem mais singular que temos 
encontrado em materia indus- 
trial. Criador de largo dem 
cortino commercial, organiza- 
dor como poucos, honesto 
como um sybarita, “gentle- 
man” como raros, Pereira Ra- 
mos está no Rio de Janeiro 
lançando outra industria ori- 
ginal, a “Pyrostampa”, com o 
mesmo fervor de gempre e a 
mesma inaudita coragem 
de todas as horas. Vimos o 
“stand” da Electro-Ceramica 
e tivemos a impressão de que 
elle estava ali revendo-se na 
sua obra grandiosa, e que pelo 
bafeio que lhe emprestou du- 
rante annos, produzira essas 
manufacturas que hão de 
agradar aos entendidos e sa» 
Lisfazer aos profanos. 

A perfumaria está muito 
hem representada por outro 
industrial de grande inventi- 
va, d. Nobre, constructor de 
escrinios adoraveis, manipula- 
dor de tentações olfactivas 
que deslumbram. Foi elle o 
lançador da marcas “Nally”, 
cujas fórmulas surprehendem 
e de tal maneira suggestio- 
nam, que, tendo chegado al- 
guns dos seus productos às ré- 
gias mãos da ultima rainha de 
Portugal, ella não hesitou em 
escrever de seu proprio punho 
estes conceitos que os nobi- 
lite : 

“Admirando os magnificos 
productos “Nally”, que tão 
gentilmente me foram offere- 
cidos, gostava de pensar que 
estão nas mãos de todas as per 
nhoras portuguezas, (a) 
Dona Amelia, Rainha, — Ca- 
padimonte, Nanoli,” 


S. €. 


| SOBRE COISAS NOSSAS | 


PERGUNTAS E RESPOSTAS 


Sr. A. Costa — Nas estações 
de caminhos de ferro de Londres, 
a polícia, com as melhores inten- 
ções, para pôr de sobrenviso os 
viajantes incautos, affixa gran- 
des cartazes com estes dizeres: — 
Beware of pick prockets, o que 
quer dizer, na lingua portuguc- 
“a, — cuidado com os larápios. 
Não seria fóra de proposito que, 
com identicas intenções, se collo= 
casse á porta de alguns despudo- 
rados o mesmo aviso. Assim, 
quem com elles tratasse, ficaria 
prevenido. 

A corrupção que caracteriza es- 
tes... aventureiros, precisa ser 
tratada a ferro em braza, À acção 
do seu patricio representa uma 
atrocidade tão flagrante, € repre- 
senta uma audácia tão escandalo- 
ma, que é indispensavel marcal-as 
de modo bem evidente e signifi- 
cativo. A hypocrisia antepõz-se & 
consciencia e a propria dignidade 
foi posta de parte como coisa que 
nada vale e nada significa. Hoje, 
só por excepção desponta á su- 
perficie deste pantano de escan- 
dalos a flôr intemerata de uma 
consciencia pura. À turba asque- 
rosa de pigraes encontra sempre 
um ingenuo. Pelo que leio na 
carta, havia mma especulação er- 
guendo-se dos antros das som- 
bras, cuja prova é duvidosa es- 
clarecer á face da lei. O codigo 
comercial portugues diz: — Se as 
questões sobre direitos e obrigu- 
ções commercises não puderem 
ser resolvidas, nem pelo texto da 
lei commercial, nem pelo seu es- 
pirito, nem pelos casos análogos 
nella prevenidos, serão decididos 
pelo direito civil, Quanto á sub- 
stancia e cffeitos das obrigações, 
pela lei do logar onde forem ce- 
lebrados, salvo convenção em con. 
trario. Mas qual a prova? Ape- 
nas promettimento por palavras. 

Verba volant, secripta manent, 
Esses bandoleiros, quando lançam 
a rêde, têm palavras compassivas 
e mansas como a doce vóz de Je- 
sus q chamar as criancinhas da 
Gallilés; chamados ao cumprimen- 


to do dever, não implacaveis e 
rigores como a clava do Her- 
des na Caverna de Caco, 

Sr. Aupusto Ribeiro — Ps- 
“lectuar o rogintro 6 precizo 
haja confusão cor” ou 
pnrane nesse caso é 


a o 


Um inquerito consular so- 
bre à cine emogração 
para 0 estrangeiro 


“Communicado  Epistolar da 
UNITED PRESS” — LISBOA, se- 
tembro — (U. P.) — O ministro 
dos Negocios Estrangeiros pro- 
moveu tum inquerito consular so- 
bre as colonias portuguezas de 
livre emigração no estrangeiro, 
Os relatorios referentes a esses 
inqueritos estão agora a ser en- 
tregues no respectivo ministerio, 
que vae dando á publicidade al- 
guns dados mais interessantes 
dos referidos relatorios, 


Do inquerito feito em territorio 
ingles verifica-se que em Londres, 
a colsaia portugueza é formada 
por 53 individuos, que vivem per- 
manentemente na capital. As cost- 
dições em que ss encontram €5- 
tes b3 portuguezes são boas, sen- 
do uns estudantes, outros empre- 
gados bancarios, e commerciantes 
em reduzido numero dos quaes só 
tres ou quatro estabelecidos. As 
senhoras são na sua maior parte 
religiosas do Convento de Santa 
Dorothéa, em Leicester, Outros 
componentes da colonia vivem dos 
rendimentos. 

No districto ds Liverpool, têm 
residencia fixa seis portuguozes, 
e que são: tres professores de 
portuguez e hespanhol, um com- 
mercianta ahi estabelecido ha mais 
de 52 annos, um empregado com- 
mercial encarregado da corres- 
pondencia em portugues e um ma- 
ritimo casado com uma senhora 
inglera, 

Nas possessões inglesas temos: 
em Gibraltar, residem 11 portu- 
guezes «e mais tres asylados no 
Asylo das Irmãzinhas do Pobres. 
No Cabo da Boa Esperança a co- 
lonia portugueza compõe-se de 
405 individuos; 320 homens e 85 
mulheres. Quinze por cento dos 
homens são gerentes de bars e bo- 
tequins; 60 por cento, criados de 
servir nos bars, botequins « ho- 
teis; 5 por cento cozinheiros e 20 
por cento dedicam-se à agricul- 
tura, é pesca e outros trabalhos 
manuaes. : 

Em  Johannesburgo, existem 
1.820 portuguezes; 1,428 homens 
e 892 mulheres. Em Pretoria, re- 
cidem 65 portuguezes, na sua 
maioria agricultores e mineiros. 
Por este relatorio verifica-se que 
vivem em territorio ingles ape- 
nas. 2,863 portuguezes. Para isto 
concorre o facto de a Inglaterra 
não ser um pair de emigração e 
os leis e regulamentos inglezes 
opporem grande resistencia á en- 
trada de estrangeiros, 


CORREIO 
cam PORTUGAL 


E DF 

O Correio expede malas postaes 
para Portugal pelos seguintes va- 
pores : 





OUTUBRO 


“mtonta Sarmiento” .esesesms À 
“Sierra Morena” essere 7 
“Zeclandia” 9 








“Massília” ..cccconarenmmenso 11 
“Arlanza” ,ececoreesoncseses 12 
“Cap Polonio” ..censeranases 12 
“General Osorio” ,.sssenecc. td 
“Avila Star” cecesenonnommes Já 
“Highland Hope” «esses Id 
“Ta Coruna” .ecesersecensaco 10 
“Cap Norte” ..cccssenerenses 16 
“Bello Tale” «ccscrocusresõe 1 
“Nasa” cosvoerisocavecses 8 
COBREDO acusa imo cio os sad. CI 
VAPORES ESPERADOS 
“Cantuaria Guimarães” ..... 10 
“Ceylan” .ccecercrsooesareso JO 
“Sierra Cordoba” .ecevesses 10 
“Asturias” ,cercococonconsosa LO 
“Almeda Star” ,ecsseseessas TZ 
IBrois” coccrceccebocnsamas LA 
“Nyassa”? .eccsrcenconcesenoo ID 
“Doscado” ,erccocsoascanneoa É 
“Goneral Artigas” .... 16 
“Bagé” eccereroreneena 17 
“Madrid” .ccvoscusceroeesros Z0 
“Flandria” acecennsonscnsano 20 
“Mendoza”  encocsunucuvesooo SO 





rejeitada, E' corto que se consi- 
dera o registro sem vigor se, den- 
tro do prazo de tres anons, o do- 
no da marca registrada não fizer 
uso della. Não deve ignorar que é 
punido com as penas de prisão 
multa o que usar marca alheia; 
o que imitar marea de industria 
ou de commercio, de modo que 
possa jilludir o consumidor. As 
referidas penas não isentam os de- 
linquentes da satisfação do da- 
mno causado, que os prejudicados 
poderão pedir por acção compe- 
tente. Os objectos apprehendidos 
servirão para garantir a effectivi- 
dade da multa e da indemnização 
da parte Mas devo oriental-o que 
a busca e apprehensão, a regueri- 
mento da parte, serão ordenadas 
mediante termo de responsabilida- 
de, assignado perante autoridade 
competente, Sendo o resultado 
negativo, o autor paga as perdas 
e damnos que causar com a bus- 
ca, E* preciso muita cautela com 
isto, porque, feita a apprehensão, 
serão presas em flagrante as pes- 
sous de que trata o artigo 33 des- 
ta lei, A vingança não aproveita 
a ninguem; por isso, por meios 
suzsorios, chegue a um accordo, 


ALBINO BASTOS 


NO PRÉLO 


+ com reportagem 
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SIMÕES COELHO 


Hlustrações de 


CORREIA DIAS 





LIARIO DE NOTICIAS 





LCONTE 


ri Tc A a 


LOURENÇO MARQUES 


mi e em 


at um mr 
à — — 


ae am pe 





Entrada do Parque Vasco da Gama 


LISBOA, 117 de setembro (Do 
correspondente do DIARIO DE 
NOTICIAS) — Por ser problema 
momentoso, transcrevemos, com & 
devida vénia, a importantissima 
entre vista publicada hontem no 
brilhante vespertino “Diario de 
Lisboa”, com o ministro das Co- 
lonias. Enviamol-a para que a co- 
lonia portugueza esteja ao par do 
que a respeito se está passando, 


ACCUSAÇÕES QUE CAEM PELA 
BASE 


— “Os jornaes inglezes, quasi 
todos os jornaes inglezes, inseri- 
ram uma carta em que se fazem 
a Portugal determinadas aceusa- 
ções a proposito do trabalho com- 
peilido e do recrutamento da mão 
de obra nas nossas colonias, 

Quem assigna esse documento? 
Quatro nomes que de ha muito se 
tornaram conhecidos pelos seus 
ataques á actividade colonial por- 
tugueza, os srs. Burtt, Cadbury, 
Harris e Nevinson. E' certo que a 
imprensa britannica julgou de 
seu deve raccrescentar pallidos 
commentarios à prosa que lhe foi 
enviada. Mas nem por isso esta 
deixa de denunciar o inicio de 
uma nova campanha, da especie 
daquellas a que andamos habitua- 
dos. 

E” cêdo ainda para avaliar se 
a campanha se limitará ou não 
ao que já está feito, Accentuare- 
mos, entretanto, que ella não de- 
ve ter colhido de surpresa nem os 
nossos meios officiaes, nem a par- 
te da nossa gente que, pelos as- 
sumptos desta natureza e desta 
importancia, se interessa, 'Trata- 
se da primeira manifestação con- 
tra a attitude que a delegação 
portugueza assumiu na ultima 
conferencia internacional do tra- 
balho, realizada em Genebra. Não 
porque ahi estivessemos isolados 
ou houvessemos tomado attitudes 
contrarias aos interesses das po- 
tencias colonises; a nosso lado 
tivemos a Belgica e a França, que, 
no decorrer dos trabalhos, defen- 
deram pontos de vista inteirnmen- 
te identicos aos nossos. Mas por- 
que as entidades que com essa at- 
titude não ficaram, por qualquer 
motivo, satisfeitas, suppuzeram 
ser Portugal mais facil de atacar 
do que qualquer das outras po- 
tencias gne comnosco se identifi- 
caram, 

Procurando o ministro das Co- 
lonias, para o ouvirmos à respeito 
deste assumpto, sabinmos já que 
as suas palavras não podiam dei- 
xar de reflectir na tranquillidade 
de quem tem inteira razão, Of- 
ficialmente, assegurou-nos s, ex. 
nada ter sido aindn tratado. 


A ORIGEM DA CAMPANHA 


Eis as declarações que ao “Di- 
ario de Lisbon” prestou o briga- 
deiro Eduardo Marques: 

— Na carta reproduzida pelos 
jornaes inglezes e assignada por 
nomes conhecidos entre nós, de- 
vemos considerar duas partes, 
Uma parte, que nada diz de novo 
e nada significa, limita-se a res- 
suscitar palavras gastas à volta 
de pretensas revivescencius da es- 
cravatura, E" a linguagem consa- 
grada dos humanitaristas de of- 
ficio. Outra parte, a que nos in- 
teressa, é a que encerra nccusa- 
ções concretas, algumas das qunes 
são inteiramente fantasiosas, re- 
presentando as outras exaggeros 
que nada têm de commum com & 
verdade. 

E o ministro começou a analy- 
sar as passagens mais importan- 
tes que a carta encerra. 

— Ha nella, por exemplo, uma 
allusão que nos não póde passar 
despercebida: é a que se refe- 
re á attitude de Portugal poran- 
te a convenção do Trabalho for- 
cado. Ahi está, de certo, a expli- 
cação da presente campanha, que 





ca a 


photographica completa do sensacional 
acontecimento mundano. 
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[4 Um volume de 64 paginas será posto brevemente 4 venda º 
[4 em magnifico papel e excellentes gravuras. 
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deve ser o início de uma offensi- 
vs contra as nações colonines que 
em Genebra discordaram de algu- 
mas pretensões  especiosan do 
B; 17. 

— Portugal encontra-se nesse 
numero? 

— E* claro. Portugal aceita, co- 
mo todas as outras nações colo- 
nines, o principio da abolição do 
trabalho compellido; e o seu co- 
digo de trabalho indigena clara- 
mente consigna isso mesmo. 

— Então... 

— Mas os nossos Yepresentantes 
na Conferencia Internacional do 
Trabalho entenderam, e a meu ver 
muito bem, que não deviam con- 
cordar com minucias de regula- 
mentação propostas pelo Bureau, 
e que collidiam com os direitos de 
soberania das potencias coloniaes. 

— D'ahi... 

— À abstenção e as reservas for- 
muladas pelos delegados ofíiciaes 
de Portugal, da França, da Belgi- 
ca, &o ser votada a convenção, te- 
rem, naturalmente, irritado as 
meios em que pontifica a Socie- 
dado Anti-Esclavagista e Protecto- 
ra dos Aborigenes, meios que ago- 
ra estão exteriorizando o seu re- 
sentimento. 


A QUESTÃO DOS SALÁRIOS 


— Vamos, porêm, às acecusações 
da carta... 

— E comecemos pela que se re- 
fere aos salarios. Dizem os signa- 
tarios que a pequenez dos salarios 
torna necessario que o governo in- 
tervenha no fornecimento de mão 
de obra aos plantadores. 

Ora, isto não é assim. Ha, até, 
em muitos pontos de Angola, no- 
tavel affluencia de trabalhadores 
que espontanenmente se dirigem 
ás plantações e emprehendimentos 
agricolas e industriaes, procuran- 
do trabalho e engajando os seus 
serviços mediante o salario mi- 
nimo que o Codigo permitte, E 
note-se que o salario, segundo o 
Codigo, tem limite minimo e não 
tem limite maximo. Mas o proprio 
limite minimo é considerado com- 
pensador por muitos indigenas que, 
sem solicitações de qualquer na- 
tureza, note bem, vão procurar o 
trabalho com tal paga. 

— Mas fala-se em escassez de 
mão de obra... 


— Mas a escassez, que em algu- 
mas regiões se nota, escassez ape- 
nas de offerta espontanea de tra- 
balhadores, não póde, como deixei 
demonstrado, attribuir-se á insuf- 
ficiencia do salario. Ella deriva 
exclusivamente do atrazo das res- 
pectivas populações, menos fami- 
larizadas com o trabalho, e tam- 
bem, o que é importante, com me- 
nos necessidades a supprir. 

— Fala-se na carta em excesso 
de percentagem recebida polos 
funccionarios encarregados de co- 
brar o imposto... 

— E nós vamos ver o que, a tal 
respeito, dizem os numeros. A ci- 
tação que se faz de os funcciona- 
rios encarregados da cobrança do 
imposto indigena auferirem uma 
percentagem de oito milhões de 
angolares numa cobrança total de 
cincoenta e um milhões de ango- 
lares, o que corresponderia s uma 
percentagem de quinze por cento, 
é inteiramente inexacta, 

“O orçamento de Angola para 
1929-1830, o mesmo que está ain- 
da em vigor no corrente anno eco- 
nomico, prevê uma cobrança de 
51.000.000 de angolares com uma 
percentagem de 2.520,000 angola- 
res, para os interventores na co- 
brança do imposto. E isto equi- 
vale, approximadamente, a uma 
percentagem média de 5 "|º, o que, 
como vê, é muito differente dos 
15 “|” mencionados na carta. E, 
para desfazer a affirmação, não 
tive mais de que soccorrer-me de 
um documento tão simples e tão 
official como é o orçamento geral 
da provincin, do qual ninguem 
póde allegar ignorancia. 

REMINISCENCIAS DE ESCRA- 

VATURA 


— Ha, porém, na carta em ques- 
tão, referencias ostensivas á es- 
cravatura,.. 


— E" o caso do recrutamento 
de mão de obra para S, Thomé, 
Quaes são os factos concretos 
apontados? Porque, re não se 
apoiar em factos concretos, o que 
se diz neerca de reminisconcinr 
| de oseravatura, nada significa e 
| niutu velo, 

“Vejmons, nois, esses factos, São 
dois: que cm lodisgetins ão embare 
andor » bandos, € que so em 
Vdsia barcos foram recentemente 


transportados 1,172 Indigenas, 

O que valem, pergunto eu, es- 
ses fÍuctos, dado que elles sejam 
inteiramente exnctos? 

Então, os indigenas, não sendo 
transportados em bandos, devem 
embarcar isoladamente, devem ir 
um a um para o local do traba- 
lho? 

Quanto ao embarque dos 1172 
indigenas em dois navios, so es- 
tes têm a capacidade precisa para 
transportar, nas devidas condi- 
ções de hygiene, os indipenas e se 
eles embarcaram, consciente e vo- 
luntariumente, o que ha de censu- 
ruvel no transporte que diz res- 
peito a uma viagem de tres dias? 

Então, verificando-se estas con- 
lições, não são ellas muito me- 
lhores do que as condições em 
que, muitas vezes, se effectua o 
transporte dos nossos emigrantes 
brancos?... 


A FISCALIZAÇÃO DAS AUTORI. 
DADES 

— E sobre a intervenção de au- 
toridades? 

— Posso dizer-lhe que as autos 
ridades não intervêm no recruta- 
mento de trabalhadores para São 
Thomé, nem mesmo com qualquer 
incitamento de ordem moral, 

Os agentes recrutadoros, e só 
clles, fazem o recrutamento, As 
autoridades fiscalizam as condi- 
çoes em que o recrutamento e os 
contratos são feitos e verificam, 
antes do embarque, se os traba- 
lhadores sabem para onde vão tra- 
balhar, por quanto tempo e em 
que condiçães vão, 

— Fiscalização rigorosa? 

— Não são raros os casos em 
que da intervenção das autorida- 
des resulta a desistencia de em- 
barque por parte dos interessa- 
dos, ou, então, n sua justificada 
prohibição. 

-—- E não haverá abusos? 

— Quem o garante? Pode haver. 
Na administração e nas colonias 
portugtezas, como na administra- 
ção e nas colonias de qualquer ou- 
tro paiz. 

Mas o governo faz o possivel 
por evital-os, 

E neste momento mesmo estã o 
governador geral de Angola tra- 
tando de um Inquerito sobre ir- 
regularidades que se diz terem 
sido commettidas numa circum- 
scripção administrativa do distri- 
eto de Benguela. 

A questão du mcão de obra, 
como todasas questões de assia- 
tencia no indigena, estão tendo de 


governo portuguez a sua melhor' 


attenção.” 


TELEGRAPHICAS 


COMMEMORANDO O 5 DE 
OUTUBRO 


LISBOA, 6 — (U. P.) — O pro- 
sidente Carmona recebeu no pa- 
lacio de Belém, os cumprimentos 
dos membros do governo, autori- 
dades e o mundo diplomatico, pe- 
la pela passagem do anniversa- 
rio da fundação da Republica, Um 
cortejo militar e civil rendeu ho- 
menngem aos fundadores da Re- 
publica, visitando-lhes os tumu- 
mulos. 


RELAÇÕES COMMERCIAES EN- 
TRE PORTUGAL E O CANADA" 

LISBOA, 6 — (U, P.) — O com- 
missario commercial do governo 
canadense, sr, Abmud Dieman, con- 
ferenciou com a directoria da As- 
sociação Commercial, desta capi- 
tal, tratando das bases do desen- 
volvimento das relações commer- 
ciaes entre o Canadá e Portugal. 


CONFERENCIA DA BALISAGEM 
E ILLUMINAÇÃO DAS COSTAS 

LISBOA, 6 — (U. P.) — Chegou 
a esta capital o sr, Xavier da 
Costa, delegado do Brasil 4 Con- 
ferencia de balisagem e illumina- 
ção das costas, a Inaugurar-so 
amanhã em Lisboa. 


EXPLOSÃO EM SETUBAL 


LISBOA, 6 — (U. P) — Ums 
explosão de dynamite, num bair- 
ro operario de Setuhal, destruiu al- 
gumas ensas, morrendo José Bo- 
telho. 


TRASLADAÇÃO DO CADAVER 
DO DIPLOMATA ANTONIO 
PATRICIO 
LISBOA, 6 — (U. P) — Che- 
gou a esta capital o cadaver do 
sr. Antonio Patrício, ministro em 
Pelkim o uli fallecido. O seu cor- 
po foi traslundado com grande 
ncompanhamento para conbúso 
epa enduzir4 no Porto, onde 


será enterrado 


ULII 


Dal o 


Segunda-feira, 6 de Outubro de 15380 
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PORTUGAL SCIENTIFICO 


PORTO, 20 de setembro — No 
outomno de 1930 passar-se-ão dois 
acontecimentos devéras honrosos 
para à sciencia portugueza: a re- 


união de dois importantes con- 
gressos internacionaes. ) 
O primeiro delles será o XV 


Congresso de Anthropologin e de 
Archeologia pré-historica, que, co- 
incidirá com a IV sessão do Insti- 
tuto Internacional de Anthropo- 
logia. 


Estas reuniões arão no nosso 
paiz algumas “esenas de eminen- 
tes sabios, 

A anthropologia, a ethnogra- 
phia e a archeologia são sciencias 
que, ha largos annos, são culti- 
vados no nosso paiz, com grande 
carinho, Dos mortos, citurei os 
momes de Carlos Ribeiro, Nery 
Delgndo, Paulo Choffat, Martins 
Sarmento, Ferraz de Macedo, Cos- 
ta Ferreira e Fonseca Cardoso; e 
dos vivos bastará lembrar os 
professores Leite de Vasconcellos 
e Mendes Correia, cujos nomes 
têm uma reputação universal. 

Esta reunião coincidirá com o 
cincoentenario de um celebre 
Congresso de Anthropologia, que 
se renlizou em Lisbon em 1880 e 
onde compareceram os maiores sa- 
bios que, naquela época,' culti- 
vavum esta especialidade, 

O actual Congresso realizar-se-á 
em Coimbra e no Porto, de 21 a 
27 de setembro, e as sessões de 
trabalho serão seguidas de exeur- 
gões a Guimarães e a Lisboa, 

Os congressistas ficarão assim 
conhecendo quasi todo o nosso 
paiz. 

Annuncia-se a vinda de sabios 
da maior reputução, como Marce- 
lin Boule, de Paris, que será dou- 
torado “honoris causa” pela Fa- 
euldade de Sciencias de Coimbra; 
Marin, de Paris, Benard de Pon- 
tois, de Paris, Papillaut, de Paris, 
conde Bégouen, de Toulouse, Sto- 
lywho, de Varsovia, Pittard, de 
Genebra, Kleiweg de Zwnan, de 
Amsterdam, Bouza-Brey, de Pon- 
tevedra, Loth, de Varsovia, Val- 
lois, de Toulouse, Matiegka, de 
Praga, etc. 

O Congresso comprehenderá 
quatro secções: 1 — Anthropolo- 
gia e Ethnographia; II — Paleon- 
thologia e Archeologia pré-histo- 
rica; HI — Eugenica e crimino- 
rica; IV — Ethnographia, Folk- 
lore e Linguistica. 

A todas ellus serão apresenta- 
dos trabalhos de real valor, elabo- 
rados por investigadores nacio- 
naes e estrangeiros. 


Em outubro (15-22) reunir-se-á 
em Lisboa o XIII Congresso In- 
ternacional de Hydrologia Clima- 
tologia q Geologia medicas, que 
não terá menos importancia que 
o primeiro. 

Portugal é uma das nações mais 
ricas em aguas mineracs. 

Infelizmente as nossas aguas 
minero-medicinaes não estro ain- 
da bem estudadas, como as da 
Alemanha, as da Italia, as da 
França, as da Tcheco-Slovaquia, 

Antes do seculo XIX, as aguas 
portuguezas foram estudadas por 
Francisco da Fonseca Henriques, 
Jacob do Castro Sarmento, Chris- 
tovão dos Reis, Francisco Tava- 
ros, etc, 

Depois, além dos estudos chi- 
micos de Ferreira da Silva e Le- 
pierre temos, entre ontros, os 
trabalhos clínicos de Bernardino 
Antonio Gomes, Ricardo Jorge, 
Alfredo Luiz Lopes, Sarzedas, Ar- 
mando Nareiso, etc. 

A bibliographia hydrologica por- 
tugueza, comquanto numerosa, não 
está em relação com a riqueza hy- 
dro-mineral do nosso paiz, 

Infelizmente, n maior parte das 
nossas  thermas têm um intuito 
meramente industrial e os clini- 
cos hydrologistas raras vezes pu- 
blicam relatorios em que a eua 
observação seja aproveitada, 

Por isso, não estão ainda esta- 
belecidas com segurança as indi- 
cações das nossas aguas e as em- 
presas, nos seus reclames, consi- 
deram-nas quasi sempre “sobera- 
nas” para a cura de todas as mo- 
lestias, seja qual fôr a sua compo- 
sição chimica, 

Annunciam-se numerosos tra- 
balhos a apresentar por nacionaes 
e estrangeiros ás tres secções des- 
te Congresso e, depois dos traba- 
lhos, haverá excursões a Coimbra, 
Luso, Bussnco, Curia, Porto, En- 
tre-os-Rios, Vidago, Pedras Sal. 
gadas, Chaves e ainda aos Áço- 
res e Madeira, . 

Por occasião do Congresso, re 
unir-se-á tambem em Lisboa a 
Sociedade Internacional de Hydro- 
logia Medica, cuja séde é em Lon- 
dres, 

Vae o nosso paiz ser atravessa- 
do neste outomno por uma gran- 
de pleiade de sabios, 

Oxalá que as qualidades tão de- 
cantadas da mossa tradicional 
hospitalidade, da brandura - dos 
nossos costumes e da doçura do 
nosso clima sejam effectivamente 
vorificadas pelos nossos hospedes 


— POST-SCRIPTUM 


CONFUNDINDO... 
Uma visita pergunta ao nosso 
amigo X: 
— E" a tua filhn que está a to- 
car piano na sala ? 
— Não; é a criada que está a 
limpar as teclas. 




















Os drs. Odilon Porti- 
nho e Albino Bastos en- 
rarregam-se de todas as 
questões jurídicas, 
cluindo acções de 
vorcio. 


RUA DO ROSARIO, 152 
SALA 6 


In- 
Di- 


INTERESSES EM 
PORTUGAL 








O TRABALHO INDIGENA NAS COLONIAS PORTUGUEZAS Vae ter dois congressos 


| 


e não passem por elles a ser con- 
sideradas como figuras de rhéto- 
rica. 

Lembro-me dos requintes de 
hospitalidade como foram recebi- 
dos em 1928, em Praga, os mem- 
bros do Congresso dos Anatomi- 
cos. 

O governo teheco-slovuvo alo- 
jou gratuitamente, nos melhores 
hoteis, todos os congressistas, que 
tinham uutomovel às ordens e 
viagem gratuita nos carros ele- 
ctricos e cuminhos de furro, 

E por fim, o presidente Masa- 
syk recebeu no seu pulacio os con- 
gressistas com uma amubilidade 
que só posso comparar á da an- 
tiga Ífumilia real portugueza, no 
paço das Necessidades, por qecu- 
sião do Congresso Internacional 
de Medicina de 1006, 

Manifestando a um professor 
tcheco a minha admiração pela 
alta generosidade do seu governo, 
elle explicou: 

“A maneira mais efficuz e mails 
cconomica de Fazer propaganda 
do paiz é chamar os homens de 
sciencia e tratal-os hem.” 


J. A. PIRES DE LIMA 


(Prof, da Faculdade de Medici- 
na do Porto). 


AMARINO | 
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CENTRO TRANSMONTANO 








Reuniu-se a directoria desta pu- 
jante agremiação regional, em sua 
sessão semanal ordinaria, tendo a 
presidir os trabalhos o seu presi- 
dente sr. Affonso Campos. 


Aberta a sessão, o sr. secreta- 
rio procede ú leitura da acta an- 
terior, a qual foi approvuda sem 
debates. 

A seguir, teve logar a leitura 
do expediente, que constou do se- 
guinte: 

Officio do vonsocio e ex-bliblio- 
Lhecario do Centro =r. Antonio 
Rodrigues Teixeira, agradecendo o 
interesse tomado pelu directoria 
deste Centro, pelo seu breve res- 
tubelecimento; idem do Centro do 
Minho, c outro do sr. Domingos 
Dius sobre assumptos sociaes e um 
convite do Gremio Republicano 
Portuguez para o Contro se fa- 
zer representar na festa commes 
morativa de proclamação da Re- 
publica Portugueza 


Ordem dos Lrubalhos — Na or- 
dem dos trabalhos, o 2” secretário 
pede a palavra para apresentar a 
seus collegas de director) aleu- 
mas ídéas sobre assumiptos de ca- 
rueter interno e de grande alcan- 
ce social, as quaes forny muito 
upreciadas o neceitas con sympa- 
thin, 








DECIDA-SE HOJE MESMO A 
Morar Em Casa Propria 


Os annuncios nesta secção são cobrados a Sb) a linha 
ou 28400 o centimetro 





CASAS 
7 GRAJAMU 


Vende-se com maxima faci- 
lidado do pagamento o pre- 
dio da rua Professor Valla- 
dares n. 10, Ver e tratar no 

mesmo. -— Vel. 7 - 4729, 
COPACABANA 

Vende-se um bungalow cen- 
tro de terreno, esmerado aca- 
bamento, de dois pavimentos, 
à Avenida Rainha Elizabeth, 
Tratar com o proprietario, 
de 9 às 10 horas o de 4 às 5, 
na Casa Mauá, sala 262. 








MESQUITA 
Bungulow, com sula, quar- 
to o cozinha e terreno de 


10 =x, 45, por 2:0005 à vista q 
60 prestações de 408; tratar 
eom lirnesto Varo, em Mes- 
quita, E. FP. €. B. 








MEYER 

For motívo de viagem ur- 
gente — Vende-se o predio 
da rua Dias da Cruz n. 441, 
Estação do Meyor; ver e tra- 
tar no mesmo, 


8. FR. XAVIER 


Vende-se, à qua Oito de 
Dezembro mn. 90, excellento 


predio, em centro de terreno, 
com 15 x 97, com 5 quartos e 
2 para empregados, garage; 
facilita-se o pagamento. Tra- 
La-se no mesmo, 


TIJUCA 


Predio construido parr o 
proprio. Vende-se na Muda 
da Tijuca. Terreno de 10 x 
1000, ou do 21 x 100; facilita- 
se q 
B-1547, 


pagamento; telephono 











ESTACIO 

Por 30:000$000, vende-se. um 
predio, dividido em «duas lo- 
jus e commodos, no Estaclo, 
Negocio sério e urgente: car. 
tas para o proprlotario G., 
Ribeiro, rua Emilio de Mene- 
zes 102, Pledade. 


GRAJAHU" 


Vende-se, com facilidado de 
pagamento, o lindo o confor. 
tavel predio n. 10 da rua Pros 
fessor Valladares (Grajaho'). 
Tel. 1-1t720. 


IPANEMA 
Vende-se um predio mugni- 








fico, por 80:000$000. Trata-so 
com Wheatley Blake & Cia, 
Ltda., Av, Rio Branco 22/26. 
GRAJAHU” 
Vende-se uma casa com 
dois quartos e duns salas; fa- 
cilita-se o pagamento; à rua 
Seto n. 53, Grajahu'. 


COPACABANA 


Vendem-se dois esplendidos 
palacetes por 210:0008000 ca- 
da um, sitos âs ruas Raul 
Pompeia e Domingos Ferreira 
Tratar com Whentley Blake 
& Cia, Ltda. Av. Rio Bran- 
co 22/26. 

LARANJEIRAS 

Vendem-sa as seguintes 
propriedades: Rus Rumanila, 








TUJUCA 


Vende-se um bello preãto 
do dois pavimentos, proximo 
& Praça Saenz Pena, negocio 
directo e de oceaslão, Infor- 
mações 4 run, Conde de Bom- 
fim, 444, 





200:000$; BR. Pinheiro Muncha- 
do, 35:0008; R. Cosms Velho, 
440:0008. Tratar com Whea- 
tley Blake & Cla. Ltda. Av. 
Rio Branco Z2!26. 
FLAMENGO 
Vende-se o da rua Dols de 
Dezembro n. 24; preço de oc- 
casllo; tratar no mesmo, a 
qualquer hora. 





Vende-so grúndo predio mo- 
derno, 4 rua Esteves Junior, 
no Catteto; mostra e trata 
casa Sol Nascente; Uruguaya- 
na, do. 


URUGUAY 


Vendo-so, Uruguay 248, pea- 
ra tratar com a proprletaria; 
à rua Corrêa Dutra 5, 94, so- 
brado, Telephono G-0892, 


Veoende-so uma 
teraboEVÃO, com 
atum o coginhas 

rua Cornelto 1 


io 


Cara por 
2 wuuartos, 

ver o tratar 
d, &, Chris- 






tos 


CONDE DE BOMFIM 


Vendem-se, nesta rua, duas 
] propriedades: uma por ..... 
200:0008000 o cutra, com lin- 
do palacete em centro de par- 
nue, com 4.001) m2. por 
320:0008. Tratar com 
tey Blake & Cla. 
Rio Branco 22/26. 


TERRENOS 


RAMOS 


Vende-se um terreno ds es- 
quina, no rua Dr, João de 
Sant'Anna com a travessa Ra- 
Elina, perto da prala de ba- 
nhos, em Ramos; preço 5:000$. 
Trutur à rua S. Pedro n, 521 
loja. 


Whea- 
Ltda,, Av. 


LEBLON 
Vendem-so por 42 contos 
tres terrenos juntos, com 30 
metros do frente, « poucos 
metros da prair, em rua já 
aberta, com agua, lus 6 gaz. 
“Pratar pelo telephone, G-5434, 





GRAJAHU” 
Vende-se um opLimo, & rua 
Barão do Bom Retiro, entro 
os ns, 634 e 6804, quasi esqui- 
na de Marechal Jofire, de £6 
x 40 metros, Tratar 7-1:402, 





OLARIA 


Vende-se um terreno do 9 x 
0, à rua Firmino Gamelaira, 
em Olaria, a tres minutos de 
estagio; Lratar à rua Angeli- 
ca Motta n. 27, sobrado. 


URUGUAY 


Vende-se um lovalizado eim 
uma rua nova, tranversal da 
rua Uruguay, por preço de 
occasião. Trata-se 4 rua Mu- 
ria Amala 87, armingem In- 
ternacional. 


HADDOCK LOBO 


Vende-sao optimo terreno, 
com 18 metros da frente, in- 
telro ou com lotes; ver o tra. 
tar 4 rua Dr. Sattaminl no. 
210, proximo da Praça Afton- 
so Penna. Pacilita-so o pagas 
mento, 

















GRAJAHU 


Vende-se um terreno à rua 
Caravellas, em frente ao n. 
52, Grajahu', com 11,44 x 
80,00, Trata-se 4 rua Borbo- 
sa de Silva n. 54, Riachuo- 
lo. 





TIJUCA 


Terreno proximo de Condo 
de Bomfim, de 10 x 28; ven- 
de-se o da rua Antonio Basi- 


lo, junto ao mn. 185. Telepho- 


» 


ne 5-2750, 





VILLA ISABEL 


Vende-se um terrono de 10 














por “6, à rua Viana Drum» 
mond, em Villa Isnbol, junto 
no predio n. 65; rua asphal- 
tada e prompto para edifl- 
car, Tratar 4 pruca Mauá Ti, 
com o sr, Canna, cosa de 
cambio. 
TIJUCA 
Vende-se um terreno, à 
rua Felix da Cunha; proximo 
4 rua Conde de Bomfim, jun- 
to ao predio em construcção; 
telephone 8- 1908, 
LARANJEIRAS 
Vende-se terreno em Laran= 
feiras, Tratar na rua Grala- 
hu' n. 179, Andarahy. 
PRAÇA DA BANDEIRA 
A* rua Philomena, por pre- 
qo da occaslão, vendo-se um 
terreno todo murado, <com 
7m,30 x ZOm., Junto a um 
bom galpão. 'TTratar com 
Wheatley Blake & Cla, Ltdo,, 
Av. Rio Branco 22/26. 
CONDE BOMBIM 
Terreno proximo de Condes 
do Bomfim, de 10 x 28, ven- 
de-se o da rua Antonio Bas!- 
135; telepho- 


Ho, junto no n. 





ne 5-2550. 
STA, THEREZA 

2,200 mutros quadrados, 
91713.,80 do frente para a rue, 
junto com uma casa, rendon- 
do 1598000 por mez. Proço: 
vecndasno, Tratar com Whe- 
ntley Blako & Cia, Ltda, Av. 

Hodol bio 


Rio Branco 
JPANEMA 

7.000 quefros equaderador, fm- 

fteiro ou em hs (831 

inctro qmadrodo Erntar otu 

| Whentlew Eitulco A ala. Ly 


| lo Brats 








DIARIO DE NOTICIAS ? 
MR 
Domingos, REGISTRO CATHOLICO |O Brasil 6 à sua propagan- 





Terça-feira, 7 de Outubro de 1930 


A catastrophe de São 


















OF OCON VER LS MENTERI IA A RES ES SEER PONSIEIALIO ; 
PAIS LIA DOADA SAAE VE ASSINA IA NEN A NA SIS SAS A ASS ALA 











RIP SNS EE PIS NEPAL A 


| OUTUBRO — MEZ DA PENHA 


impressionante relato feito ao DIARIO DE NOTICIAS pelo 
piloto William Grooch, uma das victi 


mas do furacão 





» e . = EG CR ESSES SE 
| Aspecto parcial da cidade de S. Domingos, depois da passagem do furacão que a devastou | 
DT E creme 


e 


Na sua edição de sabbado, 
publicou o DIARIO DE NOTI- 
CIAS uma interessante cor- 
respondencia recebida de San 
Juan de Porto Rico, descre- 
vendo o soccorro prestado pe- 
los aviões da Pan-American 
Airways á população da cl- 
dade de B. Domingos, tão ru- 


demente attingida pelo fura- | 
cão que, no dia 3 de setembro, 


devastou toda m Nha, 

Afim de obter maiores de- 
talhes sobre s desgraça qué 
victimou a Republica Domini- 
canas, procurámos entrar em 
contacto com os pilotos da 
companhia, vindo a descobrir 
que se acha no Rió ums tes- 


temunha ocular da eatastro-. 


phe. 

Trata-se do se. William S, 
Grooch, um dos altos funcclo- 
narios da Fan-American Air- 
ways e piloto conhecido em 
nosso pais. Encontrámol-o na 
secção technics da empresa, 
na Ponta do Calabouço, onde 
se Installou desde que zegres- 
sou dos Estados Unidos. ha 
duas semanas. 


Explicado o nosso desejo cic | 
ouvil-o sobre o acontecimento | 


quo sasistira, o sr. W. 5. 
Grooch declarou-se pesnipao a 
conter-nos, pera os leitores do 
DIARIO DE NOTICIAS, algu- 
mas impressões das muitas 
ame lhe ficaram gravadas na 
memories por muitos annos. 

NATUREZA DOS FURACÕES 


Afim de melhor comprenen- 
der como póde ficar destruida 
uma cidade em algumas ho- 
ras, explicou-nos o sr. Graoch 
que os furacões, não muito ra- 
ros no Golpho do Mexico e 
Antilhas, são tempestades cir- 
culares, varlando em diame- 
tro de 50 a 300 milhas, alcan- 
cando o vento uma velocidade 
de 75 a 150 milhas por hora. 
O furacão percorre sob fórma 
de esplral uma grande super- 
ticle do mar, não podendo até 
agora a sciencia determinar os 

















res velhas e frondosas. Depois 
do furacão, as arvores tinham 
desapparecido; não estavam 
derrubadas, no chão, mas tl- 
nham sido simplesmente ar- 
rancadas e carregadas para 
longe. 

O ambiente estava domina- 


sr William S. Groock, tos- 
temunha do furacão de São 
Domingos 


À 
do pelo terrivel trovejar da 
tempestade e o canhoneio dos 
destroços voando, Todas as 
portas e Janellas foram arran- 
cadas logo ao principiar o 
temporal, não havendo mais 
protecção contra as enormes 
pancadas de agua trazidas 
pelo vento. Ao mesmo tempo, 
tornava-se difíicil respirar, 
devido a estar o ar cheio de 
chuva e salitre trazido do 
oceano. 

Depois de uma hora e meia, 
velu uma calmaria absoluta, 
sem o menor movimento de 





“rios 


itas 


seus itinerarios com precisão, 
embora já exista a possibili- 
dade de avisar com algumas 
horas de antecedencla o seu 
apparecimento. 

ão que se sabe, o furacão 
que devastou agora. a ilha de 
S. Domingos tinha um dia- 
metro de cerca de 60 milhas, 
tendo sido tremenda 4 veloci- 
dade do vento. Calu sobre a 
cidade ás 14 horas do dia 3 de 


ar, Significava isso que esta- 
vamos justamente no centro 
exacto do furacão. Grande 
numero de pessoas começou à 
sair à procura de parentes e 
amigos. Caiu então a outra 
metade do furacão e foram 
mortos todos os que não con- 
seguiram alcançar um abrigo 
seguro em tempo. Folhas de 
zinco, telhas, movels, arvores, 
os objectos mais desencontra- 















ou attingldos pelos destroços 
voando. E 

Praticamente não havia 
mais alimentos na cidade, as- 
sim como não havia mais 
agua potavel. Afim de evitar 
epidemias, decidiu-se não 
mais enterrar os corpos das 
victimas, por falta de tempo 
e necessidade de soccorrer os 
milhares de feridos da cidade 
e os que começaram à chegar 
do Interior. Só no primeiro 
dia depois do furacão foram 
queimados mais de 800 cada- 
veres. 

No aerodromo. encontrámos 
o grande apparelho “Fokker”, 
que pesa algumas toneladas, 
virado e atirado a algumas 
dezenas de metros, com han- 
gar, estacas € blócos de ci- 
mento. Do apparelho parti- 
cular, que no dia anterior es- 
tava perto do “Fokker”, nem 
vestigios ficaram. 

Quando deixámos & cidade 
de S. Domingos, dois dias 


"mais tarde, em avião, avistá- 


mos um quadro tetrico. Os 
tinham | transbordado, 
inundando a ilha. As colhel- 
estavam destruidas; Os 
caminhos cheios de escom- 
bros e arvores; as pontes ar- 
ruinadas. Viam-se grupos de 
refugiados a caminho da ca- 
pital. 

Apesar dos soceorros che- 
gados em varios aviões da 
Pan-American Alrways e em 
tres navios, enviados de San 
Juan: de Porto Rico pelo go- 
vernador Theodore Roosevelt, 
com alimentos, tendas de 
campanha, medicos e reme- 
dios, tivemos a comprehensão 
nitida da dilficil tarefa que 
teria que realizar a Cruz Ver- 
melha para salvar esse povo 
das epidemias e da fome.” 

Foi com essa triste fmagem 
que o sr. W. S. Grooch ter- 
minou a sua entrevista, ainda 
sob a evocação das seenas 
dantescas que presenclou ha 
um mez, poucos dias antes de 
regressar ao Brasil, 


e mem Tip me 


Q rei Alberto visitou 0 pa- 
vilhão brasileiro em 
Antuerpia 


ANTUERPIA, 6 — (A, A) — O 
rei Alberto visitou hoje longamen- 


| mesmas ceremonias da novena, € 









la através do cinema 


(Conclusão da 4º pagina) 


E MEZ DO ROSARIO 

O mez de outubro 6 entra nós h 
dedicado a N. S. da Penha e uni- | primeiro Amor”, “Rosus de 
versalmento consagrado ao Sa-| Nossa Senhora”, “O Destino 
cratissimo Rosario, Dahi as com-| dus Rosas”, “Fragmentos da 
memorações pi e que " nica Vida”, “«Messaline”, “Lua de 
jizarão nos domingos em ou Mel”, “No Scenario da vida” 
de N. S. da Penha e todos 08 dias “Limite” «Paralelos da vida”, 
uteis em louvor de N. S. do Rosa: | «q, ain, 
São 14 films. São 14 jovens 
luta pelo en- 
de nossa Pa- 


rio, 

No ultimo domingo, publicámos 4 
nesta columna o prograinma inte- | que estão na 
gral das festas na tradiceronal er- | grandecimento 
mida da Penha e damos hoje, a se- | fria. 
guir, o das ceremoniss em honra Os nossos capitalistas são 
de N. S. do Rosario em alguns dos | anti-progressistas; só dedo 
templos desta nrchidiocese dentre pés ot, tengo dinh elro, ante 
atrir da Gloria — Começou a | UMa escriptura hypothecaria 
vg de setembro e hoje termina de um predio. Não é com hy- 
a novena de N. S. do Rosario, com pothecas que se vae desen- 
missa ás 8 horas da manhã, terço, | volver O Brasil. 
tndainha, communhão geral e ben-| Quando alguns estrangeiros 
cão do SS. Sacramento, se perdem de sua rota & Apor- 

Durante todo o mez de outubro | tam ao Brasil, “capital Me- 
hnverá ás 8 horas da manhã, as ico” esses popdcia são, gê- 

ralmente, industriaes, presi- 
dentes de grandes companhias 
ete., verdadeira antithese dos 
nossos capitalistas, que, in- 
contestavelmente, são hypo- 
thecarios, 

Esta é a verdade. k 

Para o brasileiro, as fontes 
de riqueza são tres, & saber; 
fumo, café e hypotheca. 



















s4 terminarão no dia 2 de novem- 
bro. 

A prosidente pede esmolas para 
ns festas, podendo as masmas Be- 
rem entregues á vua daz Laran- 
jelras n. 877, apartamento n. 57, 
ou na Matriz da Gloria (Largo do 
Machado) a monsenhor Gonzaga. 


MATRIZ DO S. 8. SACRAMENTO 
Todos os dias uteis ás 16,30 ho- 








| 
| 
| 
| 

















ras, se realizam nesta matriz 08 
piodosos . exercicios do mez de 
Santo Rosario de Maria constando 
de terço, ladainha de Nossa Senho- 
yn e benção do Santissimo Sacra- 
mento, 

Aos domingos duranto a tmiasa 
das 8 horas o terço é recitado pe- 
los congregndos de N, S, das Gra- 
ças. 

Todas as pessoas que quizerem 
a “Medalha Milagrosa”, dirijam- 
se aos congregados, aos domingos, 
&s 8 horas da manhã, pols serão 
attendidos independentemente de 
qualquer remuneração. 

IGREJA DE SÃO DOMINGOS 


Começou a 1,º do corrente, o mez 
de Santo Rozario nesta igreja, ás 
8 horas, com terço, ladainha e ben- 
ção do Santissimo Sacramento. 

Aos sabbados seré ás 19 horas 
e nos domingos na missa das 8 Já 
horas. À guarda de honva será das 
zeladoras de Nossa Senhora do Ro- 
gario, dn igreja de S. Domingos, 0 
fundador do Santo Rozario e da 
Ordem dos Frades Pregadores, 


MATRIZ DE S. JOÃO BAPTISTA 
DA LAGOA 


Pauta das ceremonias a serem 
realizadas, a partir de hoje, na 
matriz de S, João Baptista da La- 
gõa, 

Dia 7 — Din de Nossa Senhora 
do Rosario. 

9 — 2º quinta-feira do mez, Re- 
união das Senhoras de Caridade, 
ús 15 horas. 

12 — 2º domingo do mez — “O 
Dia da Criança” — Missa e com- 
munhão geral das crianças às 7 1, 
horas. Communhão geral e reunião 
dos Tarcisianos ás 8 % horas, Re- 
anião dos Vicentinos, A's 17 ho- 
ras, benção de rosas de Nossa Se- 
nhora do Rosario durante a ladai- 
nha cantada. 

14 — Triduo de Santa Margari- 
da Maria Alacoque, às 17 horas. 

15 — Triduo de S. Margarida, às 
17 horas. 

16 — Triduo de S. Margarida, às 
17 horas. 

17 — Dia de S. Margarida — 
Apostolo do Corução de Jesus, Mis- 
sa com communhão geral às 7 Mi. 
Sermão, triduo e benção solemne 
ús 17 horas. 


19 — 2.º domingo do mez — 1* 
communhão de crianças do Centro 
Operario. Communhão geral. Re- 












































Não nos devemos restrin- 
glr ás iniciativas estrangeiras; 
aliás, têm sido estas que nos 
têm legado as var 
dustrias que possuimos. 

Ha, somente, um impecilho 
á industria do cinema brasi- 


leiro. 


O nosso governo mantem, 
injustamente, uma taxa, qua- 
st prohibitiva, à importação 
aquelel é ta- 
xado igualmente com O tim 
impresso que entra em nosso 


e justifi- 


do film virgem; 


paiz. 


fabricarem 


Brasil. 


nós? 


rães, 


Não ha razões qu 
quem tal exorbitancia. 
tem contribuido muito para O 
acanhamento de tão preciosa 
industria, entre nós. 

Segundo um amigo meu, — 
muito viajado — o fisco adua- 
neiro nos EE. UU. mantem 
na propria Alfande 
camara escura para 
cação do film europeu — 
cuja importação não € exi- 
gua — se é virgem ou impres- 


so. 

O film virgem, apesar de o 
vastamente na 
Norte-America, não tiveram 
os americanos a tosca lom- 
brança de suffocar a sua en- 


trada no paiz, como se faz no 


Porque não imitamos Os 
povos mais adeantados que 


Se tivessemos uma comaria 
escura, em nossas Alfandegas, 
não só evitariamos essa th- 
xa suffocante à importação 
do film virgem, como tambem 
não comeriemos “gato por le- 
bre”, pois, em nossos portas, 
entram latas de joias, à gui- 
sa de film virgem. 

Ministerio da Viação 

Pelo ministro da Vinção foi no- 
meado o cidadão Luiz Alves de 
Cervulho para exercer O enrgo de 


estafeta da agencia do Correio de 
Sylvostre Ferraz, em Minas Ge- 


jadas in- 


ga 
a verifi- 


Isto 


uma 


— O ministro da Viação conce- 
deu permissão à Contadoria Cen- 
tral da Republica para designar o 
escrnvente da E, F. Central do Bra- 
ail, José Francisco Caldeira, para 
exercer, em commissão, o logar de 
praticante de 2.º classe da sub-con- 
tadoria seccional da E. F. Noroeste 
do Brasil. 

— Para o devido pngamento, o 
ministro da Viação remetteu as se- 
guintes contas: da Empresa de 
Melhoramentos da Baixada Flomi- 


novação das promessas do baptis- 
mo. Communhão geral dos esto- 
teiros na missa de 8 Ya, Reunião 
dos Vicentinos, 

Chegada do eminentissimo cnr- 
deal D. Leme pela tarde. Por esso 
motivo não haverá nenhuma re- 
união nesse domingo, devendo to- 
dos comparecerem no desembarque 
de gua eminencia. 

21 — Reunião da Confraria do 
Santissimo, ás 16 lê horas, 

23 — Triduo du Liga Catholica 






















' Grande Concurso Popular 





Ts 





ti q . em 
oticias 


Com o sorteio realizado a 25 de setembro proximo passado, do 
11º premio, de 15:0008000, foi encerrado o primeiro concurso instituido 
por esta folha. 

Renovamos, a.seguir, a publicação do resultado dos 11 sorteios, 
realizados de 8 a 25 de setembro : 


PREMIOS PAGOS: 


1.º premio - Dia 8 - 1:000$000 
Premio maior da Loteria Federal - 7987 





Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube o 
premio ao de numero mais approximado, ou seja o 7986, pertencente a 
Luiz Alves Pereira, residente à rua Funda mn. 14, loja. 

O premio foi pago na casa “A Bota Fluminense”, que distribuiu o 
“mappa” premiado. i 


3.º premio - Dia 11 - 1:000$000 
Premio maior da Loteria Federal - 22133 


Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube O 
premio ao de numero mais approximado, ou seja o de 22252, perten- 
cente a d. Clara Pinto dos Santos Magalhães, residente à rua José dos 
Reis, 39. O premio foi pago na “Casa York”, que distribuiu o mappa 
premiado, 


4º premio - Dio I2 - 1:000$000 
Premio maior da Loteria Federal - 23621 


Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube o 
premio ao de numero mais approximado, ou seja o 23620, pertencente 
a Adalberto Souza, residente à rua Barão de Mesquita, 782. O premio 
foi pago na casa “A? Nobreza”, que distribuiu o “mappa” premiado. 


6.º premio - Dia 17 - 1:000$000 
Premios maiores da Loteria Federal - 67405 - 66635 - 266N 


Em virtude do primeiro e do segundo premios da loteria correspon- 
lerem a E superiores a 50.000, decidiu o 6.º premio do nosso 
concurso 0'3.º premio da loteria, ou seja o n. 26.611. O premio foi pago a 
D. Rosa Canna, residente à rua do Nuncio n. 5 e que concorreu com o 
“mappa” 26.611, distribuido pela “Companhia Veado”, onde fizemos o 
pagamento, 


7.º premno - Dia 18 - 1:000$000 
Premio maior da Loteria Federal - 8387 


Foi contemplado o nosso leitor Joaquim dos Santos, residente à 
rua Araujo Vianna, 22, que recebeu o “mappa ” 8,387 na conhecida ca- 
sa “Campos Cardoso & Cia.”, onde fizemos o pagamento do premio, 


9.º premio - Dia 22 - 1:000$000 
Premio maior da Loteria Federal - 7944 


Não tendo sido ulilizado o “mappa” com esse numero, coube o 
premio ao de numero mais approximado, ou seja, o 7.941, pertencente 
a Nelson de Mello, residente à rua Dona Theresa 43. O premio foi pago 
na casa “A Bota Fluminense”, que distribuiu o “mappa” premiado. 


r 


10.º premio - Dia 24 - 1 000$000 
Premios maiores da Loteria Federal - 69102 - 30102 


Em virtude do primeiro premio da loteria corresponder a numero 
superior a 50.000, decidiu o 10º premio do nosso Concurso o 2.º premio 
da loteria — 30.102. Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse 
numero, coube o premio ao de numero mais approximado, ou seja, O 
30.098, pertencente ao sr. Santos Lopes, residente à rua Monsenhor 


Setembro, durando mais ou|dos, voavam com velocidade | te o pavilhão brasileiro dra Maria bc ás = sa Pb VE dg diz Eo - na Amorim, 106. O premio foi pago na “Drogaria Sul-Americana”, que dis- 
4 9 e 4 rêpgação & - , , [5 E Mis à . . 
menos 3 1/2 horas. incrivel, matando todos aquel- | S.m. foi recebido pelo embaixa- lo Vós Fi Munriquo do Múira- importancia de 17:8308; de Sie- tribuiu o “mappa” premiado. 
O TEMPORAL les que estavam no seu cami- | dor sr. A. Feitosa é pelo commis- | lhães, mens Schuckert S. A, na impor- 






nho, impossibilitados de resis- 
tir à força do vendaval. 

A sucção do ar, produzida 
pela passagem do vento ao 
longo das ruas, entre os edi- 
ficios centraes, faziam sair 
pelas janellas, pelos telhados 
destruídos e pelos “patios” 
das casas, todos os objectos 
existentes nos quartos e salas, 
atirando-os, por sobre a cida- 
de, no mar. 


Deixemos o sr, Grooch con- 
tar os acontecimentos: 

— “A bordo de um grande 
avião Fokker trimotor, que 
serve na linha de passageiros 
da Pan-American Airways nas 
Antilhas, estavamos em, via- 
cem de San Juan de Porto 
Rico para  Port-au-Prince, 
Haiti, via S, Domingos. O 
tempo estava, magnífico, mas 
o barometro indicava que ha- 


sario do Brasil, sr. Paulo Vidal, 

A" tarde, o rei presidiu a sessão 
para entrega dos premios, entre- 
gando ao sr. Panlo Vidal os que 
competiram aos expositores brasi- 
leiros, felicitando-o ealorosamente 
pela brilhanto participação do 
Brasil, 


ee e a 


A caminho de Moscou 0 em- 
baixador da Russia Sovie- 







tancia de 7:1608; de J. G. Pereira 
& C., nas importancias de 4:710% e 
d:8045 e de Augusto Mathias Da- 
vid, na importancia de 2:631$200. 
— Foram concedidas pelo minis- 
tro da Viação es seguintes licen- 
ças: na Central do Brasil: de seis 
mezes, q Arlindo Alves de Olivei- 
ra, Joaquim José de Oliveira e a 
Manoel José da Silveira e de tres 
mezes, 2 José da Silva Giesta. Na 
Directoria Geral dos Correios; de 
nove mezes, a Maria Joanna Gui- 
marães Campos; de auntro mezes, 


24 — 'Triduo da Liga — Prega- 
cão para homens pelo padre Ma- 
galhães, 

25 — Triduo da Liga — Prega- 
ção pura homens pelo padre Ma- 
gulhães. 

26 — 4.º domingo do mez — Fes- 
ta de Christo Rei, — Festa da Li- 
ga Catholica com communhião ge- 
ral o recepção à noite com a pre- 
sença do exmo. € revmo, sr. arce- 
bispo D. Antonio Augusto do As- 
sis. Communhão geral do catecis- 
mo e do Patronato. 






11. premio - Dia 25 - Grande Premio 


15:000$000 


Premio maior da Loteria Federal - 40557 


Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube o 
premio ao de numero mais approximado, ou seja, o 40.556, pertencen- 
te à menina Aida Mello, filhinha do casal Odilon de Mello Branco e vesi- 
dente à rua Maxwell, 173. O premio foi pago no “Cinema Tijuca”, que 


veria uma grave perturbação DEPOIS DA CATASTROPHE à » o8 — Reunião mensal da dive- | 2 Miguel Calmon de Brito; de tres GSE Da rg ss Efe 
utmospherica, dentro de algu- | Quando, finalmente, o peor | tica em Berlim ctoria dos escoteiros, mezes, à Alvaro José Camargo; de distribuiu o “mappa” premiado. 
mas horas. Depois da rapida | da tempestade tinha passado, 30 — Missa o communhão geral | dois mozes. q João Avelino da 


escala em S. Domingos, de- 


À ] ao anoitecer, os refugiados co- 
collêmos com destino a Port- 


1 mecaram a invadir o hotel, 
uu-Prince, porém aos poucos assim como os outros predios 
minutos percebemos que o!que tinham resistido, A maio- 
vento estava ficando perigoso. ' ria dos presentes soffria uma 
Rumâmos então para San | violenta reacção, inclusive us 
Juan de Porto Rico, mas, | policiaes e soldados e todos 
deante da pouca probabilida- | começaram a beber alcool co- 
de de alcancar essa cidade em |mo se fosse agua. O effeito 
tempo, tivemos que aterrisar | era comico; todo o mundo pa- | 
em 8. Domingos, recia decidido a embriagar-se 
O aerodromo dessa cidade, e todos trataram de pôr isto 
não dispondo de grandes han- | em pratica. 
gars, collocámos o "Fokker" Não havia mais luz e a es- 
preso por estacas e blócos de | curidão completa estava cheia 
cimento de dezenas de kilos, !das exvlamações dos embria- 
com os motores resguardados | gados de mistura com os gri- 
por um pequeno hangar espe- | tos allucinantes dos feridos e 
cial. Perto havia um pequeno | dos moribundos, victimas do 
apparelho particular, tambem | cataclyvsma. 


relativamente. resquardado, | Na manhã seguinte, saimos 
" a To So di É + etia 4 x 
Fomos immediatamente pa- para verificar os estragos, no- 








ra a cidedo, a ums 31 

ERA tdo cede, a uma distancia | tando immediatamente que 
E UMA Eilometros, hospe- | gia q grande ponte de aço so- 
danco-nos no Hotel Fausto. O | bro o rio Yuna tinha sido car- 
juracão não demorou e posso | regada. Meis de 90 % das cu- 


nffirmar que tivemos sorte i i 
: ; Fe: | sas am completa - 
pois q hotel foi um dos poucos sas tinham sido completa 


BERLIM, 6 (A, DB) — O sr 
Krestinski, ex-embaixador da Rus- 
sia em Berlim, deixou esta capital 
em companhia de sua familia, sab- 
budo ú noite, dirigindo-se para 
Moscou, 

O diplomata rnsso teve a apro- 
sentar-lhe cumprimentos de despe- 
dida numerosos representantes do 
corpo diplomatico estrangeiro e 
allemão aqui ncreditados, notando- 
se entre outras personalidades o 
sr. Trantmann, director do Minis- 
terio dns Relações Exteriores, o 


conde Tattenhbach, chefe do proto- 
coito, o sr. Dirksen, embaixador da 
Alemanha em Moscou, além dos 
embnixadores da Itnlta, Turquia e 
dos ministros da Noruega, Grecia, 
Finlandia, Lethonia e do encarre- 
gado de negocios da Lithuania, 


Para dehellar à Crise EC0- 
nomiça allemã 








Trindade, Hildebrando Magalhães 
e a Olga Mattos; na Repartição 
Geral dos Telegranhos: de seis me- 
zes, à Benjamin Magalhães de ON- 
veirn; do tres mezes, à Belliny 
do Assia e de dois mezes, à Syl- 
vio Habibe. 


De viagem para Angorá 0 
chefe da governo hungaro 


BUDAPEST, 8 (A. B) — Segun- 
do uma noticia do jornal “Az Est”, 
o conde Bethlen deve partir para 
Angorá a 29 do corrente. Na capi- 
tal da Turquia, o chefe do gabi- 
do nesta archidiocese uu milagroso | neto hungaro deve encontrar-se 
Santo Antonio, serão celebradas | com o st. Venizelos, presidente do 
miasas em seu louvor, dentre ou- | conselho de ministros da Grecia e 
tras, nas seguintes igrejas: com o sr. Michalokopulos, afim de 

Matriz do Engenho de Dentro — conferencinr aobre assumptos eco- 
Vs 8 horas, com canticos e con nomicos. 
munhão e, n seguir, reunião da De- Voltando dessa vingem, o conde 
voção do Pão dos Pobres de Santo Rethlen irá a Berlim e a Vienna. 


ia 6 horas, recitação do terço, Ã fregia Var levantar UM 
monumento ao marinheiro 


da Guarda de Honra de Santa The- 
reza do Menina Jesus. ds 8 horas. 

31 — Vigpilia de Todos os San- 
tos, Abstinencia de enrne. 


S. PEDRO GONCALVES 


Na igreja da Santa Cruz dos Mi- 
litares, n Devoção de 8. Pedro Gon- 
qnlves fará celebrar hoje, ús 9 ho- 
ras, a misst compromissal de seu 
excelso padroeiro. 

O acto terá acompanhamento de 
canticos e harmonio, sendo dada 2 
Sagrada Communhão, 


SANTO ANTONIO 


Hoje, terça-feira, din consagra- 


Convento de Santo Antonio — 
Missa cantada, ús 8 horus. 

A's 10 horas, recitação do terço, 
cantos, ladainha de Nossa Senho- 











EE TETO CE E, CEE 
a NS ES ILS LS VA A SA ST SA 


PREMIOS AINDA NaO RECLAMADOS: 


2.º premio - Dia IO - Iogo$ooo 
Premio maior da Loteria Federal - 46487 


Não tendo sido aproveitado o “mappa” com esse numero, abe o 
premio ao de numero mais approximado, ou seja o 46.466, cujo porta- 
dor ainda não se apresentou para recebeho. 


5.º premio - Dia |5 - 1:000$0006 
Premios maiores da Loteria Federal - 61579 - 55898. 2474 


Em virtude do primeiro e segundo premios da loteria correspon- 
derem a numeros superiores a 50.000, decidiu o 5.º premio do nosso 
Concurso o 3.º da loteria — 2.474, Como não foi aproveitado o “map- 
pa” com esse numero, cahe o premio ao de numero mais approximado, ou 
seja o 2.472, cujo portador ainda não se apresentou para recebel-o, 


8.º premio -*Dia 19 - liooo$000 
Premios maiores da Loteria Federal - 5I9I4- 51539 - 53498 -12780 


+, . , “ f e es x id: S “ Ss . st = e 1 ] 
ditreios da clênde, uns 100/ ente de O nar. | Anportanto entrevista do | ra, resnonsario de Santo Antonio desconhecido heh 
talvez Sobre & 000, que fica-| SS am prejuizos par- ae Trevi e benção do Santíssimo Saera- : Em virtude do primeiro, segundo e terceiro premios da loteria cor- 
a , eixos, ficando em pe apenas ministro lreviranus mento. ATHENAS. & — (A. B) — Até : E as ? = 
vam pé. ne novos edifícios de cimento | BERLIM, *=— (U. P) = Oar. os sie rena cermeraraDs | olnta Mk pathos dá a gg responderem a numeros superiores a 50.000, decidiu o &º premio do 
Do Y tor E, - erra 4 e ep ao mwalanisnoe MT Tee revira 2 mem É sr f . À eg voy y l 1 
Do meu grupo alguns já ti- | gumado e os velhos palacios | fu ettried Troviranus, membro do | semanas, paro governar o quue sem, ram monumentos ao “Soldado Jes- nosso Concurso O numero correspondente ao 4º prenuo da loteria — 
nhamos experimentado fura- | colaniaes, con; truídos ha va- gnbineto, numa entrevista exclu- | Parimimenta, [eonhecido”, né sy Tu . x . . j 
ovs anteriormente, mus tive- | ris culo: niva cotrodida & United Press, vo- O dr Vesviranus € um jovon an- | + cidnde do Pireu, entretanto, é 12.780. Como não foi oproveitado o “mappa” comi esse mumero, cabe à 
mos que concordar que nin- Grupos de trabalh duros pos | velo pela primeira ves publicas | tigo officinl de Murinha, fimoso [sendo pasto decmar e vivendo da q. nta rés é : a ; j » " n ante 9 25 “1 rt 
vem tinha atravessado um uniam as corpos retitucos dos mento va planas da govurno para | pela uua quneira suave de False. | rotvunação, decidia Jançur a pedra) , pinto As) de PARREIRA CENA! PAGAS upproximado, uu seja O 12.75, CUJO: PORÃO 
OTILO estu csniiçis a RUI Quasi Hd minar a oriso politica d ecnno Desereçeu che vs prápectes do 4 tecdomenta) de um mosemento vo | R aor ainda não se apresentou pura ver ebel-o 
O notes defrontava q | Coeliio COEN) Ao cor Ei ' dis pimtca ma putanat vrguniganado tada para futer frento À situam Marinheiro Pesconhesatal, for | 
da Hei Re dd ' grdiça: Bl e ay Als: Eiichantai am disto UESVA | º ucalimer a iotranguitlidade quo 4 à asiA to contonusio da liberta- | E DO e > ERES na RR Ra Des ren de 6 
. f monte Leo das proximas seis à Ccomina o pois cão du Grecia 4844 E 

















Ra 


ISP PPID 





eee 
PTS Cree 


ES STD e E pi Rr, 1 


DO Das Sea ne 


TITE TRE See tsr e e TRE pr ms qu os 
o - 


ses 


Ea ad 


rate 


ANNO 1 














O 


Brasil - Approvado o cre 
caracter urgente - O governo 


A palavra do governo 


Keccbemos do gabinete do 
ministro da Justiça a seguin- 
te nota: 

“No momento actual, as 
elusses armadas — Exercito, 
Marinha e Polícia Militar do 
Districto Federal, as policias 
da grande maioria dos Esta- 
dos, as organizações de patrio- 
tas — mantêm-se rigorosa- 
mente ficis 20 poder constitu- 
cional da Republica, ante o 
gelpe desferido pelos gover- 
nos dos Estados de Minas Ge- 
raes e Rio Grande do Sul con- 
tra à União. 

Amparado por ellas, dentro 
da disciplina e do cumprimen- 
to do dever militar, e ainda 
pelo apoio de todas as classes 
gociaes, sem distincção, e pela 
opinião publica, estã o gover- 
mo tambem enmprindo o seu 
dever, 


As medidas tomadas, o es- 
tado de sitio e outras, já de- 
eretadas, e as providencias 
que s2 põem em execução pa- 
ra o completo abastecimento 
da cidade do Rio de Janeiro, 
revelam o proposito firme em 
que 'se acha o governo federal 
de restabelecer e assegurar ra- 
pidamente a ordem e a tran- 
guillidade no peiz. 

No pequeno espaço do seu 
mandato, que termina dentro 
de 38 dias, defende o governo 
o pore byresileiro contra um 


| cencest Gl de Abncida | 


Vem nt a mm rr 





crime innominavel que a to- 
dos espanta, 

Em sdelcsa do restabeleci- 
meuto da paz e da ordem, que 
» povo brasilsiro deseja e 
quer, o governo empregara to- 
dos es recurzos e a maxima 
encrgta, dentro dos limites da 
lei, 

E isso o que exige a honra 
nacional e é isso que 0 gover- 
no federal fará a bem da in- 
tezricade da patria. 

Péde, pois. o povo brasileiro 
confiar, com seguranca, na 
estabilidade das instituições 
republicanas e na grandeza 
do Brasi! unido.” 


Já estã aberto o credito 


de 169.000 contos 


PARA ISSO, O SENADO REA- 
LIZOU, HONTEM, TRES 
SESSÕES 

O Senado realizou, hontem, 
tres sessões. 

A primeira não reuniu nu- 
mero para as votações e ser- 
viu, apenas, para dar logar á 
convocação de outra. O sr. 





rente, inclusive. 


Brasil: 


veis nos dias feriados por lei 





FERIADO NACIONAL ATÉ 21 DE 
OUTUBRO CORRENTE, INCLUSIVE 


O presidente da Republica assignou o seguinte decreto, 
n. 19.352, de 6 de outubro de 1930; 
“Decreta feriado nacional até o dia 21 de outubro cor- 


O presidente da Republica dos Estados Unidos do 


Attendendo às circumstancias graves criadas para o 
Brasil pela subversão da ordem publica em alguns Estados 
da Federacão e considerando que é dever do Poder Exe- 
eutivo zelar pelos supremos interesses da Nação. 

Decreta: Artigo unico — Desta data até o dia 21 do 
corrente, inclusive, é considerado feriado nacional, ficando 
durante esse periodo suspensos todos os actos impratica- 


4 SEGUNDA 


Aberta a segunda sessão e 
approvada & acta, foi lido um 
requerimento de urgencia, do 
sr, Arnolio Azevedo, presiden- 
te da Commissão de Finanças, 
para o projecto de credito, que 
acubava de chegar da Cama- 
ra. 
Concedida a urgencia fol o 
projecto submettido a discus- 
são. 

O sr. Arnolfo deu parecer 
verbal, favoravel à proposição, 


FALA O SR. FRONTIN 


O discurso do sr. Mendes 
Tavares, que foi aparteado 
por senadores da maloria, os 
quaes lhe negavam autorida- 
de, para tratar do assumpto, 
em que é “pichote”, segundo a 
expressão do sr. Villaboim ou 
recordaram a depuração do 
sr. Irineu Machado, como O 
fez o sr. Pereira e Oliveira — 
teve immediata resposta por 
parte do sr. Paulo de Fron- 
tin, que disse o seguinte: 

&r. presidente, o ilustre re- 
presentante do Districto Fe- 
deral, que me precedeu, não 
leu com attenção a proposi- 
cão da Camara dos Deputa- 
dos. S. ex. entendeu querer á 
conta de razão ver um moi- 
nho de vento e dirigiu-se con- 
tra elle. A questão da emissão 
não está, absolutamente, con- 
tida nos termos da proposi- 
cão da Camara dos Deputa- 
dos. A proposição faculta ao 
“overno a realização da ope- 
ração de credito interna ou 
terna, 


Ora, as operações de credi- 
o podem ter uma serie de 
variedades, pode ser credito 
“ancario, pode ser emissão de 
Hulos especiaes, tambem com 
rarantias especiaes, podem 
"er realisadas por uma multi- 
nlicidade de formas, com pra- 
"o curto ou longo, mas, nun- 
ra abrangem a emissão de 
“apel moeda. Note-se que se 
mara reprimir a desordem e 
nanter o regimen, manter a 
“rdem constitucional fosse 
“ecessaria a emissão de pa- 
cl moeda, o meu voto seria 
mmediatamente dado a tavor 
'essa emissão. (Apoiados ge- 
'aes). 

Não estou portanto, discu- 
tindo a questão sob o ponto 
de vista doutrinario, estou 
discutindo sob o ponto de vis- 
ta concreto, pelo que se con- 
tem na pronosição da Camara 
dos srs. Deputados. 

O segundo ponto que quero 
referir é o de ter o ilustre 
representante do Districto 
Federal saido dao terreno po- 
“eco, onde é muito facil aí- 
firmar ou negar toda e qual- 
quer proposição. 

O sr. Aristides 
Apoiado. 

O sr, Paulo de Frontin; — 
S. ex. sabe que eu provei da 
tribuna do Senado todos os 
factos que se dariam... 

O sr. Paulo de Frontir . 
porque a campanha presiden- 
cial havia de, fatalmente, dar 
represalias, vinganças. despe- 
sas, estado de sitio e revolu- 
ção. O que, porém, nunca pen- 
sei fol que tivessemos a revo- 
lução organisada pelas pro- 
prias autoridades constitul- 
das. (Muito bem; muito bem. 
Apoiados geraes). 

Até ahi não ia a minha pre- 
visão porque quem tem e dis- 
põe de autoridade, prestou 
um compromisso tem, portan- 
to, obrigação de respeital-o. 
se ellas entendem que qual- 
quer dos senadores ou depu- 


Rocha — 
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“mem 


tados, amanhã fossem com- 
munistas, entendendo que de- 
viam pôr abaixo a nossa 0F- 
dem e regimens constitucio- 
naes, a primeira obrigação 
era renunciar os seus manda- 
tos e, depois disto, então, irem 
pregar as suas doutrinas, pois 
sabem que na Constituição ha 
dois princípios contra os quaes 
poderiam attentar. 


| Sr. Juvenal Lamartine | 
E 


...€ não haveria lei alguma 
que pudesse fazer que reali- 
zassem os seus desejos e suas 
doutrinas. 

Ha ainda a considerar que 
aqui, o pedido nada tem com 
a reforma financeira do sr. 
presidente da Republica. Em 
geral, a questão da reforma 
financeira é discutida, como 
v. ex. ha pouco disse, e me 
permittirá que eu repita, sem 
haver nisso a mais leve des- 
consideração a Y. eX., por 
pessoas que não são entendi- 
das em materia financeira... 

O st. Paulo de Frontin — 
...e que por isso estabelecem 
confusão completa. 

O plano financeiro do er. 
presidente da Republica, tinha 
quatro phases: a primeira, a 
estabilização legal, que Toi 
realizada; a segunda, o paga- 
mento da divida fluctuante, 
que a não ser algumas ques- 
tões judiciarias ou creditos 
diminutos, igualmente foi sm- 
tisfeita; a terceira, o equili- 
brio financeiro, que foi rea- 
lizado em parte minima no 
exercicio de 1927, com um sal- 
do extraordinario em 1928, e 
ainda com saldo no exercício 
de 1929, 

Estas phases foram devida- 
mente realizadas. Circums- 
tancias economicas imprevisi- 
veis que affectaram todo O 
mundo, que diminuiram a Te- 
ceita de todos os paizes e seus 
orcamentos, atfectaram tam- 
bem este anno a nossa recel- 
ta. Nós não podemos viver 
isolados porque entre as nar 
cões ha relações de dependen- 
cia que affectam umas e 0u- 
tras. Foi exactamente isso O 
que se passou. 

Agora, o plano estava com- 
pleto? Não. Porque effectiva- 
mente o final era a conver- 
são. Emquanto a conversão 
não estivesse feita, a nossa 
moeda era papel pintado, não 
era conversivel, não era ouro, 
era a moeda que tinhamos 
anteriormente. Nestas condi- 
ções, qualquer observação, 
censura ou critica feita a esse 
respeito, improcede, e impro- 
cede completamente porque 
esta phase para ser realizada, 
exigia um emprestimo tão 
avultado. que a Caixa de Es- 
tabilização pudesse acabar 
com todo o papel moeda em 
circulação. O que era prefe- 
rivel, como aqui da tribuna 
do Senado tive occasião de 
dizer, era a criação do Banco 
de Emissão. 

Se o Banco de Emissão não 
foi criado, se todo o papel não 
foi retirado, como vir-se dizer 
que ha debacle do plano fi- 
nanceiro? O plano existe e as 
phases parciaes foram reali- 
zadas. E se quem vier, tiver os 
mesmos conhecimentos finan- 
ceiros que tem o actual presi- 
dente da Republica, saberá 
quando as condições econo- 
mico-financeiras do paiz po- 
derão permittir levar a ter- 
mo tal reforma. 

Se houve erro foi na esco- 
lha da taxa cambial, de que 
tanto falam os adversarios 


REDACÇÃO E OFFICINAS 





MOVIMENTO REV: 


presidente da Republica estendeu 
dito de cem mil 


trou, ainda foi um beneficio 
para a nação, porque, quando 
se realizaram os emprestimos 
para a divida fluctuante de 
15 milhões, e os emprestimos 
de São Paulo, Rio Grande do 
Sul e Districto Federal, se 
não tivessemos a taxa da es- 
tabilização, em logar da libra 
a pouco mais de 40$, o cambio 
subiria, e teriamos em logar 
disso a libra a 30 e 328, isto é, 
uma differença de mais de 
25º|º, em detrimento das di- 
vidas dos Estados, do Gover- 
no Federal e das municipa- 
lJídades. 


Está ahi, pois, uma vanta- 
gem da estabilização legal. 

Se, portanto, a estabiliza- 
ção legal, como acharam foi 
excessiva, de accordo com as 
idéas de Arago, mostrando co- 
mo se deve estabelecer uma 
relação, quid inde, fariamos 
estabelecer, como a Belgica 
que a tentou a 107 francos 
por libra, o que foi um desas- 
tre, e que rectificando mudou 
para 170 francos e conseguiu, 
então, a conversão da sua 
moeda. 


Portanto, se effectivamente 
houve erro na adopção da ta- 
xa da estabilização, o erro é 
de apreciação, aliás perfeita- 
mente justo na occasião, por- 
que foi tomada a media de 
cinco annos e, nestes 5 annos, 
houve perturbações . políticas 
que deviam ter constituido 
elemento psychologico desfa- 
voravel á desvalorização da 
moeda. 


São estas as considerações 
que julguei necessario fazer 
contra as ponderações apre- 
sentadas pelo illustre repre- 
sentante do Districto Federal 

Que esta revolução feita pe- 
tas autoridades constituidas 
contra os seus compromissos 
constitucionaes, termine o 
mais breve possivel! Que vol- 
tem à paz e a ordem à nossa 
Patria! Este é que deve ser O 
desejo de todos os srs. sena- 
dores, que não podem deixar 
de votar os meios necessarios 
para que o governo possa do- 
minar esta situação. 

(Muito bem! Muito bem! 
Palmas. O orador é muito 
cumprimentado.) : 


Approvada a 2º dis- 
cussão 


Votaram a favor da propo- 
sição da Camara os srs. Ephi- 
genio Salles, Aristides Rocha, 
Lauro Sodré, Souza Castro, 
Dionysio Bentes, Godoíredo 
Vianna, Magalhães de Almei- 
da, Cunha Machado, Antonino 
Freire, João Thomé, Thomaz 
Rodrigues, José Augusto, José 
Gaudencio, José Maria Bello, 
Clementino do Monte, Lopes 
Goncalves, João Mangabeira, 
Miguel Calmon, Pedro Lago, 
Florentino Avidos, Feliciano 
Sodré, Miguel de Carvalho, 
Paulo de Frontin, Manoel Vil- 
laboim, Lacerda Franco, Ar- 
nolfo Azevedo, José Murtinho, 
Antonio Azeredo, Carlos Ca- 
valcanti, Pereira e Oliveira, 
Celso Bayma, Firmino Paim 
Filho e Vespucio de Abreu. 

Votou contra o sr. Mendes 
Tavares. 


3º discussão 


Approvada a proposição, O 
sr. Arnolfo requereu que fos- 
se convocada uma nova ses- 
são, afim de ser a materia 
discutida em terceiro turno. 

Essa sessão iniciou-se dez 
minutos depois. Foram, sem 
debates approvadas a tercei- 
ra discussão e a redacção fi- 
nal, 


Os trabalhos da Camara 


O ambiente da Camara, 
hontem, continuava agitado, 
como nos dois dias anterio- 
res, 


O leader da maioria tomou 
novamente todas as providen- 
cias necessarias afim de que 
fossem ultimadas as votações 
da terceira discussão da re- 
dacção final, do projecto nº. 
294, autorizando o credito de 
100.000:0008000 para as despe- 
sas extraordinarias com a ma- 














Em seguida, fol posto em 
discussão a acta da sessão an- 
terior. 


JUSTIFICAÇÕES 


O sr. Americo Peixoto, so- 
bre a acta, assignala que, não 
tendo comparecido à sessão 
de sabbado pela circumstan- 
cia de, habitualmente, não se 
reunir «a Camara em tal dia, 
deixou de dar, como teria fei- 
to, seu voto favoravel á decre- 
tação do estado de sitio nos 
termos em que a medida era 
solicitada na mensagem do 
Poder Executivo. 


Aproveita a opportunidade 
para reaffirmar, declarando 
interpretar o alto pensamen- 
to patriotico do chefe do go- 
verno fluminense, dr, Manoel 
Duarte e do Partido Republi- 
cano do Rio de Janeiro, a in- 
destructivel e integral solida- 
riedade de todos com o gover- 
no da Republica, 


— O sr. Arnaldo Tavares. 
sobre a acta, justifica a au- 
sencia, por motivo de força 
maior, do sr. Galdino Filho, e 
traz ao conhecimento da Ca- 
sa que o deputado Miranda 
Rosa telegraphou de Paris 
hypothecando intelra solida- 
riedade ás medidas tomadas 
pela Camara no actual mo- 
mento, 


O sr. Bias Buenos, ainda so- 
bre a acta, declarou que, au- 
sente do Rio de Janeiro. por 

otivo de força maior, não 
pôde comparecer às duas ulli- 
mas sessões da Camara. Vem, 
no momento, fazer suas as pa- 
lavras dos srs. Fontes Junior, 
Pereira de Rezende e Arman- 
do Prado. 


AS EXPLICAÇÕES DA MESA 


O sr. presidente explicou 
que a mesa, sem ter em vista 
a parcialidade politica a que 
pertençam os srs. deputados, 
resolveu examinar e censurar 
os discursos, deliberando ain- 
da que dos mesmos fossem 
publicados apenas resumos no 
orgão official. 


Em seguida, fol approvada 
a acta, 


EXPEDIENTE 


No expediente de hontem, 
na Camara, constava uma re- 
presentação do primeiro Con- 
gresso de Caça e Pesca, reali- 
zado em São Carlos, Estado 
do de São Paulo, offerecendo 
suggestões para a-Teforma do 
art. 373 do Codigo Penal. 


— O sr, Rego Barros desi- 
gna o sr. Archimedes de Oli- 
veira para substituir, na com- 
missão de justiça, o sr. João 
Elysio. 


PEDIDOS DE URGENCIA 


Foi lido, logo depois, um 
requerimento de urgencia do 
sr. Cardoso de Almeida, para 
a immediata votação dos pro- 
jectos ns. 294, 77-A, ST-A e 
79-C, de 1930. 


ORDEM DO DIA 


Presentes 133 deputados, 
rio então, à ordem do 
a, 


4 RESPOSTA DA MESA 


O sr. Rego Barros, da pre- 
sidencia, informa, então, que, 
devendo ser immediatamen- 
te considerada a materia pa- 
ra a qual fôra concedida ut- 
gencia e podendo ser formu- 
lados, em qualquer phase da 
sessão, os requerimentos nes- 
se sentido, a approvação de 
um requerimento dessa natu- 
resa obriga a Mesa a, logo em 
seguida, submetter a materia 
& Camara, Lembra ainda o 
art, 156, segundo o qual a or- 
dem estabelecida para os tra- 
balhos da Camara poderá ser 
alterada ou interrompida “em 
caso de urgencia”. Relativa- 

Em seguida, é approvado o 
requerimento de urgencia, 
sendo annunciada a votação 
do projecto n. 294, de 1930, 
autorizando o credito de .. .. 
100.000:0008000, para despesas 
extraordinarias com a manu- 
tenção da ordem e das ins- 
tituições no territorio nacio- 








A APPROVAÇÃO DO PROJE- 
Cro N. 294 


Logo após, Toi submettida a 
votos e approvado o projecto 
n. 294, qutorizando o credito 
especial de 100.000:0008000 pa- 
ra as despesas exiraordina- 
rias com 0 movimento subver- 
sivo que acaba de irrompor 
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Sr, Estacio Coimbra | 





|anoiado em Minas e no Rio 
E do Sul. 


A VOTAÇÃO DO ORÇCAMEN- 
TO DO INTERIOR 





Foi annunciada, em segui- 
da à resolução dada à ultima 
pelo sr. Adolpho Bergamini, a 
votação do projecto n. T7-A, 
de 1930, Orçamento do Inte- 
rior, para a qual havia sido 
apresentada à mesa um pedi- 
do de urgencia. 

Submetteu-se, então, a Vvo- 
tos 2 emenda n. 9, com sub- 
stitutivo da Commissão de Fi- 
nancas. 


| A ATTITUDE DA MESA 


O sr. Rego Barros obser- 
vou que, nos termos do regi- 
mento, os deputados só podem 

| pedir a palavra pela ordem, 
durante a votação, afim de 
reclamarem a applicação de 
artigo da lei interna que não 
| esteja sendo cumprido. Affir- 
ma que a Constituição, quan- 
do outorga aos deputados o 
direito de usarem da palavra 
no Congresso, não impede que 
os regimentos das casas legis- 
lativas estabeleçam limites á 
duração dos debates, com o 
intuito de evitar que as dis- 
cussões Gas materias se veri- 
fiquem no momento das vota- 





Os gentros de primeira 
necessidade 


O 


| Não sômente os poderes con- 
stituidos, como tambem as va- 
rias associações de classe, no- 
tadamente a Associação Com- 
mercial, estão tomando provi- 
dencias e reunindo esforços 
por que à população da capi- 
tal da Republica não faltem, 
em face da situação anormal 
do momento, os generos de 
primeira necessidade. Mais do 
que isso, — que o seu custo 
não soífra alterações sensi- 
veis, não resulte de explora- 
ções inestrupulosas. 


Assim é que, já hontem, 
varias medidas foram toma- 
das nesse sentido, tanto por 
parte do governo, como pelas 
referidas associações. 


UMA REUNIÃO EXTRAOR- 
DINARIA NA ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL 


Hontem, ás 14 horas, reu- 
niu-se extraordinariamente a 
directoria da Associação Com- 
mercial. Depois de alguns de- 
bates sobre o actual momen- 
to, ficou deliberado enviar 
uma moção de solidariedade 
ao presidente da Republica, a 
qual o obedeceu à redacção se- 
guinte: 


“Exmo. sr, dr. Washington 
Luis Pereira de Souza, dignis- 
simo presidente da Republica. 

Temos a honra de passar 
ás mãos de v. ex. a seguinte 
moção, approvada hoje, una- 
nimemente, em reunião dos 
directores da Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro: 


|] 
“A Associação Commercial! 


| 






Reiteramos a V. ex. os nos- 
sos mais expressivos protes- 
tos de alta estima e especial 
consideração. —- (a.) E. Pe- 
reira Carneiro, presidente; 
(a.) Affonso Vizeu, presiden- 
te honorario.” 


UM CIRCULAR AO COMMER- 
CIO VAREJISTA 


Logo a seguir a directoria 
da Associação Commercial de- 
liberou enviar a circular abai- 
xo ao comercio varejista des- 
ta praça: 

“a Associação Commercial 
do Rio de Janeiro, em face da 
situação anormal que o paiz 
atravessa, appella, no inte- 
resse geral, para o commercio 
desta praça, pedindo, com in- 
sistencia, não sejam augmen- 
tados os preços dos generos 
alimenticios. E” um sacrificio 
que ha de passar, porquanto 
é de esperar que tal anorma- 
lidade não perdure por longo 
tempo. Por outro lado, acon- 
selha ao commercio evitar 
fornecer aos seus freguezes 
habituaes quantidades supe- 
riores às que usualmente cos- 
tumam adquirir”. 

A reunião convocada para 
tratar do proximo orçamento 
municipal, por falta de nu- 
mero, não se realizou, ficando 
adiada para o dia 15 do cor- 
rente. 


A CARNE VERDE 


Nenhuma possibilidade dr 
augmento do custo, pelo me- 
nos para estes dias mais pro 
ximos, se apresenta, quanto 
acquisição de carne verde, + 
prato preferido de nossa po 
pulação, visto como, além ql 
um bom stock existir aind? 
prompto a ser encaminhad' 
aos matadouros de Santa 
Cruz, Modelo e Mendes, exis 
te, tambem, o recurso da car- 
ne frigorificada. com procê- 
dencia de S. Paulo, 

O XARQUE 

O xarque, que o carioca es- 
colhe, igualmente, para prato 
de sua preferencia, mormente 
o que pertence às classes me- 
nos abastadas, existe, tam- 
bem, no Rio, em não pequeno 
stock; 

OUTROS GENEROS 
Entre os outros generos 
considerados de primeira ne- 
cessidade, estão, sem duvida 


alguma, o arroz é o feljão 
Do primeiro producto, que 
procede de varios Estados. 


existe, no momento, em depo- 
sito para mais de 90 mil sac- 
cos, 


No Ministerio da Guerra 


Continuam as mesmas pro- 
videncias tomadas desde o 
primeiro dia de alteração da 
ordem. 

O ministro da Guerra, 
acompanhado de todos os seus 
auxiliares, tem permanecido 
em seu gabinete tomando e 
determinando medidas indis- 
pensaveis a debellação do mo- 
vimento sedicioso. 

As varias repartições exis- 
tentes no Ministerio da Guer- 
ra, tambem se conservam a 
go com os respectivos che- 
es. 

Assim, o Estado Maior, 1º 
Região Militar, Departamento 
do Pessoal da Guerra, Depar- 
tamento Central e Inspecção 
de Defesa da Costa, têm func- 
cionado permanentemente. 

As medidas de policiamento 
interna e externa, são tam- 
bem as mesmas. 


do; 

A SITUAÇÃO NO PARA" 

O ministro da Guerra rece- 
beu telegramma do Estado do 
Pará, communicando que os 
revolucionarios foram batidos 
por praças do 26º batalhão de 
cacadores e da polícia esta- 
dual, tendo á frente o coronel 
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o estado de sitio a fodo o 
contos para as despezas de 
decretou feriado nacional por 15 dias 


Francisco Wanderley, cont 
ii da 3º Região Mili- 
ar. 


01º G.T. A, €. CONTINUA 
FIEL AO GOVERNO 


O embaixador do Brasil na 
Argentina,  telegraphou ao 
ministro da Guerra, dizendu 
que o consulado de Alvear, in- 
formou ter o 1º Grupo Inde- 
pendente de Artilharia a Ca- 
vallo, de Iaquy, contra-revol) - 
tou-se hontem, de madruga» 
da, prendendo o commandan- 
te. A's 8 horas da manhã a 
forca intimou a entrega da 
cidade que esta sitiade. 

A GUARNIÇÃO DE 5. BORJA 

O consul do Brasil em San- 
to Tomé (Argentina) iníor- 
mou ao embaixador do Brasil 
em Buenos Aires, que a guar- 
nição de S. Borja está fiel ao 
governo. 

Essa informação foi trars- 
mittida ao ministro da Guer- 


" PASSOU A AUSENTE 


O tenente coronel Aristarcho 
Pessoa Cavalcanti de Alby- 
au 


querque, que está addido 
G., passou à ausente, 


D. 


General Constancio Des- 
champs, commandante da 
Escola do Realengo 











OFFICIAES CHAMADOS 
DEPARTAMENTO DA 


GUERRA 


do 


O major de cavalaria Clris- 
tovam de astro Barcellos, 
capitão aviador Carlos de Sal- 
danha da Gama Chevalier, 
primeiros tenentes de infan- 
taria Olympio Fotromiere du 
Cunha, Nelson de Mello, Au- 
gusto Maynard Gomes e avia- 
dor Eduardo Gomes, estôu 
sendo chamados 20 D. G. sob 
pena de passarem! à desertores 
se não se apresentaren der 
tro do prazo de oito dias, x 
contar do dia 5 do corrente. 


A POLICIA MINEIRA PO? 
RECHASSADA EM POUSO 
ALEGRE 


Um radio particular titer- 
ceptado por um amador e en 
viado ao ministro da Guerra, 
informa que a policia minei- 
ra foi rechassada em  Pousu 
Alegre, pelo 8º Regimento de 
Artilharia Montada, tendo ha - 
vido violento ataque. 

Diz ainda o despacho que 
foi preso o trem que as tran- 
sportou. 


PARA EVITAR EXPLORA- 
ÇÕES CONTRA O POVO 


No sentido de evitar explo- 
rações e evitar difficuldades & 
população, o governo resolveu 
tomar medidas severas em TYe- 
lação ao serviço de abasteci- 
mento de viveres. 

Assim, o governo requisitou 
os stocks existentes nos trapi- 
ches e casas importadoras de 
cerenes, xarque, etc, afim de 


(Conmlue na 5.º pag: 
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ESTADO DE SITIO PARA TODO O 
BRASIL ATÉ 31 DE DEZEMBRO 


O presidente da Republica assignou 0 seguinte decreto, 
n, 19.350, de 5 de outubro de 1930: 


“Declara em estado de sitio todo o territorio da Repu- 
blica, até 31 de dezembro do corrente anno. 

O presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra- 
sil, usando da autorização que lhe confere o decreto Je= 
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“aragrapho unico — Exceptuam-se desta medida só- | deste programma nutenção da ordem e das ins- | nal «do Rio de Janeiro, interpre- || gislativo n. 5.808, de 4 de outubro corrente, resolve esten- 
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mente as repartições publicas de caracter administrativo, Mas, exactamente, nunca | tituições no territorio na- —E' lido e rejeitad r HERO Ga ET RAR casa || der a todo o territorio da Republica, até 31 de dezembro 
Ro houve entrad  oaixo de | cional, e rejeitado por | ses conservadoras, manifesta a As 
menos q Caixa de Estabilização. tdo entrado na Caixa e 114 votos contra 7 um reque- | a sua solidariedade aos pode-!| de 1930, 0 estado de sitio declarado pelo referido decreto, 
NL: PATI o 144 , If “su - T ) 7 ' r y er e, 1 4 e | 1 t | 
tão de Janeiro, 6 de outubro de 1930, 109º da Indepen- | Esta dilização saldo da balan-| Desta forma, à hora regi- | mento do sr. Adolpho Berga- | ves constituídos da Republica, Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1930, [69 da Indepens 
TER SOR RE As aC E ad tea commercinl, nem qualquer | mental, quando o sr. Rego | mini, de volação nominal pa- | esperando do patriotismo dos ! a Ss ) E 
cencia e 4 da Republica. (A) — Washington Luis P. de || outro resultado. e, sim, produ- | Barros abriu os trabalhos, já | ra o projecto, feita « vertfi- | brasileiros « volta uo regimen deneia e 42º da Republica. (A — Washinston luis Fº de 
| svusit. — Augusto ae Vianna do Castello” ade ctu dt emprestimo E o pro- |estavam presentes a Camara | cação a pedido do mesmo de- | ce qua, em bem dos interes-|| Sousa. — Augusto de Vianna do Castelo 
| ducto dos emprestimos, se en- | 97 deputados. putudo, | upremos: do palz é | et e em — 
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O Botafogo e o America, ponteiros da tabela, vão dirimir supremacias no proximo domingo. A peleja de- 
verá revestir-se de excepcional aspecto, dado o valor technico dos conjuntos que se vão defrontar 
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domingo, entre 0 Botafogo é o America, Os dois vanguar- |O 
deiros do campeonato, talvez seja O mais sensacional da temporada 





Pen "o 


O QUE É E QUEM É JACK SHARKEY |) match de 


Qual é a verdadeira nacionalidade de Sharkey, 
o homem que não chegou a lutar com Campolo? 
(Trad. e adaptação de RULA) 


imo so 





A BINTOLA 
SPORT MENO 


Com a segunda apuração, ficou sendo a seguinte, a col- 


? 


Os outros jogos de demingo vindouro são tambem m 











vito interessantes 


locação das candidatas: 








Votos 
Dsda a tão ingenua como|a facilidade de completar sua | | 
ridicula ficção com que alguns| instrucção e nessa dura es-| Com a derrota do Botafogo, ca, Doca, Jaburu", Bahiano e é Ra” Pães : E : 200 
eios E Gaucho 1º logar Ottilia Bettencourt, S. C. Aracaty....  % 
paizes europeus enganam-se à cola foi onde encontrou meios | deante da forte équipe do BRASIL: Botelho: Bi 92 * — Florinda Escudicre, R. de Janeiro F. C.. 148 
si mesmos. considerando como| de satisfazer sua inclinação | Bangu”, o campeonato cario- do SSONBNTOS Bian- 7» — Maria T. da Costa, S. C. 5 de Outubro... 122 
tilho: do peiz de seu paes os| para o athletismo. Nessa nada | ca de football tomou um ru- co e Rodrigues; Zézé, Solon e 2 » — Dagm at Mourin, Embaixadores F. G 101 
got en porteiro potujo! “asda sumpor nele oq futuro mo mais interessante, que, Tm id Modesto, 5º RE — Maria Magalhães, Jequiá F. ro iG 
possivelmente, dara aos ca- Contiero do tumo: — são | 6” ” — Lourdes Amaral Costa, C. A. Rodoviario.., bi 
a um desfecho sensacio- | Christovão, 4 x 1 7 qem — am da e É nin Es C. Vallim, 56 
inal. ! | ars Pe : =. 8º * — Helena Paulino, S. C. Alegria........,.4u 5 
O America foi o club mais a a orem Dera De! 9º * — Maria de Lourdes Oliveira, Olaria S. C.. 48 
a Edom creio “Mello, 10º As — pare ne e a Ss. A rc e 81 
|sar de não se haver empe-  iiêes: — Primeiros tearas,| 13.»  Plorentina Mendes, Sul América E. C.. 20 
am ieams, Oscar Coelho Bastos. 5 » = Olga Barbos da Siva 8 6 Goeldi. il dá 
, bed e o cotação "Pbosa a, 8, C. Cocotã...... 14 
| Hepartindo as pio duro er MA a O | A o Saeto fa g = fo ne He Assis, . 13 
eranca com a p ru - í (15 ” — Zenith de peida, S. erica F. C...« iu 
bra, e esta distanciou-se mais Os “gafanhotos” estão mui-/15º ” — Uka de M. Coutinho, Independente F'. C. 16 
um ponto do Vasco da Gama, | to animados, com o triumpho | 16º E — Carmelinda C. Borges, Sul America F. C, q 
com o empate dos cruzmaiti- conseguido sobre a turma co|17º ” — Hercilia Ferreira da Silva, S. C. Globo. q 
| Os com o São Christovão. Bomsucecesso. Muito  enthu- E o dpi dd de une ADSNSANÇO AS. Cs. [o] 
| A SENSACIONAL PELEJA DE | slasmo e muita esperança de | 18º ” — Nirce Fonseca, Florentina F. C...,..... 3 
| OM UNCIO ENTRE OS DOiS fazer o Syrio baixar dois pon- 18º e Ter Andresiria T. Domingos, R. Branco F. €C, EE) 
POE ponTEIROS tos no tabelia. Os jogadores | ig, | — Jená da Costa Valente, Capella B. O... 4 
a o cluz de Ajuz, entretanto a fp e do Meccorsaenasasu g 
| O matado proximo ca querem desforrar-se do insuc- é A a Gloria Mathias, Argegtino F. C.......us 2 
[entre bota PEpunnna O pato cesso que tiveram com o Fla- Poá "  — Rosa Soares Novaes, 8, C. 8. P. de Assis, 1 
ação boca gn ld par mengo, atnsinaado mesmo — | 21 — Maria Santos, 'Tamoyo F, C. (S, Goncalo) . d 
, r emas Y , e 

'tecimentos da actual ig E as ei o UNIDA poa Diariumente publicaremos Independente de um rico 
rada de football. Quer o Bo- so com o seu destino. tt COUPpOR, O qual contém o | premio oferecido pelo DIA- 
tafogo. quer o America, Re | Os conjuntos se apresenta- | None da candidata, nome do | RIO DE NOTICIAS à rainha 
| suem teams homogeneos, trel- | tão assim: club a que pertence e à assi- |do sport menor, outros pre- 
nadissimos e de grande elti-| ANDARAHY: — walter: | 9hutura do votante. imtios serdo otiertedos. não so 

| ciencia technica. : ; BASES | a made di cidae-d 

; Onesio e Juvenal; Faia, Fao-| 4 essa eleição poderão com- 

No jogo do turno, um eli- ria e Barata;  Alfredinho, | correr os clubs pertencentes “s 

| na x 3 x co aça so ! : Joãozinho, Pedro, Mangueira, e | Associaçeos Carioca de Espor- 

final da partida entr j Cid, tes Athleticos, Suburbana de 

dois tradicionaes adversanos, | . o RR A) ES a o : z SYRIO LIBANEZ: — [s-| Desportos Athleticos, Ligas 

| embora, pelo direito, o Ameri- Sobral e Telê, os dois grande Sa do vice-campeão mael: Rodrigues e Aragão; | Brasileira de Desportos, Me- 

a devesse Sa ve io Alvaro IX, Arnô e Marcello; | tropolitana, Graphica e clubs 

ai ni Eng Soy ted Foi irre- | Arlza, Paulo, Carvalho Leite, |ximo domingo, Os vascainos avulsos. 
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saci Sbaricy, o luíuro adversario do campeão mundial 


ta multas vezes num problema, 
pari nús que escrevemos para 
o publico, averiguar a verda- 
deira nacionalidade dos spori- 
ment e dos prolissionaes do 


se poderá ver pela seguinte 


| candidato ao titulo de cam- 


peão mundial de box. 
FOf EM PORTUGAL QUE 
SHARKEY SE REVELOU 
PUGILISTA 


foi assaltado: uma noite por, 


gular, ou melhor — não Iioi, 
realmente, eonemistado. To- 


| 
| 
| 
| 


Nilo e Celso. 


AMÉRICA; — Joel; Penna- 
forte e Hildegardo; Hermoge- 
|nes, Lincoln e Mario Pinto; 
Sobral, Oswaldo, Carola, Telê 
e Pópó. 

Contagem verificada 
turno: — Empate, 3 x 3. 

Campo: do Botafogo, à rua 
General Severiano. : 


no 


"ão que desenvolver uma ac- 
tuação bem destacada para 
conterem o ardor da rapazia- 
da de Caballero. 

O Bomsucesso precisa mui- 
to de dois pontos, pois a sua 
situação é cada vez mais cri- 
tica, ao lado do Brasil e do 
Andarahy. Contra o Vasco 
vorém, não será lacil subir 


Vasco: — Jaguaré, Brilhan- | 
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| independente du rainha, 


| que será q primeira colocada 
“no concurso, as segunda, ter- 
ceira, quarta e quinta collo- 
caudas serão considerados 
princezas do sporé menor. 


— 


| O concurso será encerrado 





; dois desrãos na escala do | | impreterivelmente no dia vin- 

sport. GEES : i Juizes:- — Primeiros teams, | ,, nato SA 'te e quatro de dezembro, qo 

rsss Gr same | Jorge Marinho; segundos | (anhcao E | meio dia, publicando DIÁRIO | À srwcasi sumuvina uma Fer 
pra pesei sena na man ne teams, Amaro Ribeiro da Sil- | “qis os teams: tm | DE NOTICIAS, no dia vinte e | reira Machado, candidata do 
Com respeito a Sharkey, ricana, porco foi necessario | va. oniSQdeeRdoS — Medaenho “cinco o resultado final. Sempre Unidos F. €. ao con- 

epplicando-se a nossa thooria, que uma c Era ape | FLAMENGO X BANGU'” Badu e Heitor: Nico, Eurico € Serão feitas semanalmente | CUTSO para se conhecer qual a 

que é a justa, a logica, a na- | Clal € nespera &, lhe a risse Claudio: Carlinhos Rapadu- | duas apurações parciaes ás Rainha do Sport Menor? 

tural, podemos assegurar que| OS olhos sobre o poder de seus Este match promette ser | - 0, não Eni E | quartas e sextas-feiras, és de- | rainha eleita e ds nd 

é norte-americano, pois nasceu | punhos. | muito interessante tambem. | Ta Gradim, Bahia e Chini- | | du Pos “ res rainha eleita como ds prin- 

nos Estados Unidos, segundo! Em um porto de Portugal, | |O Flamengo, depois de abo- nha, | | Besete horas em nossa reda- | cezas. Opportunamente dare- 


biographia que é, por assim 


* * ” “% 4 VALSA AA ALLA AAA AA AS SS AA AAA AAA AAA 

dizer. completamente “offi-| e so ção Rr daquelle perigo satisfatoria performance an- Tinoco e Molla; Paschoal, ie raposas Free mé- Ed 

cial”; por sua habilidade no manejo AU io esquerdo do Botafogo q , 
Sharkey, vujo verdadeiro | dos punhos. Desde então, poz-| ERR gs Re PARA RAINHA D p í 

nome é Juoras Zukuuskas,| se a estudar systematicamente , ; Catita, Leonidas, Almeida, |“ O S ORI o 


nasceu em Birshamton e é 
filho de paes lilhuanos, que, 
seguindo o exemplo de mui- 
tos compatriotas seus, emi- 
geraram para a America do 


re e e em 


dois ladrões armados de facas 


o box, e, treinando diaria- 
mente, não tardou muito tem- 
po em ser considerado como 
campeão da marinha norte- 
americana, Tendo vencido um 








a grande maravilha 
americana 


JOEL, 








tido, por contagem apertada, 
pelo São Christovão, cumpriu 











te e Italia (ou China); Nesi. 





Aprigio e Mira. 

Contagem verificada no Lur- 
no: Syrilo, 2 x 1. 

Campo: do Andarahy, à rua 


“ecão, com q presença de to- 
| dos os interessados. 


Di 











MENOR 


Voto ne senhorita. .... 


mos publicidade da relaçõe 
dos premios. 


esmiel m 


mamae 





| | : 
; Prefeito Serzedello, em Vil pislypa qua 456 1598 À 
és ! < 5 A E é 1 , ue | s s ». 221 24 R 
Norte, buscando o trabalho mateh improvisado com um, a a a A AP que | | Isabel. RS t ê 
que sua patria, opprimida marinheiro negro, chamado | do que AS bola 'se he escapas- | Juizes: — Primeiros teams, |; + 
pela Tussia, não lhes podia “o touro da frota”. conquistou | “ doc mãos, descrevendo um. | Oswaldo Kropíf de Carvalho; | 4 ...scracunenenacaeesenacrenrarsuna nas & 
offerecer. | sympathia de seus camara-: Rep circulo. no canto direito | | segundos teams, Pedro Gomes | | é 
Ainda que nascido no es-| das e uma grande populari-| o goal No momento, entre- | de Carvalho, $ 5 
tado de Nova Yotk, Sharkey,| dade em toda à marinha dOS| to em que y pelota ia 1e-| ! O FLUMINENSE FICARA" DE |; ERAS e aero A co ENE a PIE UR ORE AMET DSR O 
ou melhor Zukauskas, sente | Estados Unidos. vir q linha da sua cidadella, 0 | | | FOLGA [é : 
a E 2 ri ;ê = à EE? ny a ' E Ls 
iria A es OR SO, COMO SE FEZ PROFIS- | keeper rubro desviou-a para à || O descanso, desta vez, ceo-|) 3 
de falar na Hueiua destes: :s SIONAL DO BOX (risca do corner. | | berã ao valoroso team delí O votante. .s susninçu ss a Verdes dvsaçs É 
quando ja ser realizada u sua| Esses exitos decidiram-no a) Entretanto, o arbitro consi- | | Prego, que aproveitará a lol-|; ú 
peleja com Mac Tigue — abandonar, depois de quatro | gnou como “verificado, um, ; E no luta ado o PAD | A En ori ias ici ca cas 
cuja mucionalidade irlandeza, | tnnos de serviços, a vida de| ponto que nao fôra obtido. . per: - hristovão, no dia dy. | 
diversos udiarios fizeram no-| marinheiro para dedicar-se Nestas condições, é grande 2 | peNEDICTO. o homem que HERMOGENES — que não [AR e aaa ie 
tar — declarou a varios; 20 box como profissional, Seus | espectativa em torno do gran- | joga em todas as posições no uciuara contra o Botafogo À Eee 
periodistas, que era lilhuano, | Progressos foram rapidos, pois | de jogo, que deverá decidir Botafogo i : à | 
tanto por seu nascimento — pesos vontade e tenacidade. + com quem "= n bastão de Fes Russo, M. Mattos e Sant O campeonato individualidade da A. M. E. A. 
no que se equivoca — como E edge E pese tios dado de te-hontem, derrotando o con- Score verificado no turno: Uma linda victoria de Djalma de] Na serio C: — Jacques Ebert 
por suas profundas sympa- d a io e ga "junto do Syrio Libanez. Ol vaco. 3x0 ) ds NV incenai vens Dório Ré ones Es 
thias. Esta declaração não| de diversas nacionalidades. | Bangu”, por seu lado, com q | “80 “Xu ; PERSA 
Suas victorias sobre o negro ! 


deixou de ser opportuna, pois 
os diarios lhe attribuiam di- 
vorsas nacionalidades: russa, 
palouneza e até esthoniana. 
Não se pôde negar o carl- 


Wilson, em 1926, e sobre o 


campeão da Inglaterra, Scot, | 


em 17 de 
collocaram-no na primeira 
fila entre os homens do ring. 


fevereiro de 1930,: 








Í 


'nova victoria obtida sobre o 
' Botafogo, demonstrou o quan- 
to é perigoso para as preten- 
sões dos concurrentes ao cam- 
peonato. 

Os quadros serão, naturol- 


Campo: do Bomsuccesso, á 
“strado do Norte, 
de Bomsuccesso. 

Juizes — ls. quadros, Wal- 
demar Alves; 2's quadros Ju- 
lio Silva. 


na estacão 


O joven tennita Djalma De Vin- 
conti, do S. Christovão A. Cu 
disputando o Campeonato Indivi- 
duul de Vennis instituído pela As- 
" sociução Metropolitana de Espor- 
tes Athléticos, obteve ante-hon- 


(6x1, fxl). r 
Luis Teixeira venceu M, Gomes 
da Silva Filho por 2x0 (6x4, 6x2). 
Heitor Teixeira Novaes veaceu 
Felix Depuy W « O, E 








1 ' tem um bellisgino triumpho, veu- Na proxima quinta-foira, as 16 
pratica de seus maiores, pols| BOM CHEFE DE FAMILIA mente. estes: S. CHRISTOVÃO X BRASIL cendo o optimo tennista George horas, será realixuda à partida. 
tem contribuido muitas vezes| Na sua vida privada, Shar : - E k Os jogadores do club da Blum, do Club de Regatas do Vas- | Leandro Carnaval e Fernando Go- 
com as suas obras philantro-| key é, antes de do o aa ni BANGU": — Zézé, Domin-| praia da Saudade experimen- co da Gama, mes Pereira. Juiz: Julião Vieira, 
phicas naquele paiz, e para | chefe de família. Seu lar, sua gos e Sá Pinto, Zé Maria, | taram um serio revés contra Djstma De Vinceuzi venceu bem 


a reconstruccão das 
lthuanas 
a guerra. 


ANTES DE SER BOXADOR, 
é 


igrejas 


nho de Sharkoy para com : 
destruidas Ra 
t 


FOI DE CIRCO... 


encantadora esposa e filhos 
oceupam todo o tempo que sua 
profissão lhe deixa livre. Sua 
vida transcorre feliz, po- 
rém... ha por acaso felici- 





Sant'Anna e Eduardo; 
Ladislão, Medio, 
Jaguarão. 
FLAMENGO: Floriano; 
Hermínio e Helcio; Bené, Ru- 


Buza, 
Dininho e 


o Fluminense. Comtudo, espe- 
ram ter melhor sorte no jogo 
com o S. Christovão, que será 
realizado no campo da rua 
Coronel Figueira de Mello. 


mom e e me tt 








o primeiro “set” por 6 x 3. No 
segundo “set” perdeu por 6 x Z 
devindo principalmente à falha do 
serviço. No tereciro “set” van- 
ceu por 6x 4 euinda o quarto por 


me rr E e mm 





DIARIO DE NOTI- 
CIAS acclamado ore 


gão official do Com- 


i 7x 5, lornundo-se assim vencedor binado Bohemi 
: er tes; E syti- & = fx 5, tornando so uúussinl vence emios 
Actualmente Sharkey dade completa neste mundo? | e a on e O sd: de Balthazar, no Ê da partida pelo seore de B x 1.. D tari cá E 
rico, pois, entre outras coi-| Um dos grandes desejos de |chinha. ? Ega 4 Rea ra AR ai do ERRA Ao ddicado tojimista guncuiáe Es arte ria, do Combo 
sas, possue uma sumptuosa Sharkey é 0 de poder tocar Cont ro gs o ne se lér dE o CARLOS LEITE, o center do invento enbem pé a jts sr os recebemos 
“villa” em Chesnat Hill e va- piano, mas Os seus formida- | ontagem o Lurno: an- | peão, esta Tegu armente co alvi-negro riumyho qmveju , gen l communicação 
rios automoveis: cá veis punhos prestam-se pouco gu, 4x2. locado na tabella, o mesmo ainda em conta o facto da purti- |] de que a directoria, em sus 
os  uutomoúveis: porem, os| 159 Ê | Campo: do Bangu, à rua |não succedendo ao Brasil = da ter durado tres horas, pois, 1] ultima reunião, acclamou 
principtos de sua carreira| Jara percorrer O teclado. Ferrer na estacão de Bangu". | companheiro de “intortunio” Uma reunião de box || tendo inicio às nove horas, só ter- || DIARIO DE NOTICIAS seu 
pusilística foram bem dif-| Sharkey consola-se colleceio- + na estação de Bangu | pad imo sabbado || minou precisamente às doze ho || grção official agr: 
Ticeis nando tapetes vrientaes. NILO, ainda um dos grandes | Juizes: — Primeiros teanis, do Andarahy e do Bomsueces- no prox1 ras. O folego foi sem duvida o dn fficial, o que agra- 
Ainda criança, viu-se! | As pelejas mais importan- forwards da capital Diogo Rangel: segundos teams, | so, os tres mais “fortes” can- Deverá ser realizado, no || factor principal ma decisão dos Vas. 
obrizado a trabalhar para tes de Sharkey, foram as se- Oswaldo T. Braga. didatos ao... ultimo posto -— 


ganhur o seu sustento e Lro-| 
cou com frequencia de offi-! 
elo. Trabalhou no circo Rin- 


guintes: 
Em 1924, venceu por knock- 


leader do actual certamen. A 
turma da rua Campos Salles 
folgou domingo ultimo, razão 


BOMSUCCESSO X VASCO 


Os vascainos conseguiram, 


Tendo dispensado a coila- 
boração de Joãozinho, o team 
de Celio de Barros recorreu à 


proximo sabbado, 11 do cot- 
rente, no campo da rua Ria- 
“quelo, um espectaculo pu- 
pilistico, que terá como luta 


pontos, 


O CAMPEONATO INDIVIDUAL 
DO S. CHRISTOVÃO 


FOI FUNDADO EM ANCHIETA O 
CARIOCA SPORT CLUB 


u i Realizaram-se unte-hontem nas Em 21 de setembro proximo pas- 
sling, onde não  ganhava| meiro round: a Dan Luca, no pela qual vae apresentar-se ante-hontem, um empate dit- Botelho, um joven que ainda final o encontro de «tubens Diras do E. Christovão A. €, as sudo foi fundado, na progressista 
muis que sete dollares por! segundo; a Eddie Record, no| em toda a plenitude de sua l | O S. Christovão, & | não se encontra em condições Soares com Waldemar Ja- || partidas marcadas pelo Departa- a 
semana; depois, foi foguista | setimo. Venceu por pontos: a | força, disposta à levar de ven- | devido, principalmente. ao fa- de «substituir um guardião vo- || nuario. ; mento de Tennis, verificando-se os | localidade de Anchieta, o Carioca 
vas locomotivas de um dos| Floyd Jolnson, Homer Smith cida o respeitavel conjunto do | cto de haver o arbitro da par- | mo O antigo defensor do arco O programma está assim || seguintes resultados: Sport Club, eujo escopo principat 
forcocarris norte-umeriçanos.| e Al Robert. Empatou: com| campeão de 1910. tida, sr. Oswaldo Kropf de | brasileiro, constituido; Na serie B: — Antonio de Sou- | g 


Seu sonho dourado, que con- 








out: a Billy Muldoon, no ã 


Devemos ter, por conseguin- 


Carvalho, do Fluminense, con- 


ficil com 
| 





é a pratica do verdadeiro amado- 


Jack Johnson e Charley Wie- A Diz, no emtanto, o rifão que 1º LUTA — Walter Caldas || “1 O 8x0) E. M. Brandão | imo e desenvolvimento do sport 
sistio er ser marinheiro, não | nert. Perdeu por knock-out:| te, uma luta verdadeiramente | signado um goal irregular- a sorte Deus é quem a dá e || x Joaquim Fernandes. E nitão Vieira “venceu Ernani | nesta localidade, tendo sido eloitu 
pode renlizallo até muito! para Romero Rojas, no nono | empolgante, que ha de marcar mente conquistado por Sant” | como os players do Brasil 2» LUTA — Antonio Pires Sociedade Sonia mor 2x0 (2x7, Nica dd E aÃ a ae 
mas tarde, | round, e por pontos com Eddie | época nos annaes sportivos do | Anna. Com a ausencia de | acredita mque Deus é brasi- |] x Jaguaribe de Brito. 6x). gn ig: a ip 

Comcenu por engajar-se! Record e Jim Maloney. | Rio. Fausto, 0 Vasto. perdeu um leiro, confiam no resultado da 3 LUTA sig Waldemar E Meirolica Filho vence Res 1º anno periodo normal: presi n 
como voluntario no exercito; Em 1925, venceu por pontos Os quadros upresentar-se- tanto da sua efficiencia. E isto | pugna de domingo. Moraes x A. ini pop nato Eeho nor PX0: (Txh6x0), te, Max Weber: vice-presidente, 
e. ate depois da guerra, não! Jack de ave, Sully Montgo-| &o. provavelmente nesta or-,€ tanto mais comprehensive! Os teams se alinharão, tal- 4 SEMI-FINAL — 406 Qui- T tule de QUivlini von Mei- | Francisco de Souza; aceretario, 
pode passar a Armada dos Es-| mery, Jack Renauit e George) dem porque um bom center-hal vez, deste modo: || tino o) Tavares Crespo. o || tor de Brito por 2xb (fxd, vx?, | Antonio de Sousa; thesonreiro, 
tados Unico orpanizacão | Cook, e por desqualittcação «| | BOTAFOGO Germano: | é como que à espinha dorsal | 5. CHRISTOVÃO: -— Bal-| ENA é dE tapa BOATES | Gui Ducha Conceição; dircetor-spurts 

term qo epvico  quvslbim  Malones Perdeu url Orlúndo e Benedicto; Murni- | de um conjunto. Se Talha aju- Liizar; Juca e Zo Luiz: Agri- * Wuldemar Junuario. | titerio Rocha venceu dra 


ano altereceu-His 


Comil na 3! pagol 


magui, Murim ec Piunplona; 


pda estiver contúndido no pro 


Des 44 


Briestoa; 


Tindio | = e 


n Murta Mx 


vo, dose Viansa 





4% grs SA “a Di ati da DD VELO 


ppse=- 


ao 


Derrotando ante-hontem, 
cou-se o Jequiá F. C. em optimas 


e RSA SDS LD, ANSA AAA ALE ASA ANADIA 


4 BRILHANTE EXCURSÃO DO COM- 
BINADO RODRIGUES A MENDES 


Varias homenagens prestadas ao DIARIO 
DE NOTICIAS 


(o svupálhica vepasiada” do 
combinado  Rodrigoes raahzon, 
tomingo ulimo uma excursão 


“sportiva, que serviu para provar 


manto vale esse poderoso factor | 
mu se chama intercombia apor-| 


“ea 

O srato Fidulgo, ax homensgons 
“endos a disciplina doa rapuzes | 
to Combinsto. tudo concorreu | 
arm o brilhantismo de excursão, | 

Aluuxo encontrtrção os eia 
eitores, pormenorizadamente, q | 
us foi essa Axcursão, 

A BMBATXADA ! 

Cateva aseim constituida: | 

Vrosidente — dnão Lourenço. à 

[kesoureiro -— João Pereiro, 


seratario — dosé Rodrigues. 
drador official — Antenio Ro- 
trips. 

Peuhnico — Joaquim Rodrigues. 
fogadores — Lonrenço,  Her- 


uno, Gnllego. Raul, Dodé, Fra- 
ola, Oscar, Haokia, Canhoto, Nu- 
nue, Bahiano, Waldemire « Har- 


20 
UMA CARAFASA 


Couupanhos = ombalxads uma 
vravans de associador do Com, 
“modo, composta dor seguintes 
senhores 1 

Honorio Bonifacio 





dos Santos, 
iodo Nunes da Silra, Alvaro Pe- 
droira. João Yernandos Souza, 
fosé Formandos Souza, José Ne- 
mpinceno, Antonio Ferreira, João 
Peroira Sosres. Elpídio da Oli- 
“erva Sonres, Manoel Martina, Ar- 
aldo «Ja Oliveira, Julio Lopes Ro- 
Ingues, Gonçalves Veigate Mar 
rio Loureiro, estando representa-! 
js a nhalange feminins do Com- 
wimudo pela senhora Dpolinda 
silva » senhorita Amelia Goncal- 
VAO 


4 PARTIDA | 


Ae 450 deixímos = estação 
O. Podro IM, em mes da maior 
alegria. | 





UM “CHORO” MUSICAS, 


Acompanhou a embaixada um | 
"ehóro” musical, dirigido pelo 
meestro Honorio Bonifacio «dos 


Santos. que durante a vingem não 
deu treguas dos excursionistas. 
A CHEGADA 

Ae Te 25 9 embaixada chega á 
estação de Mendes, sendo Feu | 
bida pela directorio do Frigori- 
Ciro A. O, representada nos ers | 
Alberto Paiva, José Reis e Julio 
Lopes. 

Apos os cumprimentos de pra- 
vu, rumáémos para a séde do club 
local, vnde foi servido aos vist- 
suntos cato, leite, biscoitos, etc. 

« Apos q café, os rupazes do Com- 
binado dividirum-se em varios 
wrupos, visitando cs pontos maiz 
ultraresçcos da loeulidade. 
DESCANSO 

Apos as visitas, a embaixada 
rumou para 4 sede do Frigorifi- 
cs COD] ordeus | guverns para dq 
nocessurio descanso. 


O ALMOÇO 


as Yi 12 horas foi servido q) 
almoço, o qual transcorreu em, 
im anbiente de intensa vordia- 
Hint, 

A! cohremesa ergue-se o se Al! 
berto Paiva, secretario do club 
local, que em um lindo improvizo 
«súde o Combinado Rodrigues e 

DIARIO DE NOTICIAS. 

Em seguida usa da palavra o 
e Antonio hodrigues, que, com 
quita felicidade, agradece as ho- 
mernnuzons que vem sendo presta- 
das vo Combinado e saúda o Fri- 














morifica A. C. 

Erguese o nosso companheira 
TFasdoro Hispo dos Santos, para 
agruever as homenagens que) 


eotho sendo quustadas du 
PIO pH NOTICIAS, 

Ly= du interesse que Lem toma. 
do o nosso jornal pelo sport qme- 
vor — um dous seus pontos E 


DIA- | 





CiIpREs friza os resultados que 
advir alas excursões spor- 
vm heneficio dos clubs do 
esport menor; historia o que tem 
sido o nosso concurso, do qual hr 
de gatr 4 Rainha do Sport Me- 
nor, e conclue fazendo votos para 
que o Frigorífico A, O. siga 


podem 
rivos, 


estrada inrga do progresso, man- 
sendo perfeito intercambio com 
“es aportsmen er geral, 

O J0G6 PRELIMINAR 


4a 14 horzs realizou-se o jogo 
o Combanida 
Combinado 


vreliimnar entre 
Fripgorníico x 
Farto. 
Esse 


Casa 


jugo, quo foi bastante 


= 








tiarta o 1º 
La, €. 


[o início se mostram máis anima- 





Pra 





























































MAREJADA 


Conheci o Francisco Car- 
tos e Bricio, vae ahi por uns 
95 annos, como patrão do 
Club de Regatas do Fla- 
mengo. 

Eramos consocios mnesse 
glorioso gremio e ambos ga- 
rotos. O Bricio desde essa 
saudosa época se fizera no- 
tar como um timoneiro de 
qualidades. Tanto assim, 
que q Hermany, hoje chefe 
da importante casa deste 
nome e, naquelle tempo um 
remador famoso, que mui- 
tas glorias deu ao pavilhão 
rubro-negro, reconhecido 
pelas habilidades com que 0 
Bricio o conduzia á victo- 
ria, presenteou-o com uma 
bicycleta. : 

O Brício, porêm, não deu 
para eyclista e continuou & 
ser aquillo em que elle se 
tornou “az” no sport nau- 
tico: apenas patrão! E 
como patrão, um optimo 
ensaiador. 

Do Flamengo passou-se O 
Bricio para o Boqueirão do 
Passeio. onde Toi “tróço”, 
quer como technico, quer 
como timoneiro. 

Agora, leio que elle vem 
de se transferir pare O 
Guanabara, cujas cores 
passará a defender. 

Lá me vou encontrar, 
pois como associado do 
grande campeão Bricio! 
Quando elle deixou, pelo 
gremio “garrata”, O Tla- 


movimentado. cesrmimnon com tm 
empate de 1 xl. 


O EMBATE PRINCIPAL 


Parn o embate principal esta- 
cam voltadas todas os vistas da 
grande assistencia que necorteu 
no estadio do Frigorífico A €. 

O score verificado nesse emba- 
ta não diz o que foi o desenrolar 
da justo. O Frigorífico A, C. quê 
ultimamente tem vencido varios 
clubs  cáriocas, encontrou no 
Combinado Rodrigues um sério 
advorsúrio, que, diga-ss de pas 
sagem, só não vencer z justa, 
em virtude da “guigne” que per- 
seguiu a sua linha de frente nos 
arrematos finaes. 

Não queremos com isso desme- 
racer a victoria conquistada pelo 
club local, mas asseguramos que 
isso só aconteceu em virtude do 
ter Herculano, em uma rebatida 
infeliz, aninhado a pelota em suas 
proprias rêdes, conquistando des- 
goal do Frigorífico 





JOGO 


As 15,5b pisa no gramado q 
Combinado Rodrigues, que se di- 
rige pars os arçhibancadas, er- 
guendo um “hipp” ao povo de 
Mendes a outro sa DIARIO DE 
NOTICIAS. 

Logo após = entrada dos visi- 
tantes, entram em campo 09 lo- 
caes, quo são recebidos por do- 
tirantes ovações do seus adeptos 

Tirado o “toss”, alinham-so as 
equipes na seguinte order : 





Combinado Rodrigues : mengo, eu passei deste 
Lourenço — Herculano a Gal- Dara o Botetogo, 
eo Eno E ” Lim ss E Ultimamente, tendo-me 
oc e umes. Bnaimo Sl transferido para o glorioso 
Frigorifico A» €.: Guanabara, lá vou ter de 
Jujuba — Ferreira e Mario — novo, como consocio, e dos 


mais queridos, o principe 
dos nossos timoneiros. 
Alegra-me isso bastante. 
Briício “velho”, veterano: 
como eu nas lides nauticas, 
toma lá um abraço bem 
upertado e sincero! 


MAREIRO. 


Aprígio, Negrido e Cazuzã — Ne- 
nen, Ministro, (Chico, Benedicto e 
Alves. 

O juiz foi o sr. Antonio Ro- 
drignes, que uchaou contento. 

A's 15 horas, Iniciou-se o em- 
bate com uma carregada dos lo- 
caes, sem resultado. Os visitan- 
tes investem peki esquerda, sen | 
do rechassados por Ferreira, Mi-|) 
nistro escapr; perseguido por 
Herculano, perde para este, que | 
em ums jogada infeliz aninha a 
pelots n&s amas proprias rêdes 
(1), conguistundo assim o pri- 
meiro goal para os locaes. Nunes 
impulsiona a pelota e entrega 3 

ahia, este passa a Canhoto, que 
arremata por cima Ha trave. Os 
visitantes estão dominando es lo- 
caes, e estes, em vez de se ami- 
marem com a vantagem propor- 
cionuda por Hereculaão, pelo con- 
trario, desorganizam-se, de fórma 
tal, que decepelonam aos proprios 
torcudores lucnos ! 

Dodô estabelece à ligação entre 
a linha é a derésa, contribuindo 
de fórma ndmiravel para que as 
forwards de seu quadro estejom 
em constante ataque, mas estes 
limitam-se a arrematar de longe, 
indo a pelota “morrer” nas mãos 
de Jujuba, 

Bahinro entrege a pelota a Nu- 
nos, este passa 2 Canhoto que, u 
tres pussos de Jujuba, manda a 
pelota fórn!... 

Ainda assim continuam os vi- 
silantes no ataque, ató que, de 
um centro de Óscar, Canhoto 
conquista o primeiro e ultimo 
gos! do Cumbinado, terminando 
o primeiro meio tempo com este 
resultaodo : 

Combinado Rodrigues — 1. 

YPrigorifico — 1, 

2º MEIO TEMPO 
Aa MUDO horas começou au se- 


gunda phase do jogo, com uma 
carregada dos locaes, que desdo 


juiz chamado à 


pido por ter o 
attenção de varios players locnes. 


Nos minutos finaes, os visi 
iuntes, de subito, enthusiasmam- 
ce o começam a desenvolver um 
jogo admivuvel, 

A defesa dos visitantes está 
actuando no campo adverso; mas, 
mesmo assim, a “guigne” conti- 
núa a perseguir os forwards vi- 
sitantes, que não acertam com | 
méta adversaria, 

Ha Innces ndmiraveis, vo fim 
do jogo, mas Jujuba esté antten- 
to, impedindo que es visitantes 
modifiquem o seore. 

A's 17, 90 0 juiz termina o en- 
contro, com a victoria do Frigo- 
rifico 4 C por 2 x 4» 

As 18 horas, os visitantes, 
acompanhados por directores do 
club local, organizaram uma pas- 
sesta pelas principaes ruas da 
localidade. 

Chegando ao Café Central, o 
àr. Armando Terra Pussos  pro- 
muncia uma vibrante oração, enal- 
tecendo s disciplina com que 
disputaram a justa os rapazes 
do Combinado, e termina erguen- 
do um viva ão DIARIO DE NO- 
TICIAS. : 


Fala ainda o sr. Alberto Paiva, 
que, em conceitos elogiosos para 
o Combinado. dá o adeus de Men- 
des. 

O nusso companheiro TIzidoro 
Bispo dos Santos é chamado á 
“ribuna, pelo povo c, em um ei- 
toncio religioso, ugradece au povo 
de Mendes aquellas homenagens 
quo estavam sendo prestadas do 
DIARIO DE NOTICIAS, que uli 
representuve. Elogia a hospitali- 
dade prodigalizada elos men- 
denses aos ranazes do Combina- 
do Rodrigues e termina erguendo 
um viva no sport menor. 

As 19 horas o Combinado dei- 
suva q centro da villa, em de- 
manda à estução, acompanhado 
por grunde multidão, tomando em 
seguida o trem que nos trouxe 


SRA O a E e 


dos, com q intuito de modificar 
o store. 

Os visttuntes, que tiveram nã 
phase iniciul a primazia do ata- 
que, limitam-se nesta phase a 
defender-se. 

Púde-so mesmo dizer que 2 sus 
linha não produziu algo que des- 
pertasso interesse. 

A linha média do Combinando é 
a unica barreira que os locues 
encontram. 
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a alcançar o 
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SANTARÉM, REPETINDO A FAÇANHA DE 1928, GONQUIS- 
TOU BRILHANTE VICTORIA NO 6. P. “GUANABARA” 


O crack do sr. Linneu de Paula Machado é o ca- 


vallo que maior somma 


de premios levantou no 


Brasil — Vendôme ganhou o classico destinado 
ás potrancas nacionaes 


Como habitualmente faze- 
mos, publicamos em nossa edi- 
cão extraordinaria, o resul- 
tado geral da reunião de do- 
mingo ultimo, no Hippodromo 
Brasileiro, deixando para hoje 
a apreciação mais detalhada 
dessa corrida, 


Não logrou o Jockey Club & 
concurrencia que se esperava, 
justificada pela presença do 
“orack” Santarém, no Grande 
Premio “Guanabara”. 

O movimento total das apos- 
tas tambem não alcançou &s 
previsões optimistas, ficando 
aquem de 370:000$000. 

Sobrou, porém, enthusiasmo 
para applaudir como era jus- 
to, a victoria do magnífico 
nacional. Santarém venceu O 
Grande Premio “Guanabara” 
em tempo absolutamente “re- 
cord”, 189” 3/5, quebrando o 
estabelecido por Queixume e 
igualado por Gahypió e que 
era de 191” para os 3.000 me- 
tros. 

Com os 25:000$ levantados 
hontem, Santarém, bateu ain- 
da outro “record” superando 
Aprompto na somma total de 
premios ganhos por um caval- 
lo em territorio brasileiro, 

As honras do dia, como se 
vê, couberam ao turrman, e 
criador do excellente nacional 
sr. Linneu de Paula Machado, 
cujas cores tiveram mais tres 
vezes o bafejo da victoria: 
Vendôme ganhou facilmente o 
premio “Classico F. V. de Pau- 
Machado”, Dolly triumphou 
na carreira reservada aos 
aprendizes e Tenebreuse foi a 
| vencedora da sexta prova, pre- 
mio “Queixume”. 

| A victoria de Santarém foi 
nitida e oblida com relativa 


| facilidade, Dada a saida, Ube-, 


raba forçando assumiu a van» 
guarda, logo acompanhada por 
Rodolpho Valentino, Rhondda, 
Uítano, Huno, Duggan e San- 
tarém, collocaram-se nesta or- 
dem, em pouco alterada com 
a passagem de Ufano para o 
terceiro posto. O “train” dos 
primeiros mil metros, foi ver- 
tiginoso: 61 segundos foi q 
| tempo registrado. 

| Sem maiores alterações fo- 
ram percorridos cerca de dois 
mil metros; pouco antes da 
tangente dos mil metros, Ro- 
dolpho Valentino, occeupa à 
vanguarda, com Ufano à anca, 
emquanto Santarém vae me- 
lhorando de posição e Ubera- 
ba fica definitivamente esgo- 
tada pela perseguição do fl- 
lho de Oldiman. 

Feita a curva final, Sunta- 
rém esgueira-se entre 05 com- 
petidores e passa-os e desta- 
ca-se de Ufano, então no com- 
rmando do lote; Duggan arre- 
mette fulminantemente, ten- 
ta uma investida entre Huno 
e Ufano, e sem luz pata pas- 
sar, o seu piloto é obrigado a 

i-o por fóra, perdendo 
simum terreno, por culva sua. 
Mas o gaucho do sr. Jair R. 
de Oliveira tem ainda forças 
para obrigar Ufano a deses- 
perados esforços, mas que é 
obrigado a dividir com elle 0 
premio do segundo logar, mais 
alguns metros e o “crack” dos 
nacionaes de 3 annos, da tem- 
porada finda, estaria batido, 

A decisão do juiz de chega- 
das, foi perfeita e não houve 
reclamações. 

Conforme dissemos O 



















mylares se diziam maravilhas, 
Salfate foi o jockey da vence- 
dora. 

— Das outras carreiras fo- 
ram vencedores: 

Blue Star — que o Sepulve- 
da desencabulou afinal — ga- 
nhou o premio “Ouricury”; 
Timoneiro correu regularmen- 
te, com o Popovitz em cima. 

Nelson Pires, deixou Mysti- 
ficador por Agenda e acabou 
montando Dolly. 

Acertou; a eguinha france- 
za, que ostenta fórma admi- 
Travel, venceu mesmo. 

— O premio “Tucano” pro- 
porcionou a Hiate um facil 
triumpho, aliás, esperado. O 
irmão de Guapo é animal su- 
perior a turma em que correu 
e nenhum trabalho deu ao 
Molina para leval-o ao ven- 
cedor. Quem correu muito 
mais do que pensavamos foi 
Viola Dana; o seu piloto A. 
Henriques dirigiu-a optima- 
mente, 

— Uadi foi o “batatazo” da 
tarde: Tendo melhorado mui- 
to, o filho de Karsavina der- 
rotou com sobras Ubaia. Mon-= 
tou o pensionista do hahbil 
Americo de Azevedo, o jockey 
Levy Perreira, 

— José Salfate, obteve o seu 
segundo triumphos com Tene- 
breuse, vencedora do premio 
“Queixume”, derrotando o 
grande favorito Malamocco. O 
cavallo do stud Crespi, seguu- 
do constava, achava-se sen- 
tido de uma palheta. 

— O premio “Santarém” 
sobre Campo Grande, D. Sua- 
rez, dirigiu o filho de Aldea- 
no com muita habilidade, es- 
pecialmente quando deu a im- 
pressão de que o seu cavallo 
pouco mais dava... 


-—- Mais um triumpho ob- 
| teve Salfate, levando ao ven- 
cedor no premio “Rival”, o 
cavallo Delicioso, que provou 
ser bom animal em pista sec- 
ca, Merece referencia espe- 
cial a corrida de Commenta- 
rio, cuja figura ha quinze dias 


tem corria muito. 
-9lho nele, srs. da commis- 
são de corridas... 


— À reunião terminou cêdo 
e as partidas foram optimas, 
inclusive a do premio “Tucar 
no”, apesar de Valete e Uru- 
bá, muito indoceis, terem pos- 
to à dura prova & paciencia 
do Marcellino, 

Com muito prazer registra- 
mos terem sido todos os pa- 
reos eardorosamente dispu- 
tados, num ambiente de lisu- 
ra, altamente sportivo, capaz 
e satislazer os mais exigen- 
es. 


O TURF EM 5. PAULO 


UGOLINO VENCEU O GRAN- 
DE PREMIO 29 DE OUTUBRO 


S. PAULO, 5 (A. A.) Reali- 
sou-se hoje mais uma reunião 
turfista no Prado da Moóca, 
que teve o seguinte resultado 
geral: 

1º. pareo — Experiencia — 
1456 mts. 1:5008-3008. Em 1º. 
Edda, (G. Guerra), em 2º, 
Turyasu'; em 3º Trocadero. 

Tempo: 95215. 

Poules simples: 158100; du- 
plas 178300. 

2º. pareo — Inicio — 1450 
mts. 2:5005-5008000. 

Em 1º. Mazinha (G. Guer- 











De uma escapada, Chico con- 
quissa o 2º e ultimo goal de Fri- 


ubusando, porém, da violencia. 
Varias vezes o jogo é interrom- 


O team 






do €. 


a D, Pedro Il ás 28 1|2 Lhoras. 


classico “F. V. Paula Macha-|ra); em 2º. Sumatra; em 8º. 






goriífico ás 17,02, feito este que AGRADECIMENTO do”, teve como vencedora a Tacuda. 

é longamente acclamado pela as- DIARIO DE NOTICIAS agrade- | potranca. vendôme, a descen-| Tempo: 972]5. 

| sisteneia. ce, sinceramente, as homenagens | dente de Juréa provou mais| Simples: 655900; duplas 
Depois de conquistado o goal| que foram prestadas no nosso | yma vez ser animal fadado a 285200 

que garantiu a victoria aos lovaes, | companheiro Izidoro Bispo dos bell tri h d tand gº n í Ext 1609 

estes jogam com mais “chance”,| Santos, tanto por parte dos rapu- | NELOS riumphos, derrosando E pç PE do 


mts. — 1:5008-3005000. 
Em 1º. Gondoleiro (G. Guer- 


sem esforço apparente Valen- 


sos do Combinado Rodrigues, 
ce, de cujos trabalhos parli- 


como pelo Frigorífico À. €. 
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K. Vasco da 


Gama, que enfrentou o São 
Christovão 


e a 


da 


O rowing brasileiro 
pretende participar 
das regatas interna- 

es do Uruguay 


A Federação Brasileira do 
Remo recebeu da C. B.D. o 
seguinte officio: 

“Exmo. sr. presidente da 
F, B. 8. R. — Pelo presente, 
tenho a elevada honra de 
communicar a v. exa, que à 
competição sul-americana 
de remo, promovida pelo 
Uruguay, em cor: 1emora- 
cão da passagem do 1.º 
Centenario de sua Indepen- 
dencia Política, será reali- 
zada, em março do proximo 
anno, na cidade de Monte- 
vidéo. 

Apraz-me communicar a 
v. exa, que é desejo desta 
Confederação fazer a Te- 
presentação brasileira par- 
ticipar da referida compe- 
tição, concorrendo a diver- 
sos pareos. 

Afim de poder seleccionar 
os elementos necessarios á& 
reperesentação brasileira, 
resolveu o sr. presicente, 
como medida excepcional, 
no proximo anno, antecipar 
a Regata Nacional, do ul- 
timo domingo do mez de 
maio, para a segunda quin- 
zena de fevereiro. 

rPazendo esta communi- 
cação a V. ex. estou certo 
de que a Confederação Bra- 
sileira de Despoi -, mere- 
cerá, ainda wma vez, da en- 
tidade de sua alta presi- 
dencia, todo o apoio e 
indispensavel cooperação, 
afim de poder elevar bem 
alto, além das fronteiras, O 
nome desportivo da Patria 




















| 


querida. ç 
) Attenciosas saudações — 
ta) Dr. J. M. Castelo 


| Branco, Secretario. 

tese 

UM AVISO DO COMBINADO 
BOHEMIO 


O Combinando Bohemio avisa, 
por nosso intermedio, dos seus co- 
irmãos, que aceita convites para 
festivnes e jogos amistosos, po- 
dendo a correspondencia ser re- 
mettida para a rua Senador Soares 
n. 56. 
ra); em 2º. 
Bôa Viagem. 

Tempo 1081]5. 

Simples: 288300-228400, 

4º. pareo — Mixto — 2:0003- 


Jocelyn; em 3º, 


foi apagadissima e ante-hon-| 4005 — 1650 mts. 


Em 1º. Bellatesta (3. Go- 
doy); em 2º. Neuhen; em 3º. 
Rio Claro. 

Tempo 1082]5. ; 

Simples 568500; duplas réis 
678100. 

5%. pareo  — Excelslor — 
1650 mts. 2:0008-4008000. 

Em 1º. Factorum (G. Bap- 
tista); em 2º Petale de Rose; 
em 3º. Visconde. 

Tempo 10925. 

Simples 205900 — duplas 
258200. 

6º. pareo — Grande Premio 
99 de Outubro — 15:0003- 
3:0008. — 2400 metros. 

Em 1º, Ugolino (G. Guer- 
ra): em 2”. Palospavos, em 
3º. Flutter. 

Tempo 159L!5. Simples réis 
308500-dunlas 75$900. 

7, pareo — Emulação — 
1700 mets. 2:000-4008. Em 1º. 
Servando (F. Biernasky);, era 
9º Hermesse; em 3º, Triestre. 

Tempo 114/5. Simples rêi 
18"300-duplas 558300. . 

Rala optima. 

Movimento total de apos- 
tas: 106:5845000. 


O TURF EM MONTE- 
VIDEO 


MONTEVIDEO, 5 (A. A.) — 
O Grande Premio “Jockey 
Club”, corrido hoje no Hip- 
podromo de Maronas, na dis- 
tancia de 2.000 metros, foi 
ganho, em primeiro logar pelo 
cavallo Sans Gene, seguido de 
Morador e Vox Populi, 

O tempo do vencedor foi de 
123 4]5”. : 


O quadro do 8. 
que empatou com o 
Gama 








Terça-feira, 7 de Outubro de 1936 


eme é 











a Liga Brasileira de Desportos collo- 


titulo de campeão do corrente anno 





ma 


PING-PONG 
CAMPEONATO INDIVIDUAL CARIOCA 


Paulistinha vae receber a medalha de 2º logar 


Armando Fontes (Paulisti- 
nha), do Orfcão Portugal, que 
tão brilhante figura fez no 
findo Campeonato Individual 
Carioca de Ping-Pong, con- 
quistando, de uma maneira 
assaz honrosa, o titulo de vl- 
ce-campeão carioca, vac Te- 
ceber a medalha a que fez 
jús, na proxima quinta-teira, 
dia 9, por oceasião do encon- 
tro amistoso entre as turmas 
do Orfeão Portugal com as do 
Gymnastico Portuguez. 

E' de justiça dizer-se que 
Paulistinha venceu os seus 
leaes adversarios, empregan- 
do uma. titanica força de von- 
tade, poucas vezes vista nos 
jogos deste lindo sport, apre- 
sentamos a Paulistinha os 
nossos parabens por tão lin- 
do triumpho. 


ORFEÃO PORTUGAL X 
GYMNASTICO PORTUGUEZ 


Realiza-se, na quinta-feira, 
dia 9 do corrente, na séde do 
Gymnastico, um encontro 
amistoso de Ping-Pong, en- 
tre as turmas locaes e as do 
Orfeão Portugal, tendo a di- 
recção de sports do club lo- 
cal, escalado as seguintes tur- 
mas para esse encontro: 

Primeira — Mario Gonçal- 
ves, Candido Costa, Lauro CGa- 
nime e Agenor Dagne. 

Segunda — Yolando Costa, 
Alberto Liberato, Luiz Arago- 
na e Manoel de Oliveira. 


Terceira — Albano Paiva, 
Ivan Fonseca, Jair Conçalves 
e Martin Fonseca. 

Quarta Antonio Paiva, 
Antonio de Souza, Durval Fi- 
gueiredo e Rodolpho Rosa. 

Reservas — José F. Alves, 
José Sarcone, David Nunes e 
Moacyr Villas Bôas. 

JOGOS DE CLASSIFICAÇÃO 
NO GYMUNASTICO 
Foram encerrados todos os 
restantes jogos dos grupos de 
1 a 12, tendo sido verificado 
o seguinte resultado, nos Cru- 

pos 1 e 12: 


ca 


O Santos lavou o Ypi- 


ranga por 8 x 2 
SANTOS, 6 (4. B) — A tarde 
sportiva teve npeuas à marear- 
lhe a actividade u partido entre 0 
Santos e o Ypiranga, de S. Paula. 





Esperava-se que o club da va- 


pHal resistisso com maior denodo 
nos embates do Santos, que 88 
apresentou em campo com o seu 
conhecido quadro bem disposte u 


vencer. Essa disposição se affir- 


mou pelo resultado brilhante que 
foi a derrota do Ypiranga pela 
contagem de B x 2. 

A assistencia, mumeTos, 
um tanto desapontada. 


0 cinema utilizato como 
diftusor do golf 


Experiencias a serem 
realizadas na America 


do Norte 


A Associação dos Golfers 

Profissionnes dos Estados 
Unidos resolveu, recente- 
mente, que se tomasse uma 
pelliçula dos movimentos de 
Bobby Jones, no “swing” A 
“camera” deve tirar 3.200 
photographias por minuto, 
no minimo. 
“O objectivo desta medida 
é proporcionar aos instru- 
ctores do presente e do fu- 
turo um documento seguro 
pare ilustrar o ensinamen- 
to do difficil sport. Estas 
pelliculas serão registradas 
nfticialmente, e tirar-se-ão 
varias cóplas para screm 
distribuídas em todos os Es- 
tados Unidos, 











Christovão, 


Vasco da 





fortes de S. Paulo. Dubi a razão 
do jnteresse que esso embate des- 
ficou | pertuve. 
O primeiro tempo, dado o pet» 
| 


Grupo 11 — Vencedor, Ivan 
Guimarães Fonseca; 2º, los 
gar, Antonio Dias; 3º, Cesar 
Costa Gomes; 4º, Mario D, 
Paulo e Osiris Palacios; 5º, 
Maroel Casanovas e 8”, Lu- 
ciano Simões. 

Grupo 12 — Vencedor, Jair 
da Silva Gonçalves; 2º, logar, 
Joaquim Alves Martins; 3º, 
Jesuino Samarão Ribeiro & 
Nilton Fragoso. Foram des- 
classificados, neste Grupo, 08 
srs. Rosalvo Gomes, José 
Guerra Filho e Mario Fran- 
gel. 


OS JOGOS ENTRE OS 
CAMPEÕES DOS GRUPOS 


Ficou organizada a seguin- 
te Tabella, para os jogos dos 
Grupos A Be C: 

Segunda-feira, 6 —- Ivan X 
Pindoba; Martin x Monéco; 
Candinho x Rato e Mario x 
Villas Bôas. 

Terca-feira, 7 — Lauro x 
Jair; Haroldo x Souza, Mar- 
tin x Candinho e Rato % Ma- 
néco. 

Quarta-feira, 8 — Lauro x 
villas Bôas; Martin x Rato; 
Pindoba x Souza e Haroldo x 
Ivan. 

Segunda-feira, 13 — Jalr % 
Mario; Candinho x Manêco; 
Ivan x Souza e Haroldo x Pin- 
doba. 

Terça-feira, 14 Jair & 
Villas Bôas e Mario x Lauro. 
(O SANTA NELOIZA F. CLUB E A 
ASSOCIAÇÃO METROPOLITANA 

DE PING-PONG 

Nos bastidores da Associação 
Metropolitana do Ping-Pong, cons 
“idera-so como certa wu adhesão do 


a 





Santa Meloisa E. O. valoroso 
gremio de Wbirnijsra, devido 
conversa verbal mantida por um 
dos directores da A. M. PP. 
com o director sportivo do alludi- 
do club, na qual o mesmo se mos- 
tirou dovévas interessado em que à 
seu elub ingresse nesta novel en- 
tiudo, 

A confirmur-so este hou nova, e 
dese dar os parabens dd. M. P. P. 
pela valiosa uedhesito do Suna He- 


loisa E. €., icontestuvelmente, 
um dos maiores cultivadoros do 
ping-pong, nesta Sebustiunopole. 


PLEASE SANS VA A 2 A a 8 


O Campesuato Paulista 
de Foothall 


S. PAULO, b — (4. 4) — Das 
partidas marcadas pari nois, em 
peincipnt 

que ne 


disputa do campeonato 
de Ape. 
rulizavia entre o Corinthians 4 + 
Athieticos Santista. 
O club do vizinhe 
segundo turno, vem demonstrando 
possuir forte conjunto enfrentati- 
do com enlhardia os quadros mais 


destacava-se A 


cidade, no 


de equilibrio da Forças, terminou 
con o siunificativa soore de Usb. 

Na segunda phase, 
Corinthians 
logrando vencer a 
contagem de dxi. 

O rosultado das demais provas 
fui o seguinte! 

Internacional x Germanie: 
primeiro Lempo  trrminau com à 
contacem de dal 4 favor do ne 
ternncionaul. No ogtro periodo, em- 
bora c Internacional setuneso só- 
mente com 10 jogadores, à contu- 
gem permianedeu inalteravol. 

Svrio x Guarany -— Esso joga 
Col afro equilibrado, embora «“ 
contuger verificada fosse de Bx 
fuvornvel no Syrio. 

S, Pauto F, 0x 8, Bento — Essy 
embate decorreu iruncamente La- 
voravel so 8, Paulo. No primeiro 
tempo « contagem Toi-lhe favors- 
vel por Use, [E na segunda parte 
do jogo, embora o dominio fosso 
mais completo, Jogrou apenas maia 
um tento, que lho deu « victoria 
por Sxh, 

Palestra Malia x America -= À 
primeira desse desse jogo mo: 
mais cu menos equilibrada, vert 
ficunda-se a contagem de 200 a 
favor do Palestru. Essc club toda- 
via, ua segunda phase, togra domi- 
nur seu adversario obtendo, no fi- 
nal, a victorio por 7x0. 


tadavia, 9 
euordonon-se melhor 
pegna, pela 


us tu 


Terça-feira, 7 de Outubro de 1930 








PARIS, 6 de Outubro - 


PREVENINDO OS TENNISTAS FRANCEZES GONTRA ÀS 


SURPREZAS DO FUTURO 


Tilden, o grande campeão americano 


dos jogadores norte-america- 
nos. Quanto a igualar os 
meritos de Tilden ou Lacoste, 
isto é outra questão, que, Se- 
guramente, não se póde resol- 
ver no momento, 

Parece-me que não é pos- 
sivel exigir que os jogadores 
sejam dotados de condições 
maravilhosas que os habilitem 
a chegar a ser “azes”. Estes 
serão sempre a excepção. Não 
nasce todos os dias uma Su- 
zanna Langlen, Creio, isso, 
.sim, que á força de treinos, e 
quando se é dono de um bello 
conjuncto de qualidades, qual- 
quer jogador póde desempe- 
nhar-se muito bem. E' este 
o fim para onde deviam con- 
vergir os esforços de nossa 
Federação. Não se deve buscar 
a revelação, e sim procurar a 
formação de um nutrido lote 
de bons jogadores jovens, dos 
quaes surgirão tres ou quatro 
raquetes capacitadas para 
representar honrosamente a 
França e conservar, todavia, 
por muito tempo a “Taça 
Davis”. 

Se algum paiz consegue 
apresentar um Tilden ou um 
Lacoste, a esse paiz irá indu- 
bitavelmente o trophéo. Por 
que não será tambem a Fran- 
ca que dará outro genio dos 
courts? 

Emquanto esperamos que 
isto occorra, continuemos en- 
sinando aos novos o caminho, 
proporcionemos-lhes o habito 
de presenciar victorias france- 
zas por todo o tempo que nos 
seja possível, 


FALA JUAN BOROTRA 


O “Vasco saltador”, como o 
chamam seus admiradores, é 


Cbbg a cê DE; 


O mundo sportivo francez 
parece haver-se incommodado 
seriamente nos ultimos tem- 
pos, contemplando o futuro 
do tennis nacional. 

Quem substituirá os cam- 
peões getuaes, quando chegar 
para elles a hora fnevitavel da 
decadencia? 

Serão os jovens capazes de 
manter intacto o prestigio 
conquistado nos campos da 
Europa e America? 

E' de desejar, com effeito, 
que nossa primeira equipe 
seja reforçada com novas 
energlas. Por agora, tive.nos 
o prazer de comprovar que Va- 
rios de nossos jovens jogado- 
ves revelaram condições para 
integrar, sem receio, nossa 
representação nacional; ou- 
tros, evidenciam progressos 
taes que, em um futuro muito 
proximo, serão, sem duvida 
alguma, figuras internacio- 
naes, Não creio que estejamos 
collocados, a este respeito em 
um plano inferior com rela- 
ção a outros paizes. 


Os Estados Unidos, possuem 
um conjuncto respeitavel de 
figuras jovens, entre as quaes 
se destacam Doeg, Lott, Alli- 
son, Van Ryn, Coen e Bell, 05 
quaes já são players de classe 
internacional. 

Quem temos para enfren- 
tal-os? Crelo que Boussus € 
De Bouzelet podem oppôr-se- 
lhes vantajosamente, e entre 
os que apparecem — Barrelet 
de Ricou, Lesueur, Gold- 
schmidt, Combermale e Mer- 
ln — podem citar-se pelo 
menos dois que são capazes 
de progredir rapidamente e 
esllocar-se á mesma altura 





Lili Alvares, em grande movi- 
imento, por occasião da sua 
ultima exhibição 
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iaurdo de um 5 


cido que O 


mais explicito. — “Não deve- 
mos temer nada — diz. — 
Quando Cochet e Lacoste se 
vejam obrigados & retirar-se 
dos courts, coisa que certa- 
mente não occorrerá em data 
xwoxima, a sorte do tennis 
rancez estará confiada à 
nãos robustas. Muitas são as 
jossas “esperanças” e algumas 
"elias já podem ser qualifica- 
das sem reparo de felizes 


| realidades. 


uy 

São jovens a quem nao, 
alta nem coragem, nem ha-' 
bilidade, nem resistencia. Es- 
tão, de mais a mais, animador 
de um alto espirito sportivo, e 
suas ansias de victorias são 
enormes. 

Não falarei de Christiars 
Boussus, de Buzelet, Landry e 
Glasser. Todos elles já são 
verdadeiros campeões. Devo 
mencionar ainda os jovens 
que apparecem e que se cha-| 
mam Goldschmidt, Lesueur —: 
erviço temivel 
— Berthet, Merlin, Comber- 
nale, Coutansson, este ultimo, 
jogador excellente de duplas. 
Ainda que por emquanto fl- 
qurem no segundo plano, não! 
tardarão a passar ao primei-, 
ro, para ajudar-nos assim a: 
manter o que chamam a su- 
premacia do tennis gaulez. Re- 
nito, que não ha razão de in- 
quietar-se pelo futuro. Cada 
anno que passa, traz-nos no- 
vas surprezas, novas revela- 
ções. E não é de estranhar-se 
que seja assim, pois O tennis 
— pela razão de exigir inicia- 
tiva, reflexão rapida e esqui- 
sita destreza — 
que se adapta totalmente às 
modalidades essenciaes do es- 
pirito francez. Estou conven- 
tennis, longe de 
decair, diffundir-se-á ainda 
mais em nossa patria, que nao 
deverá lamentar-se certamen- 
te da falta de boas raquetes. 

O que devemos temer — € 
isto para todos os sports em 
geral — é que o tennis chegue 
a uma importancia excessiva 
na vida da juventude france- 
za. E' necessario que nossos 
rapazes não vejam no sport 
em geral, e particularmente 
no lawn-tennis, um fim e qua- 
si um officio. Isto seria um 
desvio lamentavel e prejudi- 
cial, porque mataria todo O 
prazer que póde proporcionar- 
nos a prática dos sports, e so- 
bretudo, do tennis. Com toda 
a certeza, annullaria o gosto 
pela luta, a espontaneidade, O 
enthusiasmo. Não esqueçamos 
que o tennis é um jogo. Quan- 
to aos campeões, são um mal 
necessario. 

Como lhe pedissem seu pa- 
recer sobre a superioridade 
actual do tennis francez, Bo- 
rotra respondeu: 

“Os norte-americanos domi- 
naram com espaço de sete an- 
nos nos courts, porque pos- 
suiam jogadores excepcionaes, 
Tilden e Johnston, e é pela 
mesma razão que a França 
exerce, agora, uma indubita- 
vel supremacia no sport da 
aquette: tambem ella conta 

m dois super-campeões para 
defender sua chance: Henri 
Cochet e Lacoste. E' a elles a 
quem devemos nossos trium- 
phcs e são elles os que nos 
tranquillzam, quando con- 
templamos o futuro. Muitos 
temem que René abandone o 
tennis pelo golf. Pela minha 
parte, não creio nesta troca. 
Com effeito, René sabe per- 
feitamente que para conser- 
var a Taça Duvis, nos fazem 
falta pelo menos dois homens, 
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Uma linda victoria do 
J. Rocha F. 6. 


O quadro do valente d. Rocha 
F. €. tomou parte, ante-hontem, 
no festival promovido pelo Com- 
binado Santa Therezinha, em Ho- 
norio Gurgel, enfrentando em 


uma das provas o quadro do Com- 


e 


( United Press) 
de 1.500 metros retido pelo allemão 





O que é e quem é Jack 
Sharkey 


€Coneclusão da 9.º pag.) 


pontos nas suas pelejas contra 
Charley Welmert e Bud Gor- 


man, 

Em 1926, ganhou por knock- 
out a Joc Lanson e Orlando 
Riverbieri; por pontos a Eddie 
Hoffman, King Salomon, Pat 
Mac Carthy, Bud Gorman e 
cxeorge Godírey. 

Em 1927, venceu Mike Mac 
Tigue e a Jim Maloney, pela 
sua superioridade technica. 
Sua victoria sobre Harry Wills 
causou uma supresa geral. 

Em 1929, foi derrotado por 
Jack Dempsey, por knock-out 
ao 7º round, e, em 17 de feve- 
reiro do corrente anno, logrou 
uma grande victoria sobre 
Phil Scott, campeão da Ingla- 
terra, no terceiro round, por 
knock-out. 

A. essas pelejas, temos que 
accrescentar a que realizou 
ultimamente, em disputa do 
campeonato mundial, com o 





ASSIS A DS ALA A A 


resultado de todos conhecido. 


O BOTAFOGO F. €. REALIZA 
HOJE UM RIGOROSO TREINO 
DE FOOTBALL 


Realizando-so hoje, dia 7 do 
corrente, ás 15,30 horas em pon- 
ta, entre os amadores de football 
éo 1º e 2º quadros, o departamen- 
to technico do Botafogo F. G. so- 
licita o prompto e pontual com- 


é um sport |, 
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CORNELIO — o valente guardião 
do J. Rocha F. €. 
binado Tres Collegas, conseguin- 
do, após ruma luta renhida, signi- 
ficativa victoria pela contagem 
de 1 x 0, e com ella artística taça. 
O gonl que lhe garantiu o trium- 
pho foi obtido velo player José, 
em elegante estylo. O seu team 

estava assim constituido: 

Cornelio — Braz e Avião — 
Costa, Herminio e Candido — Mi- 
nistrinho, José Chico, Baguette e 
Alvaro. 

O elemento que mais agradou 
foi o arqueiro Cornelio, que es- 
teve assombroso. 


8. C. ANTARCTICA 

Reunião do conselho deliberativo 

De ordem do sr. presidente, con- 
vido os srs. membros do conselho 
deliberativo do S, C. Antarctica a 
se reunir em sessão extraordina- 
ria, hoje, terça-feira, ús 20,30 ho- 
ras, pares tratar-se da seguinte or- 
dem do dia : 

Eleição de cargos vagos ns dire- 
ctoria; e 

Assumptos de maxima importan- 
cia. 

Luiz Brasil Fróes, 1º secretario, 

O proximo baile mensal 


Ainda não se dissiparam as bel- 
las sensações dos dois ultimos bai- 
les daquelle querido club ejãa sua 
operosa directoria annuncia para o 
proximo sabbado, dia 11, outra 
noite de intensa alegria com a 
renlização de mais outro formida- 
vel baile. ) 

Estão de parabens os associados 
do gremio da rua Riachuelo, cont 
o formidavel desenvolvimento que 
a sua directoria vem dando á psr- 
te recreatica do seu club, Estamos 
informados que, a pedido de nu- 
merosas e distinctas senhoritas, 
serão em breve levadas a cífeito 
algumas domingueiras em comple- 
mento aos bailes mensaes., 


LAS SS AAA LAS ISA AA 
e que Henri difficilmente po- 
deria vencer sosinho. E desde 
o momento em que está con- 
vencido de que não podere- 
mos prescindir delle nos an- 
nos proximos, estou certo que 
não o perderemos, 

Por B.B.7TO 





parecimento na séde do club, dos 
seguintes amadores : 

Antonio Francisco Áriza Filho, 
AHhemar Dutra de Castilho, Ale- 
xi Dutra de Castilho, André Jen- 
sen Junior, Affonso de Azevedo 
Carneiro, Almir Amaral, Ariel No- 
gueira, Benedicto de Moraes Me- 
nezes, Carlos Leal  Burlamaqui, 
Carlos Carvalho Leite, Celso Car- 
doso Linhares, Edmundo de Sou- 
za Andrade, Estanislão Figuecire- 
do Pamplona, Eduardo Mendes 
Gonçalves, Fernando Carvalho 
Leite, Germano Boettchor Sobri- 
nho, Guilherme Loureiro de Sou- 
za, Heitor Canalli, Luiz Nobs Ro- 
drigues Rego, Luiz Tupy Mercio 
da Silveira, Marcellino da Gama 
Coelho, Martim Mercio da Silvei- 
ra, Newton Fiori Cartolano, Nilo 
Murtinho Braga, Octacilio Pi- 
nheiro Guerra, Octavio de Menc- 
zes Povoa, Orlando Pessoa, Oscar 
de Custro Lima, Oswaldo da Ro- 
cha Ribas, Paulo Goulart de Oli- 
veira, Rob Gomes Pedrosa, Sa- 
muel Coelho de Souza, Sylvio Ser- 
pa, Victor Corrêa Gonçalves, Vi- 
ctorio Mabilia e demais amado- 
res componentes do 2º quadro, 

O PROXIMO FESTIVAL DO COM- 
BINADO CRUZ DE OURO 


A commissão organizadora do 
festival a realizar-se em 26 do cor- 
rente, em um dos campos da estar 
ção Marechal Hermes, pede, por 
nosso intermedio, aos clubs Elite 
A. G., O A, Rodoviario, Trinm- 
pho S, €,, S. C, Boa Esperança, 
Washington Vila F. C., Combi- 
nado Malereado, Tucano S. O., o 
favor de aguardarem os ofíicios 
que lhes serão enviados hoje, ter- 
ca-feira, para participurem do ci- 
tado festival. 


O sport bahiano com- 


plicado 
OS CLUES YANKEE E VICTO- 
RIA SUSPNSOS PELA LIGA 
BAHIANA 
8, SALVADOR, DB (À, A) — 
Sendo a Liga Bahiana de Despor- 
tos Terrestres devedora de alguns 
contos de réis aos clubs Yankees 
e ViecLoria, resolveram os mesmos 
suspender qualquer pagamento à 
referida entidade até que esta li- 
quide o seu debito, 
Approximando-so agora o Cam- 
peonato de Atlletismo, em que 
aquelles clubs são interessados, 
resolven u Liga Bahiana de Des- 
portos suspendel-os por fulta de 
pagamento de suas mensalidades, 
sendo esse acto mal recebido nas 
rodas desportivas daqui, 





As duplas que jogaram, ven- 
do-se Lile Alvarez entre Per- 


nambuco e a sra. 


Florence 


Teixeira 
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Um anniversario no 


Carioca F. €. 


Passou hontem o natalício do 
veterano sportman Adolpho La- 


gonki, ex-director do querido Ca- 
rivca F. €. e actunimente membro 
da conselho deliberstivo do alvi- 


vs, 





Adolpho Lagoa, O ditauveso | 
riante 


Por esse motivo teve o annivor- 
sariante occasião de verificar o 
quanto é estimado, pelas maniics- 
tações que recebeu. 


TIDEN E' DE OPINIÃO QUE OS 
TENNISTAS AMERICANOS QUE 
VÃO DISPUTAR A “TAÇA DA- 
vIS”, DEVEM IR PARA A FRAN- 
ÇA COM DOIS MEZES DE ANTE- 
CEDENCIA AFIM DE SE 
ACCLIMATAREM 


Communicado epistolar da Uni- 
ted Press — PHILADELFHIA, se- 
tembro — (U. P.) — William “Til- 
den declarou a United Press que 
acreditava ser boa politica enviar 
para à França o team americano 
gue vao disputar os jogos da 
“Taça Davis” com à antecedencia 
de dois mezes, no minimo, 

Tildem accrescentou que a falta 
de nclimatação constituira um dos 
motivos do fracasso de represen- 
tação americana nos jogos deste 
anno. 

“Erviar os tennistas americanos 
para tomarem parte no round fi- 
nal, na França, com a anteceden- 
cia minima de dois mezes, disse 
elle, o permittir que um segundo 
team, qual eu me inscreveria vo- 
luntariamente, disputasse os jo- 
gos da zona americana, aqui, se- 
ria augmentar muito as nossas 
possibilidades de reconquistar o 
trophéo que perdemos para os 
francezes”, 

O COMBINADO GAVIÕES VEN- 
CE DE MODO BRILHANTE O 
FORTE CONJUNTO DO COMBI- 
NADO NÃO CHORA, POR 1 x 0 


Perante regular assistencia rea- 
lizou-se ante-hontem no campo do 
Meridional F. C. o festival spor- 
tivo promovido pelo Combinado 
Commercial no qual na prova de 
honra encontraram-se os fortes 
conjuntos do Combinado Gaviões 
e do Combinado Não Chora. À 
partida foi algo interessante e o 
enthusiasmo dos jogadores dispu- 
tantes predominou durante todo 0 
desenvolar da partida, que, ás ve- 
zes chegavam a empolgar os tor- 
cedores mais sizudos. Ambos se 
esforçaram pela victoria final de 
suns cores. E ambos poderiam ob- 
tel-a, pois houve jogadas boas e 
Tulminantes tanto de um lado co- 
mo do outro, Mas o gremio de 
José Pereira de Souza Guimarães 
levou melhor de um de seus cer- 
rados ataques. E venceu. 

Pois que desde 5 primeiros nté 
os derradeiros momentos da luta, 
cada qual mais e mais se empe- 
nhava para que sua bandeira sais- 
se do campo aureolada por um tri- 
umpho nitido, E conseguiram os 
valentos rapazes do Combinado Ga- 
viões por 1x0. 

O tram vencedor estava assim 
constituido: 


Soares (cap, Orofino a 
Franklin — Cardoso, Alexandre e 
Gonzalez — Vicente, Candova, Sil- 
va, Walgueredo s Hugo. 

goal do team vencedor foi con- 
e pelo meia direita Can- 
iota, 


o ame uthachos ra iaarn o am 
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- O corredor francez Jules Ladoumegue bateu o record mundial 


Otto Peltzer, fazendo a distancia em tres minutos, 49 segundos e ij 


ma 
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6 YPIRANGA GONTINÓA NA “LEADERANÇA” DO GAMPEO- 
NATO DA À. N, E, À. 


OUTRA NOTAS 


Com os resultados de ante-| COLLOCAÇÃO DOS CLUBS 
iontem, em disputa do Cam-| DA ANEA POR PONTOS 


seonato da Associação Nicthe- com o à tê 
ã esultados de ante- 
soyense, apenas o Ypiranga | pontem, a collocação dos clubs 
desceu um ponto, entretanto, | passou a ser a seguinte: 
Ypiranga .. au eu va có os 


Gragontá .. 5 


tabelia. Fluminense .. ce ces D 
Permaneceram ainda na Odeon .. .. causas au 6 
collocação, empatados, os clubs Barreto : su mo casa vo: AU 
Fluminense e Gragoatá. Nictheroyense .. us su +» 13 
São Bento ., cu so» wu 13 

CAMPEONATO DA ANEA das as É UN se coar oo DR 
anto do Rio .4 seno «vo 16 

Os jogos de domingo Fonseca .. cu ro voam os 11 


Gragoatá x Ypiranga — 
campo da avenida 7 de Se- 


tembro. Juizes do Odeon — 
Representante do Fluminense. 


Byron x Barreto — Campo 


A FESTA SPORTIVA, DO-, 
MINGO, DO AMERICA 
Commemorando a data an-= 

niversaria de sua fundação 

promoverá, domingo, o Ameri- 


da rua Dr. March. — Juizes 
do Ypiranga. Representante 
do S. Bento. “ 

Canto do Rio x Nictheroy- 
ense — Campo da rua Dr. 


Paulo Cesar — Juizes do Flu- 
minense. Representante do 


Odeon. 


ca F. C., um festival sportivo, 
assim oxganisado: 

1º prova — America x Ori 
ente (2ºs. teams); 

2:, prova — Cubango x Vi- 
radouro; 

3” prova 
Villa; 

Principal — America x Ass 
tral P. €. 


— Rio Negro x 























DPI PAES P PIPA PIPA NS 
1º ANNIVERSARIO DA CARA- 
VANA €, I. R. 


Festejando a passagem do seu 


ES 
O A. €C. Combinado 


1º primeiro aniversario, a novel, Rodrigues acclamou 
am já tão gloriosa Caravana 
DL Ro filiada ao Club Interna- DIARIO DE NOTI- 


cional de Regatas, offerece aos 
seus associados e exmas, familias, 
um baile grandioso nos salões de 
honra do club no proximo dia 11, 
das 10 ás 4 horas. 

Para o brilhantismo desta fes- 
ta, n directoria não tem medido 
esforços, pelo que aguardamos, 
desde já, O seu successo, 

A thesouraria da Caravanas pede 
para que todos os socios em atra- 
zo procurem quitar-se com O co- 
brador do club. 

Os socios do Club Internacional 
de Regatas terão ingresso com a 
apresentação da carteira social é 
recibo “10”, outubro, sendo o tra- 
jo a rigor, inclusive branco, 


A PROXIMA FESTA DO WASH- 
INCTON VILLA F. €C. 


Reina grande ancicdade nas 
hostes  sportivas de Marechal 
Hermes, em virtude da grandiosa 
festa que o Washington Villa F. 
C. está organizando pata o dia 18 
do corrente em sua séde. 


Essas festas, que se achavam 
suspensas, em virtude da reforma 
por que estava passando a séde do 
club de “pó de mico”, entrará no- 
vamente em sua regularidade, pro- 
porcionando aos seus frequenta- 
dores horas de verdadeiro prazer. 

A directoria do gremio azulino 
está tomando todas as providen- 
cias, afim de offerecer nos seus 
convidados uma noite cheia de ale- 
grias 

Uma afinada “jazz” já foi con- 
tractada para deliciar os dansari- 
nos, 


isa RR ua 
O Alliança Club esco- 
lheu para seu orgão 


official DIARIO DE 
NOTICIAS 


Na ultima reunião do Al- 
liança Club, sua directoria 
deliberou acclamar DIA- 
RIO DE NOTICIAS” seu 
orgão officisl. 

DIARIO DE NOTICIAS 


CIAS seu orgão 
official 


Em reunião de 30 ses 
tembro foi deliberado ac- 
clamar o DIARIO 77 NO- 
TICIAS, orgão official des- 
te Combinado. 

Gratos pela communica- 
ção, , 





ANCORA ATHLETIC CLUB x 
CARVALHAL C, PF. CLUB 


No jogo realizado sabbado, eme 


tre as equipes acima, pain vença 
dora a do Ancora Athletic Club, 
por 3 x 1, que ê formada pelos 
auxiliares da firma ingleza Machi 
ne Cottons Limited, O term ven- 
cedor tinha a seguinto organiza 
ção? 

Oliveira; Affonso (cap) e Os 
waldo; Joaquim, Nelson « Limas 
Pinto, Clovis, Jardel, Silva e Cruz, 

O teum jogou desfalcado dos ex- 
cellentes players Morgan, Fleming; 
o Aitlon. 

FAVAIOS F. €. 

Considerando o valioso apolo 
que vera prestando a este contro 
sportivo, foi acclamado em reunião 
da directoria, realizada hontem, 
presidente honorario deste elab, q 
sr. Alfredo Ignacio Alves, 


DUAS VICTORIAS DO COMBI- 
NADO 8. ROBERTO 


No festival do Combinado Pólo 
o Combinado S, Roberto , team A, 
vonceu o Cruz de Mnlta pelo seo- 
re de 2 x O, fazendo vs goala og 
players Nônó e Jócil. 

O team era o teguinte: 

Dodôca — Helio e Walter «= 
Cachimbo, Antenor e Betinho = 
Jóca, Ciloca, Nônô, Nabor e Ni« 
ninho. 

Nu festival do Combinado dog 
Tres o team B empatou com à 
Moinho Fluminense, pelo score ds 
2 x 4. Fizeram os goals do teum 
B os plavers Pãosinho e Reinô, 


agradece u communicação Team B: |. 
e confessa-se grato pela Duduea — Fragoso o Waldemar 
gentileza do officio. — Dionysio, Vasco e Manózinho 


— Páosinho, Lucas, Pirica, Bei- 
nô e Fortes. 





A sra, Florence Teixeira emá 


PA 
actividade durante o encontro224%; 
de duplas E 
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NOTAS DO DIA 


Serviços Economicos e Commerciaes do Ministerio 
das Relações Exteriores 
O COMMERCIO DE DIAMANTES 


* Bolgica e á Hollanda cabe o monopolio da lapidação ue dia- 
antes, Só en Antuerpia e os seus arredores contam-se perto de 30.000 
uperarios ovcupados nesse serviço e organizados ent syndicatos poie- 
rosos, que defendem o individuo e a profissão. Avalia-se em um bilhão 
e meio de francos os negocios de diamantes brutos e lavidados na Bel- 
gica annunimente. Segundo informa o addido commercial em Bruxel- 
las, sr. Raul Prates, em 1929, 0 valor da exportação belga para a Ame- 
vica do Norte foi de 739,543.105 francos, A materia prima para esta 
importante actividade belga é nesim distribuida por procedencias, con- 
forme a estutística officinl de 1928: 


Quilates 
Africa do Sul «. ces aa am es 3.466.000 R 
Congo Belga .. «cum no so os 1.649.000 
Gosta de Ouro .. ca um ne em se 698.000. 
Africa sudoésto .. 00 04 04 40 vu 503.000 
Angola vo co came vdA 8% dE 48 227.500 
Guranna Britaúnica «s ce su va 136.000 
Brasil... . co co om dB OF DO da 50,000 
Tanganyica.. .. use e. 24.600 
Diversos .. ce er vo 00 00 04 10.000 


A supremacia da Africa do Sul, fornecedora da metade do consu- 
mo mundial, aecentua-se em 1929 com uma producção de 3.660.000 qui- 
lates, vindo logo depois o Congo Belga com 1.900.000. 4 produeção bra- 
giieim, no que respeita à qualidade, vem em primeiro plano, mas em 
sesta quanto à quantidade, As pedras brasileiras servem, por isto 
mesmo, sobretudo à jonlherin, que absorve grande parte da producção 
mundial. às industrias que dão vasão no restante são a relojoaria, a 
vidraria cn de perfuração em geral, No unno passado o Brasil expor- 
tou qutra a Relgiva 223:0008 de diamantes e, para à Hollanda, 501:000% 
de dinmantos e 74 de carbonatos. O Brasil precisa, ascim, organizar, 
sob moldes convenientes, a exploração das suus minas e u defesa de 
sua producção de diamantes, A formação de syndicatos que reuniam os 
praduetoros, para dar-lhes o meio de se fazerem ouvir 6 participar dos 
grandes aceordos internacionaes, é um dos primeiras pussas nesse sen- 
tido. OD incerto de ser diversa n produeção brasileira, com um volume 
apreciavel de pedras genndes e de ba agua, emquanto a extruceção do 
Conga é sempre de diamante miudo, parece abrir o caminho para um 
entendimento com a industrit de Antuerpin, R 


EXPORTAÇÃO DE LA PARA A AUSTRIA 


A contribuição do Brasil para as importações nustriacas de lã é 
minima. Segundo o addido commercial em Vienna, sr. Edgard de Mello, 
timitou-se n 100 quintaes de lã lavada em 1927, a 74 em 1928 o desan- 
pareceu em 1429, não obstante serem pandos as possibilidades netuaes 
de collocação, À lê em bruto, tanto erúa como lavada, branquenda, tintn 
e cxrdada, assim como os residuos, entram ho paia livre de direitos. 
Não ha para esse producto, tamhem, O imposto de movimento (furne- 
ver tax), Yin dos mais fortes importadores desse producto, a Allge- 
meine Woillhandel A. G, cujo endereço & Singerstrasse 27, Vienna, de- 
sejiy entrar em transacções com 08 expurtadores brasileiros de la em 
qualquer de suas modalidades. 


COTAÇÕES DO FEIJÃO E DO ARROZ EM HAVANA 


Segundo informa o addido commercial em Cuba e Amoriva Contral, 
er, Udefonso Aibano, vigorarim em agosto findo oe seguintes preços 
para ss variedades de feijão que Cula cunsone; Pranco Marrow (ou- 
ropei), 89.25 por MO libras; branco chileno, 89 por 100 kilos; branco 
Otenashi, 24,90 por 100 libras ou 45 Kilos 959 seammes; nreto da tor- 
vu. 84,50 por JU0 libras hespanholes ou 45 Kilos 990 gramas; feijão 
vermelho grande (eoloredo Inrgo) do Chile mais ou menos, $15,50 por; 
100 Kilos; feijão cermelho pesueno (colorado Chico), do Chile e da 
China, 88,25 por 100 Kilos e feijio Caritas da terra, S2,50 por 100 M- 
bras hespanholas ou 45 kilos 400 grammas. 

Todos essus feijões são chamados em Cuha “Prijoles”, com “exce- 
vção do branco, que se chama “judia”. ! 

As cotações de arroz vepgulavam as seguintes, para preços cif Wa- | 
vans: Tixre, 87 por ewt. (112 libras inglezas) ou 30 kilos 796 gram- 
mms: Valença de Lº qualidade, 58 pesetns por 100 kilos ou, no cambio 
do dia 12 de agosto, 1,]152 pasetas por dalhar, $5 40 por 100 kilos; Va- 
jença de 2? qualidade, 59 pesetas por 100 kilos ou 84,88 por 100 Kilor, | 

Nota — À 12 de julho comnprava-se um doliar com B,5714 pesetas; n| 
12 de ngusto qram precisas 9,112 peselus. À cotação da peseta continôa 
tujulo +, com ella, o preço do arroz Valença, “porém já está finda 
salva dessu arroz « nos proximos moezes delle haverá falta”, 

Canilla novo, 17/1 % por ewt, (112 libras inglezas) on 50 kilos 736 
erammaa; Siam super, 19/9 por ewt; Siam especial, 15/9 por ewt, 


A EMIGRAÇÃO EM PORTUGAL 


tutorma o consul em Braga, sr. Roso Ligôa, que, de aceorda com 
o: duos divulgados voto Serviço de Emigração, emigraram desse pais, 
em 1029, 43.101 pessous, sendo: para o Brasil, 91.250; Argentina, 1.012% | 
Estuos Unidos, 1,629; Prança, 8.310, | 
Do mma de 125 no de 1928 a emigração portugueza para o Brasil | 











Foio mm 1925. 21.200 ontigrantes; em 1926, 90,092; em 1927, 26.909 e 
un, 1928, 30.810, 





es mm, ci eat ei em em mm 





AVISO — Em virtude do governo haver decretado Feriado 
Nacional, os mercados de cambio e apolices não funccionaram 
haúlusa, 


BOLSA | 
TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES 


| 

LONDRES, 6 de outubro, b 
FEDERAES: | 

= as Hoje Anterior 
Vunding, à Os colcaluo We: do SU vo Go ou 83. 0, 0 853,15. O 
Novo Funding, 1014... ce cem vo vo ca 00 nm wu 73.10, O 75,10, 0 
Convenio 1010, 406 co do vo ce mu adonão 49, 0. 0 47 6.0 
1908 5:04, coca povo ma ce na 44 CLEO UqiOS 98. 0, 0 98. 6. O 

ESTADUAES: 

Districto Federal, BD GMn.. «» cu so om 00 00 04 69, 0, 0 69,10, 0 
Bello Horizonte, 1905, 6 Go... «e cu en ns so vo 87.10, U 87,10, 0 
Estado do Rin, bonus, ouro, Devo silae Gélos n/cotado n/cotado 
Estado da Bahia, emp, ouro, 1918, 5 Fo... «+ 50,10. 0 50.10, O 


TITULOS DIVERSOS: 


Brazil Railway Common Stock (1.º hypolheca) 25.10, U “5,10. O 
Brazilian Tract, Light & Power Co, Ltd, Ord. 13.87 45.97 
S. Paulo Railwiy Co., Ltd. Ord, .. cce coco 183,0, 0 158, 0.0 
Leopoldina Railway Co, Ltd, Odo soeecess> 29, 0,0 29,10. 0 
Dumont Coffee Co. Ltd, 7 3% Yo Cum. Pref... 0.10. 0 0.30. 0 
St, John del Rey Mining, Ord. .. .. co co es 0.18. 9 0.18, 6 
Rio Flour Mills & Granaries Ltd... «o ve e 1.18. 6 1,18, 6 
Bank of London nud South America, Ltd. .. «- 8,15, 0 8,15, 0 
Máia Noal tnglena, ORM. se cone caco ca do 1800NO 15.10. 0 
TITULOS ESTRANGEIROS: 
Emp, de Guerra Britanmco, 5 9, 1929/47... .. 104,17, 6 104,15. 0 
Consdis;, 2W 6, cosmos, povos 88; VO/iOA fo BT. 2. 6 56. 7.6 
Ronte Françuise, 4 %, 1917... co crua co co 103.25 102.25 
Rente Française, 3 9%, (na Bolsa de Paris) .. 88,05 88.50 
Rente Française, 1918, (integralizado).. +. +» 101.50 101,80 
Rento Française, 5 4, (na Bolsa de Paris) .. 101.55 101.85 
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Envie-nos, hoje mesmo, a sua assignatura 





A. DIARIO DE NOTICIAS. 


Rua Buenos Aires, 154 — Rio de Janeiro. 


000 gucens. 
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DIARIO DE NOTICIAS 


es 


CAMBIO 


NO ESTRANGEIRO 
EM LONDRES 


LONDRES, 6 de outubro. 
TAXA DE DESCONTOS 


; ; Fechamento 
Banco da Inglaterra .. e eu nu so em ne 3 Yo 
Banco da França... «e cu no no va ue su na 2 W a 
Banco da Ttnlia.. «e ve ne an vo 00 du os 5 14 o 
Banco de Hespanha, e... e. ne e. .. 6 Jo 
Banco da Allemanha.. «e cr ve vo vo de 4 So 
Em Londres, 3 mezes,. «e se ce ue su du 2 14 
Em Nova York, 3 moezes, t/comprã., «e «+ 2 Go 
Em Nova York, 3 mezes, t/venda .. «r «s 1% % 
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, libra 34.83 
Genova, cambio s/Londres, f vista, libra. 92.80 
Mudrid, cambio s/Londres, à vista, libra. 47.30 
Genova, cambio s/Paris, à vista, 100 frs,. 74,96 
Lisboa, cambio s/Londres, t/vonda, 2 PVE 89.00 


Lisboa, cambio s/Londres. t/compra, £. «. 98,75 


ABERTURA 

Hoje 
S/Nova York, á vista, por libra,. «» es «+ 4.86 1/32 
S/Genova, & vista, por libra... .. no se su 02,80 
S/Madrid, 4 vista, por libra... «« ve eu «e 46.05 
S/Paris, á vista, por Jibra.. .. co ss nu o» 123,83 
S/Lisbon, á vista, por mil réis.. «o vo + 108 A 
S/Berlim, é vista, por libra... .. «a ee ss 20.41 % 
S/Amsterdam, á vista, por florim .« vs «» 12.05 
S/Berne, á vista, por libra .. «e ve unas 25.03 %4 


S/Bruxellas, á vista, por libra.. «. ve ee 34.83 15/16 


FECHAMENTO 

Hoje 
S/Nova York, à vista, por libra.. «e vu «= 4 86 
S/Genova, À vista, por libra.. «» as va se 92,80 
S/Madrid, à vista, porlibra.. «e ve ne ve 47,30 
S/Paris, 4 vista, por libra .. «ves ve «o 123.88 
S/Lisbou, à vista, por mil réis «. ne «o «o 108 E 
S/Berlim, á vista, por libra... «e zo v» 2» 20.41 
S/Amsterdam, à vista, por libra «e em a» 12,05 
S/Berne, à vista, por libra .. «e «ua ns 25.08 %á 
S/Bruxelas, á vista, por librz.. .. «« +» 34.88 Y 


EM NOVA YORK 
NOVA TORK, 6 de outubro, 


ABERTURA. 

Hoje 
S/Londres, telegraphica, por libra,. «e ve 4.809,00 
S/Paris, telegraphica, por franco .«. «x ve 3.92.50 
S/Genova, telegraphica, por lird, .. em ve 5,23,75 
S/Madrid, telegraphica, por pescta.. «e vu 10,26 
S/ Amsterdam, telegraphica, por florim, «+ 40,33 
S/Berne, trlegraphira, por franco... «e ss 19.41 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco,. «+ 13,95 
S/Berlim, telegraphica, por marco. «. +» 24.80 

FECHAMENTO 

É Hoje 
S/Londres, telegruphica, por libra, . «» «+ 4.86.00 
S/Paris, telegraphica, por franco .. «e es 3.892.560 
S/Gennva, telegraphica, por lira, +. «e ua 5.23.75 
S/Mudrid, telepgraphica, por peseta., «. e« 10,87 
S/Amsterdam, telegraphica, por florim +. 40,58 
S/Berne, telegraphica, por franco .» «. w+ 19,41 
S/Bruxellas, telographica, por franco.. .. 13.05 
S/Berlim, telegraphica, por marco, .. .. 23.80 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS ATRES, 6 de outubro, 


Anterior 


34,88 


Fech. ant, 
4,86 
92,80 
48.05 
123.83 
WB A 
20.41 % 
12.06 
25.05 *& 
34,88 4 


Fech. ant. 
4,46,00 
3. 92,60 
b.23,75 
10,97 
40,93 
19.41 
13.85 
23,80 


Fech. ant. 
4,80,00 
4.982,50 
d,23,75 
10.35 
40,34 
19,41 
13.45 
22,80 


a Hojo Peçh, ant 
S/Londres, taxa tel, por $ couro, t/venda a” 9/16 39 9/10 
S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/comp. au jo aa Fo 
EM MONTEVIDEO 
MONTEVIDEO, à de outubro, 

; Hoje Fech, ant. | 
S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda 40 % 
&/Londres, taxa tel, por & ouro, t/comp. 40 1/16 “9 15/16 

CAFE Reg. Espirito Santo. «« 810 

Reguis, de Minas .. «+» G.179 

RIO, & de outubro. DESC ARR 
Rotas gi auuas colas 12.686 


MERCADO FIRME 

'fypo 7 -- 205500 
Vivemos hontem o mtreudo de 
café em posição firme e sob im- 
pressões anito favoraveis. Os ne- 
gocios realizados na abertura fo- 
ram relutivamente reduzidos, os 
quacs consteram em 2,519 saccas 
do disponivel. ássim, o typo 7, foi 
cotado à base de 203500 por arro- 
bu, O mercado à Lermo csteve tam- 
bem firme c accusou vendas de 


Idem, anno passado, 
Desde o 1.º .. 
Média .o «nc wo 
De 1º de julho,. «+ 
Média .. cre. 
ldem, anno passado, 
EMBARQUES 
Europa. .. ... .. 
America do Sul,. «= 
Cabotagem 


.. .* 


Total. se so geow 
Idem, anno passado, 


Eni Nova York houve bulxa de Dama O ds tai asas 


79 pontus. Idem, aunno passado, 


Stock... .. .. 


.. .. 


COTAÇÕES 
DISPONIVEL (arvrobu) 
Typo 8 «us 228000 
Typo 4 .« 214500 


do dia 4 


nn. .. u» eu. 


Existencia, .. «. «» 


AuPo : Po nd ci beat dãs iria Idem, anno passado, .« 209,546 
spo 8 ce es am an ve ss 2085 MERCADO DE HONTEM 
GIRO amet sm empre boo | Prego do typo 7. ;. +» «+ 208500 

VE ks (mo om Cai ab Ino Vendas até ás 10 %j horas 2.519 
Typo 7, unno passado.. .. 458000 Mercado firme 

Vendas: 8.794 saccas. A 

Mercado firme. EM 5. PAULO 

A TERMO (16 kilos) S. PAULO, 6 de outubro. 

NGxcê tacot.| Entradas de café até ao *h dia; 
Outubro .. sz vo os es «+ 139400 Hoje Ant, A. pas. 
Novembro «. «a ve ca «e 128900 |Em Jundiaby, 


Dezombro .. ce ou co ve 128475 pela Estrada 
Janeiro .. se us us ce ve 125450 Paulista. . . 17.000 16,000 — 
Fevereiro. .e ve <a vo +. 128300 | Em São Paulo, 
Março... ce co uu so cu v» 128050 pela Soroca- 
ENTRAR aus” iso ro rue sao: 0 MOD bana, ete,. . 14.000 14,000 — 
Merendo aceessivel. —s metem ente 
Pauta (6 a 12 de outubro 18350 Total, . . .« 31,000 30,000 — 
Imposto mineiro (set,) . . 43567 | ———— 
ESTATISTICA O anno passado foi domingo, 
ENTRADAS EM SANTOS 
Leopoldina: SANTOS, 6 de outubro. 
; Saçcens Succas 
Minas... ce us cevanios 662 ir RS 28,923 
Maritima: esde o 1.º ,. «e su os 168.162 
Minak,. soles cs 1.332 Médin .. .. e ue ue 42,290 
São Paulo. .. «. 1.081 » 963 De 1º de julho... «vs e» 3,171,919 
MAGIA «e so vote 33,703 





Idem, unno passado, 


Reg. Flum. “Rio” .. «. 
CE um 10 Embarques .. «e ++ 


Armaz, autorizados 


Araujo Maia & O. .. .. À Vedas, caca 25 co 





Gerg. Soures & O, .. 200 o 2 22 
Ba Araujo Maia E GL 692 | Dedo de julho.. (!TÍ 2.600.050 
Ee a SE Ju DS o Idem, anno passado. .. 2.544.120 
CA G Mi “Rio és 910 Existencia, -. ve... 1,159,216 
é Ala N$é MANIA AO, dio Idem, anno passado, .. 888.905 
= meme em | Preço do typo 4d, ve 213000 
Idem, anno passado, . 838500 
| Não houve vendas. 
y Mercado firme. 


De 1.º de julho... .. 


Menos consumo local 


Existencia p/embarques 





.. 15,115 


" 50,410 
te 12.604 
.. 802,64 


. 9,070 
.. 817.47 


.. 92h 
.. 1.405 
.. 865 


. 2.805 
.. 8.221 
.. 3, d24 
Sed, 874 
1. 70.308 
a. 415.046 


500 


O 


eu 314.546 


. 2.196,988 
se 2.314 
1.171.817 



































“NOVA 


Junto encontrarão a importancia de ........$000 
para pagamento de uma assignatura do DIARIO DE 
NOTICIAS por am ......... Q começar do dia da pri 
meira expedição. 
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Mader PETS 
| semestre «+ 
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Localidade 





Estado asa Os oro era Dons ou nau. 














OGARIA 


(FILIAL) | 
Granado & Cia. 
PREÇO FIXO 


Rua Visconde do Rio Branco, 31 


e a 


ABERTURA 
Typo 4 
Hoje F.ant. 
Entrega em out, . 218450 218400 
cá em nov. . 203650 208050 
of em dez. . 208350 203350 
Vendas conhecidas 6,250 — 
Estado do mercado Firmo Firme 
EM VICTORIA 
VICTORIA, € de outubro. 
ABERTURA 
Typo ? 

Hoje Ant, 
Entrega em out. . 10$500 108600 
bd em nov. . 99900 108000 
» em dez. .  BS77%5 15800 
cs em jan. . 93200 98200 
” em fev. . 98000 05000 
» em março 98000 95000 
Vendas. . . . «» 1,000 750 
Mercado . , +. « Firme Firme 

Preço do dispont- 

el, typo 7, por 
O kilos . . « « 108600 10600 
Mercado . . « « « Firme YVirme 
Saccas 
Saidas.. «ese co vo +. SO.768 
Existencia. «e cv ve STITO 


Não houve entradas. 
No estrangeiro 
EM NOVA YORE 


(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 6 de outubro. 


ABERTURA 
Hoje  F.unt. 
Entrega om dez. . 6,51 MATA: 
N em março 5.80 6.59 
a em maio. 5.00 6.30 
=) em julho, 5,61 8.24 
Mercado . . . ... Frouxo Firme 


Baixa de 63 a 79 pontos, desde o 
fechamento anterior. 


Às bananas do Brasil es- 
tão sendo muito aprecia- 
das no exterior 


PARIS — O commercio brasi- 
leiro de bananas vae entrando uni- 
madoramente na  concurrencia 
mundial, apresentando já, alguns 
aspectos impressionantes, no to- 
cante á apresentação do producto, 

O dr. Alausler, vice-presidente 
do Syndicato dos Plantadores de 
Bananeiras da Guiné Franceza € 
presidente da Companhia Agrico- 
la da Guiné, ouvido sobre as cul- 
turns françezas de bananeiras, de- 
vlarou que a Frunça oceupa pre- 
sentemente, no meracio mundial 
deste producto, um logar excellen- 
te e que a situação da producção 
dessa fruta constituo um ussum- 
pto interessanto para o productor 
brasileiro . 

Alludindo & importação da 1929, 
disse; 

“A França importou nesse anno 


1.277,738-quintaes metricos de ba- 


nanas estrangeiras, 90 contos do 
Brasil, no valor global de francos 
307.904,000, representando uma 
saida de enpitaes equivalentes, não 
incluindo nessas cifras as sont- 
mas pagas fs companhias de tram 
sporte estrangeiras c nos interme- 
diarios. 

Entretunto o agricultor frances 
tem empregado no cultivo de ba- 
naneixras cerca de 160,000,000 de 
francos, na Guiné, onde ne obtêm 
bananas superiores às das Jlhas 
das Canarias. 

Em 19831, tempo em que às ba- 
nanas novas do Brusil estiveram 
produzindo, a Guiné franceza po- 
derá exportar 250.000 cachos, 
quantidade que, em pouto tempu 
attingirá a 500.000 cachos, 

O exito alcançado no commer- 
cio desse producto, a começar de 
1910, levou a Sociedade La Mayen- 
ne a inverter em plantações de 
bananas, 2.600.000 francos, na 
Guiné. Graças á intervenção do 
governador, «stão em vias do exe- 
cução, trabalhos importantes para 
melhorar o posto de Conakry e 
permittir a atracção ao cács. 

Já está quasi concluido alí um 
entreposto frigorífico destinado 
conservação em bem estado, do 
producto transportado defeituosa- 
mente pela ferrovia Conakry-Ni- 
got e até agora sujeito ás intem- 
peries. As Companhias francezas 
que fazem escala pela Africa com- 
prehenderam tambem que deviam 
favorecer o commereio de bana- 
nas, estabelecendo um frete ra- 
zonvel, 

Varios vapores dessns empresas 
já estão escalando por Conakry 
para receber as remessas de bana- 
nas, destinando-lhes compertimen- 
tos especines, para quo chegam á 
Europa, cujo mercado o Brasil 
tambem disputa, em bom estado 
de conservação.” 

Conclue dizendo, o dr. Alausier, 
o seguinte: 


“Os plantadores de bnnanas in- 
teressam-se presentomente junto 
ás autoridades da metropole por 
que sejam tomndus medidas com- 
pletamentares que nssegurem à 
industria nos seus diversos aspe- 
ctos, seguindo o exemplo que vão 
dando outros paizes interessados, 
em cujo numero inclue o Brasil. 

Termina dizendo que não é ra- 
ro perderem-so na Guiné, ainda 
hoje, pelo calor ou pelo frio ex- 
cessivos, 60 o]? da sufra de bana- 
nas.” 
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á | Bulgaria. O ministro 


qa SER SIP SE 





ALGODÃO 


RIO, 6 de outubro. 
MERCADO CALMO 

Encontrámos hontem a merendo 
deste producto em condições cal- 
mas e com pequenos negocios ef- 
fectuados. Os preços permanece- 
ram sem alteração do interesse, 
com os seridós mantidos a 333500. 

ESTATISTICA 

O movimento estatístico foi o 

seguinte: 


Entradas 
Porahyba.. «ceu os de ss 


Snidas.. «eve ce vo vo su 
Em stock .. su ue ve ss es 


EM. S. PAULO 
S. PAULO, 6 de outubro. 


Fardos 
239 


B4 
1.477 

















o em mio, 5.83 5,90 
ng em julho, 5.91 5.99 
Disponivel brasileiro — Bulixa de 





7 pontos, 


Disponivel americano — Baixa de 


7 pontos. 


Termo americano — Baixc de 7 
a 8 pontos. 


ASSUCAR 


RIO, 6 de outubro. 
MERCADO PARALYSADO 


Ainda paralysado e com os pre- 
cos em declínio, encontrámos hon- 
tem o mercado de assucar. Os ne- 
goeios, porém, estiveram bem des- 
envolvidos, sendo vendidas 12.336 
gaccas, renlizadas aos preços abai- 
xo, 

As cotações foram as seguintes. 
por 60 kilos: a 















em dez. , 6/10 %4 6/0 
” em março 7/ 7 
nm em maio. 7/83 vi M 
Assucar do Brasil 
com 86 % de ba- 
se para embar- 
ques futuros . . Nominal 


Mercado estavel. 
Alta de 1 % d. percial, desde € 


fechamento anterior. 


EM NOVA Y9RK 
NOVA YORK, 6 de outubro, 


ABERTURA 
Hoje F.ant, 
Entrega em dez. . 1.49 1.07 
a em março 1.21 1.18 
» em maio, 1.30 1,25 
x em julho, 1,87 1.31 


Mercado firme. 
Alta do 2 a 6 pontos, desde » 
fechamento anterior. 


ABERTURA Peitarnçã étaa : pão va a ep e eee 
Comp. Vend. | Crystaes velhos . 225000 na 23 
Entrega em out. . 339000 n/e.| Demeraras . . . 228000 a 235000 TRIGO 
» em nov. . 378000 n/c.| Mascavos . . «. 204000 a 219000 
od em dez, . 378000 n/ce. ESTATISTICA 
"em jan. . 974000  n/e.) Foi o soguinte o movimento es- EM BUENOS AIRES 
ps em fev. . 375000 n/€.| entistico: BUENOS AIRES, 4 de outubro, 
N em março S7$000  n/€.] mtradas ds FECHAMENTO 
ão houve vendas. 466 k 
Mercado paralysado. Campos +. «cur ee sa se 1, E pd cradia 
“ Gaídas .. «o 00 60 00 00 12.938 |] Entrega em out. « BUS 7.18 
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O NOIVADO DO REI | Os planos Glareie € Gui 


BORIS COM A PRIN- 
CEZA GIOVANNA 


COMMEMORANDO O ACON- 
TECIMENTO, O BANCO DE 
ECONOMIA DOOU AOS PO- 
BRES 30.000 LIRAS 
TURIM, 5 — (U. P.) — O 
Banco de Economia, daqui, 
doou 30.00 liras aos pobres Ga 
Ocidade, afim de commemorar 
o noivado da princeza Gio- 
vanna com o rei Boris. da 
Bulgaria. O mesmo estabele- 
cimento enviou 20.000 iliras à 
commissão italiana qu soc- 
corros, que funcclona nequel- 
le paiz. ; 


UM TELEGRAMMA DE 
MUSSOLINI 


ROMA, 4 — (A, 4) — O 
Primeiro Ministro Mussolini. 
em nome do proprio Governu 
telepraphou à SS. Majestades 
os Reis da Italia, ao Rei Bo- 
ris e à Princeza Giovanna. 
dando felicitações por motivo 
do noivado official. 

Os srs. Balbo, Siriani e 
Gazgera, respectivamente Mi- 
nistros da Aeronautica, Ma- 
rinha e Guerra, telegrapha- 
ram, igualmente, em nome 
das forças armadas do paiz. 


COMO FOi RECEBIDA EM 
SOPHIA, A NOTICIA DO 
NOIVADO 


SOPHIA, 5 — (ALA) — À 
noticia do noivado de Sua 
Magestade o Rei Boris com à 
Princeza Giovanna, de Italia, 
continua a dar logar a inten- 
sas manifestações de jubilo 
popular e nos altos citculos 
sociaes. 

Em frente so Palacio da 
Legação Italiana, nesta capt- 
tal, immensa multidão pro- 
rompeu em vivas & Italia e 
talia- 
no foi obrigado & apparecer 
na sacada repetidas vezes, 
para receber estrepitosas ova- 
ções. À 

As ruas da cidade apresen- 
tam aspecto dos grandes dias, 
enfeitadas com as bandeiras 
da Italia e da Bulgarla. 


e im ee 


0 CONGRESSO MEDIGO DE 
MONTEVIDEO 


MONTEVIDEO, 6 — (A. A) 
— No theatro Solis, inaugu- 
rou-se hontem com toda É. so- 
lemnidade o Congresso Medico, 
tendo assistido á sessão O sr. 
Campisteguy, presidente da 
Republica, e o sr. Brum, antigo 
ministro de Estado. 

O professor Morquio, presi- 
dente do Congresso, saudou 
em palavras amistosas aos em- 
baixadores da Europa e da 
America. 

Após' o discurso do presl- 
dente Morquio, falaram os 
delegados da Allemanha, da 
Argentina, do Brasil, da Co- 
lombia e da Hespanha, 

Esta nolte, o presidente 
Campisteguy offerecerá, em 
sua residencia uma recepção 
em honra aos delegados es- 
trangeiros áquelle Congresso 
sclentifico. 


S AL 
De Macau é Mossoró 


BUPERNIOR 
SENTO DE INMPURDZAS E ! 
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ABSOLUTAMENTE SEM 
MISTURA 


pesde o mais grosso em sae- 

com ou o granel especial pnrs 

gado, nenetrado triturado op 

moido parn salgna, fino para 

enlinarin, no nais puro em vt. 
dros pura mesa 


| Eerelra OCarnetro & O. Ltda | 
| qm. AV vio BRANCO HZ 




























erreZ sobre O assucar 


LONDRES, 6 — (A, A.) — O 
mercado de assucar continu'a 
impasse de ha já mezes, com 
pequenas oscillações. 

As noticias precedentes de 
Nova York informam que Oo 
famoso plano Claret está sendo 
novamente objecto de estudo 
pelo selementos europeus in- 
teressados no mercado desse 
producto. 

Para os europeus, o plano 
Claret tem por fim explorar no 
maximo a preferencia de que 
gozam os assucares cubanos 
nos Estados Unidos, obrigando 
o productor a depositar uma 
certa somma em uma caixa 
commum, denominada “Fundo 
Agricola de Producção de As-= 
sucar”. 

Periodicamente, este fundo 
seria partilhado entre os pro- 
ductores de assucar, pro-rata 
de sua fabricação total, mas 
com a obrigação, por parte 
delles, de destinar uma parte 
aos plantadores de canna, con- 
forme aecordo pre-estabele 
cido. 

O perigo para a Europa € 
para Java, com à applicação 
do plano Clarei, está na venda, 
no mercado mundial, a vil 
pre, do saldo da producção 
cubana não destinada ao met- 
cado americano, saldo que será 
augmentado pelo stick consi- 
deravol que se suppõe existirá 
na Ilha, no fim do anno. 


Acredita-se, geralmente aqui, 
que os entendimentos entre o 
Comité-Americano-Cubano e 
os productores de assuc “ ame- 
ricano, quer se adopte O plano 
Guttierrez ou o plano, Claret, 
só poderão ser prejudiciaes à 
Europa que terá de defender- 
se, dada a importancia da sua 
colheita. calculada para 1930/31 
em 9.784.000 toneladas, incluida 
a producção da Russia. 


o E A 


REVISTAS 


“o MALHO” — A edição de 
amanhã do velho e festejado so- 
manatio de critica e humorismo 
não desmerece as anteriores, que 
tanta popularidade lhe têm dado. 
Este numero do “O Malho”, que 
não exelus numerosos trabalhos 
a lapis em torno dos acontecimen- 
tos politicos e administrativos, en- 
feixa todos os acontecimentos 
mundanos em sua desenvolvida re- 
portagem graphica; publica con- 
tos illustrados; notas graphicas 
sobre sports; u tragediu do vapor 
“Moreno”; noticiario Internacio- 
nal, ete. 


“PARA TODOS" — Desde a ca- 
pa, tençado pelo lapis fidulgo de 
J. Carlos, à nova edição de “Pas 
ra todos..." confirma a supre- 
macia que este elegante semana- 
rio de latras e mundanismo con- 
quistou na imprensa ilustrada 
da paiz. Nem um só acontecimento 
marcante do bom tom, na ultima 
semana, foi esquecido ma copio- 
sn e artistica reportagem photo- 
graphica da fina revista, E desta 
se destacam o jantar dansante no 
Automovel Club, as corridas no 
Iockey Club, festas nos clubs de 
Copacabana, festas em S. Paulo 
e em Porto Alegre, na Embaixada 
Americana,  conferencin do pro- 
tossor Adalberto Mattos, écos no 
III Congresso de Turismo e outras, 


| 
| 











E. F, Gentral do Brasil 


EXPESJENTE DE ANTE 
HONTEM 


Aços  Roechling — Budeus do 
Brasil Limitada — Pedindo vecon- 
sideração de despncho, — liudote- 
vido. Candido Monteiro da Silva, 
Genuino Veiga, Olga Ribeiro Mar 
tins; pedindo licença — Contos 
do um mez com Z3 da diarin, Pe- 
iro Alexandre Bvmunzelistuts pedim 
do Yncenga — Concedo qi eins 
com abono 4Autegral de aceovda 
com e art, 159 do Regulamento, 
Wanderley Churcia  Tevray pedin 
do licenha — Concedo 20 dins com 
9/8 ada diaria de aceordo com « 
urt. 19 do Regulamento, Atalih 
Sonres Horta, Nestor Muniz à 
Meduiror; pedindo licença — Ar 
chive-se. Eder, Visana d& Gin, Muy 
rink Veiga & Cia, — Conquarocgan 
à Secretaria, 

mem A estação D. Pero TIL for- 
neceu lontem, por conta dos di 
versos Ministerios e outras Tenar- 
tições publicas, 90 passagens, na 
importancia total de S:8S25100, 
Forem  restabelncidos até 
seguida ordem, os trens 81, S2, 
MI, M2, 83, Sd, e ML2, que trato- 
ensão entre D. Pedro JT o Entre 
Rios. 





Pambem: serão noeitos doson 
chos de merendarius. 

—— Estão restubelecidus as 
communicações telegraphicar, os 
tra cota capital o Bemfico, ou 


Central do Brasil, 
epa ques 


SOFFREU UM AGCIDENTE 
0 EMBAIXADOR DA ITALIA 
JUNTO AO VATICANO 


LIVORNO, 6 — (A. A) — O 
automovel que conduzia o sr, 
De Vecchi, actual embaixado! 
da Italia, junto go Vaticano, 
quando procurava desviar-st 
de uma pequena caleche, que 
lhe obstruia o caminho perto 
de Liceciana, estercando em 
demazla, virou. 

O sr. De Vecchi recebeu pe- 
quenos ferimentos emquanto 6 
chaulfeur recebeu ferimentos 
mais graves. 








Um grande “meting” 


republicano 


SALAMANCA. 5 (UP) — 
Tres mil pessoas assistiram 
aqui hoje a um meeting repn- 
blicano, discursando os sEs. 
Angelo Pallerza, Alvaro Al- 
bernoz e Miguel de Unamuno, 
que, criticando a acção do ac- 
tual governo, disseram que 
nenhum cldadão podera ser 
honrado sem ter sido proces- 
sado. 





À situação politica na 


Hespanha 


A PROPAGANDA ANTI-MO 
NARCHICA 
SARAGOÇA, 5 (U. P) — 
Com grande enthusiasmo TeR- 
lizou-se aqui um meeting Or- 
ganisado pelo leader socialis= 
ta Indalecio Prieto para fazer 
propaganda anti-nonarchica, 
O orador atacou a monarchia 
e a dictadura, inclusive o ac- 
tual regimen chefiado pelo 
general Berenguer. 


















Grande Tinturaria “ltajubá' 


RUA DO SENADO, 24% —— TELEP. 2-2018 


W. M. MACHADO 


MANDA BUSCAR E LOVAR EM DOMICILIO Rn 
Queira chamar pelo telephone 
Tinge-se, lava-se e limpa-so toda e qualquer quantidade do 
fnzendas, como sejam; Ms, sedas, algodões, 
filos «é volludos, en obras ou em peças, 
qualquer quo seja a côr 
Especinlista em limpeza e tinturas de ronpas finas como 
vextidos de baile w plissés de tetos om modelos 
Tinge, Mmpa, Hõsm, Modes, Plumas, Algrettes, Luvas, Peliox, 
mm | je— Pellêgos, “Papetes, Cortinnns, ete. 


PREÇOS EXCEFPCIONAES 
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Terça-feira, 7 de Outubro de 1930 
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INSPECTORIA DE 
VEHICULOS 


Exame de motoristas 


CHAMADA PARA HOJE A'S 
8 HORAS 

Waldemar Vieira, Mauricio Pan- 
cracio dos Santos, Alexandre Alves, 
Hildebrando Jorge, Waldemar Bos- 
gal, Elsa Bucken Hottinger, Mil- 
degard Murth, Cezario dos Santos 
de Andrade Junior, Taylor Zim- 
merman Duarte e Erasmo Marques 
Ribeiro. 


PROVA PRATICA 


Lindoro Ferreira Barbosa e Ma- 
noel Quaresma. 


TURMA SUPPLEMENTAR 


Alberto de Barros, Narciso Fer- 
roira de Castro e Carlos Machado 
Velho. 

RESULTADO DOS EXAMES EP- 
FECTUADOS HONTEM 


Approvados — Maria Theresa de 
Brito Pereira, Henrique de Brito 
Pereira, Ciro De Nicolo, Vincent 
de Vico Cumpltich Filho, Sebas- 
tião Moreira Pereira, David Augus- 
to Vasconcellos; José Pinto de Oli- 
veira, Manoel Alves Fernandes, 
Armando do Oliveira Serra, Rogello 
Soares de Souza, Christino Schweer 
Covingter, . Louise Materne, «Joa- 
quim Pinto e Herman Appelbamn. 

Reprovados — 4, 

Infracções até ás 18 horas 
de hontem 
DESOBEDIENCIA AO SIGNAL 

Passageiros -— 3378, 754, 1661, 
T478, 7893, 6427, 4721, 5602, 12210, 
13546, 10977. 

Carga — 3520, 3869, 4651, 6211, 

EXCESSO DE VELOCIDADE 

Passageiros — 2243, 2520, 3218, 
9319, 975, 296, 298, 249, 1051, 1166, 
1201, 1335, 1488, 1648, 1781, 200, 
8132, 0661, 9984, 6401, 0989, 7020, 
TOSA) 7898, 7098, 4144, 4212, 4STO, 


6439, 6880, 12011, 13005, 13202, 
13489, 13730, 13780, 13925, 19971, 
14181, 14290, 14993, 10110, 10210, 
10277, 10758, 10956, 10972, 11018, 
11093, 11102, 11128, 


Carga — 2188, 5408, 6917. 
INTERROMPER O TRANSITO 
Passageiros — 3494, 3459. 
MEIO FIO E BONDE 
Passageiros — 2628, 
ESTACIONAR EM LOGAR NÃO 
PERMITTIDO 
Passageiros — 3459, 1429, 7861, 
5900, 12261, 10440, 11412, 
CONTRA MÃO 
Passageiros — 260, 


Carga — 140, 
ABANDONADO 
Passageiros — 12261, 13013, 


10440, 11412, 


REFLERA, NAS FERROVIAS, 
BLLENÃES DA GRISE DE 
TRABALHO 


COMMUNICADO EPISTOLAR 
DA UNITED PRESS 
BERLIM, Setembro (U. P.) 
— A falta de trabalho na Al- 
lemanha não deixou de pro- 
duzir seus eífeitos no movi- 
mento das estradas de ferro, 
navios e outros meios de con- 
cdlucção entre os diversos pon- 
tos da Allemanha e as pralas 
nos mezes de férias, especial- 
mente no mez de julho, quan- 
do as erlanças deixam as €eS- 
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NOTICIAS 








| Francisco J. Camara e o seu “Dodge” 
SS em 


Quando do nosso “Inquerito” 
sobre a designação unica que de- 
viamos npplicar ao “Alcool-Mo- 
tor”, um grande | numero de 
chauffeurs de Nictheroy' acudiu 
ao nosso appello, havendo, en- 
tre clles, alguns que se mant- 
festaram com bastante enthusias- 
mo pelo surto da industria do 
carburante nacional. 

A premencia de tempo, entre- 
tanto, não nos permittiu até en- 
tão visiturmos aquelle nucleo de 
profissionaes do volante, embora 
crescessem os desejos de nossa 
parte na proporção dos convites 
parn que iniciassemos ali uma 
série de “conversas” entre os 
“ohauffeurs”, 

Attrnidos, pois, por essa sym- 
pathia reciproca, ás 12 horas de 
hontem desembarcámos na capi- 
ta) vizinha, munidos da “kodack” 
e duma formidavel reserva de 
paciencia para ouvir queixas de 
todos os matizes. 

Approximámo-nos do ar. Fran- 
cisco Camara, com o cuidado de 
quem não quer despertur o so- 
mno alheio. Ali, não se dormia; 
mas, modorrava-se em silencio tal, 


SALSA ASSAR A 


colas e vão com seus parentes 
alguns dias ou semanas fóra 
das localidades onde residem. 

Os algarismos fornecidos 
pela Companhia Allemã de 
Estradas de Ferro, sobre o 
trafego ferroviario na pri- 
meira semana de julho, apre- 
senta uma redueção de sete 
por cento em comparação com 
o do anno anterior. O numero 
de bilhetes vendidos no refe- 
rido periodo foi de 472.354 em 
comparação com 503.369 no 
anno passado, 


Depois da publicação desses 
dados, o tempo foi pessimo em 
quasi toda a Allemanha, redu- 
zindo alnda mais o movimento 
de excursionistas, 
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PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS 
NORTE 
— Victoria, Caravelinea, 


ABROPOSTALE 








Bahia, Macetó, Re- 


olfo, Nutal, Africa Occidental, Marrocos é Europa. A mala fecha 


&s 10 horas de sabbudo, recebe 


até &s 12 horas, 
SYNDICATO 
vellas, Bolmonte, 
hyba o Natal. À 
NYRBA — 


cojú, Maceió Nutal, 


Recife 


velias, Bahia, Natal, 
Guveonas Hollandeza 
Norte. À mala fechn ás 18 


ABROPOSTALB — Santos, 
totas, 


E 


de sexta-feira. 


SYNDICATO CONDOR — Santos, 
Florianopolis, Laguna, Porto Alegre, 
A mala fecha 4s 18 horas da vespera da partida, 


ftajahy, 


NYRBA — Santos, Floriano 


Cuimmpos, Vietorla, 
Cenrá, 
Luis, Pará, tiuyanas Hnllandeza e Ingleza, 
jo Norte. À maln fecha ás 18 horas 

PAN AMERICAN AIRWAYS 
Fortaleza, 
e Ingleza, 
horas da vespera da partida, 


SUL 


Uruguay, Argentina, Paraguay é 
20) horas do sexta-feira. Encommendas 


correspondencia da ultima hora 


Encommendas postzes uté ás 18 horas da vespera, 
CONDOR — Campos, 
Ilhêos, Bahia, Aracaju 
malu fecha ás 18 horas da ves 


Victoria, 8. Matheus, Cara» 
Macelô, Recife, Para- 
era da partida. 
Carnvellas, Ilhõos, Bahia, Ara- 
Camocim, Amarração, São 
Antilhas e America 
da vespera da partida, 
ENC. — Campos, Victoria, Cara- 
Amarração, São Luls, Pará, 
America Central o America do 


Floriannpolis, Porto Alegre, Po- 
Chile. 4 mala fecha és 
postaes até ás 18 horas 


Paranaguá, B&B. Francisco, 
Pelotas o Rio Grande 


polia, Porto Alegre, Rlo Grande, 


mMontevidto. Buenos Alres e Chile. A mala fecha aos sabbados és 


17 horas. 


e a aa ma mm o 
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NAVIOS A CHEGAR E A 


SAIR HOJE 
TRANSATLANTICOS 


GBNERAL BELGRANO — Espe- 
rado da Europa ús 8 horas, são ás 
14 horas para Buenos Aires, Atru- 
ca no armazem n. 17. 

SIERRA MORENA — Esperado 
de Bucnos Aires ás 8 horas, atra- 
ca na praça Mauá e sãe ás lá ho- 
ras para a Europa. 

MONTE SARMIENTO — Espe- 
rado de Buenos Aires ás 10 horas, 
são ús 15 horas para a Europa e 
atraca na praça Mauá. 

GUARUJA!' — Esperado da Eu- 
ropa ás 7 horas sãe de tarde para 
Buenos Aires. Atraca no armazem 


n. 8, 

ORITA — Esperado de manhã 
da Europa, atraca no armazem 10 
e sãe de torde para Buenos Aires. 

LA PLATA MARU" — Esperadd 
de tarde do Japão, via Cap Town, 
são amanhã porn Buenos Aires, 
Atruca no armazem n, 16, 

COSTEIROS 

CURITYBA — Esperado de Sun- 
tos, sem hora determinada. Não 
atraca, fundeará no lnrgo, 


a e eme o sera nm 
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ITAPERUNA — Sairá de tarde 
do armazem n, 11, para Porto Ale- 
gre e escalas, 


ARARAQUARA — Sairá ás 18 
nerd para Santos, do armazem 
n. 11, 


INFORMAÇÕES RADIO- 
TELEGRAPHICAS 


NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM- 
MUNICAÇÃO NESTA DATA 


ALSINA — Victoria. 

ASTURIAS — Amaralina, 

CAMPANA — Amaralina, 

C. GUIMARÃES — Amaralina, 

CONTE VERDE — Juncção. 

GEN, BELGRANO — Rio, 

GUARUJA" — Rio. 

GIULIO CESARE — Victoria. 

HIG. MONARCH — Santos, 

KERGUELEN — Santos, 

KRAKUS — Vietoriu, 

MONTE SARMIENTO — Rio. 

MADRID — Amaralina, 

ORANIA -- Santos. 

R. V. EUGENTA — Amaralina. 

SIERRA MORENA — Rio. 

STERRA CORDOBA — Amara- 
lina. 

ZEELANDIA — Floriunopolis, 


Foi um jogo interessante e que 
chegou a enthusiasmar os espe- 
ctadores,  Actuou-o o aportman 

q Simões, propriotario da “Casa 
t Brasil Sportivo”, em homenagem 

8 7 ç da qual o jogo se realizou, 

à Fin Venceu a União dos Emprega- 

9 ? dos do Commercio, por 3 x 2, 


que nem um assobio, um “puin- 
chado” só era expellido pelos na- 
rizes, — em attitudes de canhões 
anti-acreos, bôcas imitando fau- 
ces nbertas do “cutimboias” acir- 
radas, 

Observámos 
nheiro: 

— A “crise”, aqui, parece ain- 
da mais sguda !... 

O sr. Camarn, ouvindo o nosso 
“chasqueio", uttentou em nós e, 
ao mesmo tempo que abriu à 
“portinhola”, perguntou: 

— Automovol ? 

Explicámos o motivo da nossa 
visita a Nictheroy, entrando logo 
a dar-lhe cumprimentos. 

-— Como vRe a Praça, 
Chico" ? 

— Já ia mal. Agora, de tres 
dias para cá, vac peor, mas mui- 
to peor, ' 


— E que se diz sobra & cause ? 

— Tanto disparate, que a ma- 
neira de não dizer mais um, é fi- 
car calado... 


— E o alcool-metor, como vae 
por aqui? 
-— Esperamos que surja, na ca- 


ao nosso compa- 


“seu 


INICIADA A VIDA DE UMA NO- 

VA E FUTUROSA TROPA, NA 

PENHA-CIRCULAR — UMA VI- 

CTORIA DA UNIÃO — “FOGO 
DE CONSELHO” 


Ante-hontem foi iniciada a vi- 


da de uma nova tropa do Corpo 
Nacional de Scouts, com extraor- 
dinaria animação: Trata-se do Vil- 


la Lusitnnia, na Penha-Circulnr. 
Pouco antes das 7 horas, chega 
vam áquella localidade dos subur- 
bios da Leopoldina as tropas da 
União dos Empregados do Com- 
mercio e da Associação dos Esco- 
teiros  Hebrens-Brasileiros, com 
suas bandas marciaes, formando- 
se logo, em torno dos escoteiros, 
grande quantidade de pessoas- Em 
cada esquina por onde passavam 
os escoteiros um numeroso bando 
de crianças ia formando ao lado 
dos escoteiros, Chegados é sé- 
de do Villa Lusitania, os escotei- 
ros doscansaram o equipamento 
e, em breve tinha ínicio o jogo 
amistoso entre as tropas: 


UNIÃO x HEBREUS 


eo o seu feito muito applaudi- 
o. 
O JOGO PRINCIPAL 

O jogo principal foi entra o se- 
leccionado, composto de elemon- 
tos de varias tropas da cidado, 
contra o team dos Escoteiros do 
Villa Lusitanin, vencendo este por 
4x0. 

Antos de realizar-se o jogo, O 
director do Corpo Nacional de 
Scouts presente, apresentou eos 
escoteiros o sr. Antonio Mendes, 
presidente do Villa Lusitania e 
presidente da nova tropa escotei- 
ra que então surgiu, 

Os escoteiros visitantes regres- 
saram ás 11 horas, 


O RECITAL DAS BANDEIRAN- 
TES HEBRE'AS, EM COPACA- 
BANA 


em Copacabana, 
as Bandeirantes da Associação 
dos Escoteiros Hebreus-Brasilci- 
ros Maccabeus deram um recital, 
em homenagem á mme. Selda Po- 
tokn Malheiros Dias, sendo cari- 
nhosamente recebidas. 
TREINO DE ATHLETISMO 


Hoje e amanhã haverá rigorosos 
treinos de nthletismo para os es- 
coteiros  Hebreus-Brasileiros, na 
sun praça de eports, à rua Barão 
de Itapagipe. Serão ensaindas 
corridas de 80, 200 e 600 motros; 
passos de gymnastica; estylos de 
corridas; salto em distancia; lan- 
camento do peso e lançamento de 
bastão, 


Ante-hontem, 


PING-PONG 


Quinta-feira, à noite, haverá 
um jogo amistoso de ping-pong 
entro os escoteiros Hebreus e os 
de São Paulo e Rio F. C., na sé- 
de dos Hebreus, à run Barão de 
Ubá 89. 


UM “FOGO DO CONSELHO” 
Na proxima semana haverá um 
grande “Fogo do Conselho" na sé- 








pital, esse movimento em favor 
de nossa economia, porque das 
autoridades de  Nictheroy nnda 
esperamos. : .s 

— Entretanto... 

— Havia de ser o nosso Esta: 
do o maior enthusiasta, — con- 
eluiu. 

— Os preços de accessorios ? 

— Aupmento no oleo e, agora, 
o “trust” entre os “borracheiros” 
para “moralizar”, em proveito 
delles, sómente, os preços dos 
pneus e camaras de ar, 

— Pertence a alguma assocla- 
ção de classe 

— “Grite” — recommendou o 
"seu Chico”, pelo. seu jornal, — 
contra o plano das Companhias 
de gazolina de elevarem já o seu 
preço, sob o pretexto de,.. ora, 
de... pretexto nenhum... 

Tendo-nos despedido do sr, Ca- 
mara, viemos meditando, durante 
o trajecto até ás barcas, do que 
elle, mais atilndo do que nós, se 
antecipou na previsão de um 
acontecimento que, a estas horas, 
entrou nos caleulos das empresas 
importndoras do carburante es” 
trangeiro. - 
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DIARIO ESCOTEIRO 


do da 4, E, H. B. em comme- 
moração ás festas da “Sukot”. 
A REPRESENTAÇÃO DA FEDE- 
RAÇÃO DOS ESCOTEIROS FLU- 
MINENSES NA GRANDE CON- 
CENTRAÇÃO DA U, E. B. 


Impressões interessnutes dos es- 
coteiros fluminenses 


A Quinta da Bôn Vista nunca 
esteve tão bella, tão agradavel co- 
mo na semana passada, quando 
ali estavam reunidas centenas de 
almas puras e de elevados sen- 
timentos para o civismo e patrio- 
tismo, mostrando ao povo carioca 
a vordadeira escola de educação 
moral, physica e intellectual. 

Dias felizes foram esses que & 
União dos Escoteiros do Brasil 
nos proporcionou, para provar O 
quanto é grande a instituição de 
Baden Powell, 

Entre muitas federações escotei- 
ras que fizeram parte dessa con- 
centração achava-so tambem Te- 


presentada n Federação dos Esco- 


toiros Fluminenses, que, graças 
nos seua dirigentes, brilhou mara- 
vilhosamente, 

Todos as tropas e grupos de 
escoteiros fluminenses eram bem 


disciplina dos 
tre, 

As tropas € grupos que repre- 
sentavam a Federação dos Escotei- 
ros Fluminenses, notavam-se €a- 
tas: Tropa Barão de Mauá, 
nexa á Escola Profissional Was- 
hington Luis; Tropa Collegio Bra- 
sil, pertencente no Collegio do 
mesmo nome; Tropa Claudio Vi- 
anna, do Gymnasio Claudio Vian- 
na de Cordeiro; Tropa Porciun- 
cula e os grupos: Ararigboia, 
Ariariba, Barão do Triumpho, Ben- 
jamim Constant, Fonseca, Dr. 
Ferreira da Luz, Entre Rio e San- 
tn Theresa. 

Todos esses vynlorosos repre- 
sentantes do Estado do Rio de 
Janeiro ernm compostos de esco- 
teiros fortes, demonstrando gozar 
boa saude e possuir excolelnte dia- 
cíplina, 

O representante da nossa se- 
cção escoteira em Nictheroy, que- 
rendo trazer uma boa reporta- 
gem, resolveu colher impressão 
sobre a concentração, de um es- 
coteiro da ceda tropa e grupo. 

Abaixo damos as perguntas do 
nosso representante e as respostas 
dos jovens "boy scouts”: 

O primeiro escoteiro interroga- 
do foi o joven Laercio Raposo, da 
Tropa Barão de Mnuá, 

Qual n utilidade da concentra- 
ção? — indagúmos. 

— “A utilidade dessa concen- 
tração — respondeu o joven es- 
coteiro — é n educação physica e 
mornl dos escoteiros c mais um 
passo para a confraternização de 
nossa gente, Tudo aqui é util e 
instructivo, Os nossos jogos, O 
“fogo do conselho”, as exeursões 
só trazem  instrucção moral e 
physica e intelectual dos escotei- 
ros,” 

O segundo a responder é per- 
gunta do nosso representante foi 
o escoteiro Alvaro Pires, do Gy- 
mnasio Claudio Vianna. 

Qual a sua impressão sobre os 








Cão perdido 
GRATIFICA-SE 


com 2005000 a quem entregar ou der informações 

de um Bull-dog inglez, pello tigrado escuro, desappa- 

rechlo, da Avenida Central, com uma coll&ra verde. 
Dirigir-se à rua Gago Coutinho 79 ou 5-3108. 







organizadas, seus uniformes e na 
jovens componen- 


an- 
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FEIRA DE AUTOMOVEIS! 








CHEVROLET 1930 D.P. 


Licenciado e novo; ver á 
rua Senador Dantas n, 115; 
informações com Telephone 
2-6072. Magalhães. 

OAKLAND 

Phaeton, typo 28, em per- 
feito estado, vende-se, familia 
que se retira desta cidade, 
Gustavo Sampaio n. 195, Le- 
me. 








CADILLAC 


Vende-se modelo 429, por 
prego barato, para pagamen- 
to q prazo longo, Falar com 
o gr. Barros, à Avenida Hen- 
rique Valladares n. 154. 


STUDEBAKER TYPO 27 


Vende-se um em perfeito 
estado, trabalhando na praça. 
Vêr e tratrr na garago Hen- 
riquo Valladares n. 74. 


HUDSON 


Vende-se uma |  limougine 
Hudson, nova e Hcenciada; 
tratar e ver 4 rua Dois de 
Dezembro n, 178, 


FIAT 


Seto logaros — Vende-se; à 
rua Coronel Rangel 277, Cas- 
cadura, 


 PACKARD 


Vende-so modelo 1949, dou- 
blo-phaeton, quasl novo, por 
23 contos. Trata-so com Bor- 
ges, 4 rua Lutz de Camões IB, 


FORD - 1930 


Vende-se, quas! uovo, H- 
cenciado pelo Estado do Rio 
e Capital Fedoral. Kua Arark- 
pe Junior, 26, Andarahy. 














+ 





BUICK 
Vendo-se um, de 7 logares, 
de praça, Hcenciado, por.... 


E:0008000; sendo 2:000$000 u 
vista e o resto em prestações 
do 32658; telephone 3 - 5295. 


“CHEVROLET 1928 


Vende-se, perfeito, por pra- 
co de ocennião. Ver e tratar 
na Garage Eugenia, com Al- 
fredo, mecanico, Rua dos Ar- 
cos n. 14, 








AUTOMOVEL FORD 
Ultimo typo, boa machina 
e pouco uso; vende-se à rua 
José Mauricio 54; preço «e. 
7:900$000, & vista. 


TT PACKARD 


Vende-se em muito bom es- 
tndo, motor de 6 eylindros. 





43, Tijuca. 


Os annuncios nesta necção são cobrados n 8000 n linha ou 24400 ; 
o centimetro e não devem exceder de é centimetros. 


licenciado, à rua Rego Lopes , 














Licenciado, perfeito, vende- 
se por 6:000$000; facilitando- 
so o pagamento, Avenida 
Oswaldo Cruz, 79, ou Passeio 
ns. 48 e 50, 


CADILLA 


Vende-se um, typo eport, 
inteiramente novo, por preço 
vreço 2:500$; marca Oldsmobi- 
Bom Pastor n. 33. 


“FIAT 














Vende-se um,  Jandaulet, 
machinu perfeita; Dreço: «cv. 
2:0008. Tel. b-24L5, 


OLDSMOBILE 


Vende-se em bom estado, 
preço 2:5006; marca Oldsmobi- 
lo, licenciado, praça. Ver à 
rua Pedro Americo 70 (gura- 
ge); tratar é Avenida Passos 
116, 1,º andar. 


BUICK 

Vende-se um por preco de 
occasião, em perfeito estado 
de conservação. Informações 


com 6 sr, Alberto, à rua Se- 
nador Buzeblo n. 350, terreo, 














HUDSON 
Limousine, quas! nova, ven- 
de-so. Ver e tratar na Gara- 
go Metropole, rua São Cle- 
mente numero 81, com o sr. 
Antonio, 
CHEVROLET 


Vende-se um do ultimo ty 


po, de quatro eylindros, pa- 
ra desoceupar logar; & pe- 
chtucha: à rua Oito de Da 


gembro n 87. 


STUDEBAKER 


Vende-se um “Bla Six”, em 
perfeito estado, por 215008, 
negocio urgente, Telephonar 
para o sr, Reis, 5-2625, 


FORD 
Vende-se por 2953000 um 
em tom estado, com esplen- 
dido motor, 4 pechincha da 


vor o tratar á rua 


occaslão; 
65 (Casendura). 


Itaquaty n. 


N.A.G. CAMINHÃO 


Vendo-so um de 6 tonela- 
dos, em perfeito estado, com 
direlto a experiencias, Tra- 
tar na rua Primeiro do Mar- 
qo n, 131. 


Asia daria di 
ESSEX 

Vende-se por 2:500$000, um 
completamente novo, com 


pneus novos: é rir Nascimen- 
to Silva 5, Ipanemn. 
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VOLANTE CLUB | Os successos de Com- 


Foi adiada a segunda | 


assembléa geral 


Por motivos que já são do do- 
minio publico, foi adiada, “gjne- 
die”, a segunda assembléa geral 
do Volante Club, que deveria rea- 
lizar-se hontem, ás 20 horas, na 
aéde da Sociedado Brasileira de 
Beneficencia, á rua General Ca- 
mara 176, 1º andar. 

ALIAS DSL APL LEAL EAN 
demais escoteiros presentes? — 
perguntámos. : 

— “Que são todos bons, caril 
nhosos e cumpridores dos seus 
deveres pura com Deus, a Patria 
a a Familia — são optimos esco- 
teiros.” 

Respondeu, em seguida, á per- 
gunta do nosso representante, O 
escoteiro Mario Nunes, da Tropa 
do Coliegio Brasil, 

— “Que é que você encontrou 

entro a natureza e o campo da 
concentração? 
“Encontroi n imagem de 
Deus apontando ao escoteiro os 
seus deveres quo são: cumprir O 
seu codigo, ser alegro é zelar um 
pelos outros,” 

Ouvimos, então, o escoteiro 
Manfredo Guterrs, do Grupo Fer- 
reira da Luz. 

— Que foram os “fogos de 
conselho” renlizados na concen- 
tração? 

— “Momentos de grandes apro- 
veitamento para os escoteiros, 
onde, unidos na maior das har- 
monias, aprendemos nessa hora 
de divertimentos a estimar-nos 
mutuamente e a amar a Patria.” 

O sexto a responder foi o es- 
coteiro Francisco Pinto Ferreira, 
do Grupo Ariariba. 

— De que mais gostaste 
concentração? 

— “Não desgostel de nada; tu- 
do me iu! agradavel. Apreciei 
muito a união de todos os esco- 
teiros que, cantando, sorrindo, tra- 
balham nu construcção da grande- 
za de nosan instituição, para o 
maior bem do nosso grande Bra- 
sil,” 


na 





O setimo fol o escoteiro Al- 
fredo Mello, do Grupo Barão do 
Triumpho. 

— “De tudo o que houve na 
concentração, o que foi mais bo- 
nito para você? 

— “Tudo para mim é bonito, 
mas o que eu achei mais bello foi 
o desfile das tropas, em que to- 
dos os escoteiros demonstravan 
o valor incomparavel da mocida- 
do brasileira. 
firmes e satisfeitos.” 

Ouvimos, após, o escoteiro Bo- 
nedisto da Silva Filho, do Grupo 
do onseca. 

— “O que mais lhe agradou nn 
concentração? 

— “Foi a excursão que fiz em 
companhia dos meus irmãos es- 
coteiros de grupo e do meu che- 
fe no Museu Nacional, onde ti- 
vemos u opportunidade de ver 
as grandezas naturses do nosso 
grandioso Brasil.” 

Terminada essa “enquête”, o 
nosso representante despediu-se, 
trazendo do campo dos Fluminen- 
ges as melhores impressões, 

No campo da Federação dos 
Escoteiros Fluminenses havia mui- 
ta ordem, disciplina, hygiene e 
conforto para todos os seus es- 
coteiros, que se mostravam sa- 
tisfeitos, dizendo mesmo alguns: 
— "Que pena essa concentração 
acabar tão depressa”, 

A Federação dos Escoteiros Flu- 
minenses está de parabens pelá 
maneira brilhante com que se re- 
presentou na grande concentração 
da U, E, B. 


Todos marchavam | 
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cepcion 


SANTIAGO, 6 (Ã, AJ) — 
O Ministerio da Guerra in- 
forma que o general Barcelo 
Lira tomou parte nos succes= 





st 


sos de Concepcion, e, em vista aaa 


disso, fol iniciado o processo de 
sua retirada do servico activbo, 
Accrescenta a nota que o ge 
neral não se retirará, com- 
tudo, voluntariamente, mas foi 
chamado, pelo governo, & 
qualificar serviços”. 


Às linhas aereas bri 


tannicas 


CRESCENTE | DESENVOLVI- 
MENTO DA AVIAÇÃO COM- 
MENCIAL NESSE PAIS 


LONDRES, setembro (TU, P.) 
— A avinção commercinl desen- 
volve-se consideravelmente, acre- 
ditando-se que a Kilometragem 
augmenton entre 40 e 50 vezes 
em comparação com o anno de 
1910, 


Segundo um exame feito pelu 
British Imperiyl Airways, a ex- 
tensão dns linhus nerees britan- 
nicas augmentou nos ultimos 
onze nnnos de 5.120 kilometros 
a 20,000. 


Os apparelhos da aviação com- 
mercial realizarem vôos em um 
total de 4.404,000 kilometros, 
em 1919, elevando o total a 
760.414,000 kilometros, 


Os directores da Imperial Alr- 
wnys nercditam que as linhas 
néreas britannicas terão no fim 
deste ano uma extensão de .... 
224.000 kilometros e que o total 
dos vôos renlizados pelos appa- 
relhos commercines attingira n 
rspitnvel cifra de 880,000,000 
de kilametros, 


No periodo de seis annos e 
tres mezes, entre o din 1º de 
abrin de 1924 e o 41 de Julho, de 
1930. A Imperial Airways truns- 
portou 150,000 passageiros. 


VESPERA 
DA PARTIDA 
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BRIC-Á-BRAC 


Ao contrario do que muita 
gente suppõe, « moda actual 
dos vestidos longos não é pa- 
ristense e sim new-yorkina. Os 
vestidos longos com seus com- 
plementares chapéos grandes. 
E' uma silhueta perfeitamente 
cinematographica. 


vezes, porém, peccam por Agi 
de “chic” e até distincção. O 
inverso justamente do que se 
dá com a parisiense. 


Mas a alludida silhuvvia — 
vestido longo, de pontas, cha- 
péo grande — não se presta á 
rua. Convém para festas e re- 
“bater 


cepções. Nunca para 


avenidas”. ; 


+ 2 


Entretanto, as cariocas ado= 
ptaram-n'os para isso, com- 
mettendo assim verdadeiro 
crime. Seria de desejar que tal 
não se continuasse a verificar. 
O Rio de Janeiro já attingiu a 
um nivel de elegancia apre- 


ciavel. 
< 
+ + 


Lamentavel, pois, que tudo 
se destrua apenas por se ce- 
der à influencia ephemera de 
uma moda extravagante. Nes- 
te particular, concordamos com 
os “snobs”" -— temos é culto de 
Paris. 


Porque, em materia de moGB) — E em materia de moda 


Ministerio da Ministerio da Fazenda [TRAS 
NOMEAÇÕES 


Por actos de hontom o ministro 
da Fazenda nomeou o agente fia- 
cal do imposto de consumo no in- 
terior do Estado do Espirito San- 
to, Celso Gaudie Ley, para exer- 
cer, interinamente, identicas fun- 
cções no Districto Federal, duran- 
tc o impedimento do effectivo Fe- 
lizurdo Barata Ribeiro, que obte- 
ve seis mezes de licença, com 
vencimentos integraes, e Firmino 
Ariovisto de Moraes para é logar 
de remador de escaleres da Alfan- 
dega de Manãos, no Estado do 
Amazonas, 


LICENÇAS 


Pelo director geral do Thesou- 
Yo, foram concedidos seis mezes 
de licença, com vencimentos in- 
tograes, ao 1º escripturario da Re- 
cebedoria Federal Julio de Abreu 
Gomes, e à official de 3º classe da 
Imprensa Nacional Isaura Martins 
da Silva, bem assim tres mezes, 
em prorogação, de accordo com o 
artigo 8º, ao agente fiscal de con-, 
gumo no interior do Estado do 
Rio fe Janeiro, Aristides Wer- 
neck, 


NOMEADO PARA SERVIR NO 
MARANHÃO 


Pelo ministro da Fazenda foi 
approvado o acto do delegado fis- 
cal do Maranhão, nomeando Anto- 
nio Leite dos Santos para o logar 
de servente da respectiva delega- 
cin fiscal, durante o impedimento 
do effectivo Luiz Pedro Celestino, 
que se acha licenciado, 


PRECATORIOS QUE VÃO SER 
CUMPRIDOS 


O director da Recebedoria do 
Districto Federal mandou cumprir 
os precatorios dos juizos dos Fei- 
tos da Fazenda Municipal, 1º 5* e 
G pretorias criminaes, 4º e 5* va- 
vas criminaes, de entrega das 
quantias de 6:5755, 395%, 0285100, 
258700, 1:0005, 3008, 4008, 2008 
e 3003, a favor da Abbadia Nullius 
de N. S. ã&o Monserrat do Rio de 
Janeiro, Waldemar Cotrim Zamith, 
Gaspar de Barros Lage, Renato da 
Costa e Silva, Arthur Vasco Fer- 
reira Borges, Ernani Corrêa e Joa- 
quim Fernandes da Silva. 


MULTAS IMPOSTAS PELA RE- 


CEBEDORIA 
Por infracção de regulamentos 
fiscaes, a Recebedoria do Distri- 
ecto Federal impoz as multas das 
seguintes importancias: 

508000, n Maria da Silva Perei- 
ra Novis, Luiz Eugéne Hutier, Ma- 
ria Mattos, Justiniano de Souza 
Rocha e Gerk Fonseca & Cia, a 
cada ums 1008000, Gordon H. Hill; 
2003000, a Carlos H. Liberalli; 
5008000, a Juan Ignacio Caldellas 
Blanco, Oliveira Leito & Cia, e 
João Alves, a cada um. 
-. INDEFERIU O REQUERIMEN- 
TO QUE PEDIA GRATIFICAÇÃO 


Pelo ministro da Fazenda foi 
mantido o acto da delegacia Tiscal 
em minas, que indefiriu o pedido 
de abono de gratificação estraor- 
dinaria ao funccionario do Posto 
Experimental de Veterinaria, Lin- 
coln de Almeida. 


A MULTA VAE SER PAGA EM 
PRESTAÇÕES 


Pelo ministro da Fazenda, foi 
deferido o requerimento em que 
João Pelaes pediu permissão para 
pagar, em seis prestações merisaes 
de 1008000, a multa de 600$000 que 
Jhe foi imposta por iníracção re- 
gulamentar, marcando-se-lhe o 
prazo de 15 dias para assignatura 
de termo de *:;conhecimento da di- 
vida, com fiador idoneo. 





AGGREDIRAM-SE A 
PÃO E A MACHA- 
DINHA 


Em meio a uma discussão na ca- 
sa n, 233 da rua Barroso, Felippe 
Ferreira, de 41 annos, casado, em- 
pregado no commercio, aggrediu a 
caceto seu interlocutor Manoel 
Guedes, de 22 annos, tambem em- 
pregado no commiercio, produzindo- 
lhe Terimento na região parietal 
esquerda. 

Revidando a ageressão, Guedes, 
urmundo-se de uma machadinha, 
feriu o antagonista, na região pa- 
rieto) esquerda, produzindo-lhe ain- 
du escorinações peneralizadas. 

Os contendores foram presos pe-| 
lu palícia do 90º districto e em se- 

tida socevrridos pels Assistencia, 


Ora, « moda norte-america-| E, 
na sempre é original. Algumas 


feminina, Parts é um dogma. 
Com America do Norte, fica- 
mos quando se trata de bel- 
leza, de automovel, de ouro. 
Não baralhemos, pois, a va- 
lores. E” doloroso. — W. B 


ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje 1 
Senhoritas : 


Ondina Cabral, filha do sr. Josê 
Cardoso Cabral, funccionario da 
F, CG. do Brasil e de d. Wal- 
demira Cabral; Helena Coelho, fi- 
lha do sr. José Coelho e de dona 
Annita Coelho. 


— Faz annos hoje o sr. Arlindo 
de Amorim Pessoa, proprietario e, 
actualmente, funccionario da agen- 
cia do Banco do Brasil, em Victo- 
ria. 

— Faz annos hoje a interessan- 
te menina Neuza, filha do senhor 
Heitor Arnoso, do Ministerio da 
Viação, 


NOIVADOS 


O sr. Deocleciano Cesar da Sil- 
va, funccionario da Assistencia 
Municipal, contractou casamento 
com a senhorita Geny Martins 
Torres, filha do ar. Ernani Mar- 
tins Torres, funccionario dos Cor- 
reios. 

— Contractou casamento com a 
senhorita Lucia dos Passos Pica- 
do, filha do sr, João Picado, fun- 
ciconario da Casa de Detenção de 
Nictheroy, o sr. Joaquim Rodri- 
gues Sampaio, filho do sr. Fran- 
cisco Rodrigues Sampaio, funccio- 
nario publico aposentado. 


NASCIMENTOS 


O lar do sr. José Souza, funccio- 
nario da The S, Paulo Northern 
Railroad Company,e de sua espo- 
sa d. Helena Souza, acha-se em 
festas com o nascimento de um 
menino que receberá o nomo de 
Josó Guilherme. 

— Ficou enriquecido o lar do sr. 


TRASPASSOU O CO- 
RAÇÃO COM UMA 
FACA 
O impressionante suici- 
dio da rua Capitão 
Senna 





o Bão, vteit SSem 


Na rua Capitão Senna n. 2Dsre- 
sídia o operario da Imprensa Na- 
cional Aristolino França, que Tea 
ha cerca de um anno casado com 
d. Nizette França, de 19 annos. O 
casal vivia na mais harmoniosa 
das uniões, quando Aristolino foi 
sorteado e incorporado ao 10 re- 
gimento de infantaria, com séde 
na Villa Militar. Este aconteci- 
mento desgostou a joven esposa, 
mas ella acabou se adaptando a 
situação de viver mais ou menos 
afastada do marido, por força dn 
sua condição de militar. 

Ha dias Aristolino despediu-se 
de Nizette dizendo que era obri- 
gado a ficar certo tempo no quar- 
tel, sem vir para casa. E estã no 
ticia desesperou a pobre moça, 

Hontem, um parente da familia 
chegou a cansa n. 25 da yua Ca- 
pitão Senna e disse a Nizetto que 
o marido ia sair desta capital re- 
cheiando a mú nova de aterrado- 
ras afiirmações. 

Foi o quanto bastou para que 
a joven senhora fortemente im- 
pressionada, se recolhesse u sua 
alcova onde armando-se de uma 
faca-punhal varou o coração, num 
golpe certeiro, Presentindo o tra- 
gico gesto, pessoas dn familia, 
emquanto a suicida  extertorava, 
pediram a presença da Assistencia, 
Uma ambulancia Partiu celere, 
mas so chegar na rua Capitão 
Senna que é de difficil accesso, 
já a moça era cadaver. 

Levado o triste caso ao conhe. 
cimento da policia do 8º districto 
esteve na reforida eusa o commis- 
sario Ayres que tomou as pro- 
videncias necessarias e promoveu 
a remoção do cadaver para o ne- 
croterio do T. M. Legal, 


TENTOU SUICIDAR- 
SE POR ENFOR. 
CAMENTO 


Por motivos intimos, o pintor 
Josê Pereira Santos, de 24 annos, 
casado e morador á rua Alberto 
Nepomuceno n. 27, em Ramos, de- 
pois de preparar uma laçada com 
uma corda, amarrou-a a uma trave 
da cozinha e enlaçando o pesco- 
ço, deixou cair o corpo, com o fi- 
to de suicidar-se, 

Seu gesto, porém, foi presentido 
por um vizinho, morador á rua Leo- 
poldina Rego n. 104, que a tempo 
cortou a cordn, impedindo que o 
tresloucado renlizasse seu intento. 

Conduzido para a Assistencia do 
Meyer o pintor foi medicado, ali fi- 
cando em observação, 


DEPOIS DA REFEI. 
ÇÃO JUSTIFICOU-SE 
COM O “DEVO” 


Após regalada refeição, num res- 
taurante da rua Visconde de Itaú- 
na, esquina da Praça da Repu- 
blica, o operurio Antonio Felix 
de Oliveira chamou o “garçon” 
do estabelecimento ao pediu-lhe 
que annotasse a conta, pois não 
tinha o dinheiro para pagal-a, O 


“esrçon”, não accórde com a re- 
solução do esquisito frogues, en. 
trou a uggredilo, ferindo-so na 
vabeça, rosto € múria, 

Apos a ogeurrenea o “purçon! 
evadid-se o a viclirmia procurou a 


Assistencia, nfimn dao medicar-se, 


Jucy dos Santos Cid e de sua es- 
posa d. Helena Rodrigues Cid, 
com o nascimento de uma menina 
que, na pia baptismal, receberá o 
nome de Haynett. 

O sr, Luiz de Albuquerque 
Florence, do commercio desta pra- 
ça, e sua esposa, d. Alda Mesqui- 
ta Florence, tiveram o seu lar au- 
gmentado com o nascimento de um 
menino que foi registrado com o 
nome de Virgilio. 


REUNIÃO CINE-DANSANTE 


No proximo sabbado, 11 do cor- 
rente, o Club Gymnastico Portu- 
guez offerecerá a seus socios e 
familias uma reunião cine-dan- 
sante, 

Eesa festa mundana terá inicio 
ás 21 horas com a exhibição de 
um “film”, seguindo-se as dansas 
até uma hora, 

Os srs. socios terão Ingresso 
mediante a apresentação da car- 
teira de identidade e recibo nume- 
ro 10, 


MISSAS 


Nos templos e ús horas abaixo 
indicados, rezam-se hoje missas 
por alma das seguintes pessoas : 

Adão Teixeira Soares de Sou- 
za, ús 8 horas, na igrejn de São 
Geraldo, em Olaria. 

— Alberto Dias de Almeida, às 
8 horas, no altar-mór da igreja de 
S. Francisco de Paula. 

— Alfredo Alves Pinheiro, ás 9 
horas, no altar-mór da matriz da 
Candelaria, 

— Antonio Dias de Paiva Leite, 
às 9 12 horas, no altar-mór da 
igreja de S, Francisco de Paula, 


— João Dias, ás 9 horas, na 
matriz do Engenho Novo, 

— Jurema Martins de Carvalho, 
ás 10 horas, no altar-mór da igre- 
ja de Santa Therezinha do Menino 
Jesus, 

— Laura Baptista de Castro, ás 
9 horas, na igreja de S, Francisco 
de Paula, 


AGGREDIDO PELO 
DESORDEIRO, . 
ALVEJOU-O, FERIN- 
DO AINDA UM 
| POPULAR 


Já bastante alcoolisado, o me- 
lHiante Ivo Santos, de 19 annos, ca- 
sado, brasileiro, residente á rua 
Paraná n. 77, dirigiu-se sabbado á 
noite no botequim de José Fernan- 
des Teixeira, sito á rua Marechal 
Rangel n. 221 e pediu ao caixeiro 
do estabelecimento que lhe servis- 
se de paraty. 

O caixeiro, deante do estado de 
Ivo, negou-se a satisfazel-o e o me- 
liante irritado, inutilizou a machi- 
na registradora do estabelecimen- 
to. Estabeleceu-se, então, grande 
confusão e sendo solicitado, correu 
em auxilio do rapaz, o soldado 
n. 97, da 8º companhia do 3.º ba- 
talhão da Policia Militar, José 
Candido do Nascimento, o qual en- 
frentando o desordeiro, deu-lhe voz 
de prisão. 

Ivo não se submetteu porêm e 

agerediu o policial a bofetadas. 
(| Bruscamento aggredido, o poll- 
| cial sacou de sua pistola, ferindo-o 
no thorax e na coxa direita, sen- 
do, ainda, aleançado por um dos 
projectis no ventre, o tripeiro An- 
tonio de Oliveira, brasileiro, casa- 
do, de 45 annos, residente na Es- 
trada da Fontinha n. 444, em Ben- 
to Ribeiro. 

As wtimas foram soccorridas 
pela Assistencia e depois de medi- 
cadas, internadas no Hospital de 
Prompto Soccorro. 

O soldado Nuscimento apresen- 
tou-se às autoridades do 29º dis- 
tricto, onde relatou a oceurrencia, 

Naquella delegacia foi aberto in- 
querito a respeito. 

ZE pt taum 


MORTA POR UM AU- 
TO, NA AVENIDA 
DO MANGUE 


Foi identificado o cada- 
ver da infeliz 


No necroterio do Tustiluto Me- 
dico Legal, foi identificado o ca- 
daver de uma mulher que ali fôra 
ter como desconhecida e morta por 
um auto na Avenida do Mangue, 
na noite de 3 do corrente, como no- 
ticiámos na nossa edição de do- 
mingo, 

Trata-se do Ermelinda Pereira 
da Silva, de 20 annos, solteira, re- 
sidente em logar ignorado. 

O corpo, depois de autopsiado, 
foi inhumado na necropole de São 
Francisco Xnvier, 


UMA AGENCIA DE 
LOTERIA ASSAL- 
TADA EM OLARIA 


O conhecido meliante Francisco 
Torres, vulgo “Bohbeca", de bb an- 
nos, residente à rua Antonio Car- 
los n. 228, fundos, em companhia 
de seu filho Reynaldo Torres, de 
21 annos e do individuo Waldomi- 
ro Baptistn, vulgo “No”, assalta- 
ram, & rua Antonio Carlos n. 388, 
à plena luz meridiana, a agencia 
de loterias ali existente, pondo em 
fugu os empregados da mesma, a 
tiros de revólver. 

A seguir os assaltantes penetra- 
ram na casa, carregando o que en- 
contraram á mio. 

Scientifidauda do fucto a policia 
do 22.º districto compareceu ao lo- 
cal, logrando pronder em flagrante 
o assaltante Waldomiro. An en- 
calço dos outros seguiram os in- 
vestigadores daquella delegacia, 
conseruindo prender em Merity 
Francisco Torres e seu filho. 

Em poder desses ultimos foram 
encontradas, respectivamente, as 
quantias de 6005 e 2005000. 


QUÉDA DE BONDES 


Ao viajar no estribo do honde 
n. &41, linha Villa Tsabel - Enge- 
nho Novo, dirigido pelo motornei- 


— 














ro nm. 92,690, José Alves Pereira, 
o pintor Agostinho da Silva, de 
“0 annos, brasileiro, solteiro, re- 
sidente à rum André Covalcanti 
nm. 1%, foi virtima de uma quéda 
va Praça du Randoira, esquina de 
Maris e Burros, sofirendo fravtu- 
| re do pernm esquerda 
Conduzido a istencim du Meosvor 
1 tefómio, depois ale medicada, 
retirou-se, 


Ap artidade “Miss Rumania” 


A E Zoica Dona deixou hontem o Rio 


no “Giuli 


De represso á sua patria, 
embarcou hontem, ao meio- 
dia, no “Giulio Cesare”, a se- 
nhorita Zoica Dona, que na 
qualidade de “Miss Rumania” 
participou do recente Concur- 
so Internacional de Belleza, 
realizado nesta, capital. 

Conforme declarou ante- 
hontem, em entrevista ao 
DIARIO DE NOTICIAS, a se- 
nhorita Zoica Dona quiz co- 
nhecer melhor o nosso paiz e 
a nossa gente, e por isso aqui 
deixou-se ficar, por espaco de 
tres semanas, depois da par- 
tida das outras candidatas 
européas, que seguiram pelo 
“Cuyabá” a 15 de setembro, 

Como é do conhecimento de 
todos, a linda representante 
das mulheres rumenas esta- 
va, até o ultimo momento da 
eleição de “Miss Universo”, 
colocada num dos primeiros 
logares, tendo todas as proba- 
bilidades de alcançar esse ti- 
tulo. A* ultima hora, porém, 
o jury mudou inesperadamen- 
te de opinião, dando um Te- 
sultado multo difíferente, que 
foi, no emtanto, acatado por 
todos, embora désse logar a 
commentarios os mais varla- 
dos. 

O Concurso, porém, passou 
e a popular Zoica, cujo nome 
tão sympathico se tornara fa- 
miliar ao publico carioca, deu 


PAE, TIOS E SOBRI. 
NHO EM LUTA 


Terminada a refrega, 
tres dos contendores 
estavam feridos 


No interior da casa n. 66 da rua 
Circular, na Ponta do Cajú, resi- 
dencia de Francisco Lopes Pinto, 
que é maritimo, octorreu uma sce- 
na de pugilnto que felizmente não 
teve ns consequencias que era de 
esperar. 

Pormenorizemos: 


Francisco Lopes Pinto é cunta- 
do de Gastão Rodrigues da Rocha, 
mas nem por isso se vêm com bons 
olhos. E na tarde de domingo ulti- 
mo, Francisco recebeu n visita de 
seu sobinro João, filho do Rodri- 
gues da Rocha. 


A presença do rapaz irritou Lo- 
pes Pinto e n folhas tantas elle 
apanhou uma correia e applicou al- 
gumas correindas em João, 

O rapaz sahiu e foi contar tudo 
ao pae, E Gastão, revoltado com o 
procedimento do cunhado, sahiu em 
companhia de João, disposto a re- 
pnrar a aggressão sofírida pelo 
filho. 

Lopes Pinto reccheu-os armado 
de revólver, mas foi “abafado” por 
Gastão e seu filho. Houve lutn de 
que participou a mulher da Gas. 
tão, que soffre da vista. 


Com o punho direito seguro pe- 
lo cunhado, Lopes Pinto fez alguns 
disparos que se perderam todos el- 
les, tendo um dos projectis passa- 
do de raspão por um dos dedos de 
Gastão, 


Afinal, com a intervenção da vi- 
zinhança, o conflicto cessou. Esta- 
vaum feridos: Gastão Rodrigues da 
Rocha, que é pescudor, viuvo, de 
46 annos, domiciliado no morro da 
Quinta n. 5; Francisco Lopes Fin- 
to, de 45 annos, solteiro, maritimo 
e residente na ruu já referida, com 
uma facada no abdomen e Joanna 
Rodrigues da Rocha, de 40 annos e 
casada, com a coxa esquerda fra- 
eturida em vartude de queda. 

Para sucuorrer q: feridos fui po- 

Pdida uma mbulaneia da Assiaten- 
cm e elles, depoil: ts vonveniunto- 
| mente inedicado + forum levado 


(ua districto & aja do cm fla- 
grante, 





st 





o Cesare” 


começo a um programma de 
passeios e visitas de observa- 
cão do nosso ambiente. A sua 
natural intelligencia e a cul- 
tura peculiar dos estudantes 
rumenos lhe permittiram 
aproveitar bem o seu tempo, 
lucrando com isso o Brasil, 
pela propaganda viva, directa, 
efficiente, occasionada pela 
presenca da senhorita Zoica 
Dona, 

O embarque de “Miss Ru- 
mania” e de sua progenitora, 
esposa do general Dona, do 
exercito rumeno, foi muito 
concorrido, tendo compareci- 
do diversas familias brasilei- 
ras e patricios seus. Entre 05 
presentes, notamos o sr. Achil- 
les Barcianu, encarregado de 
negocios da Rumania no Bra- 
sil, e o sr. Galdino Lima, re- 
presentante da “A Noite”. O 
camarote de “Miss Rumania” 
estava cheio de flores. 

Quando, às 13 horas, o “Giu- 
Ho Cesare” afastava-se lenta- 
mente do cães, a senhorita 
Zoica Dona agitava tão ener- 
gicamente o seu lenço, que 
chegou a perdel-o. De terra, 
muitos outros lhe acenavam 
em resposta. 

Partiu “Miss Rumania” com 
saudades do Brasil, conforme 
declarou ha dias nesta redac- 
ção; mas tambem deixou sau- 
dades á muita gente aqui. 


O AUTO FOI ABAL.- 
ROADO PELO OMNI 





BUS E ATIRADO CON- 
TRA UM POSTE 


O auto particular n. 844, ao tra- 
fegar na avenida do Mangue, pro- 
ximo à rua Machado Coelho, foi 
violentamente abalroado por um 
omnibus, sendo projectado contra 
um poste de illuminação. 

Em consequencia .do desastre o 

jnuto ficou bastante damnificado, 
saindo feridas duas pessons que 
nelle viajavam. 


São ellns o operario Manoel 
Corrêa Martins, de 46 annos, ca- 
sado, portuguez, residente na tra- 
vessn das Partilhas n. 72 e seu 
filho José de 10 annos, 


O primeiro soffreu fractura do 
nariz e ferimentos na cabeça e 
o segundo, contusão na perna es- 
querda, sendo ambos soccorridos 
pela Assistencia, 

As nutoridades do 14º districto, 
souberam do facto, entrando em 
syndicancia para apurar o numero 
do omnibus, cujo chauffeur logo 
após o desastre inprimiu maior 
velocidado ao motor, evadindo-se 





NO NOVO GAZOME- 
TRO EM CONSTRU- 
CÇÃO 


Em S, Christovão, a Light está 
construindo um novo gazometro, 
em cujas obras trabalham algumas 
dezenas de operarios da empresa 
canadense. Hontem, pela manhã, 
quando já ia intenso o serviço, 
uma chapa de ferro que era sus- 
pensa por um cabo de aço, ceden- 
do este, caiu, ulcançando tres ope- 
rurios de nomes Manoel dos San- 
tos, nm. 9.714, Jusé de Lima, n. 43 
g João Quirino de Lima, n. 88, 


Verificado o desastre, os tres 
oporarios foram em carro de Light 
teomduzidas directamente av hos- 
| pita Sds Lovd Sul-Amertemo, onde, 
[de puis de medisudo: + ficarum em 

| Lritzetimento 

A noliria do JH districto Levo 

ta da lumentaçvel qecurren- 


eterna 
leia, 


UM CONTO POR DIA 
Õ 


Elegante salinha em casa da se- 
nhora Rosalinda, viuva Melgares, 
em uma cidade européa. Essa se- 
nhora Rosalinda passeia, impacien- 
te, da um lado para outro, dando 
mostras de esperar alguem. Em- 
bora não faça muita honra a seu 
nome, & viuva Melgares não é ne- 
nhuma assanhadona. E' séria, leal 
é, se quizer, um pouco brusca, 
Quasi rebentando de impaciencia, 
ouve soar a campainha no fundo 
da casa, Isso a faz reagir. 

— Até que afinal! — exclama. 

Suas feições perdem rapidamen- 
te sua aridez, e em seus olhos bri- 
lha como que um raip de espe- 
rança, Dentro em pouco se ouvem 
os passos seccos de Manoela, a 
criada, pelo corredor, e, em segui- 
da, umas pancadinhas suaves na 
porta, e com ellas, a voz tremula 
de velhice da empregada: 

— Póde entrar, patrõa? 

— Sim 

Manoel introduz a cabeça, é an- 
nuncia: 

-— () senhor Ramires acaba de 
chegar. 


— Mande-o entrar 
mente. 


— Muito bem, patrõa. 

Manoela desapparece detrás da 
porta, que se fecha, e Rosalinda 
se revolve com ansiedade. Já che- 
gou o homem que esperava com 
tanta impaciencia: o homem que 
puzera os nervos tensou como as 
cordas de um vilão. 

— Agora vou saber o que que- 
ro — diz comsigo, escutando ceda 
vez mais proximos os passos de 
Manoela, arrastados e pesados, e 
os do senhor Ramires,*meudos e 
rapidos. — Aqui esá elle. 

Abre-se a porta, e apparece nel- 
la a figura magna e sympathica 
do esperado. Esse senhor Rami- 
res, embora sympathico, tem uma 
profissão que não o é: é tnabellião. 
Sauda-a com uma genuflexão de 
lacaio, dizendo, reverente: 

A's suas ordens, minha esti- 
mada senhora Melgares! 

— Entre, senhor Ramires, Quei- 
ra sentar-se, 

— (om muito prazer, senhora, 

Adeanta-se o senhor Ramires nté 
à sala que lhe indica sua inter- 
locutora, que, por sua vez, se dei- 
xa cair em uma ampla poltrona. 

— Antes de tudo, senhor Rami- 
res, devo pedir-lhe mil desculpas 
por tel-o incommodado, 

— Não tem de que se desculpar, 
senhora, pois estou inteiramente 
ás suas ordens, Ao contrario: eu 
é quem devia fazel-o, por ter-me 
demorado muito. Emfim, senhora: 
dirá em que posso servil-a, 

— Ora, em algo que, como po- 
dará presumir, se relaciona com 
o testamento de meu defundo ma- 
rido, 

— Muito bem. Vejo que não es- 
queceu que está chegando a hora 
de sua execução. A 28 do corren- 
to, de accordo com a ultima von- 
tado do finado senhor Melpares, 
sua fortuna, invejavel por certo, 
deve passar ás suas mãos, se for 
cumprida a clausula que para isso 
ella estabelece, ou, contrariamen- 
te, à caixa de certas instituições 
beneficentes já designadas. 
Assim é. Meu defunto espo- 
so, com um espirito mesquinho, 
que muito o honra, mesmo de- 
pois de sua morte, quiz troçar de 
mim, privando-me de herdal-o, co- 


SERVIÇO DE PROM- 
PTO SOCCORRO 
DE NICTHE”OY 


Foram medicadas no Serviço de 
Prompto Soccorro, de Nictheroy, 
as seguintes pessoas : 

João da Silva, com 49 annos, 
branco, portuguez, casado, carpin- 
teiro, residente à ladeira de São 
Lourenço n. 35, que, victims de 
um accidente no trabalho, recebeu 
ferimento contuso no terceiro chi- 
rodactylo esquerdo, 

— Alcina Miguez, com 29 annos, 
de idade, brasileira, viuva, domes- 
tica, residente á Alameda São Boa- 
ventura n, 859, que caiu de um 
bonde, no ponto de S. Lourenço, 
recebendo ferimento contuso na 
região sacra, 

— João Evangelista, com 32 an- 
nos, residente à rua Primeiro de 
Março, preto, viuvo, carroceiro da 
Prefeitura Municipal, apresentan- 
do contusões nos pés e nas mãos, 
em consequencia de um encontro 
entre a carroça que dirige e um 
bonde. 


— Julio José Generoso, filho de 
José Generoso, pardo, com nove 
annos, brasileiro, residente á tra- 
vessa do Fonseca, que foi victima 
de uma quéda de bonde na Alame- 
da S. Boaventura, recebendo esco- 
riações no labio superior e na re- 
gião temporal esquerda. 


— Vicente, filho de Edmundo de 
Souza, branco, com quatro annos, 
brasileiro, residonta á rua Villa- 
grain Cabrita, apanhado por uim 
troly na pedreira do Toque-Toque, 
recebendo ferimento contuso no 
calcanhar esquerdo e amputação 
do ante-braço, á altura od terço 
médio. 

— Florencia de Almeida, parda, 
com 1áé annos de idade, domestica, 
residente á rua Presidente Backer 
n. 180, que, em virtude da explo- 
são de um fogareiro, recebeu quei- 
maduras de 1º, 2º e 3º grãos, sen- 
do em seguida: removida para o 
Hospital de S, João Baptista, 


— Waldyr, filho de Carlos Cem- 
pello, branco, collegial, com onze 
annos de idade, residente á rua 
Marquez do Paraná n. 409, que 
recebeu uma pedrada na rua, apre- 
sentando ferimento contuso na re- 
gião occipitul, 





immediata- 


— Oswaldo Matheus, branco, 
com 19 annos de idade, solteiro, 
brasileiro, alfaiate, residente no 
Rio, à rua Buenos Aires 287, 2º 
andar, com contusão no joelho es- 


querdo e escoriações no direito, 
em consequencia de quéda, no 
campo de football, 

— dose Francisco Rosas, preto, 
vom SO qnnos, solteiro, vesidonto 
no Porto da Madama, em S. Gon- 
calo, que fei viclima de uma ag- 
grossão o pao mess localidade, re- 
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INUTIL SACRIFICIO 


De JOSE' M. BRANA 


mo legitimamente me corresponde, 
ou fazendo-me herdal-o á custa 
do mais indigno dos procedimen- 
tos. Isto é, unindo minha existen- 
cia á de um homem á margem da 
sociedade, cheio de defeitos phy- 
Bicos e moraes, e como se isto 
fosse pouco, antipathico e repul- 
sivo, 

— Sim, senhora, Essa foi a ul- 
tima vontade de seu senhor es- 
poso. 

— Vontade iniqua, não o negará 
o senhor. 

-—- Não o nego, Senhora. Mas 
que tem que ser cumprida de uma 
ou de outra maneira, mas ser 
cumprida irremissivelmente, 

— Sim, sim. Já o sei. Que tem 
de ser cumprida de uma ou outra 
maneira, irremissivelmente. Salvo 
Be... 

— Salvo que?,.. 

— Sulvo se se violasse essa von- 
tade iniqua. 

— Senhora! Isso não póde ser, 

— De maneira ulguma? 

— De maneira alguma. 

— Pois eu suppunha que o se- 
nhor poderia fazel-o. Por isso É 
que o mandei chamar. 

— Eu não posso fazer nada, se- 
nora, a não ser fazer com que 
seja cumprido so pé da letra o 
que constitue a ultima vontade de 
um homem que deixou de existir. 

— E o senhor, é claro, o cum- 
prirá, mesmo sabendo que se 
transforma no cumplico de um 
mão homem. 

— Senhora!.,. 

— Perdão, senhor Ramires, mas 
não quiz offendel-o, O senhor póde 
muito bem imaginar meu estado 
d'alma. Depois de ter soffrido por 
espaço de tres annos, supportan- 
do meu marido, velho gofoso, im- 
pertinente e repulsivo, que ainda 
não me pagaria todo o bem que 
lhe fiz tratando-o, se me legasse 
livremente todos os seus bens; de- 
pois de tel-o supportado por es- 
paço de tres annos, repito, olhe 
como se paga. Condemnando-me à 
tortura de unir minhn vida á de 
um homem desprezivel, se eu qui- 
zer herdal-o. 

— Foi essa sua ultima vontade, 
senhora. Não son culpado por tal 
disparate, 

— Já sei que o senhor não é 
culpado por isso. Mas eu queria, 
agora, que está a se vencer o pra- 
zo estipulado para a execução do 
testamento, que o senhor me dis- 
sesse francamente se haveria um 
meio decoroso e racional de res 
solver esto terrivel problema, 

— Ha um gó,.. e esse q senho- 
ra já o sabe, E' casar com um ho- 
mem depravado e repulsivo. 

— [E sem contrair esse matri- 
monio ignominioso? 

-— Noise caso, o problema se 
resolveria pelo outro meio, A for- 
tuna de seus defunto esposo pas 
saria, integral, a essas sociedades 
beneficefites mencionadas no tes- 
tamento. 

— E essas sociedades... 

— Ah! A essas instituições não 
se póde enganar. Seus directores, 
como a senhora, esperam, ansio- 
sos, que expire o prazo, para cair 
em cima da herança, E cairão so- 
bre ella como lobos, pois estão 
bem vigilantes,.. 

— De modo, pois, que a elles 
não se poderia enganar. 

De maneira alguma. No caso 
de a senhora contrair enlace, ao 


O TRAFEGO AEREO INTER 
NACIONAL 


Fundidas duas grandes 


emprezas berlinenses 


BERLIM, 6 (U. P.) — O North 
German Lloyd, a Companhia Ham- 
burg Amerika Line e a Hamburg 
South American Company, con- 
cluiram um accôrdo para'o serviço 
aereo, em virtude do qual ficará 
eliminada a competição e facilita- 
rã a retirada de diversos navios 
das linhas de navegação. A Ham- 
burg Sul-America retomará imme- 
diatrmente os vapores “Villagar- 
cia” e “Espana”. O accórdo não 
comprehende as tarifas de íretes. 





cebendo ferimento contuso na re- 
gião Trontal direita, contusões e 
escorinções generalizadas, 

— Arthur Lopes, preto, com 15 
annos, solteiro, operario, brasilei- 
ro, residontoe na Chacara do Vin- 
tem" com contusão no punho di- 
reito, em virtude de quéda, 

— àAridio, filho de João Chry- 
sostomo, com um anno, residente 
à ruu Retiro Saudoso n, 235, com 
queimaduras de 1º e 2º prãos, 
produzidas por agua fervente, 


— Yolando Pimentel, branco, 
com 18 annos, solteiro, brusileiro, 
estafeta do Correio, residente à 
rua dos Tamoyos, em S, Gonçalo, 
com contusão na região occipital, 
em consequencia de uma quéda. 

— Margarida de Souza, com 38 
annos, casada, brunca, cozinheira, 
residente à rua de 8. José, no 
Fonseca, com ferimento contuso 
na região fronto-occipital, em con- 
sequencia de uma agressão a po. 

— Rufino , filho de Gabriela 
França, branca, com oito annos de 
idade, residente á travessa da Ala- 
meda 45, apresentando fractura 
da perna direita, em virtude de 
uma quéda, 


— Alberto, filho de Hugo Dias, 
com 13 annos de idade, branco, 
colleginl, que pisou sobre um prê- 
go, recebendo ferida  puntiforme 
na planta do pé esquerdo, 

— Almilar Silva, com 24 annos, 
casado, brasileiro, empregado no 
commercio, residente à rua Gene- 
ral Castrioto n. 538, com ferimen- 
to contuso na região superciliar 
esquerda, produzida por uma ca- 
beçada em um campo de football. 

— Ruy, com sete annos, brasi- 
leiro, collegial, filho de Carlos 
Nunes Aguiar, residente à rua 
João Daumascero mn. 21, com esco- 


riunções produzidas por aramo far-, 


pado. 


ice Sebastião  Júibeiro, branco, 
(com 14 unnos, solteiro, brasileiro, 
toperario, residente q travessa dy 
Alameda, que eniu de um buude, 
recebendo contusões, 


EDADE 


chegar a hora tão esperada, veri- 
ficariam elles, com todo o rigor 
imaginavel, se seu novo esposo re- 
unia as condições requeridas, Se 
não as reunisse gatisfatoriamente, 
é inutil dizer-lhe, senhora, que so 
agarrariam ao mais fraco motivo 
para despojal-a de seus direitos. 

— E” indigno isso! 

— E* indigno sim, senhora, mad 
tem que ser cumprido. À senhora 
verá o que mais lhe convem; se 
contrair esse enlaco repugnante 
ou se perder ns bens deixados pelo 
senhor Melgares. Faltam onze dias. 
Onze dias, que passam num vôo, 
Se, no fim delles, não tiver resol- 
vido sua situação satisfatoriamen- 
te, eu, com o maior pesar, juro» 
lh'o, não poderei agir senão desta 
maneira: pôr essas entidades na 
posse da herança. 

— Que infamia a de men ma- 
rido! 

— E é não é uma infamia, se- 
nhora, 

— Que diz o senhor? 

— Ouça-me attentamente, sem 
violentar-se, que vou falar-lhe pa- 
ternalmente, como se, no invês de 
ser à senhora uma de minhas clien- 
tes, fosse minha filha. À senhora, 
em má hora, por certo, se casou 
com um homem velho, enformo, 
egoista... 

— Foi contra minha vontade, se- 
nhor Ramires. Foi para obedecer 
a minha mãe, que muita dôr cau- 
sou a meu coração, fazendo-o trair 
o homem pobre e honrado. por 
quem palpitava... Esso homem di- 
gno que, como cu, se submetteu, 
afinal, no sacrificio de esperar a 
felicidade. 

— Bem, Sua nãe, portanto, é « 
unica culpada nesse caso. Ella a 
fez sacrificar um amor puro e 
nobre para corresponder a um ve- 
lho millionario, incapaz de satis- 
fazer as suas unsius de homem 
por caduco e inutil. Como não pen- 
sou sua mãe que esse homem, ciu» 
mento e desconfiado por natureza, 
veria na senhora apenas a mulher 
ambiciosa, criminosa, que accele- 
raria a hora de sua morte pelo de- 
sejo de herdal-o quanto antes? Se 
ella houvesse pensado nisso, de 
certo que lhe teria evitado tão ter- 
rivel dôr, Mãe alguma, porêm, pen- 
sa nisso, Do contrario, nenhuma 
consentiria que uma filha de susana 
entranhas se unisse a um homem 
ecaduco, desprezivel, repugnante, 

— Então... 

— Que quer que lhe diga eu, sa- 
nhora? Não estã em mim aconse» 
lhala, Se assim não fosse... 

O tabellião levanta-se e estende 
a mão é viuva. À senhora Rosa- 
linda, com os olhos brilhantes pe- 
las primeiras lagrimas que repom- 
tam nelles, levanta-se tambem e 
estende a mão ao senhor Ramires. 
Mão ardente e tremula. Silencio» 
samente, o senhor Ramires aper- 
ta-a, Sem soltal-a, ajunta: 

— Tudo isso não são mais que 
coisas do destino, que é sempre 
ironico, O destino é que póde ins- 
piral-a, aconselhal-a. Se eu q fi» 
zesse, poderia carregar minha con- 
sciencia com os remorsos, E eu não 
quero mais inquietudes, que mui- 
tas j4 tenho em defender minha 
vida ea vida de meus filhos. Res- 
tam-lhe onze dias para resolvel-o, 
Onze dias, senhora! Não o es- 
queça! 

— Não o esquecerei, não, 

— Então, boa tarde, 

— Adeus, senhor Ramires, 

São o tabellião, fazendo sour les 
vomente seus sapatos sobre as INa- 
deiras do soalho, E ellu, attribu- 
lada, a senhora Melgures se deixa 
cair em uma poltrona, estalando 
em soluços: 

— Que inutil, Senhor, que inutil 
foi nosso sacrifício! 


«| VICTIMA DE UM 


AUTO 


Na Avenida do Mangue foi co= 
lhido per um auto o portugues 
Mario Amancio, de 28 annos, em- 
pregado no commeércio, que recu- 
beu um ferimento no frontal e 
escoriações generalizadas, 

Mario foi medicado no posto 
central de Assistencia, recolhendo- 
se em seguida á casa n, 216 da 
rua de São Christovão, onde re- 
side. 


ATROPELADO POR 
AUTO-CAMINHÃO 


Depois de medicado pela Ássis- 
tencia do Meyer, foi internado no 
Hospital de Prompto Soccorro, 
apresentando fractura da d* ver- 
tebra, o carvoeiro Francisco Ca- 
lazar, de 40 annos, solteiro, bra- 
sileiro e residente na fazenda de 
São Bento, 

Francisco foi victima de um 
nuúto-caminhão, em Braz de Pinna. 
DD 


FERIDO A FACA EM 
SÃO MATHEUS 


Em S. Matheus, 
foi aggredido a faca, recebendo 
um ferimento no cotovellor es- 
querdo, o nacional Victalino Ros 
drigues, de 30 annos e traba- 
lhador rural, 

Dirigindo-se para esta capital, 
Victalinn pediu no posto central 
para ser medicado, contendo an- 
tão a origem do ferimento que 
apresentava. 
e e O pm mm 


Os slovenos & as demon- 
strações anti-alianas 


Um professor italiano 
assassinado em Gorizer 


GORIZA, 6 — (A, A) — O pro- 
fessor elementar Di Verpigliant, 
official da milícia fascista foi as- 
sasinado hoje, nesta cidade, por 
elementos slovenos. 


POLITICA ALLEMA 


Declarações do chefe 


fascista Hitler 
BERLIM, 6 CU. Po — Um com 


versa com o chunveltor Brueninz, 
hontem, o chefe fuseist a He. 
tlor, disse-lhe que os fascistas has 
viam decidido onpor fortemcols 
1 guv 
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“Argila 
profundamente humano para 
um Jimi projundamente ver- 
dadeiro. 4 gente ante aquela 
nistoria commovedora em que 
se rejicctem as mesmas fra- 
quezas de todos nós, sente co- 
mo é a vida, como é que to- 
dos nós convergimos para 9 
mesmo peccado e para as 
mesmas tentações... Mona 
Maris, com O estranho cla- 
rão que line ilumina os olhes 
e com « aureola que lhe en- 
volve a figura cheia 
mentos, justifica todos 08 per 
cados. em torno dos quaes 
ra q historia desse amor que 
o film encerra... 


OLMIO 


WPRISTEZAS DA ARISTOCRA- 
CIA”, SEGUNDA-FEIRA 


o Odeon 
foira, o novo film 
nor e Charles Yarrell: “Tristeras 
da Avistoeracia”. Diriridos por 
David Butler, o mesmo «que os 
dirigiu em “Tm sonho que VI- 
vou”, elles fazem, nesse film, um 
desempenho revelador da mesma 
aympathit qua havin naquelle 
film, Aliás, O desenvolvimento do 
film lembra, em muito, aquelle 
guccesso, 

A producção é Fox-Movietone. 


estrenrá, 
de Janet Gay- 


“CEO DE AMORES”, DE RÁ- 
MON NOVARPO 









Eamon Novarro em 
Amores" 

Eatá marcada pars muito breve 

& estréa, no Palacio Theatro, de 

“tão de Amores”, O novo roman- 


de Ramon Novarto, O 
num 


ce-canção 
film que o uniu novamente, 
tindo desempenho, £ Dorothy Jor- 
dan, a doce “ending” de “o 
Bem-Amudo". Cheio de canções 
lindas, desenvolvido em ambien- 
tes bonitos, “Céo de Amores”, 
quo é da Metro-Goldsyyn-Mager, 
está entra os melheres fins de 
Novarro. 


SOBRE O FILM DE DOLORES 
DEL RIO: “A TENTADORA" 


“a Tentadora" — q fitm de Do- 
lores Del Rio que à United Ar- 
tists vac estrear dentro em bre- 
VE, prodigalizará a volta de Mit 
ehell Lewis, um vetutano da tóla, 
senhor de muitos exitos. Nosso 
film Dolores Del Rio é secunda- 
da, aliás, por um clenco brilhan- 
te: Edmund Lowe, Don Alvavado, 
Blanche Frederici, Grorge Faw- 
cett e Yola W'Avril. 


“PrCCADILLY” — AINDA ESTE 
MEZ 


UYupont, como director, â a pri- 
meira grande garantia du “Pic- 
cadillv”, o film DBritisth que o 
Programme Serrador apresentara 
ainda este mez, no Palacio Thea- 
tro. Dupont, que tantos exitos já 
veulizou, fez nesse liim um tra- 
balho do seu estylo, cheio de 
chservação é revelando uma te- 
ehnica das mais perfeitas. 

Gilda Gray, Jameson Thomas e 
Anua May Wong são os princi- 
ques artistas desse film. 
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UM FILM DE VILMA BANK: 
“a MULHER IDEAL” 



























A mulher ide: vila Banky | 


Vilma Banky, a linda hungara, 
intorpretou, para a Metro-Gold- 
wyn-Mayer, um film . que essa 
produetora estreará, ainda este 
mez, no Rio de Jnneiro, numa das 
causas da Cia. Brasil Cinemato- 
graphica :“A Mulher Ideal”. Seus 
companheiros de trabalho nesse 
film são — Robert Ames, quo se- 
cundou Gloria Swansen em “Tudo 
pelo Amor”, e Edward G. Robin- 
son, um notavel característico, 


“Os CADETES DO TSAR”, 
DIA 20, NO GLORIA 


() Glorig vae apresentar, no dia 
20, um nensacional numero de 
palco: “Os Cadetes do Tsar”, 


As “balaluikas” | dessa 
ção vocal e musical serão, sem 
duvida, uma excellente 
para o nosso publico 


e ISA AE 
PAPA AS aaa 


Programmas de hoje 


OREON — 
GLÓRIA — 
ELDORADO 
Jack Holt e 
no palco: “Minha mulher 6 
fusarea”. 

CAPITOLIO 
gostam dos brutos” 
Buneroít, 

PATHE! PALACE — “O rei do 
jazz”, por Paul Whitemar, 
Torá e Olympio Guilherme. 

RIALTO — “Mulher na lua”, 

IMPÉRIO — “A 
mentira de Nina Petrownn”. 

PARISIENSE — “O terror” € 
umiss supéen”. 

PATHE! — “O uivel do amor” 
e “Operações do de Asuero”, 

IDEAL — “Entre portas fecha- 
das” o “Sunita”. 

IRIS “Culpas de amor”? é 
“astucias de mulher”. 

8. JOSE — “OQ rei vagabundo” 
o no púlco: “A pequena do Ha- 
roldo”. 

PARIS — “O diabo brunco”, 

RAMOS — "Haroldo | Encrenca- 
do! e “Escadas de Areia”. 


MEM DE SA! — “O cnvalleiro 
yankee" e “O orphão do circo”, 
POPULAR “Manolesco” o 
“Um contra todos”. Ê 
CENTENÁRIO — “As tres j0- 
vens nuas”, 
FLUMINENSE — 
Marinha”. 
HADDOCK LOBO — “Tome”, 
VELO — “A indomavel”, 
TIJUCA — "A roda da vida”, 
AMERICA — “Rio Rita”. 


“Assim é a vida”. 
— “Vingança”, por 


por 


ms 


“O turuna da 


AMELICANO  — “Prisioneiro 
da Nevoa”, 
BRASIL — “A4zn do coração”. 


MASCOTTE — “A Marselheza” 
e “O trem fantasma”, 

RAMOS — “Primavera de es- 
inhos” e “Cnlamidade”. 
ATLANTICO — “Anna Keren!- 
na” 


“Sntalny Orchestra”. 
GUANABARA 
emor”. 
VILLA ISABEL — 
maravilhoso”. 
NACIONAL “Porfeito con- 
quistador" e “Hotel da fuzarca”, 
PARAISO “No mundo da 


” 


"Valsa de 


“O Brasil 


—a 


-— 


GRAJAHU! — “Alleluia" 
EM NICTHEROY 
IMPERIO — “Amor da zinga- 


CENTRAL 
Além”. 


“Castello do 


grupo notavel de eantores TUSssos. 
corpora- 


emoção 


“a ilha mysteriosu”. 
d 
Dorothy Revier, € 
da 
“As mulheres 
George 


Lia 


maravilhosa 
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FOYER 


Ha já alguns annos cu 
e Renato Alvim traduzimos 
a comedia de Birabeau e 
Doley Fluer d'oranger, com 
o titulo de Lua de Mel. 

Para fazer esta traduc- 
ção eu c o meu parceiro 
pagamos um avaloir à So- 
ciedade Franceza, por in- 
termedio do seu então Te- 
presentante no Rio, fican- 
do com a exclusividade 
dessa traducção no Bra- 
sil. 

Pois bem. Apesar dessa 
comedia ter sido sempre 
representada como sendo 
s»aducção minha e de Re- 
“ato Alvim, direito que ad- 
“«uirimos legalmente e pe- 
» qual nos tornamos como 
me os autores da peça em 
nossa terra, o actor Ar- 
mando Braga acaba de re- 
oresentar esta mesma CO- 
media como sendo um aTr- 
ranjo seu. E 0 secretario da 
Companhia Palmerim Sil- 
va, que foi o elenco que em 
Santos montou este arran- 
jo, pagou metade dos di- 
reitos ao sr, Armando Bra- 
ga. 

Mas esses dois cavalhei- 
ros não conhecem as leis? 
Com que autoridade o SF. 
Armando Braga se apos- 
sou de uma coisa que tem 
dono legal no paíiz e o sr. 
Celestino Silva reconheceu 
esse acto de surriniação 
do sr. Armando Braga? 

Decididamente essa gen- 
te não quer comprehender 
que a propriedade litera- 
ria do autor da obra ou 
daquelle que a adquire le- 
ralmente é uma proprie- 
dade perfeita, como outra 
qualquer. 

Alguem, à quem eu fiz 

q maneira de ver 
teve para com- 
migo uma phrase que tal- 
vez seja a que mereça ser 
applicada ao caso: 

— Comprehender elles 
-nmprehendem, mas é me- 
hor dar a entender que 
não comprebendem, por- 
nue assim podem mais fa- 
cilmente empanar a mala- 
dragem... 
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BASTIDORES 


A DISSOLUÇÃO DA COMPA- 
NHIA DO JOÃO CAETANO 


Fechuu-se hontem, como noti- 
cinranios, à Joio Catano, 'e à em- 
presa A. Neves Limitadn dissol- 
veu a companhia que ali trabalha- 
va, à qual montou apenas duas pe- 
ças. 

Av que sabemos. a empresa não 
entregará o João Caetano à Pre- 
feira, estando resolvida a explorar 
o novo theatre da praça Tiraden- 
tes com outras companhias, pois 
talvez seja aquella casa de espe- 
etnculos occupada por uma compa- 
nhia de operetas estrangeira uu 
um elenco nacional de opera. 


A PROXIMA PEÇA DO CARTAZ 
DO THEATRO S. JOSE” 


Segunda-feira proxima, o cartaz 
do theatro S. José apresentará 
peça nova, que se destino a um 
grunde suecesso de riso! 

“O amigo terremoto” — intitu- 
la-se o sainete que o publico vas 
apreciar, 

De autoria dos thentrologos 
Nelson de Abreu é Renato Alvim, 
“O amigo terremoto” é uma peça 
em condições absolutas para iman- 
ter o ambiente de enthusiasmo que 
ha em torno dos espectuculos da 


REAL — “Mulher de brio” e Companhia de Sainetes, sem favor 


o conjunto que maiores uttenções 
desperta ao publico, 

A peça de Nelson de Abreu e 
Renato Alvim é um sainete-farso 
eseripto especialmente para os at- 
tistas do thentro S. José e para 
exclusivamente fazer rir, 

Manoel Durães, Ismenin dos 
Santos, Amalia Cupitani e Conchi- 
tu de Moraes têm a seu cargo 08 
principaes papeis de “O amigo 
terremoto”, cujo exito desde já se 
póde assegurar. 

UM DOS NUMEROS DE SUCCES- 
So DE “DA'-SE UM GEITINHO” 


Sobre a revista “Dá-se um geiti- 
nho”, ora em seena no Recreio, 


ROYAL — “Elles tinma que assim põe a empresa em féco o 


ver Paris”, 


“ESTA NOITE...” QUEM SABE?” 


Flslbos 


E” esse o curioso titulo de um 
o film da Ufa, a ner apresen- 
ato pelo Programna Urano. 
"Esta noito, nuem aabo * de- 
ch ver estrendo na proxima se- 
Sus principal flgm- 





dugo € o homem a quem ella diz “Esta nolte,.. 
quem sabe?” 


ra & Jenny Jugo, Uma das 
heling “estrellne” 
dnetora gormanica, 

Cheio de “verve” 


to, “Esta nolto,.. quem 


É | ESPEGTAGULOS DO DIA | 


mais 
da grande pro- 


« movimen-| com cortinas, peln Companhia Co- 
; suba 1º | medin-Film, em sessões, 4 tarde e | pelos dre. Raphael Pinheiro, Puu- 
velsrS gor um drcellenta racroio. 


exito do quadro “O violino de 
Stuart” ; 

“O netor Affonso Stuart é um 
dos nossos mais felizes comicos 


do thestro popular. A graça lho 





LYRICO 


Bailados — Espectaculo inteiro 
pela Grande Companhia Franeo- 
| Russa, á noite, 


TRIANON 


“Felicidade” — Comedia, pela 
Companhia hesquitinhe, em ses- 
sõcs, á noite. 


CASINO 


“Stanley” — Espectaculo. de 
ningia e sortes por esse insisne 
prestidigitador, em sessões, á noi- 

“e, 
| 


REPUBLICA 


“Boa Bola” — Revista, pela 
ampanhin Hortense Luz, em ses 
shes, á noite. 
RECREIO 


“Dá-se um geitinho” — Revista 
vela nova compénhia deste theu- 
tro, em sessões, á noite, 

8. JOSE' 
| “A pequena do Haroldo” — Sai- 
pnete pela Companhia do SaincLen, 
em sessões, à tarde o á noite, 
ELDORADO 


sw qm 
o x o 





“Payaandá — Comedia 


tá nolts, 
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EUROPA 


Romeu Silva e sua orchestra obtêm enorme exito 
em Paris, Madrid e Londres 














Enormes cartazes que o sr. Romeu Silva espalha por toda 


a Europa 


Ha cinco annos, mais ou menos, 
embarçou do Xio para a Europa 
a orchestra brasileira, sob u di- 
recção do professor e maestro Ro- 
meu Silva, em excursão de pro- 
paganda da nossa musica no ve- 
lho continente. Já famosa entre 
nós e gozando de um enorme pre- 
stigio, ganho à custa de arduos 
trabalhos e, de enormes exitos na 
nossa sociedade, onde chegou a 
ser a unica orthestra, esse punha- 
do de bravos rapazes, soba chefia 
de Romeu Silva, desde a sua che- 
gada em Lisboa, vem conquistan- 
do um exito remarcuavel e reali- 
zando uma propigunda efficionte 
pela sua terra, Ainda agora vimos 
de ler em jornnes parisienses e 
inglezes o enorme exito alennçado 
por elles no “Grand Ecert” de Pa- 
ris e no “Alhambra”, de Londres. 

Romeu Silva, que se destacou 
cnormemente dos musicos náacio- 
nnes, pela sun copacidade de orga- 
nização e pela eonpanha enlutar, 
que renlizou em nosso meio em 


a eua orchestra tem realizado n 
Europa um propaganda, por fo- 
lhetos, livros, postaes do Brasil, 
que mereceu enormes encomios do 
de. Souza Dantús, nosso embuixa- 
dor em Paris, 

A orchestra Sul-Americana, que 
bem merecia o apoio meral e ma- 
terial do nosso governo, segundo 
nos informam, é u unica na Euro- 
pa que tem um contracto feito 
para tocar quatro mezes por anvo 
na Gôrte de Hespanha, durante 
oito annos e é a urchestra oflicinl 
do todas as temporadas de inverno 
do “Grand Ecart”, uma das ensas 
mais chics da Paris, depois de ha- 
ver obtido exitos identicos em 
Berlim, Londres, Bruxcllas, Rot- 
terdam, Anvers. Hamburgo, etc. 

E' com prazer que registramos 
todos cases Ífuctos que muito nos 
honram no estrangeiro, pois uca- 
ALAS ASAS AA EA AA AAA ASS 
gne expontanta, conhece o gosto 
da platéa e tem recursos que só 
poucos possuem. Mantem um pa- 
pel do comedia com linha, baila, e 
na revista que está em seena, no 
Recreio, “Dá-se um geitinho”, 
mostra mais uma face do seu ta- 
tento, executando um lindo trecho 
so violino. E nesse numero, Sluort 
não é npenas um “virluose” ha- 
bil, é tambgm um comico excel- 
lente, porque se serve do instru- 
mento dn maneira invorsa à usa- 
da gerulmento. Elle não obtem o 
som fazendo pastar o arco sobre 
as cordas; retem o arco preso nos 
joelhos e faz vibrar o violino, 
dando-lhe a funcção daquelle. A 
piatéa upplande-o, exige a Tepra- 
ducção do numero e n habilidade 
do comico do Recreio pessa n ser 
commentuda cá fóra, no jardim, 
na rua,” 


O “FOLK-LORE” BRASILEIRO E 
A NOVA PEÇA DO ELDORADO 


Procurando manter nos seus 
progrummas apresentados sema» 
nnlmente no palco do Cine-Thea- 
tro Eldorado o caracter de espe- 
ctaculos brasileiros, a “Moderna 
Companhia de Comedia-Filn” que 
está representando desde hontem 
um novo original de Luiz Iglesias, 
“Paysandú 3 — q”, fez estrear naá- 
quella casa de diversões da Ave- 
nida uma nova artista patricia, a 
Wfolk-lorista” | Almalinda Sylva, 
que durante as mutações da co- 
media executa numeros de musi- 
en e canções typicas nacionnes, 

A proxima comedia do Eldorado, 
“O senador de Goyaz”, adaptação 
do jornalista Joio de Deus Falcão, 
servirá para & reapparição, no El- 
dorado, do conhecido actor brasi- 
leiro Attila de Moraes, que fará 
a personagem do protagonista. 
Hoje, mais tres espectnculos de 
“Paysandú 3 — 3º, 


DR. DOMINGOS SEGRETO 


Missas em acção de graça pelo 
restabelecimento deste empresario 


Realizou-se, hontem, és 10 ho- 
ras, ne Igreja de Santo Antonio 
dos Pobres, a missa em acção de 
graças pelo restabelecimento do 
dr Domingos  Segreto, ilustre 
chefe da empresa Pnschonl Se- 
greto o mandada rezar por um 
prupo de amigos a admiradores 
desse dignissimo empresurio, 


A nave do templo «dn rua dos 
Invalidos, esquina da ruu do Se- 
nado, uchava-se totalmente cheia, 
inteiramente repleta, sendo o dr. 
Domingos, que se achava rodoado 
de sua familia, ao terminar a mis- 
so, abraçudo por tudos com a mais 
viva sympathia pelo seu prompto 
restabelecimento, 

A banda do Corpo de Bombei- 
ros, collocadn em frente no tem-| 
plo, so fez ouvir à entrada e sai- | 
da do homenagendo, 

O« convites pura esta missa de 
neção de graça, que se revestiu de 
tantn pompa,  ermm ussignndou 


to Maogulhãos e Ivo Arruda 


prol dos musicos nacionnes, com, 


































































“mocidade” 





bamos de receber do illustre maes» 
tro um livro sobre o Brasil, orna- 
do de innumeras gravuras do Rio, 
S. Paulo, Bahia, Minas, etc. e com 
um guia completo sobre ns vanta- 
gens do turismo no Brasil, em 
fruncez, inglez, allemão e hespa- 
nhol, que tem sido distribuido 
proiusamente em numero de 60.000 
nas maiores capitaes européas, 
Não é esse um modo honesto e 
efficiente de se fazer propaganda 
do Brasil? Por que, então, não 
auxilia o governo esse grapo de 
rapazes esforçados v patriotas ? 


B. A, 


a 


Programmas de Radio 
para hoje 


A!'s 14 horas — RADIO CLOB 
— Noticias dou jorúnes da ma- 
uhã, 





As 12 horas — RADIO SO- 
CHSGUADE — Hora corta — Jor- 
nul de meio-dia — Supptomento 


musteal, 
A'a 17 horas 
— Programa 


— RADIO CLUB 
de discos varia- 


dos, 
Aa 14 horas — RADIO EDU- 
CADORA —- Discos vurindos. 


A's 18 horas — HADIO CLUB 
— Discos variados. 


aim 17 horas — RADIO SO- 
CIEDADE — Hora certa — Jor- 
nal dr tardo — Supplemento 


mustcal, 

A'sg 17 horas — RADIO CLUB 
— [esume das noticias dos Jor- 
unos de manhã. 

As 48 horas — RADIO EDU- 
CADORA — Discos variados, 

As 18 horas RADTO SO- 
CHEDADO — Provisão do tempo, 
— As 18,15 — RADIO BDUCA- 
DORA — Discos variados. 

Ats 1845 — RADIO EDUCA- 
DORA — NDigcos especinss, 


A's 19 horas — RADIO SO- 
CIEDADO — Hora certa — Sup- 
plemento musleal — Discos va- 


riados -—— Jornal da noita, 
A's 19 horas — RADIO CLUE 
— Programma de discos varia- 


dos. 
Ate 20 hortas — RADIO EDU- 
CADORA — Discos varindos. 


A's 20 horas — RADIO CLUB 


— Conselhos  medico-dentarios, 
pelo dr. Alvaro Rosas, 
A's 20,05 — RADIO CLUB — 


Propranima especinl de discos, 

Ata 20,90 — RADIO EDUCA- 
DONA — Discos seleccionados. 

A's 20,35 — RADIO CLUB — 
Discos veriados, 

A's 20,45 — RADIO CLUB — 
Boletim noticioso. 

A's “1 horas — RADIO S0- 
CYEDADE — Jornal do governo 
do Estudo do Rho (Serviço de 
informucões officincs) — Actos 
offivines da Munleclpalidado de 


8. Goncalo, 

A's 2] horas — KADIO EDU- 
CADORA — Programma Parlo- 
phon. 


Ata 21 horus — RADIO CLUB 
— Aula de educação moral e 
ctvica, pelo dr, La-Fayetta Côr- 


es. 

“ A's £1415 — RADIO SOCIE- 
DADE — ilphemerides brasilel- 
ras do barão do Rio Branco — 
Notas de selencia, arte o Lte- 
ratura — Licão de francoz pelo 
sr, Antolne Cassal. 

Programma regional no Stu- 
dio da Radio Sociedado do Rio 
de Janefro, com o concurso da 
senhorita Jesy Barbosa, senhora 
Sylvio Caldas (cantoras), Rogo- 
rio Guimarães (violão), Milton 
Esperidião (violão) e TJ. Martins 
(bandolim). 

Progrnmma 
T — 3. Martins —“Malmequer” 


— Chôro para bandolim pelo 
autor, 

TE — Milton Esperidilo —ºPe- 
tronlo” — Fox — Sólo de violão 


pelo autor. 

WI — Randoval Montenegro 
— “Canto de cabocla” — Senho- 
rita Jesy Barbosa. 

IV — 3, Martins — “Lablos 
que mentem” — Valsa — Sólo 
de bandolim pelo autor. 

Vv — Canto pelo er. 


Caldas. 

VI — Milton Esnperidlio — 
“Alma do Norte” — Valsa — 
Sólo de violão pelo autor. 

VIT — Joubert de Carvalho — 
“Porque chóro” — Canto, senho- 
rita Jesy Barbosa, 

VIII — Rogerio Gulmnaries — 
“São azar” — Chôro pura vio- 
lão, pelo antor. 

IX — Canto pelo Sylvio 

“Divi- 


Caldas, 

x J, Martina — 
nu” — Valsa para bandolim — 
Sólo pelo autor. 

Intervnllo 

XI — Rogerio Gulmarides — 
lYstudo em RG menor — Sólo de 
vivlão, pelo autor. 

XII — Moberto Borges — “E! 
bom como quê” — Canto, se- 
nhorita Jesy Barbosa. 

XI — Jd. Martins — “Colbri” 
— Sólo para bandolim pelo au- 
tor (imitação de passaros). 

XIV — Canto pelo sr. Sylvo 
Cnldns, 

XV — Milton Esperidião — 
“Deixa que eu responda” —Cho- 
ro para violão, peto nutor. 
XVI — Amelia Brendião Nery 
“xtinhã viola é de primeira” 
Senhorita Jesy Ba ELUIA 
VV — 4d, Martina — “Adous 
Chõro para ban- 
doltm, pelo autor, 

XVUIE — Canto polo ar. Sylvio 
Caldas, 

XIX — Rogerio Gulmarães —— 


Sylvio 


sr. 
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Ibeopoldo Fróes 
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e o Brasil 


BRICIO DE ABREU 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Hontem, ao sair de um de nos- 
sos -theatros, encontrei um quasi 
populnr actor nacional que após 
escandalosas exclamações de ju- 
bilo (!) pela minha volta ao Rio, 
nvidamento e com enorme in- 
turesse interesse, perguntou-mes 

— Você que vem de Paris, po- 
de nos dar noticias do Leopoldo 
Fróes. Elle vac melhor da horri- 
vel doençã que o atacou ha me- 
zes já? 

— Doença? — Respondi estu- 
pefacto, — O Fróes nunca passou 
tão bem como actualmente, Antes 
da brilhante tournée que fez em 
Portugal, com elle convivi mezes 
em Paris, e não houve um unico 
passámos um anno quasi, tambem 
em paris, e não houve um unico 
dia que o visse doente!.., Para 
mim a noticia é nova, novissima e 
de espantar , porque estavamos 
juntos desde pela manhã á nol- 
tel... 

O meu mterlocutor sorriu des- 
denhosamente ce retrucou: — Vo- 
cê como bom amigo, não nos quer 
dizer nada!... 

Dahi surgiu o desagradavel in- 
cidente havido na sexta-feira ulti- 
ma commigo á porta do Edificio 
Segreto, quando não pude conter 
n minha indignução. 

Entre nós, infelizmente, esse fa- 
cto não é unico e symthetiza ela- 
ramente o modo de agir e de jul- 
gar de nossa gente. O meio thea- 
tral, então, é fertil nessas intri- 
gas, diffamações e boatos falsos, 
Eu não commento aqui a vida nem 
ns attitudes do men amigo Leopol- 
do Fróes, mas, na minha opinião, 
sendo elle o nosso maior actor 
de declamação, merecia um pouco 
mais de consideração e respeito 
por parte daquelles que militam 
no meio. Mesmo que essa dos- 
lavada mentira da doença do il- 
lustra actor fosse verdade, aquel- 
les que possuem um vislumbre 
do caracter, de humanidade e de 
respeito pelas nossas coisas, mun- 
en n deveriam commentar, tão hor- 
vivel e digna de lustima é ellala, 
Mas, justamente por ser falsa, 
por não conter o menor indício 
de verdade é que todo o mundo 


se apraz em commentar, com um. 


rizinho ironico de inveja desfor- 
rada. Esse censo não foi o unico, 
innumeras pessoas vieram a nim 
com n mesma pergunta que' eu 
destazia immediatamente, tendo 
tomado, para tanto, a deliberação 
de trazer commigo uma serie de 
photogranhias recentemente fei- 
tas om Paris, onde se vê o illms- 
tre artistas no periado mais forte 
e salutar de sua vida. 


Leopoldo Fróes estã completa- 
mente ás ordens do seus amigos 
e inimigos nos luxuosos aparta- 
mentos do Hotel Richepanse na 
Pince Madaleine, em Paris, onde 
vive. Não sé preoccupa com a vi- 
da de ninguem no Brasil, não 
quer mesmo ouvir falar do nosso 
meio theatral e, durante um an- 
no e meio dg convivencin diaria, 
as poucas vezes que foi forçado 
a falar nelle, não teve eenão pa- 
Invras elogiosas para os aeus ele- 
mentos, evitando sempre 05 com- 
mentarios e desejundo que todos 
“passem muito bem” e com muito 
exito. 

A vida desenvolve-se em uma 
actividade enorme pela ecnvreira 
que abraçou, cheio de vida e sau- 
de, sem nenhuma doença, com 
enormes projectos que nos poucos 
vao executando, Antes de ir a Por- 


e pm rss re 


CA. 





15 








o ts it a 








a! o! Ca 


Dao CA E 









NOTAS MUSICAES 


CONCERTO VICENTE 
CELESTINO 

Cresce o interesse 
pelo concerto do tenor 


do publico 
Vicente 


tugal realizar a tournée brilhan-| Cotostino, a realizur-se na noite 


te que realizou, 


representando | ga 10 do corrente, no Theatro Ly- 


dunas ou tres peças em cada UMA | rico, Desde o inicio de sua carrei- 
das grandes companhias portugue- a q festejado cantor patrício, se 
zas de comedia, (do cujo succes- | ;mnoz de tal fórma à sympathia 
so basta transcrever uma phrase | da nossa plutéa que conquistou um 
de Antonio Ferro, no “Diurio de | nome que é uma garantia de sue- 


— 


Noticias”: “O) nosso governo 
que anssigna tantos de 
que não ussigna um, prohibindo 
o sr. Frócs de sair de Portugal? 


cesso em qualquer parte em que 


crelos, pOr- |. apresente, Assim não foi sur- 


presa para ninguem, o contenta- 
mento com que foi recebida a no- 


Assim teriamos um professor de | toja do seu concerto, manifestada 


faria escola e muito nos ensina- 
ria", Fróes, em pleno descanso, 
passeiou por toda a Europa, 
guiando a sua admiravel barata 
Stutz, e um doente não aguenta- 
ria isso. De volta a Paris, upós 
a tournée, poz-se immediatamente 
u trabalhar em um projecto gran- 
dioso: — n realização de uma 
grande companhia internacional 
que, em francez, representasse em 
Paris, originaes de todo o mun- 
do. Eu-mesmo fui por elle incum- 
bido de fazer as demarches junto 
ao Theatro Potiniére, o que se 
não realizou por haver um com- 
















promisso anterior da direcção 
daquele thentro, Dispunha-se 
Frões a entubolar negociações 


com o theatro do edificio do “Le 
Journal” quando varias compa- 
nhias clnematographicas america- 
nas convidaram-no a fazer “films” 
fnlados, E, só após impor enormes 
condições, foi que se decidiu elle 
a deixar de lado, por algum tem- 





Leopoldo Fróes e o | 





O actor 
sr, Bricio de Abreu, no 
Luna Parque, de Paris 


qa 2 mem 


po, o projecto 





—m e o 





nacional. E cil-o, 
nha partida (nqui cheguei 


de films falados com um contracto 


atacado de uma doença aviltante, 
cujo progresso, isso é sabido, to- 
lho a vontade, e quasi a acção 
poderia realizar 
de dynamismo? 






toda esan obr | te, Os 


theatro moderno entre nós, QUO | na grande procura de localidades, 


mesmo antes de ser publicado q 
programma com o qual o nosso ap- 
plaudido patrício nos vae deli- 
cinr, e no qual se incluem nomes 
como os de Lydia Salgndo, Car- 
men Gomes, D. Marco, Mario Tru- 
vasso, além de outros. 


VERA JANACOPULOS 


Obteve o mais vivo suvcesso O 
concerto da grande cantora brasi- 
leira Vera Janocopulos que o Bio 
muito brevemente vac ter o pra= 
ver de applaudir no Theatro Ly- 
rico. Ausente ha longo tempu do 
nosso paiz, tendo realizado por 
toda a Europa tournées que lhe 
deram largo renome, principal- 
mento como interprete do licd, à 
eminente cantora eru já esperada 
na são terra natal com impacien- 
cin. Seu proxinto conterto será 
certamente uma dus fostas de art- 
te de mnior brilho da temporada, 
RASA ISIS SSIS AAA SAS NA AAA 


PRIMEIRAS 


“prysandá 3 x 3!” — 
Comedia em um ucto, pela 
Companhia do Eldorado. 

O conjunto artístico do Cine- 
Theatro Eldorado, dirigido pelo 
sr. Olavo de Barros, representou 
hontem, em “premiére”, a interes- 
santo e chistosa comedia em um 
acto, firmada pelo conhecido eas- 
eriptor theatral Luiz Iglesias — 
“Paysandú 3 x 31” 

Trata-se duma producião que, 
logo às primeiras seenas, põe em 
evidencia o merito do seu autor, 
lurgamente familiarizado com à 
diflieil arte de escrever pura Liea- 
tro, como sempre o tem demon- 
«trado, em pecas de generos dif- 
| Ferentes. Figuras bem desenhadas, 
boas scenas, urdidura e ambjento 
— formam o “todo” apreciabilis- 
simo de “Paysandá Q x 3!” que 0 
publico nssistiu com prazer e pre- 
“miou com muitos appinusos, des 
monstrações do agrado extensivas 
à representação, que correu afirai- 
da, correcta, 

No principal papel feminino leva 
mais uma optima  opportunidade 
de demonstrar o seu invulgar vil» 
lor artístico a sra. Amelin de Ol- 
veira, interprete das melhores que 


de theatro inter | possue o nosso thentro declamado. 
quando da mi- | Muito 4 vontade, na parte que lhe 
a 4| coube, csteve, tambem, a sra. Ro- 
de setembro) a iniciar uma serto | salin 


Pombo, e à sra. Herminia 
Reis, por sus figura e demonstri- 
da inteligencia, ha de ter, em fu- 
que não vem longe, ensejo 


lente comediante. 

Ou grs, Olavo de Barros e Ár- 
thur de Oliveira foram, igualmen- 
udmiraveis animadores da 


representação, marcou — póde ser 


Ani fica a notícia áquelles que dito sem favor algum — taais um 


por ella se interessem e, como em 
rrendos do mez proximo embar- 
cnvel pura Paris, sovamente, 
aquelles que desejarem um altes- 
tado de saude do sr. Leopoldo 
Fróes, que muito se recommenda, 
por meu [intermedio, aos seus 
amigos e inimigos, não têm mais 
que mandar as suas ordene. 


PR IA APL SA 


"O teu olhar” — Valsa para 
violão, polo autor. 
XX — Mario da Castro — 


“volta” — Senhorita Josy Bar 
bosa, 

XXI — Sólo de bandolim pelo 
sr. J, Martins. ' 

A's 21,40 — RADIO CLUB — 
Concerto vocal e Instrumental, 
do Stud do Radio Club do Brasil, 
com q concurso gentil da sopra- 
no sra. Nranca Moglla Tavares 
e da orchestra do Radio Club 
do Brasll, 

tº parte 

1 — Beethoven — Symphonla 
wpidelia”, pela orchestra do Ru- 
dio Club. » 

9 — Beethoven — Canção 
Frendvell — Mignon — pela so- 


prano sra, Branca Moglla Ta- 
vATes, 

4 — Rubinstein — Dansa da 
luz — pela orchestra. 

4 — Uiszt — “Oh quand Je 
dors" — pela soprano sra, Bran- 
ca Moglia Tavares, 

— Liszt — Rhapsodia n, 6 
— pela orchestra, 
2 purte 


6 — Andréa Glordano — Fan- 
tasta da opera Andréa Chenier 
— pela orchestra. 


7 — A. Nepomuceno — Numa 
concha — pela soprano Bra, 
Branca Moglla Tavares. 

8 — Leoncavnllo — Serenata 
— pela orchestra, 

9 — HRespighi — In alto mare 
— pela soprano sra, Branca Mo- 
glia Tavares, 

10 — Delibes — Sultoe Ballet 
— pela orchestra, 

As 21,30 — RADIO EDUCA- 
DORA Transmissão desse 
Studio de um concerto de musl- 
cas braslletras em que tomarão 
parto os grs. Roberto Borges 
(plano), Aymoré Sobrinho e Ma- 
noel Laurindo dos Santos (can- 
to), Candido Neves e Edgnrd 
Cardoso (violão). A parte lto- 
rarin flóará a cargo do ar, Fer- 
reira da Silva. 

A's 292,15 — Intervallo, no qual 
será transmittida a previsão do 
tempo, hora certa e notas de in- 
toresse geral, 

A's 22,25 — Sagunda parte do 
programma do Studio. 


0 COMMERCIO DE MONTE- 
VIDEO CONTRA OS SEUS 
AUXILIARES 


MONTEVIDEO, 6 (A. A) — 
O commercio desta capital 





como acto de protesto pelal 


nova lei de jubilações obriga- 
torias que o força a contribuir 
com uma percentagem sobre 
os ordenados de seus empre- 
gados para manter a caixa de 
| aposentadorias, resolvido fe- 
char as suas portas hoje e 
amanhã, 


Não houve centra-revo- 


lução no Peru” 


LIMA, G (A. A.) — O ml- 
nistro do Interior informa que 
carece de fundamento a no- 
ticia espalhada em Buenos 
Aires, de que um regimento se 
tinha levantado contra a Jun- 
ta Militar Peruana. 


NOVO GONSUL PARAGUAVO 
EM PONTA PORA 


ASSUMPÇÃO, 6 — (A, À) — 
Foi designado para oceupar o 
cargo de consul em Ponta 


que lhe deixará mais de 1 milhão | 
e 500 mil francos! ... - turo 
Então, pergunto eu, um homem de se ver appinudida como excel- 


bello triumpho uo sympathico em- 
prehendimonto artistico do Eldu- 
redo., 
Scunario de eifeito, marcação 
digna de louvores. 
Arper, 


a e e DIO a mm 


A GANHONEIRA “AISNE” BE 
ENCONTRO À UMA PEDRÁ 


BREST, 6 (U. P) — À ca- 
nhoneira “Aisne”, quando re- 
gressava dis pesquisas que un- 
dára fazendo parr a descoberta 
da frota de navios pesqueiros 
perdidos em consequencia dos 
temporaes, bateu sobre as ro- 
chas, devido aa nevoeiro, sendo 
rebocada para a praia, 


Eisrerms comme mm 


Ministerio da Justiça 


"gr portaria de hontem, o minis» 
tro da Justiça resolveu conceder 
seis mezes de licença a Agostinho 
Ferreira, guarda de 2º classe do 
Hospital Nacional de Assistencia u 
Psychopathas é Antônio Brettas 
Mol, servente da Bibliotheca Nacio- 





Porã, no Brasil, o sr. Juan nal, e & mezes, no guarda civil de 


Gimenez. 


2º classe, Manoel de Oliveira. 


A MARA 


SOOU RARA AAA rr eera 
“D. JUAN DO MEXICO”, DEPOIS DE 
AMANHÃ 


ais. 





Frank Fay e Raquel Torres em “D. Juan do Mexico” 


Depois do amanhã, O Palacio 
hentro estará estreando “D. Juan 
do Mexico” — o film da Warner- 
First, que reuniu cinco lindas mu- 
lheres disputando o nmor de um 
mesmo homem. Essas cinco mb 


fheres são Mona Muris,  Ruque! 


Torres, Armida, Myrna Lov e te 
tv Boyd, o esse homem é Fran) 
Fay. : 

O film & todo coloridu, «e de 


Hindu musica. 


E 
E 
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O pesado tributo que pagamos á nossa imprevidencia urbanística 


O congestionamento urbano e outras deticiencias do nosso servico de trafego de vehiculos 


fensores do vernaculo...)? A 
rua da Alfandega, sobre ser 
muito aprazivel e curiosa, 
apresenta aspectos interessan- 
tes. Senão, velamos. Nessas 
ruas estreitas, de calçadas 
exiguas, que mal dão para um 
transeunte, e de grande mo- 
vimento de pedestres, passam 
carroças, bondes e automo- 
veis, todos numa só direcção. 
São ruas (Alfandega, G. Ca- 
mara, Rosario, etc.) que con- 
stituem o centro bancario (E 
o nosso centro bancario, que 
belleza!) e o quartel-general 
de todo o nosso '* commercio 
forte de exportação e impor- 
tação. No emtanto, os pro- 
prios  commerciantes locaes 
'| são os primeiros a reconhecer 
que essas ruelas são um vel- 
dadeiro martyrio. Basta citar 
um facto para a edificação 
do leitor quando um caminhão 
precisa fazer descarga das 
suas mercadorias numa loja 
da rua da Alfandega, o trafe- 
go fica interrompido duran- 
te minutos e minutos. Claro 
está que, pagando licenças, os 
cathinhões não poderiam des- 
carregar na Avenida nem na 
rua Primeiro de Março. 


O resultado é que a rua fl- 
ca completamente engarrafa- 
da. Todos lamentam tal sor- 





e e e 


| Quando teremos um Centro Monumental como este, de Nova York? 
O 


nida Rio Branco. A parte sul 
comprehende as bairros que 
se extendem do Caltete ao 
Ipanema e Avenida Niemeyer. 


O CRESCIMENTO FORMIDA- 
VEL DA CIDADE 


Nestes ultimos dez annos, 


O Rio de Janeiro é uma ci- 


dade que cresce vertiginosa- 
mente. Podemos dizer que au- 
ementa como uma Arvore sel- 
vagem, um boabab, por exem- 
plo. Cresce sem ordem, sem 
medida, Cresce sem orientação 


por parte da Prefeitura, ha- 
vido uma especie de trabalho 
de póda: todos os bairros lon- 
ginquos e de accesso difficil 
deveriam ser cerceados no seu 
desenvolvimento. Não houve 


urbanística. vertiginoso tem sido o cre- 

Por isso mesmo, o Rio de scimento da urbs. Poucas são 
Janeiro é uma cidade que|as grandes capitaes do mundo 
cesto qm Centro, — ou | que occupam area tão exten- 


sa como o Rio de Janeiro. 

A capital cresce extraordi- 
nariamente. Mas o seu cre- 
scimento, infelizmente, se faz 
em sentido horizontal, Ella não 
cresce, como, por exemplo, No- 
iva York, cujo crescimento se 
faz em sentido vertical, Por 
isso mesmo, Nova York pos- 
sue um centro monumental 
estupendo. Nova York acaba | 
de construir o edificio | 


Vic 
i 


+ 


t 


alto do mundo, o “Chrysler 
Building”, que conta apenas 
1.045 pés de altura e que tem 
mais de 75 andares. Basta di- 
zer que esse milagre de enge- 
nharia moderna | abrigará 
35.000 pessoas, tanto quanto ; 
a população de uma cidade de | ——=-—=—==— 
regular desenvolvimento do || 

interior do Brasil. 


Por crescer em sentido ho- 
rizontal é que o Rio não tem 











E E e 
Um bonde-omnibus, da Alemanha | 


te e esperam resignadamente 


rovidencias. A conse- 
passado que o milagre venha do céo. 


uencias é o mal de gigantis- 
a que atacou à cidade intei- 


























bia Centro monumental. O O ESTACIONAMENTO DOS 
'que propriamente podemos | 7a s CARROS 
'chamar City (perdoem-nos| Não se previram as grandes 


E o estacionamento dos car- 
ros, pergunta o amavel e sor- 
ridente leitor? Ah, eis ahi ou- 
tro problema muito importan- 
te, e que diz de perto com o 
ganha-pão de 20.000 homens. 

Seria desproposito, ou até 
mesmo loucura, que os car- 
ros e taxis do Rio de Janeiro 
fossem estacionar na Praça 
Arthur Bernardes, no Meyer 
ou em Campo Grande. 

Como poderiam os chauf- 
feurs ganhar o seu pão? No 
caso do estacionamento dos 


os indefesos defensores da | avenidas-diagonaes, como Se 
pureza do vernaculo...) é | previu em Buenos Aires, para 
uma coisa mesquinha que, no |o descongestionamento do tra- 
turbilhão da evolução futura | fego urbano. A unica via da 
terá de desapparecer ao som | capital que poderia entrar na 
Ei as pieatasas do a das | categoria de a o EE 
RS em | perfuratrizes pneumaticas e |nal é a Avenida Me . 
ARA " | dos marteletes SKF, Assim mesmo, horas ha em 


ifici tra franca- 
e 2 Em logar desses edificios de | que ella se encon 
| Chryster Builds, o mais || tres pavimentos e oito me- mente congestionada. Nem 



















alto edificio do mundo, que || tros de testada, apparecerão | mesmo Se pode considerar à 

abrigará 35.009 pessoas os arranha-céos de quinze e 
vinte andares. Em logar des- 
sas ruas estreitas e cheias de 
predios antigos, surgirão ou- 


Avenida Mem de Sá uma ave- 
nida, com aquella, largura. 
Na rua Marechal Floriano, 


ara empregarmos um angli- o 
o Pres outra grande via da cidade, 


cismo expressivo — uma City 


:"| carros, ha uma porção de in- 
ridicula, comparada com O tras vias, que, vistas do alto, | POE onde flue Tnpessanino a teresses spo Ee sa e colle- 
desenvolvimento  multiforme | darão a imagem perfeita de mento, ha tres ou quatro Dr 


etivos a attender. 

Antes de mais nada, da par- 
te do publico; se o publico 
carioca soubesse que, para 
apanhar um taxi, teria de ir 
à Praça Paris, elle seria ca- 
paz de, nem sabemos de fa- 
zer o que... Seria capaz de 
muita coisa, 


Os taxis e carros particula- 
res estacionam nas ruas, por- 
que não podem estacionar em 
cima dos telhados ou em cl- 
ma das arvores. Esta é que 
é a verdade, Estacionam nas 
ruas, porque não ha praças de 
grande superficie, nem os cir- 
cus e crescentes, como exis- 
tem em Londres. Nesses circus 
e crescentes, dispostos em le- 


dos seus arrebaldes tentacu- 
lares. O Rio de Janeiro é uma 
cidade sem um Centro monu- 
mental, — mas que tem bel- 
lissimos bairros. 

Para commodidade de ex- 
posição, a cidade do Rio de 
Janeiro, que conta actualmen-= 
te mais de 2.200.000 habitan- 
tes, c que levanta um predio 
por hora, se divide em tres 
vonas: a norte o Centro, € & 
sul. A norte vomprehende to- 
da q parte da cidade que vae 
do Campo de Sant'Anna até 
aus mais distantes suburbios. 
O centro commercial vae do 
Campo de Sant'Auna até ao 
Largo da Lapa e o fim da Ave- 


dios com seis (seis, comprehen- 
deram bem?) pavimentos. O 
resto são predios baixos de 
um ou dois pavimentos. 

O resultado da improviden- 
cia está patente: vias estrei- 
tas, congestionadas no seu 
movimento de vehículos, Ser- 
vico de trafego deficiente e 
outras fajhas que. impressio- 
nam umpouco O observador 
attento. 

O ENGARRAFAMENTO DO 

TRAFEGO 


O leitor, umavel e sorriden- 
te, querendo cooperar com O 
jornalista, faz a seguinte per- 
gunta (se não à fez, suppo- 
nhamos que a tenha feito...): 


desfiladeiros abruptos ou sin- 
gulares canons do Colorado. 


Esse centro monumental, 
esse Rio dynamico e estupen- 
do é que queremos. A picare- 
ta tem um argumento e uma 
logica irrespondiveis: demolir. 
. O que ninguem pode negar 
é que o crescimento da cidade 
tem sido estupendo. Bairros 
inteiros surgiram da noite pa- 
ra o dia, sem ordem quasi, 
soffrendo, por isso mesmo, do 
mal de alinhamentos proviso- 
rios e vias estreitas. 


Não ha administração mu- 
nicipal — e sejamos justos ao 
dizer tues palavras — que re- 
sista aos encargos que sobre 









pres err: cem | ella recáem, decorrentes des- | — Mas, quaes as e o a so pe pesçÃ pie pan em 

das - se expansionismo incrivel que | planos, em fim qualquer coi-| reintrancias traçadas em de- 

a vestia não ee a cidade tem tido. Só por-|sa...? | terminados logradouros publl- 
HOJE — NO PALCO. que uma rua em um ponto| Antes de rtespondermos é | €06. 


sessões de 4 horax e & d/d 

Pela COMPANHIA DE SAT- 
NEVES, a jueca engraçadis- 
Lima 


A pequena do Haroldo 


Jesito brilhante de  Niasoel 


longinquo tem 20 predios, a 
Prefeitura se vê obrigada a 
gastar 400 ou 500 contos, de 
uma assentada, em calçamen- 
to e meios-fios. Ora, conve- 


hypothetica e amabilissima 
pergunta do leitor, que se Te- 
velou arguto e intelligente, 
queremos nós perguntar-lhe 
(E! curioso: elle nos pergunta 


BONDES E OMNIBUS 
Seria loucura destemperada 
pôr em duvida os grandes be- 
neficios que a Light presta ao 
Rio de Janeiro, 














Unraes, em vnrios tspos dif- || Nhamos que, por mais elasti- | € não respondemos; mas em| Mas se o nosso modesto € 
ferentos, e brilhnutes papeis || COS Que sejam taes recursos, troca, perguntamos à queima- desvalorizado conselho, o nos- 
per fomenta dos Nnnitams Antas não ha erario municipal que | roupa... Coisas da vida...)? so inutil conselho de quem 
Na Comittinto Chaves ho e || resista a programmas de me- |O leitor amavel € sorridente | ama esta cidade e quer vel-a 
Convite de Mortes co» || lhoramentos urbanos ou su- | já teve opportunidade de pas- | transformada numa metropo- 

“ sainte” burbanos dessa ordem. sar pela rua da Alfandega, ás] le ultra-moderna e belíssima, 

O Rei Vagabundo O Rio deveria ter crescido | 15 horas, no momento do rush |fosse tomado em considera- 

RENTE com methodo. Deveria ter,! (perdoem-nos os indefesos de-| ção, ou melhor, fosse ouvi- 
AAA AAA AA A NF LAI 
TRA fr 



















— HOJE —— e ULTIMOS DIAS —— 


“ 
O PROGRAMMA MATARAZ- QUE O PROGRAMMA SER- 
Z0 APRESENTA RADOR APRESENTA 


iliogellamymore JOSE” BONR | Olgalschechowa 


sabia Lolita Vendrell 


no romance do cmoções Ji 
A Nha Mysteriosa Delia Magana 


vo Vrogeracritmaa 3 
Fermação de Culpa 
falado da METRO, 


À AMETRO GOLDWIN MATER 
APRESENTA 


Jane Hughes e — 


“te HANS  SCHLETTOW -:- 
no romance fornildavel, so- 
noro e cantado 


TROIKA 


no esplendido romance todo 
falado em hespanhol 
Assim é a vida 


eo ddin 
mm ASMA 





A ulma russa com u sun nom- 








Bina : No Programma: — O ME- tnlgin, suas cnnções e o seu | 
E “9 | | dl LHOR DA FESTA — comedia os : . 
NE eniias: DUfSE (P, Matarazzo) e CANÇÕES ambiente de neve. 
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*pregados admiravelmente nos 


DIARIO DE NOTICIAS 


O QUE FAZEM OS CÉGOS NA RUSSIA 


“Demos tambem ao ensino dos nossos cégos outra 
orientação” 


Prof. cego MAMEDE FREIRE 
(Director technico da União dos Ce- 
gos no Brasil) 


(Para o DIARIO DE NOTICIAS) 


O grande Valentin HBauy, | parado com solicitude fra- 
descobridor da technica do | terna. 
ensino dos cegos, na França, Para avaliar a sua triste 
foi convidado a visitor S, Pe- | situação ali, basta citar q 
tersburgo, no começo do se- | resposta do Governo a uma 
culo XIX, afim de divulgar | das suas mals justas solicita- 
ali o seu curioso methodo de | ções: Querendo o protomes- 
educação para cegos, O que, | tre dos cegos mandar do Ins- 
de certo, deveria attrahir a |tituto de Paris quinze dos 
attenção do publico e de Es- | seus melhores educandos, pa- 
tado para o importantissimo | ra ali aprimorarem sua edu- 
problema do aproveitamento | cação, pediu aos Poderes Pu- 
economico desses infelizes na | blicos um pequeno auxilio: 
communhão humana, como | Os burocratas de Alexandre 
já o houvera feito em Paris, | 1 informaram que na Rus- 
onde fundara com feliz exi- | sia não havia cegos; e o grão 
to, o primeiro grande Insti- | Senhor de todas as Russias 
tuto para educação de crgus e “á Jaia do que fazem cartos 
que serviu de padrão a quan- | manipanços de certa demo- 
tos existem pelo mundo cul- | cracia”, indeferiu o pedido á 
to, e ao qual se conhece|vista das informações, 
hoje, pelo nome de “Tnstitu- | Entretanto, pouco tempo 
tion Nacionale des Jeunes | depois, a estatistica official 
Aveugles”. accusava haver no paiz ..... 

Ao contrario, porém, do que | 189.872 cégos, cifra ainda 
se esperava, essa tentativa | muito inferior à verdadeira; 
não logrou infelizmente re-|o recenseamento de 1597 já 
sultado apreciavel, e o emi- |elevava na Russia este nu- 
nente fundador da 'Typhlo- | mero para 247.900 individuos 
Pedagogia” viveu na Russia | sem vista. 
durante onze annos, curtindo Não obstante a indifieren- 
as mais duras privações, e|ça e o descaso do Poder Pu- 
teria morrido de fome, se a | blico, pela sorte dos cegos, à 
semente que Hauy regou com 
suas lagrimas não se perdeu 
de todo mo coração do povo. 
Assim, em 1881, por iniciali- 
va particular, fundou--se ali 
o primeiro Patronato para ce- 
gos, que reproduziu em trin- 
ta e tres annos, 2% escolas pa- 
ra 1921 alumnos; 9 oíficinas 
































































dentaes o não houvesse am- 
DD a dn 
do- em capitulo ou consisto- 
rio secreto, suggeririamos á 
archi-poderosa companhia de 
Toronto (Canadá) o seguinte: 
Por que motivo, à exemplo do 
que se verifica na França e 
na Allemanha, a Tirht não 
inaugura um serviço de bon- 
des-omnibus? Não queremos 
que ella se indigne com & nos- 
sa proposta. E' uma suggestão 
apenas. 


Com esses omnibus-bondes, 
fechados, e de cobrança au- 
tomatica, acabariamos com o 
desagradavel systema dos 
pingentes. Os pingentes pi- 
sam-nos os pés, cospem para 
o espaço (donde alguns ca- 
valheiros ficarem  salpicados 
de perdigotos a esmo...) e, 
no final das duvidas, ainda 
brigam com o passageiro que 
se encontra sentado mais per- 
to delles. Ha pingentes que 
têm pingado (sem trocadinho) 
na Eternidade. O leitor já 
pensou nessa coisa triste que 
é a cobrança, ás 19 horas, de 
um bonde “Engenho de Den- 
tro"? Pois bem, é uma das 
coisas mais edificantes que 
possam existir. Especialmen- 
te quando chove. Molhado, 
suarento, agarrado aos varaes 
exteriores, o pobre conductor, 
tendo de attender ao passagei- 
ro feroz, tendo de ouvir o fis- 
cal despotico, realiza as maio- 
res façanhas de acrobacia. E, 
se tiver a ousadia de ir co- 
brar um refractario ou esque- 
cido, do lado da entrelinha, 
pode ficar esitraçalhado por 
um bonde que venha em sen- 
tido contrario, Ora, tem acon- 
tecido tanto isso. 


Com os bondes-omnibus, a 
Light não pensaria mais em 
trilhos, em conservação de 
ruas, e outras trabalheiras, 
Esses vehiculos poderiam ser 
electricos ou de motor de ex- 
plosão. Se fossem electricos, a 
Light aproveitaria o fio trol- 
ly. Emtim, são planos que, na- 
turalmente,  suggerimos aos 
Lechnicos da Light. Esses 
omnibus-bondes seriam em- 


operarios; 19 convent's e 
asylos para tres mil quinhen- 
tos e vinte e dois inLeruados, 
1 Orphanotrophio para 250 
criancas cegas e 22 hospitaes 
ophtalmologicos. 


Pouquissimo resultado, no 
emtanio, alcançaram os ce- 
gos deste Patronato primiti- 
vo» Aprenderam certamente 
em suas diversas secções, mma 
instrucção verbal sobre as 
coisas, os officios tradicionues 
do cego, — empalhação de 
cadeiras, fabrico de escovas e 
vassouras, — leitura mevani- 
ca, escripta, calculo rudimen- 
tar, canticos sacros, poesias, 
musicas e loquelas lovvami- 
nheiras aos bemfeitores e di- 
rigentes de sua instituição. 
Mas, ao concluirem o irracio- 
nal programma da desvalio- 
sa educação que receberam de 
oitiva, rarissimos poderam 
utilizar-se do miserabilissimo 
peculio de conhecimentos que 
adquiriram, e a maior parte 
recaiu fatalmente na mendi- 
cancia, como tem acontecido 
entre nós, numa períeita 
identidade de condições. 

Foi tão saliente o atrazo 
desse Patronato, que o jornal 
escripto em “Braille”, deno- 
minado “Recreio dos Cégos” 
teve, apenas, em 25 annos de 
circulação, 250 assignantes, e 
isso mesmo se deveu à acção 
bemfazeja de dedicadas se- 
nhoras cooperadoras da pia 
Instituição, as quaes, infeliz- 
mente, não puderam peúetrar 
na essencia fundamental da 
vida do cego. 


Sim, porque, ao que nos in- 
forma o sr. Nicola Hollov, na 
“Esperanta Ligilo”. o cego era, 
na Russia, um ente comple- 
tamente desprezado pela so- 
ciedade; e a prova disso está 
em que Louis Braille publicou 
o seu alphabeto e construiu à 
sua “lablette à ecrire”, em 
1829, « o primeiro livro escri- 
pto em seu systema de ponti- 
nhos só appareceu naquelie 
leitor, diremos o seguinte; o | paiz. em 1385, e ainda assina, 
Rio está pagando pesado tri- | por esforço de um phitanthro- 


|] 
suburbios. | 
buto à imprevidencia que pre- po estrangeiro, sr. A. Adler. 


E A PERGUNTA DO 
LEITOR?... 


Em resposta à pergunta do 


sidiu ao seu crescimento. A Em face de tal situação. era 
solução do caso, para estes | natural que os cegos russos 
vinte annos proximos, se en- | tomassem em suas mãos o seu 
contra no desvio do eixo ur- | proprio destino: foi o que re- 
bano da cidade para a Area | almente fizeram, grangeando 
do Castello e da Ponta do Ca-| a pecha de revolucionarios, 
labouço. Mas querem saber | como aconteceu em Mescou e 
qual o argumento mais deci- | noutras cidades. Abaridona- 
sivo? O da picareta e da exca- | ram as instituições asylaves e 
vatriz pneumatica. A destrul- | romperam as peias do precon- 
ção tem a sua logica. Faça- | ceito, constituindo-se em clas- 
mos, a partir de 1970, o Gran- | ses livres para facilitar me- 
de Rio de Janeiro, o Rio Mo- | lhor acquisição de meios pa- 


numental e Tentacular! ra sua subsistencia. O me- 










































para quinhentos e cinsoenta 












Terça-feira, 7 de Outubro de 1939 


thodo consistia em formações 
de pequenas orchestras e co- 
ros para restaurants, catés de 
terceira ou quarta ordem. Não 
era permittido no cego perce- 
ber mais de 15 rublos por mez, 
com excepção dos causados, 
que podiam perceber até 25 
Isso, porém, não era ainda 
uma solução satisfa. toria do 
problema do cego, como pare- 
ce que O seja a que se anto- 
lha presentemente, ali aos 
nossos co-irmãos de infortu- 
nio. 

As condições actuaes da vi- 
da dos que não vêem, são, na 
Russia, quasi excellentvs, ape- 
sar do seu numero fabuloso. 
Calcula-se que a União dus 
Soviets” mantem actualiuen- 
te 394.000 cegos, sem contar 
a cifra que produziu a gran- 
de guerra e a enorme percen- 
tagem resultante da persis- 
tente acção do trachoma. 

A melhor instituição, que 
ampara neste momento, as 
suas legitimas aspirações, foi 
fundada em 1923, com & de- 
nominação de Sociedade Rus- 
sa dos Cegos (V. O. 5) co- 
nhecida geralmente por 
“VOS”, à qual se vincularam 
logo no começo seicentos 
cegos. 

A constituição desta grande 
Sociedade, em que us cegos 
são os proprios factores das 
circumstancias economicas, 
deve-se, principalmente, ao 
Governo dos Soviets, que con- 
siderou os desherdados da vi- 
são iguaes aos videnies pe- 
rante a lei, conferindo-lnes 
os mesmos direitos e privile- 
gios, não sómente em theotia, 
mas na pratica, que muitos 
entre nós, ainda desconhe- 
cem infelizmente. Assim, os 
vemos ali, occupando postos 
de direcção na sua Sociedade 
e em diversos departamentos 
dos Soviets, porque elles com- 
partilharam tambem na for- 
mação da nova Russia, 

A “VOS”, que visa Us mes- 
mos fins da União dos Cegos 
no Brasil, que fundei a 25 de 
dezembro de 1924, nesta capi- 
tal, compõe-se actualmente 
de quinze mil cegos conveni- 
entemente educados e possue 
já cem succursaes, 29 escolas 
com uma media de 1.500) alu- 
mnos, sem ter em conta O 
grande numero de cegos que 
frequentam as escolas ordina- 
rias, cursando com os viden- 
tes, o que é, actualmente, 
muito commum, e já se tor- 
nou obrigatoria com a publi- 
cação do recente decreto so- 
bre instrucção popular, expe- 
dido pelo Commissariaão do 
Povo; as escolas superiores e 
academias operarias tambem 
pan cegos à sua matri- 
cula. 


A Sociedade Russa dos Ce- 
gos conta, presentemente, 
para gsuxillo economico de 
seus membros, 90 empresas de 
producção, em que trabalham 
mais de dois mil operatios, 
que ganham, em média, de 30 
a 300 rublos mensaes; a dif- 
frença que occorre sobre cr- 
denados, resulta de estarem 
ainda alguns cegos perseve- 
rando em velhos trabalhos 
rotineiros, que quasi nada 
rendem, e aos quaes estão 
aferrados tambem por ca, us 
nossos compatriotas, na illu- 
soria esperança de uma uti- 
lidade que nunca se paten- 
teia. 


Não obstante, os pensionis- 
tas que exercem antigas pro- 
fissões, têm direito a ganhar 
até attingir «a somma do mais 
alto salario percebido pelos 
trabalhadores de vista. 

A occupação dos cegos TUS- 
sos se desdobra em muitas va- 
riedades; e são, por isso, di- 
versos, os productos de sua 
capacidade artistica. Entre os 
diversos misteres a que se en- 
tregam actualmente, citare- 
mos os que se desconhecem 
entre nós; Os cegos são, Da 
Russia, “electrotecanicos”, 
“trabalham em fabricas de 
prensas metallicas”, de “ap- 
parelhos de montagens e mO- 
tores electricos”, “malharia à 
machina”, “tecelagem à ele- 
ctricidade”, “estudam e ensi- 
nam em escolas de mecani- 
ca”; “entendem de relojoarin” 
e da “technica agricola « pe- 
cuarla”, entregam-se, final- 
mente, a um grande numero 
de occupações liberaes que 


lhes asseguram plenamente a 



































stituições, como essa celebre 
“vos” dos Russos, nas quaeçs 
os nossos possam habiitar-se 
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subsistencia nu ordem social 
e politica. Os privados da vis- 
ta não trabalham apenas em 
institutos  especiacs, | vumo 
acontece geralmente em pais 
zcs atrazados, mas exercem à 
sua actividade em diileren- 
tes olficinas ordinarias em 
commum com os trabalnado- 
res de vista, Assim, 053 vemos 
em plena actividade, nas 
grandes casas industriaes, da 
notavel repuleção, como a 
“Svoboda”, a “G. T, E”. 

A “VOS” var conseguindo 
do Estado uv apoio necessario 
à realização de seus nnhres 
fins: alcançou, em 13 de maio 
de 1929 o decreto que criou 
as Commissões Populares de 
Trabalho, que têm o pocer de 
effectuar melhoramentos vas 
organizações de serviços para 
cegos; e, em seguida, o de 30 
de maio do mesmo anuo, De- 
lo qual o Conselho Superior 
de Trabalho propoz a todus 
as fabricas e officinas, coo- 
perativas e empresas sintilares 
de trabalho, à mais larga acei- 
tação e applicação da mão 
de obra do operario cego. Au 
lado desta benefica providen- 
cia, determinou-se, ainda que 
se consignasse em cada orca- 
mento dos “Soviets” -— cen- 
traes ou locaes, — uma ver- 
ba para auxilio das despesas 
com as organizações onerz- 
rias e “culturaes” dos cegos 
nacionaes. 

Não ficaram ahi os vresul- 
mosos actos do Governo rus- 
so à Sociedade de seus ce- 
gos: acaba, agora, de isentar 
por um derradeiro decreto, & 
todos os estabelecimentos de 
diversões, dj pagamento de 
impostos governativos, locaes, 
durante tres dias de cada an- 
no, para favorecer a» colhei» 
ta de fundos que a Socieda- 
de Russa dos Cegos iaz aos 
referidos estabelecimentos, 
por essa occasião, 

Quando aitentamos que es- 
sa Sociedade não tinha, au 
apparecer, outra base legal, 
que os seus Estatutos, que e)- 
la augmentou em pouco Lei 
po, O seu corpo social do seis- 
centos para quinze mil mem- 
bros cegos e que introduziu 
no Commercio e na Industria, 
para mais de dols mil des- 
herdados da visão, chegamos 
à convicção inconcussa de 


que ella serê, dentro de um 
futuro proximo. uma das 
maiores do mundo culto, 


quanto à extensão e prolun- 
didade de seus inapreciaveis 
beneficios. 

Posterguemos nós, tambem, 
as velharias rotineiras e dê- 
mos de mão ao nosso ensino 
simplesmente decorativo, que 
só a piedade sabe inspira: aos 
nossos Mestres. 

Tomemos, logo depois, pa- 
ra padrão de nossas novas 
arregimentações de cegos, in- 


tambem, por uma nova for- 
ma de educação, & viver, em 
nosso «querido Brasil, a vida 
que todos vivem, como ele- 
mento de utilidade para si € 
á sua ambiencia. 

Não ha, actualmente, em 
nenhuma ordem social culta, 
uma só posição que o cega 
não possa oceupar, coin pro- 
veito para a communtão & 
que pertence. 
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importante entrevista do 


* “ “ 
ministro Treviranus 
BERLIM, * -— (U, Pd — O nr. 
Gottfried Treviranus, membro dv 
gabinete, numa entrevista exclua 
siva concedida & United Press, re- 
velou pela primeira ves publicas 
mente os planos do governo pars 
dominar a crise política a econo- 
mica da nação, orgunizando uma 
dictadura  constitocional, prova» 
velmente dentro day proximas seis 
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Varios numeros bisudos 
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Colossal rovista de ART 
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